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onràdo  por  carta  imperial  de  26  de  Abril  proximo  findo  com  a nomeação 
de  2*  vice-presidente  desta  província,  por  haver  sido  concedida  a exo- 
neração que  desse  cargo  pedio  o Exm.  Sr.  Dr.  José  Ricardo  de  Sá  Régq, 
renho  hoje,  no  impedimento  do  Exm.  Presidente,  o Sr.  Desembargador 
Luiz  Alves  Leite  de  Oliveira  Bello,  de  quem  recebí  a administração  no 
dia  4 de  Maio  seguinte,  por  ter  de  ir  tomar  assento  na  camará  dos  Srs. 
depfatados,  e no  do  1*  vice-presidente,  qué  se  acha  ansenté  por  ignal  motivo, 
eem  desempenho  da  obrigação  imposta  peló  art.  8*  do  Acto  adâíeionàl  á 

» Cotistitoição  do  Império,  apresentar  á vossa  ilkstrada  consideração  o escla- 
recido e minucioso  relatorio  do  estado  dos  negocios  públicos,  que  nraquelle 
dia  me  entregou  o mesmo  Exm.  Sr.  Presidente;  cabendo-me  apentó 
aecrescentar  a esse  importante  trabalho  uma  succinta  informação  das 
occurrencias  qne  se  derão  desde  á referida  época,  e do  joizcí  qué  pude  formar  dos 
sobreditos  negocias  no  cor to  período  de  mea  exercício. 

Peço,  portanto,  toda  a vossa  indulgência  para  as  lacunas  que  haveis  de  endbntrár 
nésta  imperfeita  exposição,  devidas  á minha  fraca  mteHígencia , lisonjeando-me  a 
esperança  de  <fue  ettàs  serão  cabalraente  supprídas  pelas  vossas  luzes  e pelo  eXácfo 
conhecimento  qne  tendes  da  província,  e de  suas  mais  instantes  necessidades. 

Arrtes  de  entrar  em  matéria  devo  congratülar-me  comyoscó  pela  vossa  reunião, 
seriípre  esperançosa  para  a prosperidade  da  província,  e daf-vos  a ãgradavel  noticia 
de  que  SuasMagestadese  Altezas  Imperiaes  gozão  de  perfeita  saude,  e de  qué lêjtèà 
capital  foi  honrada  duas  vezes  pelos  mesmos  Augustos  Senhores,  a prímeira  quando 
Sua  Mageátade  ò Imperador  se  dignou  de  visitar  a fabrica  dè  assucár  e o éstab&fr- 
. dtóeàtó  da  Ponta  d*Afêa  etrí  principia  de  ítmho  ; é á segdnda  tóà  Pcctàó  ' 
toda  a Faraffia  imperial,  a 2$  áò  dffó  ittez^  hotrve  pdfbein  exathinar  a c^^ÔióaíhèiSlci' 


comprada  para  o asylo  de  Santa  Leopoldina,  o edifício  onde  elle  ainda  se  acha,  as 
caixas  do  encanamento  e as  nascentes  d’agua  do  rio  Vicencia , o estabelecimento 
particular  da  criação  de  sanguesugas  no  campo  do  Fonseca,  e o quartel  do  corpo 
policial ; e assistir  á inauguraçSo  da  escola  normal,  de  que  vos  darei  conta  em  lugar 
competente. 

TranqailHdade  publica. 


Continha  sem  a menor  alteração  a tranquillidade  publica , e , como  bem  disse  o 
Exm:  Presidente  em-seu  relatorio . concorrem  para  este  lisonjeiro  estado  a indole 
pacifica  e ordeira  do  povo  fluminense , e a convicção  em  que  elle  está  de  que  só  do 
amor  ás  instituições  e do  respeito  á lei  lhe  póde  provir  prosperidade  moral  e material. 

v 

Segurança  individual  e da  propriedade. 


Nenhuma  consideração  tenho  a accrescentar  ao  que  expende  no  seu  relatorio  o 
Exm.  Presidente  acerca  das  causas  que  actuão  para  o pouco  salisfactorio  estado  da 
segurança  individual  entre  nós. 

Limilar-rae-hei,  portanto,  a referir-vos  o que  de  mais  notável  a esse  respeito  oc- 
correu  desde  a data  em  que  assumi  a administração,  observando,  como  fez  o mesmo 
Exm.  Presidente,  quanto  seria  vantajosa  a decretação  de  maior  força  policial,  que 
reprima  os  delíctos  e auxilie  a- acção  das  autoridades  na  captura  dos  criminosos , 
se  o nosso  estado  financeiro  desde  já  a perraittisse. ' 

Na  freguezia  da  Bemposta,  do  termo  da  Parahyba  do  Sul,  no  dia  18  de  Maio,  alter- 
cando no  lugar  denominado  Porto  Velho , limite  desta  com  a província  de  Minas- 
Geraes,  o pescador  José  Antonio  Maria  da  Silveira  com  o Portuguez  Felippe  de  tal, 
deu  neste  á queima  roupa  um  tiro  de  pistola , que  não  o offendeu ; e em  seguida 
ferio-o  a golpes  de  fouce,  evadindo-se  depois  para  a margem  opposta  do  riò. 

Por  diligencias  do  subdelegado  do  districto  foi  capturado, 'e  acha-se  processado  e 
pronunciado.  - 

No  dia  24  do  mesmo  mez  foi  incendiada,  no  termo  do  Rio  Bonito,  a casa  de  Fran- 
cisco de  tat,  pelo  proprio  dono,  em  acto  de  alienação  mental,  perecendo  elle,  sua 
mulher  e duas  filhas  menores. 

No  dia  22  houve  um  pequeno  motim  entre  os  trabalhadores  da  22*  divisão  da 
estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II,  por  falia  de  pagamento  de  seus  salarios,  terminando 
porém  logo  com  a presença  do  subdelegado. 

No  dia  12  de  Junho  foi  assassinado  a bordoadas  e golpes  de  fóuce,  no  lugar  deno- 
minado Bocaina,  na  freguezia  do  Espirito-Santo  do  termo  da  Barra  Mansa,  o Portuguez 
Domingos  Garcia  da  Rosa  por  Miguel  Rodrigues  Monte-mór,  Lourenço,  pardo,  escravo 
deste,  Estevão  de  tal,  e José  Antonio  Caboclo,  os  quaes lográrão  evadir-se.  ' 


Evadir5o-se  da  cadèa  do  mesmo  termo  , na  noite  de  14  para  15  desse  mez,  po 
meio  de  arrombamento,  os  réos  Bernardo  José  da  Silva,  que  estava  sendo  processado 
oor  tentaliva  de  morte,  e Antonio  AlvesMoreira,  condcmnado  a 1 2 annos de  prisão ; 
e no  dia  17  o réo-Jo3o  Pinto  Ferreira,  pronunciado  no  art.  201  do  codigo,  da-sâ  a 
particular  do  carcereiro,  o qual  foi  preso,  demitlido  e posto  em  processo. 

No  dia  22  de  Junho,  na  estrada  dos  Fazendeiros,  perto  do.no  Parahyba  na  vil  a 
de  Pirahj,  foi  encontrado»  eadaver  do  preto  Antonio,  Cabinda,  escravo  de  Antnu  s 
& Pereira ; tei.do-se  reconhecido  pelo  corpo  de  delicto  a que  se  procedeu  que  fòra 
assassinado,  pelo  que  se  trata  de  averiguar  quem  foi  o assassmo,  para  ser  punido 

^Na™  eguezia  da  villa  da  Parahyba  do  Sul,  na  noite  de  24  para  25  do  mesmo 
mcz  o crioulo  Antonio,  liberto,  conseguindo  entrar  em  casa  do  prelo,  lambem  liberto, 
~»ario  JoSo,  tenlóo  assassina-lo,  atirando-o  ao  fogo;*  nSo  consegmo,  porém, 
Sr  o seu  criminoso  intento,  em  consequência  dos  gritos  da  viet.ma,  que  ficou 

em  perigo  de  vida. 

• l ttZZ  foTassassinado  com  ama  facada,  na  fregnezia  da  Jurnjuba  desta 
capital  Chlilo  Francisco  Xavier  pelo  soldado  do  1*  bato.hs»  de  arl, lhana  a 

pé,  JoSo  Gomes  da  Silva,  que  foi  preso  e está  pronunciado.  - 

A 27  de  Junho  too  presos  na  cidade  de  Campos  os  Brasileiros  José  Francisco  da 
Silt  Porto  alferes  da  guarda  nacional,  e Benildo  Ribeiro  de  Campos,  e estuo  sendo 
p oceÍados  como  autores  de  falsifica*»  de  firmas,  por  terem  apparecido  na  cauta 
E ío  toco  Agrícola  e Commercial,  e em  outras  casas  bancarias  diversas  letras 
firmadas  pelo  fazendeiro  Joaquim  Gesleira  Passos,  que  tinha  fallecido  havia  um  mez 
“^rmenesi  euUando-se  em  casa  dos  debutes  as^as  da 

falsificaçap.daquelja  firma, ^papeis  com  eosmo  pwa^.  ^^-^  _ Conceição  do 

■ * d»  lavrador  Joio  Evangelista 

Llilvto  de  nome  Augusto,  tendo  lançado  fogo  ás  senzalas,  onde  se  recolhiSo  os 
^ lavoura,  estando 

por  sorpreza  de  uma.esp,ngarda,  potoa  e chumbo,^  ^ # ^ 

ransegpdo  effectar,"  matou  a dons,  e ferio  a'  tres  outros  escravos,  a tres  ammaes 

d\e£bactos  teToctoe  too' precedidos  de  sceuás  lamentáveis;  tendo  o réo, 
dpnois  de  atear  o fo«o,  trancado  as  portos  das  senzalas,  onde  se  achavSo  os  escra  , 

’ q„e  matou,  introduzindo  o derSo 

As  autoridades  policiaes  « ■ ^ se  effecttiou  mediante  esforços 

todas  as  providencias  para  .Jd  subdclega]0-j0So  Amancio  de  Souza  Jordío, 

a arma  com  que  elle  se  achava.  1 - 


Seu  processo  já  está  feito,  e a justiça  não  deixará  impune  crimp  tão  stro?. 

Na  villa  de  Itaguahy,  e em  sua  fazenda  denominada  Arapucaia,  foi  assassinada  no  dia 
1 2 de  Julho,  com  Ires  facadas,  D.  Maria  Isabel  Travassos  Dodgson,  viuva  do  fazendeiro 
ThomazBuülerDodgson,  por  seu  escravo  Victorianno,  de  naçSo,  que,  tendo  logrado 
evadir-se  após  a perpetração  do  crime,  foi  por  diligencias  do  substituto  do  delegado 
em  exercício,  e do  promotor  público  da  comarca,  capturado  dias  depois,  e estando  já 
seq  processo  em  andamento,  appareceu  morto  na  prisão  no  dia  24  do  mesnqo  mez, 
sepdo  a morte,'  segundo  exames  feitos  por  peritos,  proveniente  de  derramamento  de 
sangue  no  cerebro,  era  consequência  de  ter  o réo  arrancado  violentamente  o appa- 
relho  que  se  pnzera  em  uma  ferida  recebida  na  cabeça  na  occasião  em  que  foi  preso. 

Tendo  fallecido  na  freguezia  de  Santo  Antonio  dos  Guarulhos  de  Campos,  na 
noite  de  27  para  28  de  Julho,  a abastada  fazendeira  D.  Francisca  Babo,  e receiando 

0 delegado  de  policia  em  exercício  que  a morte  tivesse  provindo  de  um  crime,  e 
nao  de  congestão  cerebral,  como  se  dizia,  procedeu  a corpo  de  delicto  no  cadaver, 
e reconheceu  que  á morte  dera  causa  pressão  sobre  a garganta  por  mão  vigorosa, 
como  se  via  dos  signaes  que  apresentava,  e de  varias  echymoses  nas  côxas,  joelhos, 
e em  outras  partes  do  corpo. 

Aquella  autoridade  fez  logo  prender  por  suspeitos  a alguns  escravos  da  assassinada, 
e,  segundo  as  ultimas  informações,  averigua  quem  sãó  os  autores  do  crime,  e 
trata  de  formar  o competente  processo. 

1 Na  2*  secção  da  7*  divisão  dá  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  lí,  no  dia  29  de 
Julho,  por  occasião  em  que  se  desencravava  uma  mina,  casualmente  esta  arre- 
bentou, e ficárão  feridos  gravemente  o Porluguez  José  Antonio  dá  Fonte,  e'os 
crioulos  Tobias,  escravo  de  Francisco  Bernardo  de  Andrade,  e Elias,  de  Silvestre 
Ferreira  Coelho,  e leveraente  o HespanhobGonçalves,  feitor  de  Sampson. 

Na  freguezia  do  Rosário  dos  Quatís  forão  feridas  com  um  tiro  na  noite  de  24  de 
Julho,  D.  Arma  Silveria  da  Costa',  e uma  sua  filha ; indigitando-se  como  autor  desse 
çnme  José  Vicente  Lousada  de  Andrade,  que  logrou  evadir -se;  tendo-se  procedido 
a corpo  de  delicto,  e instaurado  o respectivo  processo. 

' l0Í  assassinado  TJ  uma  facada  "a  "Ha  de  Saquarema,  na  noile  de  5 de  Agosto 
findo,  Justmiano  José  de  Azevedo,  fhho  de  D.  Joaqaiaa  Rosa  de  Azevedo,  por  nm 
escravo  desta  de  nome  Manoel,  oqnal  logrando  evadir-se  depois  de  consumado  o 
crime,  appareceu  na  manhãa  de  7 enforcado  em  uma  arvore. 

Administração  da  Jnstica. 


oue  ZTr!,1  ,<laaadminislraçf0  dajustiça  tem-se'dado  as  seguintes  alteraçSes  desde 

que  tomei  conta  do  governo  da  província.  , • 

Por  decreto  de  10  de  Maio  foi  removido  o bacharel  Henrique  de  Cerquelra  Lima 

do  lagar  de  juiz  municipal  e de  orphsos  do  termo  de  Tres  Pontas  da  província  de 
Minas-Geraes  para  o da  Barra-Mansa  desta. 


K 

Por  decreto  de  18  de  Junho  foi  reconduzido  o bacharel.  Antonio  Lopes  Ferreira  da 
Silva  no  lugar  de  juiz  municipal  e de  orphSos  do  termo  de  Maricá. 

Tendo  sido  nomeado  juiz  de  direito  da  comarca  do  Rio  Pardo  da  província  de 
Minas-Geraes  o bacharel  Francisco  Leite  da  Cosia  Belém,  que  exercia  nesta  província 
o cargo  de  juiz  municipal  e de  orphâos  do  termo  de  Pirahy,  foi  por  decreto  de  23  de 
Julho  provido  neste  lugar  o promotor  publico  da  comarca  de  Magé,  bacharel  Ray- 
mundo  Furtado  de  Albuquerque  Cavalcanti.  - 

Terido  sido,  por  decreto  de  2 de  Julho,  concedida  ao  bacharel  Luiz  de  Hollanda 
Cavalcanti  d’ Albuquerque  a demissão  que  pedio  do  lugar  de  juiz  municipal  e de 
orphãos  do  termo  de  Nictheroy , foi  removido , por  decreto  de  2 de  Agosto , para 
este  lugar  o juiz  municipal  e de  orphSos  dos  termos  de  Macahé  e Barra  de  S.  JoSo, 
bacharel  José  Tilo  Nabuco  de  Araújo;  e nomeado  para  substitui-lo  o bacharel  Eu- 
sebio  de  Queiroz  Mattoso  Ribeiro. 

Por  decreto  de  2 de  Agosto  foi  reconduzido  o bacharel  Frederico  Nunes  de  Seabra 
Perestrello  no  lugar  de  juiz  de  orphSos  do  termo  de  Campos. 

Por  deliberações  de  12  de  Maio  removi  o bacharel  José  Segundino  Lopes  de  Go- 
mensoro  do  emprego  de  promotor  publico  da  comarca  do  Rio  Bonito  para  o da  de 
Cabo-Frio,  vago  por  ter  sido  nomeado  por  decreto  de  30  de  Abril  o bacharel  José 
da  Motta  de  Azevedo  Corrêa  para  juiz  municipal  e de  orphSos  do  termo  de  Cabo-Frio; 
e provi  o referido  emprego  de  promotor  da  comarca  do  Rio  Bonito  no  bacharel 
Francisco  José  de  Souza  Nogueira. 

Por  deliberaçSo  de  3 1 de  Julho  nomeei  o bacharel  Ernesto  Augusto  Pereira  para  o 
emprego  de  promotor  publico  da  comarca  de  Magé,  vago  pela  nomeaçSo  do  que  o 
exercia  para  juiz  municipal  e de  orphSos  do  termo  de  Pirahy.  . 

Por  deliberação  de  25- de  Junho  nomeei  1%  2o,  3%  4o,  5'  e 6“  substitutos  tio  juiz 
municipal  e de  orphSos  do  novo  termo  de  Santa  Maria  Magdalena  os  cidadãos  Braz 
Fernandes  Carneiro  Vianna,  Francisco  Antonio  Carneiro  Vianna  , Francisco  Lopes 
Martins,  João  de  Souza  Botelho,  José  Joaquim  de  Lima  e Silva  e Marcos  Lengruber; 
mas,  nSo  tendo  o 4o  substituto  aceitado  a nomeação,  na  forma  do, decreto  de  4 de 
Novembro  de  1857,  passárão  os  dous  im mediatos  aos  lugares  superiores,  e~preenchi 
o 6o  em  28  de  Junho  na  pessoa  de  José  Antonio  de  Faria  . , 

Por  outra  deliberação  de  8 de  Julho  creéi  uma  delegacia  de  policia  no  sobredito 
termo,  e sobre  proposta  do  chefe,  nomeei  Braz  Fernandes  Carneiro  Vianna,  Francisco 
Antonio  Carneiro  Vianna,  e Francisco  Lopes  Martins  para  os  cargos  de  Io,  2*  e 3a 
substitutos  delia. 

Divisão  civil  e judiciaria. 

* / . . 

Eristèm  contestações  entre  as  çamaras  de  Campos  eS.  João  da  Barra  áeerca  dos 
limites  dos  respectivos  municípios. 

Queixou-se  aquella  emofficio  de  15  de  Maio  do  atino  passado  de  que  esta  qoana 
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exercer  jurisdicção  nos  lugares  da  Barra  do  Jacaré,  e Banco  da  Arêa,  que,  segundo 
ésua  opinião,  pertencem  á freguezia  de  S.  Sebastião  do  termo  de  Campos. 

Aliegou  a outra  que  esses  lugares,  com  quanto  no  espiritual  pertenção  á menciona- 
da freguezia  por  concessão  do  Ex"10  Diocesano  em  razão  de  maior  commodidade  dos 
povos,  todayia  estão  comprehendidos  em  território  de  S.  João  da  Barra,  visto  que, 
conforme  a doutrina  do  aviso  de  3 1 de  Janeiro  de  1838,  a divisão  ecclesiastica  não 
altera-  a civil,  além  de  que  ha  para  fundamento  deste  asserto  a convenção  de  2 de 
Novembro  de  1836  feita  por  commissarios  das  duas  municipalidades  e por  ambos 
approvada. 

Os  limites  então  estabelecidos  do  lado  do  sul  principião  na  margem  do  rio  no  lugar 
denominado  — Valleta  — abaixo  da  fazenda  do  Riscado,  e sempre  por  ella  a sahir 
no  Tahy  pequeno,  com  direcção  ao  Mundéo,  seguindo  d’ahi  pela  mesma  Valleta  á 
lagôa  do  Jacaré,  e pela  barra  delia  á lagôa  de  Bananeiras  passando  pelo  vallão  de 
S.  Bento,  Córrego-Fundo,  e lagôa  Secca  a sahir  na  barra  do  Furado. 

Em  officio  de  16  de  Agosto  findo  replicou  a camara  de  Campos  que  semelhante 
convenção,  não  tendo  sido  ainda  approvada  pelos  poderes  competentes,  nunca  foi 
executada,  nem  respeitada,  estando  ella  na  posse  de  estender  sua  jurisdicção  a esses 
lugares  sem  contestação  das  camaras  transadas  de  S.  João  da  Barra. 

Entretanto  em  officio  de  12  de  Abril  deste  anno  a camara  deste  ultimo  município 
solicitou  a approyação  da  presidência  para  a convenção  celebrada  em  Janeiro 
de  1856  por  commissarios  das  duas  municipalidades  auxiliados  pelo  engenheiro 
Ernesto  Augusto  Cesar  Eduardo  de  Miranda. 

Nessa  occasião  forão  accordadas  as  seguintes  linhas : Uma  a principiar  na  margem 
direita  do  rio  Parahyba  no  lugar  denominado  Valleta,  seguindo  pela  lagôa  do  Tahy 
pequeno,  Valleta-Torta,  e sempre  por  ella  até  a passagem  do  Ingá,  Agua-Preta,  Cutin- 
8uta,  até  encontrar  o riacho  Capivara  no  Furado,  por  este  até  a lagôa  do  Assú,  e 
desta  ao  mar.  A outra,  a começar  na  margem  esquerda  doParahyba  no  rumo  divi- 
sório das  terras  da  baroneza  de  Abbadia  das  da  Barra-Secca,  seguindo  sempre  por 
este  rumo  até  confluir  na  estrada  do  Cunha,  por  esta  até  o sitio  de  João  Barbosa  de 
Carvalho,  e d’ahi  por  uma  linha  recta  de  SE.  a NO.  até  o sitio  da  Posse,  deste  a con- 
fluir na  estrada  de  Itabapuanna,  segujndo  por  ella  ao  morro  do  Garrafão,  d’ondepor 
uma  recta  irá  ter  á primeira  cachoeira  do  Itabapuanna. 

Ouvida  sobre  esta  proposta  a camara  de  Campos,  no  citado  officio  de  16  de  Agosto 
informa  que  esse  projecto  de  limites,  acceito  por  ella  em  1856,  foi  rejeitado  pela 
camara  de  S.  João  da  Barra,  que  entretanto  hoje  o deseja  por  ter  tomado  grande  des- 
envolvimento o arraial  da  Limeira,  que  então  ficaria  pertencendo  a S.  João  da 
Barra;  e por  isso  não  póde  ser  poraquella  approvada  ; accrescendo  que,  a sê-lo,  os 
- lugares  da  Barra  do  Jacaré,  e Campo  da  Arèa  não  ficaráõ  sujeitos  á sua  jurisdicção. 

Parecendo  necessário  pôr  termo  a essas  contestações,  ser-vos-hão  presentes  todas 
ás  informações  colhidas  a semelhante  respeito,  para  que  tomeis  a deliberação  que 
julgardes  melhor. 


7 


Carta  Corograpbica. 

O marechal  de  campo  Pedro  de  Alcantara  Bellegarde  ainda  não  pôde  entregara 
esta 'presidência  os  exemplares  lithographados  da  carta  corographica,  que  levantou 
conjúndtamente  com  o fallecido  coronel  Conrado  Jacob  de  Niemeyer. 

Tendo-me  al legado  motivos  ponderosos  proroguei  o prazo  para  a apresentação 
desses  exemplares  até  o ultimo  dia  de  Agosto  findo,  mas  dirigio-se-me  novamenle,  antes 
de  expirado  esse  prazo,  declarando  que  só  por  todo  o corrente  mez  é que  poderia  ficar 
concluído  o trabalho  da  lithographia.  É de  esperar  que  até  essa  época  sejâo  rece- 
bidos os  mesmos  exemplares,  pelos  quaes,  na  fôrma  do  contraio  de  13  de  Novembro 
de  1857,  terão  os  cofres  provinciaes  de  pagar  a quantia  de  Rs.  10:0001(000. 


Illuminaçao  publica. 

Achão-se  definitivamente  assentados  os  50  lampeões,  com  que  . foi  augmentada  a 
illuminaçao  publica  desta  capital  pelo  § 62  da  lei  do  orçamento  provincial  do  exer- 
cício corrente.  E’,  portanto,  hoje  o seu  numero  de  300,  com  os  quaes  se  despende 
a quantia  de  Rs.  2:700#000  mensaes,  ou  a de  Rs.  32:800^000  por  anno. 

Foi  arrematado  em  hasta  publica  o material  da  antiga  illumiiiação,  tendo  produzido 

apenas  a somma  de  Rs.  70|f000.  _ 

Pende  de  decisão  vossa  um  requerimento,  em  que  José  Vicente  Tourinho,  Y*.  G. 
Gintj  e W.  Bartlet  James  se  propoem  a fazer  a illuminaçao  por  meio  do  gaz  carbomco. 
O estado  de  nossas  finanças,  e o preço  elevado  por  que  ficará  essa  illuminaçao,  me 
parece  que  não  nos  aconselhãd  a adoptar  por  ora  tal  proposta,  salvo  se,  descoberto 
outro  processo  melhor  do  que  o actual,  sua  despeza  em  relação  ao  maior  numero  de 
combustores  não  ficar  acima  de  um  terço  mais  do  que  hoje  se  despende. 

✓ 

Força  publica. 

Guarda  Nacional. 

Á excepçSo  do  preenchimento  do  posto  vago  de  tenente-coronel  çommandante 
do  6o  batalhão  de  infantaria  do  serviço  activo  do  município  de  Santo  Antonio  de  Sá, 

' effectuado  por  decreto  de  17  de.  Maio  na  pessoa  do  capitão  José  Lopes  Xavier,  e 
do  das  vagas  de  officiaes  da  13*  secção  do  batalhão  de  reserva  dosmuuKipiosde 
Pirahy  e-S.-João  do  Príncipe;  do  12°  batalhão  da  activa  de  Macahé  e Barja.de  S. 
João  - do  20°  batalhão  do  mesmo  serviço  dé  Magé,  Estrella  e Petropolis^  do  8. 
batalhão  da  reserva  de  Cantagallo  e Nova-Friburgo ; do  2o  batalhão  da, aQtiya^- 
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theroy;  do  Io  esquadrão  do  5*  corpo  decavallaria  de  Valença;  do  22*  batalhão  de  in- 
fantaria da  activa  do  mesmo  municipio  ; e da  secçSo  de  batalhão  de  artilheria  de 
Nictheroy ; nenhuma  outra  occurrencia  se  deu  na  força  da  guarda  nacional,  que  per- 
manece no  mesmo  estado  descripto  no  relatorio  do  Exm°  Presidente,  ainda  sem  o 
armartienlo  e a inslrucção  tão  necessária  para  que  possa  auxiliar,  ao  menos  emquanto 
não  tivermos  força  paga  sufliciente , a acção  das  autoridades  nas  importantes  dili- 
gencias, que  devem  effectuar  a bem  da  ordem  e da  segurança  individual. 

✓ 

Corpo  Policial. 

A força  deste  corpo  consiste  em  391  praças  effectivas,  tendo  3Ído  pela  lei  do  cor- 
rente anno  fixado  o numero  de  400,  faltando  por  isso  9 para  o seu  estado  com- 
pleto. 

A maneira  por  que  essa  força  se  acha  distribuída  em  destacamentos  pelos  diferen- 
tes pontos  da  provincia  consta  do  mappa  annexo  , que  me  foi  apresentado  pelo 
respectivo  commandante  geral. 

Se  o nosso  estado  financeiro  permittisse,  fòra  muito  conveniente  não  adiar  o 
augraento  do  numero  de  praças  de  cavallaria  deste  corpo,  e crear  nelle  o posto  de 
capitão-fiscal,  cuja  necessidade  demonstra  o Exn0  Presidente  em  seu  relatorio. 

Mas,  emquanto  isso  se  não  effectua,  peço-vos  que  continueis  a autorisar  a pre- 
sidência para  elevar  o numero  dos  pedestres,  a fim  de  que,  distribuídos  elles  pelos 
municípios  de  seFra  abaixo  mais  proximos  da  capital,  e por  alguns  outros  pontos  do 
littoral,  possão  as  praças  policiaes  ir  reforçar  os  destacamentos  de  serra  acima, 
onde  mais  se  faz  seAir  a necessidade  de  força  regular,  que  auxilie  as  autoridades. 

Essa  elevação  já  estaria  feita  èm  vista  da  disposição  do  art.  2o  da  lei  u.  1241,  se  ua 
do  orçamento  provincial  se  tivesse  consignado  os  precisos  fundos  para  pagar  a 
maior  numero  de  pedestres.  & 

Peço-vos  igual  mente  que  concedaes  autorisação  à presidência  para  fazer  continuar 
a construcção  do  quartel  do  corpo  nesta  capital,  cuja  necessidade  se  demonstra  no 
mencionado  relatorio. 


Saüde  publica. 


Graças  á Divina  Providencia,  tem  sido  até  o presente  muito  satisfacterio  o estado 
sanitário  desta  provincia. 

NSo  devemos  comtudo  deixar  de  estar  preparados  para  qualquer  alteraçao  desse 
estado,  que  por  ventura  possa  dar-se,  se  désgraçadamente  accomraetter-mos  a epide- 
mia que  infelizmente  assola  as  provindas  do  Norte,  e que,  segundo  as  ultimas  noticia* 
já  fana  victimas  na  das  Alagôas.  . 
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•Nenhum  resultado  vantajoso  temos  colhido  até  agora  da  repartição  do  instituto 
vaccinico. 

Além  dos  dados  incompletos  a respeito  do  serviço  da  vaccin&ção , que  se  lèem  no 
relatorio  do  Ex™  Presidente,  nenhuns  outros  for5o  prestados  pela  mesma  repartição, 
declarando  o respectivo  director  que  o pouco  zelo  da  parte  dos  vaccinadores  de  fóra 
da  capital  é a causa  de  semelhante  falta,  pois  que  não  enviàò  os  mappas,  a que  são 
obrigados,  existindo  apenas,  no  dia  31  de  Julho  ultimo, naquetlà repartição  osde  quatro 
municípios  relativamente  ao  primeiro  semestre  do  corrente  anno. 

Esta  presidência  n9o  tem  cessado  de  recoramendar  a pontual  execução  do  regula- 
mento de  23  de  Setembro  de  11344 ; e para  vêr  se  se  poderáC  obter  esclarecimentos 
senão  mais  completos,  ao  menos  que  dèem  uma*idéa  do  modo  como  é abraçado  pela 
população  tão  util  preservativo,  ha  pouco  dirigio  ás  camaras  municipaes,  por  cujos 
cofres  são  pagas  as  gratificações  dos  seus  médicos  de  partido,  que  têm  obrigação  de 
servirem  de  vaccinadores,  trtná  circular  afim  de  que  elles  remettão  trimeslralmenle,por 
seu  intermédio,  ao  respectivo  director  os  mappas  da  vaccinação que  praticarem;  sem  o 
que  não  deveráõ  as  mesmas  camaras  passar-lhes  altestados  para  cobrança  dos  ho- 
norários. 

Estabelecimentos  de  caridade. 


Ás  informações  prestadas  pelo  Er”  Presidente  áeercfc  destes  estabelecimentos,  só 
tenho  de  accrescenlar  as  seguintes,  que  me  forão  fornecidas  ha  pouco. 


Casa  de  caridade  de  Vassoura». 

* 

À receita  desta  casa  de  caridade  - no  anno  compromissal  que  findou  em  30  de 
Junho  ultimo,  foi  de  Rs.  1 8:309^708,  e a despeza’de  Rs.  17:393^459,  deixando  um  saldo 
de. Rs.  1:003^309. 

Este  estabelecimento  possne  um  patrimônio  do  valor  deRs.96:ií9$210  representado 
por  9 apólices  provinciaes,  e outras  quantias  dadas  a juro  a particulares , que  com  a 
importencia  destas,  farSo  elevar  o dito  patrimomó  a Rs.  102:767^921. 

O movimento  do  seu  hospital  do  l°'de  Julho  de  1861  a 30  de  Junho  do  corrente 
foi  o seguinte: 

Exislião  24  enfermos,  sendo  nacicmaes  6 do  sexo  masculino,  e 2 do  feminino; 
estrangeiros  43  herneas,  e escravos  3 homens. 

Entrárão  345,  sendo  nacion&es  65  homens,  e 14  mulheres;  estrangeiros  199 
homens,  e escravos  57  homens,  e 1 3 mulherbs. 

Sahirão  curados  343,  sendo  naeionftes  57  do  se^o  masculino , e 4 4 dó  feminino ; 
estrangeiros  183  homens,  e escravos  54,  e 11  muihertft. 
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FallecèrSo  33,  sendo  nacionaes  42 horaens,  e 1 mulher;  estrangeiros  14  homens, 
e escravos  5 homens,  e 1 mulher. 

FicárSo  existindo  23;  que  passárao  para  o anno  seguinte,  dos  quaes  s8o  nacionaes  2 
homens,  e 1 mulher;  estrangeiros  15  homens,  e escravos  4 homens,  e 1 mulher. 

Santa  Casa  da  Misericórdia  de  Campos. 


JNo  trimestre  de  Abril  a Junho  ultimo  entrárao  no  hospital  deste  estabelecimento 
414  doentes,  sendo  91  homens,  e 23  mulheres. 

Sahirão  curados  72;  fallecêi*ao  2;  e ficárSoem  tratamento  40. 


Casa  de  caridade  de  Rezende. 

Os  doentes  entrados  no  2o  trimestre  do  corrente  anno  no  hospital  desta  casa  forSo 
37,  além  de  13,  que  passárao  do  trimestre  anterior;  ao  lodo  50,  dos  quaes  sahirao 
curados  34;  fallecêrão  3 e ficárSo  13. 

Dos  37  doentes  entrados  er3o  nacionaes  12  homens  e 5 mulheres;  estrangeiros  18 
homens;  e escravos  2 homens. 


Casa  de  Saude* Üdctherayense.  * 

Continua  a prestar  bons  serviços  este  estabelecimento,  de  que  s3o  proprietários  ós 
Drs.  Jo3o  José  Pimentel  e José  Martins  Rocha. 

Durant^o  Io  Semestre  do  corrente  anno  for5o  tratados  225  enfermos,  sendo  103 
indigentes  e 122  pensionistas. 

Dos  indigentes  24  homens  e 18  mulheres  erSo  nacionaes,  e 50  homens  e 11  mu- 
lheres estrangeiros.  ' 

Dos  pensionistas  29  erão  livres  e 93  escravos;  dos  livres  3 homens  e 3 mulheres 
nacionaes;  e 23  homens  estrangeiros  ^ dos  escravos  25  homens  e 18  mulheres  na- 
cionaes, e 45  homens  e 5 mulheres  estrangeiros. 

Sahir5o  curados  168 ; sendo  78  indigentes  e 90  pensionistas;  e 133  homens  e 35 
mulheres;  68  nacionaes  e 100 estrangeiros;  104  livres  e 64  escravos.. 

Fallecêrao  34,  sendo:  15  indigentes  e 19  pensionistas;  14  nacionaes  e 20  es- 
trangeiros; 20  homens  e 14  mulheres;  17  livres  e 17  escravos. 

Foi  portanto  a mortalidade  de  15  °/0,  e baixaria  a 10  °/0  se  sededuzissem  os  indi- 
viduosque  entráráo  moribundos,  ou  irremediavelmente  perdidos.  . • . 

Ficárao  em  tratamento  23,  a saber;  10  indigentes  e 13  pensionistas;  9 nacionaes e 
14  estrangeiros;  47  homense  6 mulheres;  14  livres  e 12  escravos; 

Desdè  que  se  abrio  èste  estabelecimento  têm  sido  nelle  tratados  1546  doentes , : 
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inclusive  145  africanos  livres  empregados  nas  obras  publicas,  pelos  quaes  nadare- 
cebêrSo  os  proprietários  do  mesmo  estabelecimento. 

Entre  as  moléstias  avultão  as  tuberculisaçOes  pulmonares  e mesentcricas,  as  febres 
intermittentes  e a variola. 

Julgando  vantajosa  a existência  nesta  capital  de  um  estabelecimento  desta  ordem, 
que  faculta  aos  indigentes,  bem  como  aos  africanos  livres  e escravos  do  evento  ao 
serviço  das  obras  publicas,  tratamento  e operações.  cirúrgicas  gratuilamenle,  parece^ 
me  conveniente  que  autoriseis  a presidência  para  renovar,  mediante  os  mesmos  favo- 
res da  lei  n.  11 33  de  27  de  Agosto  de  1859,  o contracto  de  17  de  Novembro  desse 
anno,  impondo-se  aos  proprietários  do  mesmo  estabelecimento  a clausula  de  lambem 
encarregar-se  do  curativo  das  praças  enfermas  do  corpo  policial,  mediante  uma 
retribuição  razoavel. 

Com  esta  providencia  poupa ráõ  os  cofres  públicos  a maior  parte  das  despezas, 
que  faz  com  esse  serviço  na  capital,  e poderá  ser  aproveitado  o edifício , onde 
hoje  existem  as  enfermarias  do  dito  corpo,  para  servir  de  casa  de  arrecadação,  ao 
menos  em  quanto  n3o  fôr  possível, 'por  falta  de  recursos,  continuar  a conslrucção 
do  quartel. 

Cava  de  caridade  de  Paraty. 

/ 

A mesa  deste  estabelecimento  informou  em  officio  de  1 1 de  Agosto  que  do  saldo 
de  Rs.  10:864^869,  distrahido  pelo  falíecido  ex-thesoureiro  José  Luiz  Campos  do 
Amaral,  como  consta  do  relatorio  de  4 de  Maio,  já  havião  sido  recebidos  Rs.  4:000#, 
que  se  despendêrão  com  o pagamento  da  divida  passiva  do  ahno  findo,  e com  p custeio 
dotílesmo  estabelecimento  no  corrente ; empregando-se  a necessária  diligencia  para 
arrecadação  do  resto  do  sobredito  saldo.  ' - * 

Cava  de  caridade  de  Cabo-Frio.. 

' x ' . . « 

x • ‘ 

Do  balanceie,  que  a mesa  administrativa  desta  casa  de  caridade  enviou  a 17  do 
mesmo  mez  de  Agosto,  consta  que  a sua  receita  no  anno  compromissal  do  1®  de  Julho 
de,1861  a 30  de  Junho  ultimo  foi  de  Rs.  4:1 35  #332,  e a despezapagajdeRs.5:<)99#026, 
havendocontra  o estabelecimento  um  alcance  da  quantia  de  Rs.  963#  694,  que  foi  .gup- 
prido  peloactual  thesoureiro,  ã quem  igualmente  se  deve  ade  Rs.  985 #795  deadianta- 
raentos  feitos  no  anno  de  1 860  a 1 86 1 . 

Além  destas  soramas  deve  mais  a dita  mesà  de  visitas  ^ do  medico  desde  Julho  de 
186ô  a Maio  de  1861  Rs. 555^000,  sendo  portantoa  totalidade  de  sua  divida  passiva  de 
Rs.  2:504# 489.  ; • : ^ ' 

Para  occorrer  a este  debito,  e ao  custeio  do  estabelecimento  no  corrente  anuo  conta 
apenas  a mesa  administrativa  com  as  qqotas  das  loleriasiia  importância  de  Rs.3:799#998 
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com  & quantia  de  Rs.  7 1 10200,  em  que  ficou  alcançado  o ex-thesoureiro,e  que  ainda  não 
pAde  ser  cobrada  por  depender  dç  processo  de  abertura  defalleneia  *o  mesmo  M-the- 
soureironaqualidade  de  negociante, que  era;  com  a sommadeRs.  465#0QQde  juros  ven- 
cidos e com  a dos  que  se  vencerem  de  vinte  e tres  apólices  provinciaes,  e de  uma  geral ; 
com  Rs.  445 #000 que  a camara  municipal  lem  de  pagar  dedespezaspor  ella  autorisadas 
com  o medico  dos  expostos  até  1 9 de  Janeiro  de  1 86 1 ; e com  o que  produzirem  os  lega- 
dos pios,  as  joias  e anuuidades  dos  irmãos,  o alugei  de  dovs  africanos  livres ; o de  uma 
pequena  casa  arruinada,  que  o estabelecimento  possue;  e o insignificantissimo 
rendimento  do  çemiterio. 

Em  30  de  Julho  de  1861  exislião  33  expostos:  no  decurso  do  anno  compromissal 
apenas entrárSo  tres,  que  elevárão  aqueile  numero  a 36:  destes  falleeèrSo  6,e  existem 
30,  inclusive  uma  orphaa. 

Pertenciâo  ao  sexo  masculino  13,  e ao  feminino  23;  eerão  10  brancos  e 11  par- 
dos ; dè  6 não  se  declara  a cAr  norespectivo  raappa. 

No  hospital  existião  na  mesma  época  dous  enfermos;  entrarão  durante  o aimo  20, 
dos  quaes  liverão  alta  12?  faUecèrão  8,  e ficárão  2 em  tratamento. 

Forão  soccorridos  em  seus domiciiios  dous  enfermos  pobres,  fallecendo  1,  e conti- 
nuando outro  a receber  soccorros. 

Destes  enfermos  19  erão  brasileiros,  e 5 porluguezes ; homens  16,  e mulheres  8 ; 
casados  2,  viúvos 3,  e solteiros  19;  brancos  19,  pardos  2,  indio  1 , e pretos  2. 

O edifício  precisa  de  reparos,  que  não  tem  sido  feitos,  segundo  declara  a mesa  ad- 
ministrativa, por  que  os  rendimentos  do  estabelecimento  mal  cbegão  para  as  despe- 
zas  do  seu  custeio,  de  alimentação  e vestuário  dos  expostos,  e enfermos  indigentes, 
e para  pagamento  do  honorário  domedico  de  partido,  omiseste  que  ficou  a seu 'cargo  por 
não  ter  sido  mais  contemplada  no  orçamento  municipal  verba  para  a sua  satisfação  pela 
camara;  mas  que,  juntamente  com  a quantia  de  Rs.  $000006  outr’ora  votada  aimuab 
mente  paja  a criação  de  expostos,  e que  também  foi  supprimida,  parece  conveniente 
restabelecer,  alliviando  assim  o mesmo  estabelecimento  desse  dispêndio. 

A mesa  reitera  o pedido,  anteriormente  feito,  paran  concessão  de  uma  loteria  cujo 
producto  sirva  para  conclusão  da  obra  do  eemiterio,  eonaeçada  em  1849,  com  a qual 
já  despendeu  a quantia  de  Rs.  1: 7950000;  assim  como  que  seja  confirmada  a doação 
feita  para  o mesmo  eemiterio  pelos  religiosos  franciscanos  de  terrenos,  que  lhe 
pertenciâo. 

A,  este  respeito  me  dirimi  ao  governo  imperial,  de  quem  depende  a spfeção. 

✓ 

Uoapltul  de  Petropplfau 

Dq  1 (fe  julho-a  31  de  Dezembro  de  1860  tralárão-se  qesle  hospital  1;$9  cloeqt.es, 
sen.4o.U4  homens e 15  mulheres;  124  livres  e 35  esoravos.  Falfecjèrãe  heme#? 
e 4mulheres,  sendo  18  livres  e 8 escravos.  Forão  tratados  gratuilanognfò  7%  úft-» 
cluslve  ejapççgados  nas  obras  publicas,  e pagárão  rijspgf&iyas 
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No  atroo  de  1864  tratárSo-se  259  doentes,  sendo  232  homens  e 27  mulheres;  233 
livres  e 26  escravos.  Ftfllecèría  27  homens  e 5 mulheres,  sendo  23  livres  e 9 «íh 
cravos.  . 

Foide  157  o numero  dos  enfermos  tratados  gratuitamente,  comprahendidOs  50 
africanos  livres ; e de  102  o dos  que  salisfizerSo  a importância  de  seus  curativos. 

Areceita  durante  estes  períodos  foi  de  Rs.  24:549tf249,  rios  quaes  estão  comprehen- 
dídos  Rs.  6:857 tf  880,  que  deixárSo  de  arrecadar-se,  e quefigurfio  como  dívida  activa  no 
balancete  recebido.  , 

A despeza  importou  em  Rs.  21:041  tf  340,  havendo  oro  déficit  real  de  Rs.  3:349tf  971 
se  se  não  contemplar  na  totalidade  da  receita  a quantia,  que  deixou  de  arrecadar-se. 

Casa  de  caridade  de  Yalença. 

A receita,  que  ella  leve  desde  1 0 de  Fevereiro  até  10  de  Agosto  do  corrente  anno* 
foi  de  Rs.9:152tf349,ea'despeza  realisada  de  igual  quantia ; ficando  ainda  o estabeleci- 
mento a dever  de  despezas  effecluadas  pela  mesa  transada,  e reconhecidas  pelo  juizo 
da  provedoria,  as  seguintes  soromas:  a Pedro  Moreno  d’Alagon  Rs.  I:924tf000;ao 
l)r,  Francisco  Antouio  de  Souza  Nunes  Rs.  1 : 200 $000;  a Manoel  Antonio  de  Andrade 
Rs.  f ;42Qtf210;e  a Jo5o  ClaudioLariYoir  Rs.  93tf000. 


Agrieultnra. 

Das  informações  que,  para  satisfazer  a nova  exigencia  do  ministério  d^gricultura, 
tenho  exigido  e obtido  de  alguns  fazendeiros  importantes  dá  província,  podéhnosnutrip 
a lisonjeira  esperança  de  que,^se  novas  causas  n3o  appareeerem,  será  pelo  menos 
soifrivel  a colheita  no  proximo  anno  do  principal  genero  de  nossa  lavoura. 

A praga,  que  atacou  o café  com  tanta  intensidade  no  dnno  passado,  se  bem  que 
de  toda  não  tenha  desapparecido,  comludo  pouco  desenvolvimento  manifesta  na 
presente,  de  sorte  que  as  plantas,  cobertas  de  basta  folhagem  e florescentes,  promeítem 
senão  uma  producção  como  a que  tivemos  anteriornaente,  ão  menos  abundante  em 
relação  ao  estado  acluaJ..  . - 

Qs  incessantes  cuidados  e desvelos  que  em  presença  do  mal  tem  empregado  ps 
nossos  agricultores  em  beneficiar  tãa  vantajoso  ramo  do  lavoura,  devem  levar-nos  á 
du  que  assim  sucçeda. 

A,!guos  fazendeiros , receiosos  dè  que  esse  mal  anoiquHasse  completa roemte  os 
cafezaes,  tem  lançado  mão,  segundo  esclarecimentos  que  me  forão  dados,  doplaulio 
do  algodoeiro,  animados  igualmente  pelo  valor  que  esse  produeto  poderá  vir  a terno 
qroreado,  eím  eousequoaçia  das  disseações  que  infeèizfaeftte  ainda  subsistem entre  os 
Ist&dqgdalMQ  Americana..  . 


14 


Poucos,  é verdade,  sSo  os  que  assim  procedèrSo,  mas  cumpre-nos  acoroçòac lâo 
ulil  alvitre;  e nem  o governo  imperial,  nem  o provincial  devem  para  isso  poupar 
esforços. 

Dou-vos  aqui  um  exlracto  das  informaçOes  a que  me-reíiro,  o que  por  ora  me  lem 
sido  presentes,  começando  pelo  municipio  de 

Cantagallo. — O estado  actual  da  plantaçSo  do  café  é muito  lisonjeiro,  e acreditao 
os  lavradores  que,  ajudados  pela  óptima  estaç5o  deste  anno,  terão  no  proximo  futuro 
uma  boa  colheita,  e embora  eslejao  alguns  cafezaes  despidos  de  folhas,  córatudo 
esses  mes  nos  pela  maior  parte  se  ach5o  floridos,  notando-se  muito  melhor  apparencia 
naquelles  que  sSo  beneficiados. 

Vassouras.  — Segundo  o parecer  de  alguns  fazendeiros,  o mal  tem  désapparecido 
em  grande  parlè,  as  plantas  conserv5o-se  viçosas  e florescentes,  prometlendo  muito 
soffrivel  producção. 

Para  os  lados  de  Massambará  n3o  tem  sido  tao  facil  extirpar  o mal,  como  leio 
em  uma  informação  que  me  foi  presente:  os  cafezaes  de  mais  de  vinte  annos  de  idade 
estão  irremediavelmente  perdidos,  e nesses  a borboleta  lem  feito  estragos  consi- 
deráveis; os  mais  novos  porém,  posto  que  n3o  deixem  de  ser  por  esse  insecto  dàmnifica- 
dos,  todavia  promettem  alguma  producção,  apezar  de  que  n3o  com  a mesma  abundan- 
ciaque  em  outros  pontos  deste  municipio. 

Rio-Bonito.  — Ê opiniSo  de  um  importante  fazendeiro  desta  villa  que  o mal  dos 
cafezaes  proveio  da  falta  de  cuidado  dos  lavradores  por  occasiHo  da  extraordinária 
colheita  dos  annes  de  1859  e 1860,  das  muitas  chuvas  que  desnudárao  as  raizes  da 
planta,  e privárao-a  de  sua  seiva,  e dos  insectos,  que  por  isso  destruirão  as  folhas. 
Hoje  estão  os  cafezaes  muito  viçosos,  e promettem  abundante  producção,  se  causas 
atmosphericas  n3ò  vierem  obsta-la,  visto  que  os  mesmos  lavradores  tem  empregado 
todo-  o zelo  em  limpa-los  e beneficia-los. 

Nunca  elles  perdèrSo  a. esperança  de  continuar  a cultivar  esse  ramò  de  agricul- 
tura, apenas  procurárão  ver  se  do  plantio  do  algodoeiro,  posto  que  em  pequena 
escala;  poderião  achar  uma  compensação  aos  prejuízos  que  suppunhao  ter. 

Pirahy.  — E’  salisfactorio  o estado  actual  da  planta  do  café  neste  municipio. 
A camara  municipal,  que  me  prestou  esta  informação,  aponta  as  mesmas  causas 
que  produzirão  o seu  definhamento  no  anno  findo,  e declara  que  hoje  parece  estar 
passado  o receio  do  anniquilamento  deste  genero  de  lavoura,  que  õs  fazendeiros 
cohtinuSo  com  mais  interesse  a cultivar,  cuidando  alguns  também  da  planiaçSo 
da  Canna.  - 

Parahyba  do  Sul. — O importante  fazendeiro  deste  municipio,  que  me  prestou 
informaçOes,  attribue  á irregularidade  das  estaçOes  o apparecimento  do  bicho  que 


15 


» 


atacou  os  cafezaes.  A perda  das  folhas  dessa  planta,  e de  outras  fructiferas,  do- 
mesticas ou  selvagens,  que  anteriorraenle  se  effectuava  nos  mezes  de  Julho  a Se- 
tembro, tem  nos  últimos  Ires  annos  se  operado  em  Março,  Abril  e Maio,  resultando 
dahi  que  as  flôres,  que  a essas  folhas  immediatamente  succedem,  não  podem 
resistir-  ao  intenso  frio  que  neste  município  faz  de  Junho  em  diante,  e que  as  queima  v 
e nao  deixa  medrar. 

Neste  anno,  que  o frio  nao  foi  13o  intenso,  pouco  bicho  se  observa,  e a vege- 
tação e florescência  é tão  animada  e abundante,  que  ha  toda  a probabilidade,  se 
a estação  correr  com  a mesma  regularidade , de  que  seja  boa  a colheita,  ainda 
mesmo  que  vingue  uma  terça  parte  da  flôr  que  existe. 

Os  fazendeiros  deste  municipio  continuão  com  esmero  a beneficiar  os  cafezaes, 
e apezar  de  receiosos  ainda,  comtu do  persuadidos  de  que  serão  recompensados  dós 
prejuízos  que  tiverão,  com  a fértil  producção  do  anno  seguinte. 

Alguns,  poucos,  tem  ensaiado  a plantação  do  algodoeiro,  mas  unicamente  como 
ultimo  recurso  para  o caso  em  que  falhe  o principal"  genero  dè  nossa  lavoura. 

Ararmma. — Duas  são  as  causas  que  tem  concorrido  para  o mal  dos  cafezaes, 
segundo  a opinião  do  esclarecido  fazendeiro  deste  ^municipio,  que  me  deu  estas 
informações:  a primeira,  o máo  systema  de  sua  cultura,  e a segunda,  a irregulari- 
dade das  estações. 

Não  obstante  estas  causas,  o estado  actual  dos  cafezaes  não  é inteiramente  des- 
animador,  antes  promette  soffrivel  producção. 

Também  aqui  alguns  lavradores,  receiosos  da  continuação  do  mal,  premunirão-se 
com  o plantio  de  sementes  de  algodão  herbáceo,  que  obtiverão,  e contão  com 
mais  larga  plantação  no  anno  vindouro ; mas  não  deixárão  de  cultivar  o café  com 
o mesmo  interesse,  depositando  nelle  em  geral  suas  esperançás  de  lucro. 

E’  opinião  do  fazendeiro,  a quem  me  refiro , que  conviria  .mandar  vir  noyas 
mudas  de  cafezeirps,  acompanhadas  de  memórias  explicativas  de  sua  plantação  e 
cultura,  para  se  distribuir  pelos  nossos  lavradores,  evitando  assim  que  venha  a de- 
cahir  a principal  fonte  da  riqueza  desta  província , como  já  aconteceu  com  as 
plantas  da  canna  crioula  e de  Cayenna,  cuja  cultura  se  acha  quasi  extinctà. 

S.  João  do  Príncipe.  — São  as  mesmas  as  causas  a que  é áttribuido  o mal  dos 
cafezaes.  " . 

0 importante  fazendeiro  que  me  dá  este  esclarecimento,  nutre  esperanças  de  que 
melhore  muito  pára  o anho  proximo  a producção,  e que  o mal  seja  passageiro. 

íiaguaky. — Ás  condições  atmospherjcas  attribue  o fazendeiro  que  me  djá:  infor- 
mações deste  municipio,  o apparecimento  da  borboleta  que  damnifica  os  cafezaes; 
e tendo  este  anno  melhorado  muito  essas  condições,  também  a planta  floresce  e 
promette  abundante  colheita. 

Observa  o mesmo  fazendeiro  que  os  cafezaes  de  terra  roais,  secca  voltad os,no 
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nolrte  são  os  toais  affectados,  ao  passo  que  os  dè  terra  fria,  virados  ao  sul,  nSo  tem 
soffirido  tanto;  posto  que  não  sejSo  estes  os  que  como  os  outros  dêm  tanto  fructo. 

Foi  na  freguezia  de  S.  Pedro  e S.  Paulo  do  Ribeirão  das  Lages  que  a enfermidade 
do  café  se  desenvolveu  com  maior  intensidade,  não  se  fazendo  sentir  seus  efFeitos 
na  da  Conceição  do  Bananal. 

A maior  parte  dos  fazendeiros  não  abandonárão  esle  genero  de  lavoura ; alguns 
porém,  com  receio  de  que  elle  se  anniquilasse,  voltárão-se  para  a da  canna  de 
assucar,  e dous  ou  ires  plantárão  sementes  de  algodão,  por  experiencia. 

A pequena  lavoura,  desanimada  por  esta  praga,  e pelo.  estado  critico  de  iodas  as 
industrias,  entregou-se  ao  trabalho  das  estradas,  sobretudo  da  de  ferro  de  D.  Pedro  II, 
emproando  nellas  seus  escravos,  cujos,  salarios  proporcionavão  melhores  lucros. 

Rio-Claro.  Attribue-se  ás  mesmas  causas  já  descriptas  o mal  que  tem  atacado  os 
cafezaes  e que,  por  ter  declinado  um  pouco  neste  município,  dá  esperanças  de  que 
a producção  do  anno  proiimo  seja  melhor  do  que  a do  actual. 

Os  fazendeiros  empregão-se  com  maior  cuidado  na  cultura  desse  genero,  a vér  se 
assina  conseguem,  senão  a extirpação  completa  da  larva  que  persegue' a planta,  ao 
menos  a diminuição  da  intensidade  de  seus  perniciosos  -efFeitos,  para  que  póssKo 
de  alguma  sorte  compensar  com  uma  melhor  colheita  os  avultados  prejuízos  prove- 
nientés  das  falhas  delia. 

Rezende.— E opinião  do  illustrado  fazendeiro  que  me  presta  informação  ácerca 
deste  município,  que  o mal  dos  cafezaes  data  de  1856,  que  tem  ido  sempre  em  progres- 
sivo aogmento,  e qae  hoje  não  ha  ponto  algum  do  mesmo  município  preservado  dos 
seus  estragos. 

Julga  elle  que  o estado  actual  é desanimador,  pois  que  de  Junho  para  cá  Tecru- 
desoeu  por  fónaa  tal  que  parece  ter  anniquilado  completamente  as  esperanças  dos 
lavradores,  não  sendo  acolheita  do  proxiroo  atino  talvez  da  vigésima  parte  da  do  pre- 
cedente. 

0 niesmo  fazendeiro  e outro  são  os  únicos  que  têm  feito  ensaios  parã  a cultura  do 

algodoeiro,  que  muito  se  adapta  á natureza  do  terreno , e que  alguma  compensação 
péde  dar  pela  sua  producção.  * - 

Maricá.  — Segundo  p que.  me  informou  um  abastado  fazendeiro  deste  manidpio 
a quem  recorri,  o desenvolvimento  do  insecto,  de  que  se  trate,  dá-se  geralmente  de 
A ril  cm  diante,  cessando,  ou  draMuuindo  muito  na  primavera  e verão. 

Presentemente  é satisfaclono  o estado  dos  cafezaes  neste  municipio,  tendo  elles 
mdBwr«p«to,  e promeUeudo  mais  abundante  prodocçsodo  que  a do  Corrente  atmo. 

°* tóra  esperança  de  que.  e mal , seoSo  desappaTecer  de  todo , pelo 
®e*f  e sá  por  experiencia  alguns-  se  tdra  dedicado  á plarrtaçfo  do 

algodoeiro  de  diferentes  qualidades , empregando  as  melhores  sementes  que  pu- 
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S.  Fidelis. — 0 importante  fazendeiro  deste  município,  o Sr.  Francwco  Ribeiro 
de  Castro,  a quem  ouvi,  informa-me  em  sua  carta  official  de  17  de  Agosto  que, 
segundo  observação  própria,,  tendo  sido  tao  abundante  como  foi  a colheita  do  café 
' no  anno  de  1860,  a ponto  de  exceder  á previsão  de  todos  os  fazendeiros,  n3o  era 
de  estranhar  que  essa  causa,  que  outr*ora  já  se  deu  nos  Ires  annos  que  se  seguirão 
ao  de  1843,  unida  aos  estragos  que  tem  produzido  nas  plantas  n3o  só  o insecto, 
que  a tacou -a  em  grande  escala , como  o modo  por  que  é colhido  o café  pelos 
nossos  escravos,  arrancando,  de  envolta  cem  os  fructos,  parle  ou  toda  a casca  dos 
ramos  onde  elles  existem , e pondo  oscafezeiros  muito  maltratados,  influísse  tao  con^ 
sideravelmente  para  a diminuição  da  colheita  dos  annos  passado  e presente;  além 
de  que  a falta  de  limpa,  e de  adubos  adequados  aos  terrenos  extenuados  por  longo 
periodo  de  um  trabalho  productor,  concorre'  para  essa  diminuição. 

O mesmo  illustrado  fazendeiro,  attribuindo  a esse  enfraquecimento  da  planta 
a facilidade  com  que  a invadiu  o insecto  destruidor , . que , conforme  sua  opinião» 
nSo  é novo  no  café,  e em  outros  vegetaes,  pensa  que,  se  tanto  senão  fallava  de  seus 
effeitos,  era  porque  a esses  vegetaes,  por  elle  accommettidos,  não  causava  o mesmo 
prejuízo  que  á lavoura  do  café. 

Observa  que,  á medida  que  os  cafezeiros.  recuperao  novas  forças  e promettem, 
pela  sua  florescência  actual,  abundante  producçSo  no  proximo  anno,  o bicho  vai 
desapparecendo,  e voltando  a outros  arbustos,  e arvores  mesmo  silvestres. 


Antes  de  encerrar  este  topico  cumpre-me  dar-vos  conhecimento  de  uma  in- 
formação,  que  me  foi  prestada  ácerca  dos  resultados  vantajosos  que  na  fabricação 
do  assucar  têm  tirado  alguns  fazendeiros  do  município  de  Campos,  e de  outros 
limitrqphes,  dos  apparelhos"  que  fôrao  introduzidos  pelo  Dr.  Angelo  Marini  nas  fa- 
zendas do  prestante  cidadao,  o major  Luiz  José  de  Carvalho  Cardoso  e de  seu  filho 
João  Francisco  Nunes  de  Carvalho,  e de  que  deu  noticia  o ex-presidente  desta  pro- 
víncia, o Exm.  Sr.  Dr.  Ignacío  Francisco  Silveira  da  Motta,  em  seus  relatórios  dos 
annòs  de  1859  e Í860.  . . , 

A informação  a que  me  refiro  é a seguinte : 

« Grandes  vantagens  tem  mostrado  sobre  o antigo  sjstema  o apparelho  de  fa-» 
bricar  assucar  introduzido  no  anno.de  1858  pelo  Dr.  Angelo  Marini,  e que  cons- 
ta de  uma  machina  de  Fland,  gerador  do  mesmo  constructor  e Cail,  moendas  de 
Decoster,  monta-caldo,  e uma  machina  loco-mobile  de  Fland  com  duas  turbinas, 
ou  centrífugos  de  Decoster.  - 

« A machina,  que  é horisontal,  muito  pequena,  de  grande  velocidade  ( 240 
golpes  por  minuto),  e muito  mais  simples  do  que  as  que  estavao  em  uso  em  Cam- 
pos, funcciona  maravilhosamente,  podendo  dar  caldo  talvez  para .250  arrobas  de 
assucar  em  Í2  hloras,  porque  (como  vlrao  diversos  importantes  fazendeiros)  pára  cons- 
tantemente alimentando  duas  fornalhas  montadas  com  4 vasos  cada  umá,  sendo 
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a,  caldeiras  de  defecar  de  10  palmos  de  diamelro.  e 4 1/2  de  profaadidade,  e as 
de  concentrar  de  9 1(2,  8,  e 6 1(2  de  diamelro,  cujas  fornalhas  concentrao 
diariamente  de  150  a 200  arrobas  de  assucar.  Esta  machina  fazo  trabalho  de  8, 12, 
ou  mesmo  mais  cavallos,  por  ser  sua  força  susceptível  de  elevar-se  á vontade,  sem  in 
conveniente  algum,  nem  mesmo  dos  bronzes,  em  razso  do  sjslema  de  velocidade  o 
permittir,  por  estarem  estes  munidos  de  oplimos  lubrificadores,  que  os  untao  com 
toda  a regularidade. 

« A solidez  desta  machina  está  bemVrificada,  pois  que  funccionando  desde  o 
anno  de  1858,  em  que  foi  montada,  ainda  não  houve  precisão  de  tocar-se  em  uma  s 
peça  nem  apertar  os  bronzes,  que  conservão  os  calços  de  papél,  com  que  chegárâo , 
o que  não  acontece  ás  antigas  que  se  desarranjão  frequentemente,  por  serem  muito 
complicadas,  necessitando  de  tres  bombas  (poço,  alimentação,  e exlracção  do  ar)  ; 
e deixando  de  funccionar  por  qualquer  pequena  causa. 


« Toda  a machina,  de  que  se  trata,  compOe-se  de  cylindro,  piston,  maju- 
vella,  distribuidor,  regulador,  e roda  de  balanço. 

« O gerador,  que  fornece  vapor,  á machina,  apresenta  solidez,  e garantias  4e 
segurança,  tendo  além  disso  a grande  vantagem  de  ser  o seu  combustível  o bagaço 
em  tal  estado,  que  se  não  fosse  por  elle  aproveitado,  apenas  serviria  para  estru- 


me, por  ser  o que' as  moendas  tritürão. 

« E’  tão  diminuto  o gasto  de  combustível,  que  para  moer-se  um  carro  de  canna, 
que  dá  de  5 a 7 arrobas  de  assucar  (operação  que  se  effectua  em  15  minutos,  sem 
acceleração  do  trabalho),  bastão  6 cestos  regulares  de  bagaço  assim  estragado  e 
fraco,  d*onde  resulta  que  a producção  deste  é muito  superior  ao  consumo. 

« Ha  tamanha  economia  neste  gerador,  por  que  é alimentado  pelo  fogo  interior- 
inente,  aproveitando-se  todo  o calorico,  tanto  nas  chapas  lateraes  e do  alto,  como 
depois  na  passagem  que  a chamma  faz  pelos  72  tubos  que  elle  tem,  dirigindo-se 
á chaminé.  Aos  do  velho  systema  não  succede  outro  tanto,  por  dependerem  de 
assentamento  em  tijolos  (fogo  exterior),  sobre  os  quaes  perde-se  grande  parte 
do  calorico,  aquecendo  este  as  paredes  em  vez  4a  lamina,  do  que  resulta  que 
elles  só  podem  funccionar  com  boa  lenha,  que  custa  hoje  pelos  menos  Rs.  5$000 


ao  carro. 

« Os  âpparelhos  de  segurança  que  guarnecem  o novo  gerador,  e que  erâo  des- 
conhecidos, ou,  pelo  menos,  não  usados,  apezar  de  muito  perigosa  a sua  feita , 
são:  mánometro  Bourdon,  sobre  o qual  o vapor  comprimindo  um  circulo  ínetalli- 
co  márca  com  exactidão  a pressão  existente;  nivel  dé  crystal  mostrando  a àltürà 
da  agua,  e ae  ha  ou  não  ebulição  na  caldeira,  e na  falta  deste  .tires  lorneiraá  de 
prova,  duas  valvulas  de  segurança,  que  \ pressão  de  cinco  atmospheras  deixão 
escapar  o excesso  do  vapor,  prevenindo  desta  fórma  qualquer  accidente ; para 
casos  graves  torneira  de  descarga;  e flnalmente  grelha  movediça  para  rapidatnehte 
tirar-se  todo  o combustível  que  tenha  a fornalha. 

« A alimentação  é feita  por  ifm  injeetador  de  Giffard,  que  é infallivel,  e aquece 
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a agua  com.  o mesmo  fio  de  vapor,  com  que  a aspira,  e a fórça  a entrar  na  cal- 
deira. 

« A invenção  deste  apparelho  data  do  anno  de  1858,  c é digna  de  toda  a 
altenção  por  tornar  dispensáveis  as  bombas  de  alimentação  * que , além  de 
falharem  constantemente,  são  susceptíveis  de  frequentes  desarranjos  nas  valvulas, 
e o pislon,  peças  que  não  tem  o injectador ; salvo  uma  valvula  de  retenção,  que  se 
' levanta  para  perrnittir  a entrada  d’agua , e baixa  depois  disto  para  impedir  que 

ella  volte.  • * 

São  innegaveis  as  vantagens  das  moendas  de  Decoster,  de  quatro  cylindros:  é 
melhor  a pressão  exercida  por  ella  sobre  a canna  do  que  a de  tres  cylindros; 
são  mais  solidas,  por  isso  que  moenda  e pescoço  compõe-se  de  uma  só  peça  fun- 
dida, sendo  o pescoçd  de  diâmetro  pouco  inferior  ao  cylindro;  e ainda  mais,  evi- 
lão  o grande  inconveniente  do  syslema  em  uso  de  muitas  vezes  parar  o bagaço 
no  machinrsmo  que  o vira,  e parlirem-se  pescoços , ou  dentaduras,  porque  os  quatro 
cylindFos  são  collocados  com  a separação  de  4 1/2  palmos  um  a pardo  outro,  o que 
toma  visível' a passagem  do  bagaço,  e por  conseguinte  remediável  qualquer  .em- 
baraço. 

« É tão  conhecido  este  inconveniente  do  velho  systema,  que  Mr.  Payen  falia  na 
SUa  — Chimica  Industrial  — em  removê-lo,  dando  como  meiounico  fazfer-se  em  um 
dos  cylindros  urina  parte  mais  fraca,  afim  de  que  esta  possa  ceder  á força  maiou  Ê 
claro  queMr.  Payen  escreveu  antes  da  invenção  de  Decoster.  Visto  que  as  novas 
moendas  são  fundidas  com  òs  pescoços,  parece  que  com  facilidade  se  conhecerá 
quando  estão  livres  de  einbuchamento , defeito  que  se  nota  nas  antigas,  que  traz 
comsigo  despezas,  e máo  resultado  na  pressão. 

« A transmissão  do  movimento  da  machina  paia  os  cylindros  faz-se  pór  fieira,  e é 
de  aprçciavel  invenção,  e de  admiravel  execução,  sendo  toda  munida  de  untadores, 
para  que  os  bronzes  sejão  azeitados  de  6 em  6 mezes,  e não  todos  os  dias.  Os  unta - 
dçres  fòrão  também  ideiados  por  Decoster  ha  poucos  annos,  e até  applicados  aos 
trilhos  de  ferro,  com  satisfaclorio  resultado. 

« Com  o fim  de  evitar  o antigo  trabalho  de  elevar  a canna  pela  força  braçal  é 
altura  de  10  e mais  palmos  para  chega-la  ás  moendas,  o apparelho  é §ssentado  em 
lugar  baixo,  e munido  de  um  monfa-caldo,  que,  pela  pressão  do  vapor,  effectua  a 
subida  de  5 pipas  de  liquido  em  2 a 4 minutos,  continuando  sempre  a machina  a 

s funccionar. 

a Além  do  monta-caldo  facilitar  serviço  tão  pesado,  como  o de  elevar  a 
canna,  economisa  braços,  pois  que  apenas  são  empregados  quatro  pretos  e duas 
pretas,  que  alimentão  a moenda  com  20  a 30  cannas  constantemente,  quando 
nas  outras  fabricas  occupão-se  nesse  servi ço  8 e mais  pessoas,  e para  fazer  menos 

trabalho.  • ' 

' « 0 apparelho  montador  tem  sido  tãe  apreciado  pelos  fazendeiros  que  todas  as 

machinas  hoje  são  acompanhadas  delle. 

* 


\ 
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« A pequena  e linda  machina  — loco-mobile — , que  alternadamente  move  duas 
turbinas,  é uma  peça,  que  demonstra  o progresso,  que  tem  feito  a mechanica  ; e qutio 
desnecessários  se  tornao  as  enormes  e dispendiosas  fundações  tao  usadas  geralmente, 
muitas  vezes  para  ter-se  a força  de  2 a 4 cavallos.  0 gerador  desta  machina  é vertical, 
simula  uma  garrafe  menor  dentro  de  outra  maior,  e ésuíficiente  para  ter  em  si  toda  a 
machina,  apparelhos  de  segurança,  e alimentaç5o,  sendo  estes  iguaes  aosjádescriptos. 
Tanta  economia  de  combustível  ha  nesle  gerador  que  alguns  fazendeiros,  apezar  de 
terem  em  seíís  estabelecimentos  agricol^  grande  quantidade  de  lenha  para  o alimen- 
tar, servem-se  para  este  fim  de  palha  de  milho,  de  feijão,  e outros  combustíveis  assim 
fracos.  0 movimento  da  loco-mobile  é levado  por  fieira  a uma  arvore  deitada , desta 
para  duas  outras  menores,  e d’ahi,  sempre  por  fieiras,  ás  turbinas,  que  s3o  verticaes, 
de  tambores  moveis  para  facilitar  a extracçSo  do  assucar,  e fechadas  com  dous  lampos 
de  chapa  estampada  ern  fórma  abobadada,  cada  uma,  servindo  um  para  comprimir  o 
tambor,  e outro,  sobre  o primeiro,  para  equilibrar  a parte  superior  do  eixo,  o qual, 
gyrando  pela  inferior  sobre  tres  placas  de  aço  dentro  de  um  grande  deposito  de  azeite, 
que  serve  para  6 mezes,  naoé  gasto  pela  fricção,  que  produzo  rápido  movimento  de 
duas  mil  voltas  por  minuto,  como  acontece  nos  conhecidos  systemas  de  Cail  Farineau, 
apezar  de  fazer  sómente  mil  e quinhentas  rotaçOes. 

« T5o  util  é a idéa  do  reservatório  d’oleo,  que,  depois  de  ter  este  apparelho  purga- 
do o assucar  de  quasi  quatro  safras,  nao  pequenas,  estão  seus  eixos  perfeitos  como  no 
primeiro  dia  de  trabalho. 

« Nao  se  limita  a isto  a superioridade  da  turbina  Decoster  sobre  todas  as  outras : 
nos  Jambores  leva  a" estas  ainda  muita  vantagem,  n3o  só  porque  os  produetos 
esgotSo-se  inteiramente,  nao  havendo  necessidade  de  raspa-los,  como  por  serem  os 
mesmos  tambores  de  cobre  laminado  com  pequenos  furos  em  vez  detecido  de  arame 
empregado  pelos  outros  fabricantes,  o que  garante-lhes  muita  duraçao,  evitando, 
pela  pequenhez  dos  furos,  igualdade  e maior  separaçao  uns  dos  outros,  que  o mel 
leve  algum  crystal. 

« A turbina  purga  perfeitamente  toda  a sorte  de  assucar,  quer  seja  queimada,  de 
má  canna,  bera  ou  mal  crystalisado,  dando  sempre  melhor  qualidade,  e maior  quantida- 
de que  o tendal , com  a vantagem  mais  de  fazer  toda  a operação  em  5 minutos,  dando 
assim  no  mesmo  dia  aquilloque  pelo  syslema  antigo  obtinha-se  no  fim  de  30.  Alémdis- 
sodependede  menor  pessoal,  de  menor  espaço,  e eapilal  necessário  para  otendal,  e 
nao  dá  os  enormes  prejuízos  que.este  produz. 

« Sao  os  seguintes  os  fazendeiros  que  tenk  introduzido  em  séus  estabelecimen- 
tos estes  melhoramentos?  tenente-coronel  Francisco  de  Paula  Gomes  Barroso^  José 
Ignacio  da  Silva,  Caudido  Francisco  Vianna,  José  Vieira  Armoudei-,  coronel  Bento 
Carneiro  da  Silva,  José  Francisco  Nunes  de  Azevedo,  FirminoJosé  de  Miranda  Faria, 
Francisco  Cardoso  Guimarães,  José  Francisco  de  Mattos  Pimenta,  e Manoel  Gomes 
Barroso. 


*■ 
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Industria. 


A Imperial  Companhia  Seropedica  tocou  uma  phase  inesperada;  presenlemente 
deve  tratar  de  liquidar-se. 

Quando  assumi  a administração  havia  o illustrado  Sr.  presidente^  da  província,  em 
execução  da  lei  n.  1206  de  21  de  Outubro  do  anno  passado,  estabelecido  no  termo  de 
2 dé  Maio,  assignado  pelo  presidente  da  companhia,  as  condições  com  que  os  novos 
benefícios  serião  outorgados,  empenhando-se  muito  que  os  auxilios  concedidos  pela 
citada  lei  não  tivessem  applicação  estranha  ao  desenvolvimento  da  industria  serica  e 
ao  custeio  do  estabelecimento. 

Aassignatura  do  termo,  e a consequente  acceitação  das  condições  nelle  pactuadas, 
parecião  indicar  que  a companhia  se  sentia  com  forças  para  proseguif,  e que  estava 
animada  do  sincero  desejo  de  erguer  a empreza  do  entorpeci  mento  em  que  jazia. 

Entretanto,  quando  se  esperava  que  fosse  por  diante  o accordo  tomado  pela  com- 
panhia de  reformar  os  seus  estatutos  na  conformidade  das  clausulas  do  termo  a que 
acima  me  referi,  reune-se  a assembléa  geral  dos  accionistas  e unanimemente  delibera 
dar  por  extincta  a companhia,  e conferir  ao  seu  presidente  plenos  poderes  para  tratar 
com  o governo  a_entrega  do  estabelecimento  seropedico. 

Por  officío  de  2 de  Junho,  o presidente  da  companhia,  communicando-me  essa 
resolução,  propunha  entregar  o estabelecimento  á pessoa  que  fosse  por  mim  indicada, 
mediante  as  seguintes  condições : 

1. '  Pagar  o governo  o alcance  da  companhia  ; 

2. *  Pagar  aos  accionistas  a importância  das  acções,  quer  realizadas,  quer  não. 

Considerando,  como  devia,  esta  proposta,  foi  meu  primeiro  cuidado  indagar  em  que 
caracter  a província  se  associara  á empreza,  ^e  examinar  se  da  lei  ou  do  contrato 
derivava  para  ella  a obrigação  de  acceitar  õ estabelecimento  seropedico,  quando  por 
qualquer  emergencia  futura  a com^anhia  não  pudesse  subsistir. 

O ésludo  que  fiz  da  questão,  convenceu-me  de  que  semelhante  obrigação  não  estava 
determinada  nem  por  lei,  nem  por  contrato;  que,  como  simples  fornecedora  de  fundos 
a província  entrava  na  empreza,  e que  portanto  era  apenas  credora  da  companhia, 
visto  como  esta  não,realisára  a condição,  de  cujo  adimplemento,  na  fórma  dos  diversos 
contratos  celebrados  com  o governo,  ficára  dependente  a cessão  absoluta  dos  bene- 
fícios que  houvera  recebido. 

• A questão,  portanto,  era  de',conveniencia ; mas,  collocaáa  nesse  terreno,  eu  não 
podia  hesitar  em  rejeitar  a proposta.  Além  de  que  nenhuma  lei  me  dava  autorisaçãb 
para  constituir  a província  emprezaria  do  estabelecimento  seropedico  de  Itaguáhy, 
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"Seria  temeridade,  por  minha  conta  e sob  minha  responsabilidade,  embarca-la  em  uma 
especulação  incerta  e de  futuro  duvidoso,  que  poderia  levar  muito  longe  os  seus  sacri- 
fícios. Não  me  demorei  por  isso  em  estudaras  bases,  mediante  asquaes  a companhia 
aulorisára  o seu  presidente  a entregar  o estabelecimento  ao  governo. 

A pretenção  de  scr  paga  do  valor  nominal  das  acções  não  realisadas  é mais  irreílec- 
tida  do  que  a de  ser  paga  das  realisadas,  mas  que  na  fórma  dos  estatutos  havião  cahido 
em  commisso. 

Em  que  estado  a companhfa  entregava  o.  estabelecimento  ao  governo  ? 

Se  á somina  de  Rs.  135:253|03õ,  importância  do  debito  da  companhia  para  com 
vnrios  credores,  ajunlar-se  a de  Rs.  86:900^000,  valor  nominal  das  acções  dadas  em 
pagamento  a José  Pereira  Tavares,  as  quaes,  na  fórma  da  clausula  da  escriptura  de 
compra  e venda  do  estabelecimento,  lhe  devem  ser  integralmenle  pagas,  quando  a 
companhia  se  liquide,  se  a estas  duas  pareellas  addicionar-se  ainda  a quantia  de 
Rs.  215:900#000,  importância  dos  empréstimos  feitos  pela  província,  o passivo  da 
companhia  montaria  a Rs.  442:053#055. 

Com  que  recursos  a companhia  habilitava  o governo  para  fazer  face  a esse  extraor- 
dinário passivo?  Com  o estabelecimento  seropedíco  e seus  pertences,  avaliados  pela 
commissão  ern  Rs.  211:792^561. 

Corno  se  vè,  a província  não  recebia  o estabelecimento  livre  e desembaraçado,  mas 
sim  oberado  de  dividas  e encargos,  de  sorte  que  as  despezas  que  antecipasse  seriâo 
applicadas  de  um  modo  improduetivoe  inútil  para  a industria. 

Em  resposta  ao  oílicio  do  presidente  da  companhia,  declarei-lhe  em  data  de  26  de 
Junho  que  comquanto  o governo  continuasse  animado  do  vivo  desejo  de  amparar  tão 
importante  industria,  a que  liberalisou  tantos  benefícios,  não  podia  comtudo  acceitar  o 
alvitre  proposto,  e que  por  isso  o aconselhava  a convocar  uma  nova  reunião  de  accio- 
nistas,  esperando  que  procurassem  tirar  a empreza  das  diíliculdades  em  que  se  achava 
por  outros  meios  que  não  fossem  os  propostos. 

A resposta  daquelle  presidente  não  se  fez  esperar : dons  dias  depois  recebi  delle  um 
novo  oílicio,  em  que,  declarando-me  que  o meio  por  mim  aconselhado  era  impossível, 

porquanto  a companhia  se  tinha  dissolvido , insistia  pela  acceitação  da  proposta 
anterior. 

Uma  vez  que  a companhia  deixava  de  existir,  cumpria-lhe  por  qualquer  modo 
solver  os  seusernpenhos.  Então  declarei,  em  data  de  1 de  Julho,  ao  presidente  delia 
que,  visto  parecer-lhe  impossível  o meio  por  mim  suggerido,  observasse  o que  os 
respectivos  estatutos  estabelecessem  em  tal  emergencia,  e no  caso  de  imprevisão 
delles  o que  estatuísse  o direito  geral,  dando  parte  sempre  á presidência  da  província 
de  tudo  quanto  occorresse,  na  fórma  de  rainha  recommendação  antecedente. 

A deliberação  por  mim  tomada  parecia-me  peremptória  ; entretanto  o presidente 
da  companhia  objectou  ainda.  Em  26  de  Julho  dirigio-me  novo  officio,  em  que, 
expondo-me  os  perigos  que  correria  a empreza,  logo  que  ficasse  sujeita  ás  vicissitudes' 
de  uma  liquidação  judicial,  propunha-se  dirigir  elle  mesmo  o estabelecimento 
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• 

comtanto  que  o governo  lhe  concedesse  os  benefícios  da  lei  n.  1206,  e lhe  mandasse 
entregar  o produclo  da  primeira  loteria  já  extrahida  e que  está  recolhido  aos  cofres. 

O presidente  da  companhia,  por  sua  vez,  aconselhaya-me  um  alvitre,  que,  a ser 
adoplado,  poderia  adiar  o desfecho  da  crise,  mas  não  melhorar  a situação  da  empreza ; 
as  difficuldades  continuarião ; contentar-se-hia  o presente,  mas  o futuro  ficaria  des- 
guarnecido de  garantias. 

♦ r 

Considerando,  pois,  que  por  este  meio  não  se  resolveria  a crise,  que,  consumido  o 
producto  da  primeira  loteria,  continuaria  a empreza  sem  recursos  para  fazer  face 
a seus  compromissos;  que  fmalmenle  a lei  n.  1206  não  conferira  favores  a um 
indivíduo,  mas  a uma  companhia,  que  resolvera  dissolver-se,  ejque  o termo  de  2 de 
Maio  não  poderia  ser  novado,  sem  que  se  modificasse  a lei  na  qual  se  baseára, 
declarei  ao  commendador  Francisco  José  Cardoso,  em  data  de  9 do  mez  passado,  que, 
uma  vez  que  a concessão  das  loterias  fòra  feita  para  um  fim  especial,  e que  a com- 
panhia se  tinha  dissolvido,  diversificarão  muito  as  circumstancias  actuaes  das  que 
tivera  em  vista  a citada  lèi,  cuja  execução  d’ora  em  diante  depende  de  nova  resolução 
vossa.  ' 

Com  estes  esclarecimentos,  reunidos  aos  que  encontrareis  no  minucioso  e impor- 
tante relatorio  do  Exm0  presidente  da  provincia,  ao  trabalho  consciencioso  da  com- 
missão  ponelle  nomeada  para  syndicardo  estado  do  estabelecimento,  e ás  diligencias 
officiaes  a que  mandei  proceder,  e que  vos  são  presentes  nos  documentos  annexos, 
ficareis  habilitados  para  conhecer  o estado  actual  da  empreza,  e para  tomar  uma 
resolução,  que  ponha  termo  a este  negocio. 

A’  vossa  reconhecida  illustração  e patriotismo  compete  agora  decidir  se  a empreza 
seropedica  deve  proseguir;  se  por  conta  da  provincia,  e neste  caso  com  que  condiçOes 
e em  que  limites;  e confio  que  a resolução  que  tomardes  será  a mais  conveniente  aos 
interesses  da  provincia,  e mais  adaptada  ás  suas  circumstancias. 


Além  dos  estabelecimentos  industriaes  mencionados  naquelle  relatorio  existe 
mais  nesta  capital  o de  productos  chimicos  de  Antonio  Salustiano  de  Castro,  no 
qual  se  prepara  ò gaz  liquido  para  a illuminação.  publica,  de  que  este  cidadão  é 
emprezario. 

Esse  estabelecimento  possue  uma  macliina  de  vapor,  de  força  de  5 cavàilos,  com 
sua  competente  caldeira;  vários  apparelhosdistillatorios,  um  fprno  munido  de  retortas 
de  ferro  para  a fabricação  annual  de  mais  de  1-,000  arrobasde  acido  nítrico;  appare- 
lhos  e instrumentos  para  a fabricação  dos  iodurelos  de  potássio,  de  azougue,  de  ferro, 
de  enxofre,  de  chümbo,  de  amido  e outros,  e de  chloruretos,  carbonato  e subnitrato 
de  bismutho.  * 

Acha-se  montado  em  bom  pé,  fornecendo  grande  quantidade  de  sens  productos  ao 
mercado  da  côrte.e  de  outros  pontos,  e é uma  industria  digna  de  animação  e que 
promette  medrar. 
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Municipalidades. 


Para  que  possaes  conhecer  que  saldo  cada  uma  das  camaras  teve  de  suas  rendas 
no  anno  proximo  passado,  e que  obras  ellas  emprehendem,  dou-vos  um  extracto 
das  informações,  que  prestárão  essas  corporações  em  virtude  da  exigencia  do  Ex“* 
presidente  em  portaria  de  18  de  Janeiro  ultimo. 

Angra  dos  Reis.—  0 saldo  do  exercício  findo  foi  de  Rs.  2: 174#425;  e as  obras  em- 
prehendidas pela  camara  municipal  são  afactura  de  um  pequeno  chafariz  na  freguezia 
de  Mambucaba,  o aterro  e nivelamento  da  rua  de  S.  Bernardino,  o concerto  do  cal- 
çamento de  outras  ruas,  e o melhoramento  da  banca  do  pescado. 

Araruama. — Ficou  de  saldo  a quantia  de  Rs.  4:71 6, $639;  e as  obras  que  a camara 
municipal  reputa  mais  urgentes  são : na  freguezia  de  S.  Sebastião  uma  ponte  sobre 
o rio  Regamé  para  passagem  de  carros,  fazendo-se  aterrado  do  lado  dessa  ponte,  e 
limpando-se  o rio;  na  freguezia  de  S.  Vicente  de  Paulo  um  pontelhão  sobre  o rio 
Carijojó,  para  transito  das  tropas,  a limpeza  desse  rio,  aterros  e valias.  Além  disso 
precisa  calçar-se  o centro  da  villa  em  uma  extensão  de  1 10  braças  com  90  palmos  de 
largura,  onde  existe  um  areal,  que  difficulla  o transito. 

Barra  Mansa. — Nenhum  salda  existe  em  cofre,  tendo  a camara  despendido  a quan- 
tia, que  restou  da  distribuição  de  seu  orçamento  na  importância  de  Rs.  d : 394^071 , 
em  pagamento  de  ordenados  de  seus  empregados,  e era  custas  judiciaes.  A unica 
obra,  que  ella  tem  em  mãos,  é a casa  de  suas  sessões,  na  qual,  segundo  informa, 
emprega  o saldo  de  sua  receita,  achando-se  ainda  alcançada  em  não  pequena 
quantia,  que  lhe  tem  sido  supprida  pelo  barão  de  Guapy.  As  outras  obras  que  ella 
julga  mais  necessárias  são : a construcção  de  um  cemiterio  na  freguezia  de  S.  Sebastião; 
uma  casa  de  caridade  para  soccorro  dos  enfermos  pobres,  havendo  para  esse  fim 
uma  subscripção,  cuja  importância  é insufficicnte ; o impedramento  das  ruas  da  cidade, 
ou  pelo  menos  o seu  macadamisamenlo ; um  chafariz  no  largo  municipal;  uma  ponte 
sobre  o rio  da  Pedra  na  fazenda  de  Antonio  Marcondes  do  Amaral  Netto;  e outra  no 
r‘°  ®oca*na  na  estrada,  que  da  cidade  segue  para  a freguezia  do  Espirito-Santo. 

Barra  de  S.  João.— 0 saldo  accusado  por  esta  camara  é da  quantia  de  Rs,  834# 493; 
e as  obras,  que  ella  projecta,  são:  cinco  pontelhões  no  aterrado  do  rio  Dourado  na  es- 
trada, que  da  villa  segue  para  o município  de  Capivary,  contratados  por  Rs.  500#000; 
0 concerto  da  estrada  do  Itambé  no  quarteirão  deJtapebussús,  orçado  em  Rs.  1 5G#000; 
dous  pontelhões  na  estrada  da  Aldèa  Velha  para  o porto  dá  Lontra,  orçados  em 
Rs.  20011000;  e um  matadouro  orçado  em  Rs.  300#000. 


Cabo-Frio.  — A camara  informa  que  nenhum  saldo  éxiste  em  seu  cofre  dá  receita 
do  exercício  passado,  antes  um  déficit  de  Rs.  580#000,  pelo  que  deixou  dê  satisfazer  a 
pagamentos  relativos  ao  ultimo  trimestre;  altribuindo  esta  causa  á perda  da  fregueziá 
de  S.  Vicente ile  Paulo,  que  passou  a fazer  parle  do  municipiode  Araruama.  Declara 
que  nenhuma  obra  municipal  emprehendeu,  porque  da  verba  destinada  para  esse 
ramo  de  serviço  mal  póde  tirar  o preciso  para  os  concertos  de  . estradas  e pontes, 
aterros  e limpeza  de  ruas,  e melhoramentos  das  fontes  d’agua  potável,  assim  como 
para  desapropriação  de  prédios,  que  tem  de  ser  demolidos  para  melhor  arrua- 
mento. . ' 

Ella  pede:  Io,  que  se  lhe  conceda  a cobrança  do  imposto  da  decima  urbana;  2o,  que 
tornem  a fazer  parte  de  suas  rendas  as  taxas,  pra  arrecadadas  pela  província,  da 
barca  de  passagem  de  Itajurú,  hoje  conhecida  pela  denominação  de  barca  do 
Portinho,  com  a obrigação  de  ser  o seu  custeio  e reparos  feitos  pela  mesma  camara;  3o, 
que  se  lancem  impostos  sobre  fogos  de  artificio-,  não  excedendo  de  Rs.  20#000 
de  cada  vez,  e sobre  os  carros  puxados  a bois,  que  entrarem  na  cidade,  na  razão 
de  Rs.  10^ 000  por  cada  um. 

Campos.  — Também  não  tem  saldo  algum  em  cofre : o que  resultou  da  receitado 
exercício  passado  foi  applicado,  segundo  informa  a camara,  ás  despezas  do  corrente. 
Nenhuma  obra  existe  em  andamento,  mas  projecta  a mesma  camara  construir  ém  pri- 
meiro lugar  o matadouro  publico,  e depois  alguns  Calçamentos  de  ruas  e aterrõâ; . 

* 

Cantagallo.  — 0 saldo  existente  em  cofre  da  camara  municipal  desta  cidade  é de 
Rs.  41  $717 ; e as  obras  em  andaffiento  são:  a calçada  da  rua  Direita;  estando  projec- 
tadps  ó nivelamento,  e o calçamento  de  outras  ruas,  o encanamento  das  aguas,  que 
dèècem  das  montanhas,  e se  depositão  na  praça ; e a construcção  de  diversos  pon- 
tèlhães  levados  pelas  uhimas  enchentes. 

Estrella.  — E’o  saldo,  que  ficou  desta  camara,  de  Rs.  19:049# 652;  tendo  despen- 
dido a quantia  de  Rs.  2:531  #600  cornos  reparos  das  estradas  de  Carahy,  e Anhanga, 
e reconstrucção  de  uma  ponte,  e dous  pontelhões  na  estrada  de  Felippe  Soares,  da 
fregueziá  do  Pilar.  A camara  encetou  as  seguintes  obras : reparos  na  parte  mais  arrui- 
nada da  estradando  Bonga,  na  importância  de  Rs.  5:886#000;  naspontes  do  Bopga  na 
de  Rs.  1 :450#000;é  nas  pontes  da  fregueziá  da  Guia,  e em  umá  peqiiéna  fexfensão  da* 
esbtada  do  Pilar,  orçados  em  Rs.  550#00Q. 

itaborahy.-^ 0 saldo  dá  cátóará  deste  município  deiiado  pelo  exercício  pássado  foi, 
segundo  ella  informa,  dá  quantia  de  Rs.  2:615#834,  parte  daquàl  tém  sidtí  eraprégadá 
aes  fèpacos  urgentes  das  estradas  do  ráúnicipio,  è daá  calçadas  dó  Porto  das  Caixas,  nó 
cetóiteHo,  fontes,  e ruas  da  tflla,  é em  outfèes  obras,  cómrque  á cámanrâ  fcáleiüá 
despender  quantia  superior  a Rs.  4:090 #ÔÓD.  n 
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Itaguahy . — 0 exercício  de  1861  não  deixou  saldo  a esta  camara,  antes  um  alcan- 
ce de  Rs.  2:223#  591,  que,  segundo  ella  informa,  desappareceu  no  corrente  exercício, 
ficando  já  um  resto,  que  pretende,  despender  com  as  obras,  que  se  achSo  em 
andamento  na  rua  principal  da  villa,  e na  abertura  de  um  poço  de  agua  potável. 

V 

Magé. — Ficou  das  rendas  do  anno  passado  um  saldo  de  Rs.  3: 136#  1 16,  do  qual  tem 
de  sahir  as  despezascom  as  seguintes  obras,  que  estão  em  andamento,  segundo  in- 
forma a camara  deste  município:  um  ponlelhao  d’arco  de  tijolo  no  lugar  denominado 
Luiz  Carlos,  na  èstrada  de  Iriry  para  Suruhy;  aterro  da  rua  do  Collegio;  concerto 
e aterro  daponledoCambucá  na  freguezia  de  Suruhy;  pontelhao  no  riacho  chamado 
Catingudo,  na  estrada  de  Guapy ; aterro  no  mesmo  lugar ; e o cemiterio  da  capella  de 
Santa  Anna  do  Bananal,  na  freguezia  de  Guapy,  obra  esta  autorisada  por  lei  do  or- 
çamento municipal. 

Mangaratiba.  — Nenhuma  obra  tem  a camara  deste  município  em  andamento,  e 
quanto  ao  saldo  da  receita  do  exercício  anterior  é da  quantia  de  Rs.  1 :235  #330. 

Maricá. — E de  Rs.  200645  o saldo  que  ficou  em  cofre  desta  camara  do  exercício 
passado ; não  tendo  ella  obra  alguma  entre  mãos  por  falta  de  meios,  como  in- 
formou em  officio  de  26  de  Julho. 


Nictheroy . — Ficou  de  saldo  da  renda  desta  camara  a quantia  de. Rs.  7270353,  se- 
gundo ella  declarou  em  17  de  Julho,  e quanto  ás  obras,  á excepção  de  aterros  em 
algumas  ruas  e estradas  que  se  fazem  á medida  que  vão  se  tornando  necessários,  e 
conforme  as  forças  de  sua  renda,  nenhuma  outra  exisíe  eraprehendida. 

Nova-Friburgo . 0 saldo  que  passou  do  anno  findo  para  0 corrente,  foi  segundo 

refere  a camara  municipal  desta  villa,  da  quantia  de  Rs.  2:5140952,  sujeito  a uma 
divida  passiva  de  Rs.  4: 257# 948.  A divida  activa,  conforme  o ultimo  balanço,  orça 
por  Rs.  17.2130077.  Nenhuma  obra  existe  em  andamento,  estando  projectadas  as 
seguintes:— aterrado  na  rua  da  Ponte  ao  sahir  á praça  do  Suspiro,  orçado  em 
Rs.  1:000# 000;  dito  no  centro  da  rua  do  Château,  calculado  em  Rs.  2000000; 
concerto  na  ponte  da  estrada  que  segue  para  a freguezia  do  Paquequer,  orçado  em 

Rs.  5890600;  e construcção  de  uma  estrada  para  a freguezia  de  S.  José  do  Ribeirão 
avaliada  em  Rs.  10:0000000.  . ■ ■ . J 


■ Parahybado  Sul.  — 0 saldo  das  rendas  desta  camara,  que  passou  ,do  mesmo  exercício, 
foi  de  Rs.  19:3020150,  do  qual  se  deve  abater  a quantia  de  Rs.  17:6700000  das 
seguintes  despezas  que  se  fizerão,  ficando  por  isso  liquidaade  Rs.  1:6320150.  Como 

Si;"13  ^ fantÍa  COnCed-  para  as  obras  da  nova  casa  da  camara 
Rs.  10.0000000,  e com  a abertura  da  rua  da  Imperatriz,  concerto  do  calçamento  da  do 

Imperador,  concerto  e calçamento  da  Direita,  calçada  da  praça  do  Paes  Leme,  aterro 
e calçamento  da  rua  Formosa,  e concerto  do  caminho  que  da  villa  vãi  a Entre-Rios 
ate  o limite  dos  terrenos  da  camara,  Rs.  7:6700000 T 
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Paraty. — A camara  informou  que  cm  31  de  Dezembro  do  anno  passado  existia 
um  saldo  de  Rs.  434$298,  sujeito  cornludo  á divida  passiva  que  se  liquidasse  nos  dous 
mezes  áddicionaes  ao  exèrcicio,  e que  as  obras  que  estão  em  andamento  síTo:  o 
concerto  da  ponte  grande  sobre  o rio  Matheus Nunes,  destruída  pela  chuva  de  Janeiro, 
o dos  caminhos  municipaes  e o cio  encanamento  do  chafariz,  lendo  também  projectado 
reparar  a ponte  grande  do  rio  Perequeguassií,  que  se  acha  muito  arruinada. 

Pirahy.  — Ficou  de  saldo  do  exercício  passado  a quantia  de  Rs.  1:610$  142,  sujeita 
ainda  a algumas  pequenas  despezas,  segundo  informou  a camara  municipal.  As  obras 
que  ella  tem  em  andamento  consistem  na  continuação  do  calçamento  das  ruas  da 
villa,  na  factura.de  uma  ponte  sobre  o ribeirão  que  passa  junto  ao  arraial  dosTho- 
mazes,  e no  calçamento  e concerto  do  matadouro;  projectando  concertar  mais  tarde 
os  caminhos,  pontes  e ponlelhões  que  se  achão  estragados. 

Rezende. — A camara  desta  cidade  informou  que  ficou  de  saldo  de  suas  rendas 
a quantia  de  Rs.  986$867,  e que  as  obras  que  pretende  realrsar  são : 4,080  palmos 
quadrados  de  pedra  para  rampa  e paredão  do  cáes  da  rua  da  Misencordia;  44,750 
palmos  quadrados  de  calçada  em  diversas  ruas,  e reparo  nos  calçamentos  existentes 
e precisos  aterros;  tres  pontelhões  ou  boeiros  na  freguezia  de  Campo  Bello;  um  sobre 
o ribeirão  do  Lambary  pequeno;  outro  no  córrego  confluente  do  ribeirão  da  Jeronyma 
na  estrada  para  a freguezia  Be  Santa  Anna  e Barreiros,  passando  pelo  lugar  denomi- 
nado Tanque,  e mudança  da  fonte  denominada  Biquinha  para  o centro  do  largo  do 

mesmo  nome. 

* 

Rio  Bonito.— Teve  a camara  desta  villa  em  31  de  Dezembro  ura  saldo  de  Rs.  6680056, 
que  no  fim  dos  dous  mezes  addicionaes  poderia  elevar-se  ou  diminuir,  conforme  a 
arrecadação  que  se  effectuasse  e as  despezas  que  se  pagassem.  A única  obra  que  ella 
tem  em  andamento  é o soalho  da  ponte  do  rio  Zacharias  na  freguezia  da  Boa  Espe- 
rança, e projectava  mandar  construir  outra  ponte  sobre  o rio  Tanguá  na  estrada  do 
Rie-Secco,  que  foi  orçada  em  Rs.  1 :360$000;  mas  entra  em  duvida  fazè-lo  por  lhe  pa- 
recer que  é obra  provincial,  visto  Gear  em  uma  estrada  que  tem  sido  conservada  á custa 
dos  cofres  provinciaes.  Além  dessa  obra,  pretende  a camara  mandar  reconstruir  o 
aterrado  da  Posse  na  estrada  que  da  villa  vai  a Capivary. 

Rio  Claro.  — Ficou  a esta  camara  o saldo  de  Rs.  834#280,  deduzindo-se  de  sua 
informação  datada  de  31  de  Março  que  nenhuma  obra  tem  em  andamento. 

Santo  Antonio, de  Sd.  — 0 saldo  existente  em  cofre  era  de  Rs.  828$576;  e asobras, 
que  a çaraafa  projectava  fazer,  as  seguintes:  aterros,  pontelhões  e esgotos  nos  rios 
do  Carmo,  Bella -Cruz,  0ryndy-mi rim,  Meios,  Estreito,.  Jipuy ba,  %urú,  Escurial  e 

Januario.  e um  muro  para  fephar  o cemiterio  da  villa. 

& 5 ' _ / 

S.  João  da  Barra.  —0  saldo  da  camara  deste  municipio  é de  Rs.  3:738$7t9;  e as 


obras  que  cila  tem  em  andamento  s3o:  a estrada  denominada  do  Franco,  e um 
Carnal  da  denominada  do  Coulinho.  As  que  projecta  realisar,  logo  que  o permitia® 
suas  rendas,  s3o:  a construcçao  de  um  cemiterio  publico;  a mudança  do  curra, 
do  matadouro  para  outro  local  mais  apropriado;  a reedificaçao  da  casa  da  barra, 
onde  habilão  os  empregados  e se  guardao  os  ulensis  da  praticagem ; a de  uma 
casa  que  possue  na  rua  Direita ; o aterro  da  rua  da  Banca,  e alguns  reparos  indisr 
pensáveis  á margem  do  rio  Parahyba,  nos  lugares  em  que  as  suas.  aguas  ameaçSo 
inyadir  a cidade,  emquanlo  se  n5o  fizer  a muralha  decretada  por  lei  provincial. 

S.Fidelis.  — Ficou  de  saldo  das  rendas  de  la  camara  a quantia  de  Rs.  6:1050686. 
As  obras  que  ella  tem  em  andamento  consistem  no  aterro  empedrado,  da  rua  da 
Gambôa,  com  esgoto  para  o centro  sobre  cantaria  bruta,  orçada  em  Rs.  3:6250000 ; 
na  construcçao  de  uma  ponte  sobre  o vallao  de  S.  Fidelis,  avaliada  em  Rs.  1:8330000  ; 
e no  esgoto  do  brejo  que  vem  do  lugar  denominado  Barreiro.  As  que  projecta- 
s3o . a construcçao  de  um  cemiterio  publico,  o levantamento  da  planta  e nivelamento 
da  villa  e o aterro  da  praça  principal  delia. 

Saquarema.  Importou  em  Rs.  99015  í o saldo  que  ácamara  deste  município  deixou 
o exercício  passado,  e que  seria  mais  elevado,  segundo  ella  informa,  se  a de  Ara- 
ruaraa  lhe  tivesse  entregado,  como  se  acha  determinado  por  lei,  metade  das  rendas, 
que  lhe  pertencem,  c que  esta  recebeu  quando  foi  estabelecido  o seu  termd. 

JNenhuma  obra  existe  em  andamento ; tencionando  a camara  levar  a effeilo  a 
construcçao  de  uma  ponte  sobre  o rio  Bacaxá,  logo  que  seus  rendimentos  o per- 


Valença.-  No  dia  1«  de  Janeiro  existia  em  cofre  da  camara  piunicipal  desta 

a'  tllTTt  RS'  UmmQ’  qUe  Seria  raaistarde  abs°™da,  segundo  informou 
camara,  por  despezas  nao  pagas,  calculadas  em  Rs.  3:04902*0 

camLa  olelCOn,SllUCÇã°  530  35  3 ConcIu^  da  casa  sessües  da 

camara,  para  a qual  tèm  os  vereadores  concorrido  á sua  custa  com  os  salarios  do, 

carp.nleiros;  o desaterro  e abertura  da  rua  de  S in(5(s; . ~ i ■ 

I-.*  ~ o rrreJohrTidadeur- 

r r::.e  d“ 

informou  a camara  municipr<Lta1^^  ^ 

“ ^ rua  «nomJa  * 
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parle  da  mesma  rua;  e com  o resto  da  renda  do  corrente  exercício  rcctifjcar  o 
calçainento  da  rua  do  Commercio,  concluir  o da  rua  Bonita,  e fazer  Ires  pontes, 
uma  sobre  o ribeirão  de  Santa  Anna,  na  freguezia  dos  Mendes,  outra  na  de  Sacra 
Família,  na  travessia  de  Çim3o  Anlonio,  e a terceira  no  ribeirão  do  Guaribu,  na 
freguezia  do  Paty  do  Alferes,  esperando  que  para  esta  ultima  concorrão  os  fazen- 
deiros da  localidade  com  metade  da  despeza. 

Eqa  24  de  Julho  mandei  organisar  pela  directoria  de  fazenda  os  modelos  dos  ba- 
lanços e orçamentos,  demonstrações  da  receita  e despeza,  e quadros  da  divida  activa 
e passiva  das  camaras  municipaes,  afim  de  dar  cumprimento  ao  art.  21  da  lei  n.  1188 
de  23  de  Agosto  de  1860. 

Tendo-me  dirigido  á commissao  nomeada  por  esta  presidência  em  30  de  Outubro  de 
1860  para,’ em  virtude  do  art.  23  da  referida  lei  n.  1188,  e sob  as  vistas  de  outra 
commissao  eleita  pela  assembléa  provincial  examinaras  contas  das  camaras  munici- 
paes até  o fim  do  anno  de  1 839,  que  ainda  não  estejão  approvadas  por  acto  legislativo, 
pedindo  informações  ácerca  do  estado  dos  respectivos  trabalhos,  respondeu-me  ella  em 
oificiode  19  de  Maio  que  nada  podia  apresentar  a esse  respeito  por  não  ter  até  então 
recebido  os  papeis  e documentos  relativos  ás  mencionadas  contas,  nem  os  esclareci- 
mentos, de  que  falia  o art.  24  da  citada  lei,  que  a presidência  devia  ter  exigido  das- 
camaras;  e principalmente. por  n3o  sc  ter  ainda  reunido  na  capital  a commissao 
eleita  por  esta  assembléa,  sob  cujas  vistas  aquella  tem  de  funccionar. 

Devendo  existir  na  vossa  secretaria  os  balanço  s e orçamentos  enviados  annualmenle 
pelas  camaras  municipaes,  em  observância  da  lei  n.  83  de  4 de  Janeiro  de  1837^  eor- 
gànisados  de  conformidade  com  essa  lei,  parece-me  que,  sendo  esta  a base  dos  tra- 
balhos das  duas  commissões,  só  depois  que  ellas,  examinando  esses  documentos,  de- 
clararem quaes  os  dados  e informações,  de  que  mais  carecerem  para  melhbr  desem- 
penho de  sua  incumbência,  é que  cumpre  á piesidencia  exigir  das  mesmas  camaras 
os  precisos  esclarecimentos,  como  dispõe  o sobredito  artigo  da  lei  n.  1 188. 

Junto  a este  relatório  achareis  um  quadro  contendo  as  datas  das  ap provações,  dos 
codigos  de  posturas  das  diversas  camaras,  e dos  additamentos  e alterações  a elles  feitos. 

Desse  quadro  áe  vê  que  as  camaras  de  Campos,  Cabo-Frio,  Itaborahy,  e Santo  An- 
toniode  Sá  tem  os  seus  codigos  apiprovados  provisoriamente  pelo  governo  geral 
antes  da  promulgaçSo  do  acto  addicionai,  e as  de  Angra  dos  Reis,  Araruaroa,  Barra 
de  S.  João,  Estrella,  Iguassu,  Macahé,  Maricá,  Magé,  S.  JoSo  doPrincipe,  Pelropolis, 
Paraty,  S,  João  da  Barra,  S.  Fidelis,  Sãquarema,  e Valença  pela  presidência  em  con- 
formidade  da  resolução  de  23 ’de  Outubro  de  1831 . 

Todos  estes  codigos  tem  sido  remeltidosá  assemblea  provincial  para  serem  por  ella 

approvados  defmitivameníe. 

Em  1837  foi  submettido  á vossa  approvação  o projecto  de  postulas  orgamsado 
pela  câmara  de  Mangaratiba  em  substituição  do  aclual.  Em  1857  o da  de  Magé,  em 
183:9  o da  de  S.  João  da  . Barra ; e.  no  anno  passado  os  da  de  Paraty,  e Barca  de 

S. João. 
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Tendo  sido  installado  nodiá  8 de  Junho  o novo  município  de  Santa  Maria  Magda- 
lena,  ainda  não  forão  fixados  os  vencimentos  dos  respectivos  empregados  mumcipaes, 
nem  as  quantias  que  devem  ser  pela  camara  arrecadadas  e despendidas  até  o fim  do 
corrente  anno  , por  falta  de  esclarecimentos,  que  por  ella  devem  ser  minis- 
trados. . 

Em  data  de  28  de  Julho  reiterei  a ordem  expedida  por  esta  presidência  para  se  le- 
vantar a planta  do  terreno  doado  pelos  cidadãos  Braz  Fernandes  Carneiro  Vianna, 
Joao  de  Souza  Botelho,  eJosé  Gonçalves  de  Moraes,  para  património  da  camara  deste 
município,  e mandei  lavrar  a competente  escriptura  de  doação,  nafórma  da  lei. 

Ao  encerrar  este  topico  recebi  dous  officios,  que  vos  serão  presentes,  da  camara 
municipal  da  cidade  de  S.  João  da  Barra,  datados  de  23  de  Agosto  ultimo,  em  um  dos 
quaes  pede  autorisaçSo  nao  só  para  contrahir  um  empréstimo  da  quaptia  de  Rs. 
7:689#740,  afim  de  pagar  aos  empregados  da  pralicagem  da  barra  os  vencimentos  que 
se  lhes  devem  até  o fim  de  Dezembro  passado,  como  para  poder  despender  com  os 
mesmos  yencimentos  no  corrente  anno  mais  a quantia  de  Rs.  1 .800$000  além  da  de 
Rs.  3:200#000  fixada  na  lei  do  orçamento  municipal  vigente,  visto  ser  esta  insufficiente 
para  occorrer  á despeza,  que  se  faz  com  essa  verba,  e que  importa  em  Rs.  450#ÔOO 
mensalmente. 

No  anno  passado  a camara  solicitou  a primeira  daquellas  autorisaçOes,  mas  não  ten- 
do esta  assembléa,  sem  duvida  por  falta  de  tempo,  tomado  em  consideração  esse  pedi- 
do, dirigio  ella  outro  no  mesmo  sentido  a esta  presidência,  que  não  pôde  deferi-lo  por 
não  ser  para  isso  competente. 

No  outro  oíficio  faz  a camara.uma  exposição  das  necessidades  do  seu  município,  e 
enumera  como  mais  urgentes : 1 *,  a construcção  do  caes  destinado  a preservar  a cidade 
das  enchentes  do  rio  Parahyba,  e evitar  que  sejâo  destruídas  a rua  que  fica  em  sua 
margem,  e os  edifícios  que  nella  existem ; obra  esta  já  orçada  e decretada  ; 2*,  a con- 
cessão de  um  auxilio  de  Rs.  6:000$000para  construir-se  um  cemiterio  decente  e es- 
paçoso.; 3*.  a abertura  da  estrada  da  Limeira  em  linha  recta  ao  porto  do  Gargahú ; 4*, 
os  reparos  da  cadèa  e o seu  augmento,  de  fórraa  que  no  pavimento  superior  se  accom- 
modeo  paço  da  municipalidade,  e possão  effectuar-se  as  sessões  dojur-y,  e as  audiências 
das  autoridades.  ^ 

O estado  dás  finanças  da  província  ainda  não  permitte  que  se  dè  começo  á construcção 
do  cáes,  e quanto  á abertura  da  estrada  do  Limeira,  depende  a sua  decretação  do  levan- 
, tamenlo  de  planta,  e organisação  do  respectivo  orçamento,  que  já  forâo  determinadas, 
mas  não  puderão  ser  por  ora  realisados. 

Cumpre-me  igualmente  noticiar-yos  que  a camara  municipal  de  Macahé,  em  officio 
de  il  de  Agosto,  pedio-me  autorisação  para  dispôr  de  um  terreno,  que  lhe  pertence, 
e que  já  em  outros  tempos  fôra  destinado  para  aedilicação  do  paço  da  municipalidade, 
afim  dé  còmeçar-se  no  dia  7 do  corrente  a mesma  edificação  a expensas  dos  habitantes 
do  município,  edos  vereadores  da  camara,  commemorandò  por  essa  fôrma  o acto 
glorioso  de' nossa  emancipação  política. 
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Não  pude  attender  a esse  pedido,  visto  que  pelos  arts.  42  da  lei  do  Io  de  Outubro 
de  1828,  e 10  do  acto  addicional,  só  esta  assembléá  é competente  para  fazé-lo ; e por 
isso  ser-vos-haelle  presente,  afim  de  que  o tomeis  na  consideração  que  merecer. 


Repartições  prtmnciaes. 


Achao-se  concluídas  as  obras  que  se  mandárSo  fazer  no  prédio  do  largo  Mu- 
nicipal alugado  para  accommodaçao  das  directorias  de  fazenda,  obras  publicas, 
e inslrucçao,  as  quaes  já  alli  funccionao,  estas  duas  desde  princípios  de  Julho,  e 
aíquella  desde  1-9  de  Agosto  findo. 

Sendo  muito  provável  que  n3o  appareção  concurrentes  á arremataç2o  do  pro- 
prio  provincial,  onde  estavão  as  ditas  repartições,  como  nSo  tem  apparecido  para 
os  outros  terrenos,  e para  o prédio  denominado  palacete,  e n5o  podendo  a pro- 
víncia, pelo  estado  precário  de  suas  finanças,  emprehender,  por  ora,  a construcçSo 
de  novos  edifícios,  que  sirvao  para  todas  as  repartições,  parece-me  mais  acertado 
concertar-se  o madeiramento  e o telhado  do  sobredito  proprio,  e limpado 
interior  e exteriorraente,  afim  de  voltarem  para  alli  as  sobreditas  repartições, 
poupando-se  assim  o aluguel  que  se  paga  por  uma  casa  particular. 

Com  estas  vistas  expedi  ordem  á directoria  de  obras  publicas  afim  demandar 
examinar  minuciosamente  o referido  proprio,  e enviar  orçamento  da  despeza  com  os 
reparos  indispensáveis,  para  que  offereça  duraçao. 


O quadro  dos  empregos  da  administração  provincial  é ainda  o mesmo  fixado 
pela  lei  n.  1,127  de  4 dè  Fevereiro  de  1859. 

Sou  porém  de  opinião  que  elle  se  reduza  gradualmente,  sendo  a presidência 
antorisada  para  supprimir,  á proporção  que  vagarem  por  fallecimento,  aposentado- 
ria, demissão,  ou  remoção  dos  respectivos  serventuários,  até  um  terço  da  quelles  empre- 
gos, que  ella  julgar  dispensáveis ; e preenchendo  os  outros,  cuja  conservação  con- 
venha, tanto  quanto  fôr  possível,  e na  conformidade  da  sobredita  lei,  com  funcciona- 
rios  de  igual,  ou  inferior  cathegoria. 


Secretaria  do  governo. 

A unica  alteração,  que  occorreu  durante  a minha  administração,  foi  a concessão 
da  aposentadoria  pedida  pelo  official  maior  JoSo  Carlos  Pereira  do  /Lago, 
em  consequência  de  suas  enfermidades,  e o preenchimento  desse  emprego  pelê  bar : „ 
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charel  Sabino  Francisco  Frougeth,  que  ocçupgva  na  directoria  de  obfas  p*bli 
cas  o de  chefe  de  secção. 


Directoria  de  Inatracçao. 

Tendo  ficado  vago  o emprego  de  amanuense  archivista  pela  demissão  dada,  em 
consequência  de  representação  da  directoria,  a José  de  Moraes. e Silva,  foi  este  lugar 
preenchido  pelo  praticante  da  administração  provincial  Pedro  Alexandre  Nunes  de  Sá. 

Também  foi  removido  para  esta  repartição  o Io  official  da  directoria  de  fazenda 
José  Jorge  de  Mello,  passando  pára  esta  o que  se  achava  naquella,  Carlos  Leopoldo 
Frederico  da  Costa  e Almeida. 


Directoria  de  obras  publicas* 


Além  das  alterações  no  pessoal  dos  engenheiros,  a que  se  refere  o relatorio  de  4 
de  Maio,  durante  o meu  exercício  apenas  se  derão  as  vagas  de  uno  lugar  de  chefe  de 
districto,  em  consequência  de  ter  pedido  e obtido  demissão  o bacharel  Franciscô 
Pereira  Passos,  que  o preenchia,  e de  outro  de  ajudante,  por  ter  sido  exonerado 
Jorge  Rademaker  Grunewald,  ficando  este  preenchido  pelo  bacharel  Luiz  Maria 
Gonzaga  de  Lacerda. 

No  pessoal  dos  empregados  da  directoria  também  occofreu  unicamente  a nomeação 
do  Dr.  Francisco  Leocadio  de  Figueiredo  para  o emprego  de  chefe  de  secção,  por 
ter  passado  a official  maior  da  secretaria  da  presidência  o bacharel  Sabino  Francisco 
Frougeth. 

Chamo  a vossa  attenção  para  as  considerações,  que  faz  o Exmo  Presidente  eta 
seu  relatorio  acerca  da  necessidade  deigfialar  á dos  chefes  de  districto  as  gratifica- 
ções extraordinárias,  que  a lei  n.  1127  estabeleceu  para  os  ajudantes  dèlles. 


Directoria  defazenda. 

- Derão-se  nesta  repartição  as  seguintes  alterações : 

A troca  de  um  1°  official  da  directoria  de  instrucção  com  outro  desta,  como  já  referi; 

E a homeação  de  dous  praticantes,  José  Manoel  Leitão  Bandeira  e Francisco  Car- 
los Bricio,  para  substituírem  a Pedro  Alexandre  Nunes  de  Sá,  e Antonio  Marcos  de 
Figueiredo,  que  forão  promovidos,  aquelle  a amanuense  da  directoria  de  instrucção,  e 
este  a ajudante  do  conferente  da  mesa  provincial,  em  consequência  da  demissão  eon- 
Gedídá  a José  Anastacio  de  Abreu  Nascentes. 
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Segqndo  informa  o director  o serviço  marcha  com  regularidade,  estando  já  liqui- 
dada grande  parte  da  divida  activa  dos  diversos  municípios  da  província ; p esJtaprest- 
dencía  não  cessa  de  recommendar  toda  actividade  nesse  serviço,  enoda  prqj$pta 
tomada  de  contas  aos  exactores  da  fazenda ; por  que  só  assim  se  poderá  fiscalizar  ps 
interesses  desta  sem  prejudicar  também,  pela  demora,  os  daquelles,  e de  seus  fiadores. 

A’  excepçSo  do  que  fica  ditoácerca  da  substituição  do  emprego  de  ajudante  do  con- 
ferente, nenhuma  outra  alteração  houve  no  pessoal  da  mesa  provincial  estabelecida 
nacôrte. 

Julgo  de  necessidade  que  o lugar  de  fiel  do  thesoureiro  desta  repartição  passe  a ser 
considerado  emprego  da  administração,  eporella  estipendiado. 

A injustiça  de  desfalcar  aquelle  thesoureiro  da  pequena  retribuição  que  a província 
dá  ppla  grande  responsabilidade,  que  lhe  pesa,  aconselhou-me  a propor-vos  esja 
pedida,  sem  que  possa  ser  taxado  de  inconsequente  naocçasião,  em  que  vos  declaro  a 
minha  opinião  acerca  da  reducção  do  pessoal  das  diversas  repartições  provinciaes. 


Estado  financeiro. 


Nenhum  melhoramento  tem  tido  as  finanças  da  prpvinçia  desde  que  assumi  p 
exercício  do  lugar  que  exerço.  O decrescimento  da  renda,  devido  em  grande  parte  p 
considerável  diminuição  do  imposto  sobre  o café,  e o augmento  da  desppza  motivadp 
pçl|i  pxigpncia  de  avultada  divida  de  annos  anteriores,  e pelos  muitos  compromissos 
que  tqmos  no  ramo  de  obras  publicas  e em  outros,  causão  sérios  embaraços  á admi- 


faraav^Uardes.gi^nta  exactidão  bano  que  expondo,  basta  notar  que  no  Io semestre 
dp  annp  Êpancei^o  canpnte  a arrecadação  da  gupta  de  4 °/0  sobre  o café  foi  inferior  em 
gç.  Í?é.i033^96^  4 metade  da  importância  orçada  para  todo  o annp , e ejp 
Rs.  333: 674 #724  á arreca^çãp  dp  i0  semestre  de  1861,  e que  só  de  divida  de  exer- 
.çjücip^  Jpjad^.  pagpu-se  paquelje  jçnesmo  período  aspmmade  Rs.  313;5^6§937. 

.ÒjTa,  se,  qitóndpjne^Dpo  a .arrecadação  tivesse  corresponjdidp  ap  orçamento,  tornaya-se 
djffiçjl  a pat^fôção  dos  ppijpejihos  prppjios  do  annp,  tendo-lhe  sido  legado,  como  fqi 
pelos  exercicios  anteriores,  o pesado  encargo  de  pagar  notayeimç^ate  guperior^s 

,a$  ^|í!qs  'P ^ ^tcjlmejaíe  reconheperpis  quantP 

$$  ^paljaraçQS  da  adminish^o,  yendp  Mtpjçem-lhe  recursos  cem  qup  copfaiya  para 
p$:Q$$r  ,a  qçpa  dpspeza  qge  se  refl^ayfi  dç|p,daa  prp.vi§ãp. 

qpeippt^nçias  §ç  dprãp,  que  me  yi  fprçado  a çontrahir  qp  enmres^mo' 
Mf  ■ .iopjOgpjfpÇíQ  pòo»  O JBwço  do  Qtgsil,  fa?  ff*  iss?  fíitojrí^o 
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Eipòr-vos-hei  com  franqueza  o que  occorreu,  esperando  a vossa  approvação  para  um 
acto  que  pratiquei  sob  a pressão  dos  ponderosos  motivos  que  a elle  me 

Havendonoscofres  dathesourariaem  meiadode  Junho  a quantia  de  Rs.  2 . i ’ 
sujeita  não  só  ao  pagamento  de  Rs.  12:846*160,  resto  da  despeza  etfectuada  com  o 
corpo  policial  em  Maio  antecedente,  como  ao  de  outros  serviços  reclamáveis  a todo  o 
momento,  podia-se  affirmar  que  antes  do  fim  daquelle  mez  estaria  esgotado  todo  o 
saldo  que  até  então  existisse. 

Orçava-se  em  Rs.  1 14:000^000  a renda  liquida  a arrecadar  até  0 dia  30  do  mesmo 
mez,  grande  parte  da  qual  tinha  de  ser  entregue  na  thesourana  no  decurso  de  Julho; 
ao  passo  que  se  calculava  a despeza  mais  urgente,  que  devia  ser  effectuada  nos  últimos 
dias  de  Junho  e nos  primeiros  de  Julho,  em  Rs.  286:4570500,  sendo:  Rs.  120:0000000 
dos  juros  da  divida  fundada;  Rs.  38:5000000  dos  da  somma  de  Rs.  1,100:000*000, 
tomados  por  empréstimo  á companhia  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II;  Rs.  50:000* 
da  4*  e ultima  prestação  a que  tinha  direito  a Companhia  União  e Industria,  em  vista 
do  contracto  de  22  de  Abril  de  1861,  condição  3‘,  pelos  trabalhos  de  reconstrucção  da 
estrada  normal  da  serra  da  Estrella;  Rs.  27:957*500  de  letras  acceitas  pelo  thesoureiro 
da  provincia,  a vencer  no  dia  30  de  Junho ; Rs.  50:000*000  de  vencimentos  do  pessoal 
activo  e inactivo,  e despezas  do  corpo  policial ; prescindindo  já  de  outros  serviços  que 
tinhão  de  ser  pagos  em  Julho,  taes  como  juros  garantidos  ás  companhias  da  estrada  de 
ferro  de  D.  Pedro  II  e União  e Industria,  obras  arrematadas  e administradas,  auxilio  a 
diversas  emprezas  subvencionadas,  e dividas  de  exercícios  findos. 

Destes  dados  resultava  que 

Orçada  a receita  a arrecadar  até  fim  de  Junho  em  ....  Rs.  114:0000000 
E a despeza  mais  urgente,  exigível  logo  em  principio  de  Julho,  em  Rs.  286:4570500 
Occorria  uma  falta  de  numerário  de Rs*  172:4570500 


Para  supprir  semelhante  falta  por  meio  de  alguma  operação  de  credito  não  se  achava 
a presidência  autorisada,  visto  não  sedar  a hypothese  prevista  no  art.  4o  da  lei  n.  1249 
de  16  de  Dezembro  de  1861,  em  consequência  de  se  ter  despendido  até  meiadode 
Junho  com  o serviço  mencionado  no  § 67  do  art.  2o  da  mesma  lei  (obras  publicas) 
apenas  a quantia  de  Rs.  175:644*882,  inferior,  á fixada  no  orçamento  em 
Rs.  586:7200218,  e nem  mesmo  ter  esta  assembléa  permittido  que  o governo  lançasse 
mão  daquelle  recurso  no  estreito  limite  de  antecipar  a renda. 

Não  era  entretanto  possível  adiar  o pagamento  de  algumas  despezas,  principalmente 
a de  juros  da  divida  fundada,  sem  quebra  do  credito  da  provincia;  e por  isso  não 
hesitei  em  tomar  sobre  mim  a responsabilidade  de  contrahir  um  empréstimo  para 
haver  a quantia  que  era  indispensável. 

As  dificuldades,  com  que  ha  tempos  luta  a praça  do  Rio  de  Janeiro,  e sobretudo  a 
urgência  das  circumstancias,  não  me  permittirão  realizar  o empréstimo  com  a mesma 
empreza,  a que  recorrêra  o Ex™°  presidente,  nem  com  vantagens  iguaes  ás  que  elle 
pôde  obter.  Dirigi-me  por  isso  á directoria  do  Banco  do  Brasil,  que  concordou  em 
emprestar  a somma  dè  Rs.  200:0000000,  sendo  metade  entregue  no  dia  30  de  Jiinho 
e o resto  em  duas  parcellas  de  Rs.  50:0000000  cada  uma  nos  dias  15  e 31  de  Julho, 


mediante  6 juro  de  10  °/0  ao  anno,  e letras  passadas  e acceitas,  em  nome  da  província, 
pelo  thesoureiro  delia. 

Até  o presente  apenas  tomou-se  a quantia  de  Rs.  100:000^000. 

Cumpre  informar-vos  aqui,  por  ser  assumpto  connexo,  que  a directoria  da  estrada 
de  ferro  de  D.  Pedro  11  pedio,  na  fórnoa  do  contracto  de  30  de  Dezembro  de  1858, 
que  a presidência  lhe  mandasse  entregar  no  dia  19  do  presente  mez  a quantia  de 
Rs.  500: 000 #000  para  amortisar  parte  dos  Rs.  1, 100:000^000,  que  se  lhe  deve  dps 
empréstimos  com  ella  contrahidos  naquella  data  e em  Janeiro  do  corrente  anno. 

Não  estando  a província  habilitada  para  satisfazer  na  época  fixada  a esse  pagamento, 
procurei  entender-me  com  a referida  directoria,  a qual,  apezar  da  urgente  necessidade 
que  também  tinha  de  fundos  para  occorrer  a seus  compromissos,  não  duvidou  desistir 
da  exigencia  que  fizera,  comlanto  que  fosse  embolçada,  até  o dia  15  do  corrente,  da 
quantia  de  Rs.  113:356^164,  em  que  importárão  os  juros  do  empréstimo,  eos  2% 
garantidos  á estrada  de  ferro  no  semestre  findo  em  30  de  Junho ; e que  o cofre  provin- 
cial saldasse  a sua  divida  em  prestações  mensaes  de  Rs.  100:000#000,  a começar  do 
Io  de  Novembro  preximo  em  diante. 

Comquanto  o governo  se  achasse  autorisado.  pelo  art.  4°  da  lei  n.  1249  de  16  de 
Dezembro  do  anno  passado , a haver  mediante  operações  de  credito  a quantia  de 
Rs.  800:000^000,  que  se  restado  primeiro  empréstimo  contrahido  com  aquella  com- 
panhia, julguei  preferivel  acquiescer  á mencionada  proposta,  attendendo  a que 
difficil,  senão  impossível,  seria  obter  a somma  de  Rs.  500:000^000,  exigida  jpor  ura 
juro  menor  do  que  o que  a província  paga  ao  Banco  do  Brasil  pelos  Rs.  100:000^(000, 
que  tomou  em  30  de  Junho ; e assim  o fiz  constar  em  25  de  Agosto  findo  áquella  direc- 
toria da"  estrada  de  ferro  e á de  fazenda  desta  provincia. 

Entretanto  parece-me  conveniente  não  retirar  a autorisação  para  o governo  effectuar 
qualquer  operação  de  credito,  que  julgar  mais  vantajosa  á amortisação  de  toda  a 
divida  fluctuante  que  pesa  sobre  a provincia,  por  ser  de  presumir  que  com  os  recursos 
ordinários  ella  não  possa  satisfaze-la. 

Sendo  desnecessária  qualquer  consideração  acerca  do  estado  financeiro  até  á data 
do  encerramento  do  exercício  de  1861,  por  terdes  sobre  semelhante  assumpto  as  mais 
completas  informações  no  relatorio  com  que  recebi  a administração  da  provirTciado 
Exm9  presidente,  e no  balanço  que  organisóu  a directoria  de  fazenda,  occupar-me-hei 
unicamente  com  a receita  e a despeza  do  1 0 semestre  do  presente  exercício. 

Da  demonstração  n.  1 vereis  a natureza  e importância  da  receita  e despeza  do 
mesmo  semestre,  segundo  a escripturação  da  repartição  central.  Encontrareis,  porém, 
na  demonstração  ri.  2 um  quadro  completo  da  arrecadação  e do  dispêndio  em  todas  as 

repartições  provinciaes  no  referido  período. 

Mostra  este  documento  que  a receita  do  semestre  importou  na  quantia  de 
Rs.  1,470:131^023,  assim  classificada : 


Renda  ordinaria sem applicação  especial. 

' V ■»  com  » » . 


. 1,118:696^439 
. 70:276$000 


l,188:972#43d 
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Transporte.  . . 1,188:972*434 


Renda  extraordinária,  inclusive  Rs.  25:000* 
com  que  o governo  geral  auxiliou  o 
cofre  provincial  pára  occòrfrèr  a despézà 
coidá  oà  reparos  dás  estradas  .... 
Irápòrtahêia  tomada  por  empréstimo  ao 
Banco  do  Brasil  . ...  • . • 

Indemnisação  de  adiantamentos  autorisa- 
áos  em  lèi . . . • . • • 

Saldo  ètó  diüheirò  que  pasmou  do  eXerci- 

ciò  dé  1861 

Còtnparádó  este  total  de  . . . • • 

Cò'm  o da  árrécadação  do  1*  semestre  de 
1861,  na  importância  de  . . 

Reconhece-se  uma  differença,  em  desfa- 
vor do  í°  semestre  deste  èxerci ció , de 


26:140*286 

100:000*000 

26:789*713 

128:228*585 


281:158*584 

1)470:131*023 

1,808:125*553 

337:994*530 


Fazendo-se,  pórém,  a cómparação  da  renda  ordinaria  sem  applicação  especial 
(ficando  assim  excluidas  a de  depositos,  a extraordinária,  a importância  tomada  por 
emprestimó  e a do  saldo  que  passou  do  exercicio  anterior)  com. a de  igual  naturéza 
arrecadada  no  Io  semestre  de  1861,  na  importância  de  Rs.  1,464:353*978,  sobe  a 
differença  em  desfavor  do  áctual  exercicio  á qúantia  de  Rs.  345:657*539,  como  se  vê 
da  seguinte  tàbella : 


1 1 < » ]•'  1 ) 1 '■  1 ’ '* ' ' ' % fV  J ‘ c f í * 


ARRECADAÇÍO  DO  í*  SEMESTRE 


DIÍFEREÈÇA  i FàVflR 


BA  mu. 


Quota  de  4 °/o  sobre  o café  . . . 

Decima  urbana . . 

Patente  sobre  o consumo  d’aguar- 

dente 

Contribuição  de  policia 

Imposto  de  40*  na  compra  e venda 

d’QÊcravos 

Imposto  de  2*  sobre  o gado . . . 
Sello  de  heranças  e lègados  . . . 

Direitos  de  portagem 

Rendimento  dé  proprios  provin- 
ciaes.  .......... 

. Cobrança  da  divida  activa  . . . 

Emolumentos 

Multas 

Rendimento  de  pennas  d’agua  . . 
Producto  de  venda  de  pennas 
'd'ágúá;do  rio  Vicencia  .... 
Imposto  sobre  os  mascates  de 
ouro  e prata 


Cabe  aqui  declarar-vos  que  no  Io  semestre  de  1861  a mesa  provincial  despachou 
4,259,448  arrobas  e 29  libras  de  café  sujeito  a tributo,  no  emtanto  que  no  1®  semestre 
do  corrente  anno  despachou  Sftèhàs  2*331 ,461  átíôbaá  é 10  libras,  e que,  emfeora 
exista  no  mercado  um  avultado  numero  de  saccas  com  café,  ha  quasi  certeza  de  que  á 
renda  proveniente  do  tributo,  que  paga  este  genero,  ficará  muito áquem  da  sommadè 
Rs.  1,666:27G$000,  em  que  fóí  Orçada  para  o corrente  anno,  por  não  sei1  dé  préfeuâif 
que  a árrècâdàçáo  no  2°  semestre  suba  á avultada  quantia  de  Rs.  1 ,05ô:248#9&9, 
correspondéhte  a Rs.  176:636^494  mensaes,  cém  o qúe  seprefariet,  reunida  á attfè- 
cftdação  dò  1°  semestre*  a importância  Orçada  ha  lei. 

Acredito  também  que  a renda  proveniente  do  imposto  de  tâfcaS  de  pâSSagèm  sèrá 
cóhéidérâVèlmente  inferior  ao  algarismo  em  que  foi  Calculada  ha  dita  lei,  pelas  razões 
tjtié  fós  Üão  são  dtesconbecidas. 

•■§56  iiaLo  él-ro  no  juizò  que  façó  a esté  respeito,  em  vista  dos  dádOs  fòtttècidbs  fjèlá 
repartição  de  fazenda,  o exercicio  corrente  terá  de  encerrár-sé  còih  üúi  áVultadó 
déficit. 


A despeza  paga  até  30  de  Jünho,  segundo  a escripturaçâo  da  mesma  repàrtição, 
montou  a Rs.  1,113:327^172,  sendo:  ordinaria,  Rs.  892:508$995;  dedepositos,  qué 
é satisfeita  com  renda  especial,  Rs.  21:720^207 ; autorisada  por  créditos  extraordiná- 
rios, Rs.  8:88Ò$000;  de  adiantamentos  e supprimentos  feitos  em  virtude  de  lei,  de 
que  o cofre  tem  de  ser  indemnisâdo,  Rs.  190:217^970.  Naquella  mesma  data  existia 
no  cofre  da  thesouraria  o saldo  de  Rs.  145:863^404  em  dinheiro,  fazendo  jfarfe  delíé 
os  Rs.  lÓb:ÓÓÓlfÓÒO  tomados  por  empréstimo  ào  Ranço  dò  Brasil. 

Vê-se,  porém,  da  demonstração  n.  2 (A)  que  no  ultimo  dia  do  semestre  subia  o algar 
rismo  da  despeza  paga  em  todas  as  repartições  provinciaes  a Rs.  1,194:093#009, 
importando  a ordinaria  em  Rs.  993:053$177,  a de  depositos  em  Rs.  21:78Í#862,.  a 
decTeditos  extraordinários  em  Rs.  8:880^(000,  e a de  adiantamentos  e supprimentos, 
de  que  o cofre  deve  ser  indemnisâdo,  em  Rs.  190: 377 $970,  e que  os  saldos  existentes 
no  dia  30  de  Junho  nas  diversas  estações  sommavão  em  Rs.  276:Ò38$014,  achando-se 
igualmente  comprehendida  nesta  quantia  os  Rs.  100: 000 $000  do  emprestirao. 

Além  do  saldo  de  Rs.  145:863$404,  que  havia  em  30  de  Junho  na  caixa  de  readas 
ordinárias  da  thesouraria,  como  já  declarei,  existião  na  mesma  data,  como  vereis  dos 
quadros  ns-.  4,  5,  6 e 7,  õs  seguihtes : 


Nachixa  de  àeposítos  e cauções 
$a  caixa  de  diversos  valores 
Êm  letrâs  e oWigações,  a recèbér  . 
Èin  letras,  a pagar  . . . 


§6:W$7Í3 

i,4ri:dÔí3píí 

&4:Í§'3pà 
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Créditos  supplementares. 


, Da  faculdade  conferida  pelo  arl.  3*  da  lei  n.  1249  já  o governo  prevaleceu-se 
para  autorisar  a abertura  de  dous  créditos  supplementares,  um  de  Rs.  39 # 800  ao  do 
§ 64  do  art.  2°  da  mesma  lei,  afim  de  pagar-se  a despeza  feita  com  a lüummaçao 
externado  palacio  imperial  de  Petropolis,  e outro  de  Rs.  105#495,  para  satisfazer-se  o 

aluguel  de  casas  para  barreiras  administradas. 

Devo,  comtudo,  ponderar-vos  que,  embora  tenha  a presidência  aquella  autorisaçãò, 
não  pôde  deixar  de  pedir-vos  que  eleveis  algumas  das  verbas  da  lei  do  orçamento 
actual,  reconhecidamente  insuficientes  para  occorrer  ás  despezas  a que  são  destinadas, 
como  passo  a demonstrar. 

Para  gratificações  addicionaes  ao  director  das  obras  publicas,  seu  ajudante  e enge- 
nheiros foi  consignada  a quantia  de  Rs.  20: 000 #000 ; mas  a despeza  terá  de 
elevar-se  a Rs.  23:400^000,  em  vista  da  deliberação  de  16  de  Janeiro  do  corrente 
anno  e das  informações  dadas  por  aquelle  director  a respeito  das  commissões,  em  que 
se.  achão  os  engenheiros.  Convem,  portanto,  naquella  verba  um  augmento  de 

Rs.  3: 400 #000.  ' ... 

Com  destino  ao  pagamento  de  porcentagens  aos  cobradores  de  barreiras  adminis- 
tradas consignou  a lei  Rs.  8:300^000  no  § 30  do  art.  2%  e Rs.  1:800$000  no  § 31  ao 
aluguel  de  casas  para  as  mesmas  barreiras  e custeio  das  barcas  de  passagem.  No 
1°  semestre  do  exercicio  corrente  despendêra-se  com  o primeiro  serviço  a somma  de 
Rs.  5:091$912,  e com  o segundo  Rs.  1:785^1495,  estando  este  hoje  já  excedido  da 
quantia  votada  em  Rs.  105$495.  Julgo  que  para  occorrer  até  ao  fim  do  exercicio  á 
despeza  .desta  procedência  será  preciso  duplicar  a quantia  fixada,  e á daquella  votar 
mais  Rs.  2:000$000. 

Este  augmento  explica-se  pela  circumstancia  de  estarem  administradas  barreiras 
em  muito  maior  numero  do  que  se  achavão  quando  foi  discutida  na  assembléa  a lei  do 
orçamento. 

Para  quatro  das  verbas  inscriptas  sob  a rubrica — Corpo  policial — é necessário  que 
decreteis  augmento,  visto  que  as  despezas  feitas  até  o presente,  apezar  de  toda  a econo- 
mia, autorisão  a crêr  que  as  sobras,  que  delias  ainda  existem,  não  serão  bastantes  para 
satisfazer  até  o fim  do  exercicio  os  serviços  a que  são  destinadas.  Refiro-me  ás  verbas 
dos  §§56,  57,  59  e 60,  e julgo  necessário  que  eleveis  a primeira  com  Rs.  600$000,  a 
segunda  com  Rs.  600$000,  a terceira  com  Rs.  1 :000$000  e a quarta  com  Rs.  1 :000|í. 

Ao  pagamento  dos  juros  de  7 0|o  das  quantias  tomadas  por  empréstimo  á companhia 
da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II  destinou  a lei  Rs.  56:000^000,  por  achar-se  na 
época  em  que  ella  foi  votada  reduzida  a divida  da  provinda  a Rs.  800:000^000  ; mas, 
tendo-se  contrahido  em  Dezembro  um  novo  empréstimo  de  Rs.  300:000^000,  importa 
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o augmento  de  juros  a pagar  em  Rs.  19:250$000,  attendendo  já  aque  se  tem  de  entre- 
gar Rs.  100:000^000  no  dia  Io  de  Novembro,  e igual  quantia  no  mez  seguinte. 

Para  satisfação  dos  juros  de  5 °/0 , garantidos  á companhia  da  estrada  União  e Indus- 
tria, foi  votada  a quantia  de  Rs.  26:000^000  pedida  no  orçamento  organisado  pela 
directoria  de  fazenda  no  anno  passado,  á qual,  contando  com  o rendimento  liquido  de 
Rs.  70:000^000,  julgou  necessário  sómente  aquelles  Rs.  26:000^000  para  completar 
asommade  Rs.  96:000^000,  máximo  aque,  segundo  a clausula  12*  do  contrato  de 
19  de  Março  de  1856,  poderia  elevar-se  a garantia  correspondente  ao  exercicio  actual. 
E contou  a dita  repartição  nos  seus  cálculos  com  o rendimento  liquido  de  Rs.  70:000$, 
porque  no  2o  semestre  de  1860  abatêra  a referida  companhia  da  somma  de 
Rs.  75:000$,  em  que  importavão  os  juros  que  a província  então  tinha  de  pagar-lhe 
naquelle  semestre,  a de  Rs.  46:034$363,  equivalente  a cinco  sétimas  partes  de 
Rs.  64:448$108  a que  montára  o rendimento  liquido  das  barreiras  e das  taxas  da 
estrada.  Mas,  contra  a espectativa  da  repartição  de  fazenda,  e o que  mais  é,  em  mani- 
festa opposição  ás  lisonjeiras  informações  dadas  á presidência  pela  directoria  da 
companhia,  não  só  deixou  de  realizar-se  o previsto  rendimento  liquido  nos  semestres 
subsequentes  ao  2o  de  1860,  como  tem  havido  nelles  constantes  déficits,  de  sorte  que, 
só  para  satisfação  da  garantia  correspondente  ao  Io  semestre  do  corrente  exercicio,  tem 
a provincia  de  despender , conforme  as  contas  apresentadas , a somma  de 
Rs.  46:213$133,  isto  é,  20:213$133  mais  do  que  a importância  consignada  na  verba 
do  § 71,  além  de  outra  igual  somma  de  Rs.  46:213$133,  que  se  terá  de  entregar  no 
fim  do  2o  semestre,  se  continuar  o rendimento  da  estrada  no  mesmo  estado.  E’,  por- 
tanto, necessário  um  augmento  nessa  verba  de  Rs.  66:426$266. 

Consignou  a lei  para  despezas  eventuaes  (§  85)  a quantia  de  Rs.  12:000*000,  que  se 
acha  despendida.  Entretanto  tem  de  pesar  sobre  esta  verba  o pagamento  do  aluguel  da 
casa,  onde  funccionão  as  tres  directorias  da  administração  provincial,  o dé  restituição 
de  impostos  indevidamente  cobrados  em  annos  anteriores,  e o de  juros  de  Rs.  100:000$, 
tomados  por  emprestimo,.em  Junho  ao  Banco  do  Brasil.  Calculo  todos  estes  serviços 
na  quantia  de  Rs.  12:000$000,  e peço-vos  que  com  ella  augmenteis  a sobredita  verba. 

Recapitulando  os  diversos  augmentos  a que  me  referi,  reconhecereis  a necessidade 
de  elevar  desde  já  as  seguintes  verbas  doart.  2o  da  lei  n.  1249  de  16  de  Dezembro 
de  1861 : 


Do  § 15  com  . 
Do  | 30  com  . 
Do  | 31  com  . 
Do  | 56  com  . 
Do  | 57  com  . 
Do  § 59  com  . 
Do  § 60  com  . 
Do  § 71  com  . 
Dó  | 76  com  . 
Do  § 85  com . 


. . 3:400$000 

. . 2:000$000 

. . 1:80O$0O0 

. . 600$0000 

. . 600$00 

. . 1:000$000 

. . i:000$000 

. . 66:426|266 

. . 19:2ííO$OO0 

* . 12:000$000 

Rs.  108:076*266 
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Orçamento  para  o exereieio  de  1863. 


j“  , receita  do  exercicio  futuro,  pela  directoria  de  fazenda,  na  qnantja  d.e 

§,O77:24O$Q0O,  superior  á do  actual  em  Rs.  210:203^000. 

Servio  de  base  para  o calculo  dos  impostos  não  lançados,  como  é de  praxe,  o termo 
médio  da  renda  arrecadada  nos  tres  últimos  annos;  para  o dos  lançados,  os  lança- 
mentos feitos  para  o anno  financeiro  corrente ; e para  o das  rendas  arrematadas,  a 
importância  dos  respectivos  contratos. 

Sou,  porém,  de  opinião,  fundando-me  nos  factos  occorridos  no  presente  anno,  os 
»uaes,  não  lhe  sendo  essencialmente  peculiares,  presumo  que  eontinuaráõ  a dar-se  no 
vindouro,  que  a quota  de  4 % sobre  o café,  o imposto  de  400000  na  compra  e 
venda  de  escravos,  e os  direitos  de  portagem  não  concorrerão  para  a massa  da 
renda  orçada  para  o exercicio  de  1863  com  as  quotas  com  que  figurão  no  orçamento ; 
o primeiro  imposto,  por  ser  provável  que  ainda  permaneça  grande  parte  das  causas 
que  têm  diminui  do  a colheita  do  café  e desfalcado  o imposto  que  desse  genero  nos 
provêm;  o segundo,  pela  facilidade  com  que  se  tem  permittido  que  na  côrte  &e  lavrem 
eseripturas  de  compra  e venda  de  escravos  pertencentes  a estabelecimentos  ruraes  da 
provincia,  ainda  mesmo. continuando  a conservar-se  nelles ; e o terceiro,  pelo  menor 
preço  por  que  têm  sido  arrematadas  as  barreiras,  em  consequência  da  menor  expor- 
4ação  de  nossos  productos  agrícolas  para  os  mercados. 

Se  não  falharem  os  dados  em  que  me  fundo,  o imposto  do  café  pouco  mais  de 
Rs.  1,200:000$000 poderá  produzir;  o de  compra  e venda  de  escravos  não  excederá 
muito  de  Rs.  220:000$000 ; e o de  barreiras  de  Rs.  120:0000000,  o que  redundará 
em  uma  arrecadação  inferior  em  cêrca  de  Rs.  500:0000000  ao  orçamento  que  vos  é 
apresentado. 

A despeza  do  anno  futuro  é orçada  pela  referida  directoria  na  sommp  <Je 
Rs.  3,077:2400000,  importância  igual  á da  receita,  e superior  em  Rs.  210:2030000 
M tptaji  da  despeza  fixada  paja  o corrente  exercicio  na  lei  n.  1249. 


O^qe  acabo  de  dizer-vos  ácerca  da  renda  do  exercicio  futuro,  e o que  anteriormente 
a respeito  da  do  corrente,  fazem-me  acreditar  que,  se  não  houver  çonside- 
geducção  na  despeza,  o exercicio  de  1863  terá  de  encerrar-se  com  uça  <|e$ejt 
«awi^tado,  porque  nem  o actual  lhe  legará  saldo  algum,  nem  a renda  que  se  arrecadar 
.deitar  de  ficar,  como  receio,  muito,  áquem  da  quantia  em  que  é orçada.  Terá, 
:esse  exercicio  de  carregar  não  só  com  uma  despeza  própria  su^erjor  4 
3$fifiÍl§}>Ç9ino  ainda  com  o passivo  que  9 actual  sobre  elle  fará  pesar. 
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Bens  do  evento. 

Chamo  a vossa  attenção  para  o*  que  refere  o Exm0  presidente  no  seu  relatorio 
acerca  da  conveniência  de  restabelecer-se  a disposição  do  regulamento  de  26  de 
Agosto  de  1852  quanto  á venda,  depois  das  diligencias  necessárias,  dos  escravos 
apprehendidos  como  bens  do  evento. 

As  reflexões  feitas  pelo  mesmo  Ex"0  presidente  são  tão  judiciosas,  que  me  dis- 
pensão  de  entrarem  maior  desenvolvimento,  juntando  apenas,  para  corrobora-las, 
a tabeila,  que  achareis  entre  os  annexos  desta  exposição,  dos  escravos  apprehendidos 
desde  o anno  de  1859,  em  que  se  prohibio  aquella  venda,  de  sua  idoneidade  para  os 
trabalhos,  dos  que  se  evadirão,  ou  fallecêrão,  das  despezas  que  os  cofres  provinciaes 
têm  com  elles  feito,  e do  valor  do  serviço,  que  prestão. 

Convênio  para  a arrecadação  do  imposto  do  café. 

Ainda  não.  foi  possível  aos  illustrados  Srs.  Visconde  de  Itaborahy,  e Visconde  de 
Abaeté  ajustar  as  bases  sobre  que  deve  ser  celebrado  novo  convênio  entre  esta  pro- 
vinda e a de  Minas-Geraes  para  a arrecadação  do  imposto  de  café  de  producção  de 
ambas. 

Outros  importantes  trabalhos,  de  que  se  achão  incumbidos  igualmente  tão  dignos 
èstadistas,  são  sem  duvida  a causa  dessa  demora,  mas  é de  crer  que,  alliviados  da- 
queiles  encargos,  elles  terminem  breve  as  precisas  conferencias,  e com  o espirito  de  rec- 
tidão  e justiça  que  os  distingue,  aconselhem  ás  administrações  das  duas  provincias  o 
melhor  meio  de  evitar  o desfalque  do  rendimento  que  lhes  provém  daquelle  im- 
posto, sem  prejuizo  de  qualquer  delias,  e dos  productores  do  café. 

Entretanto  parece  conveniente  que  continueis  a conceder  a esta  presidência  a 
autorisação  que  lhe  déstes  no  anno  passado  para  providenciar,  em  falta  de  accordo 
para  novo  convênio,  pelo  modo  mais  ádeqüado  áos  interesses  desta  provincia,  sendo 
uma  das  medidas  a elevação  dos  venciiqentos  dos  agentes  de  nossos  registros  por 
meio  de  porcentagens  pela  maior  renda  q^,e  se  arrecadar  na  mesa  provincial,  veri- 
ficado que  o seu  zelo  na  fiscalisação  do  café  de  producção  desta  provincia  concorreu 
directamente  para  essa  arrecadação. 


Obras  Pnblieas. 

f>ouco  pude  fazer  neste  importante  ramo  da  administração  provincial  durante  os 
quatro  mezes  de  meu  exercício  ; n3o  que  me  faltassem  desejos  de  satisfazer  quanto 
fôra  conveniente  uma  das  mais  vitaes  necessidades  de  nossa  agricultura ; mas  porque 
ò estado  pouco  prospero  das  finanças,  sobre  as  quaes  além  disso  pesSo  tantos  comprei 
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missos,  que  impreterivelmente  tem  de  ser  solvidos  dentro  de  prazo  certo  e proximo, 
nao  me  animou  a concorrer  para  aggravar  essa  critica  situação.  BastavSo  para  demo- 
ver-me de  semelhante  proposito  as  sensatas  ponderações  do  Ei“  presidente  Teilas  no 
seu  relatorio  quanto  á falta  de  systema  que  se  nota  na  construcção  da  maior  parte  de 

aossas  obras. 

Gom  eífeito  sem  um  plano  que  methodise  essas  construcções,  que  faça  ligar  os  cen- 
tros productoresás  principaes  estradas,  com  as  quaes  despendemos  avultados  Cabedaes 
a titulo  de  garantias  de  juros,  serão  improfícuos  os  sacrifícios  que  continuarmos  a 
fazer:  a multiplicidade  de  obras  emprehendidas  ao  mesmo  tempo,  trazendo  á admi- 
nistração a necessidade  de  consignar  para  andamento  de  todas  diminutas  sommas,  faz 
inutilisar  essas  mesmas  despezas  sem  vantagem  para  a conclusão  de  taes  obras,  que 
muito  se  procrastinão,  exigindo  por  isso  maiores  sacrifícios. 

Nem  se  diga  que  com  estas  reflexões  levo  em  vista  dirigir  censuras  a quem  quer  qúe 
seja.  Sei  quão  d iíficil  é resistir  ás  reclamações  que  affluem  de  toda  a parte  para  obras, 
que  se  reputão  indispensáveis.  E’  porém  este  um  mal  que  só  com  a persistência  em  um 
plano  systematico  para  as  conslrucções  poderemos  ir  evitando  para  o futuro. 

Para  que  façais  uma  idéa  dos  compromissos  que  pesão  sobre  os  cofres  provinçiaes, 
provenientes  de  obras  publicas, basta  notar  que  só  com  aconservação  por  administração, 
óu  arrematação  de  estradas  a província  despende  mensal  mente  cerca  de  Rs.  30:000#000, 
e está  obrigada  ao  pagamento  da  avultada  somma  de  perto  de  Rs.  800:000^000.,  que 
ainda  resta  das  obras  autorisadas,  arrematadas,  ou  administradas,  de  construcçãq,  re- 
construcçãp,  e reparos  de  outras  estradas,  pontes,  aterrados,  e canaes,  sem  fallar  oq 
que,  por  saRir  do  produclo.  de  loterias  especiaes,  se  faz  com  igrejas  matrizes,  casas  de. 
detenção,  e cadèas. 

Limitar-rae-hei  portanto  a relatar  aqui  as  poucas  occurrencias  que  se  derão  peste 
ramo  do  serviço  publico. 


Estradas  de  ferro 

De  D.  Pedro  II.— A.  directoria  da  companhia  desta  estrada  enviqu-ipe  umq 
posta  para  construir  conjuhclamenle  com  a ponte  que  ella  terq  de  laqçar  sobre  Q fip 
Parahyba  no  lugar,  onde  existe  a do  Desengano,  uma  outra,  em  substituição 
desta  que  se  acha  arruinada,  para  o serviço  da  estrada  de  rodagem  denominada  da  Po- 
licia. Declarava  aquella  directoria  que  as  despezas  que  a província  teria  de  fazer  com 
essa  ponte,  que  ficará  solidamente  construída,  não  excederáõ  de  Rs.  40:0000000,  ou 
de  Rs.  10:000^000,  se  quizesse  só  os  pegões,  ficando  o lastro  por  sua  conta.  Ouvi  a 
este  respeito  a directoria  de  obras  publicas,  que  opinou  pela  acceitação  da  proposta  \ 
mas  ainda  não  a tomei  em  consideração  porque  ao  tempo  era  qpe  delia  tratava  chegqq 
âo  meu  conhecimento  uma  representação  da  camara  municipal  da  cidade  de  V assou  rãs 
ácerea  da  impropriedade  daquelle  local  para  assentamento  da  estação  da  estrada  de 


43 


fçjjo,  e tendo  remettido  ao  governo  imperial  essa  representação,  pende  ella  ainda  de 
solução  do  mesmo  governo*  que  exigio  informações  da  directoria  da  mencionada  es- 
trada. 

Dè  Nictheroy. — Kstão  concluídos  os  estudos  que  a 2 de  Abril  forão  incumbidos  ao 
engenheiro  da  companhia  da  estrada  do  Porto  das  Caixas  para  prolongamento  desta 
estrada  até  Nictheroy. 

Segundo  o relatorio  apresentado  por  intermédio  do  Visconde  de  Barbacenà  pélo 
engenheiro  Borell  du  Wernay,  o ponto  de  partida  desse  prolongamento  é no  Porto  das 
Caixas,  a começar  no  córle  grande  da  estação,  e o terminal  na  rua  da  Praia  emNicthe- 
ròy ; havendo  desde  o porto  do  Meyer,  já  nesta  capital,  até  o fim  da  linha  dous  pro- 
jectos, um  atravessando  o sacco  de  S.  Lourenço  com  um  novo  aterrado,  e terminando 
nos  terrenos  do  Asylode  Santa  Leopoldina,  proximo  ao  morro  da  Armação  ; e outro 
atravessando  o mesmo  sacco  no  aterrado  já  existente  no  prolongamento  da  rua  do  Im- 
perador, e vindo  terminar  na  ponte  das  barcas  da  companhia  Nictheroy  e lnhomerim. 

O comprimento  da  linha  recta  entre  os  dous  pontos  extremos  da  estrada  é de  106*500 
pésinglezeS  = 20,16  milhas,  ou  4,32  léguas  em  direcção  a S.  0.52  1/2°. 

0 do  primeiro  projecto  é de  1 16,562  pés  inglezes  = 22,07  milhas,  ou  5,38  léguas : 
e o do  segundo  projecto  de  1 1 5,866  pés  = 21 ,36  milhas,  ou  5,35  léguas. 

As  voltas  daquelle  projecto  absorvem  um  comprimento  de  10,062  pés,  ou  8 1/2  #/6da 
distancia,  e as  deste  um  comprimento  de  9,366  pés,  ou  8 °/0  da  distancia. 

Informa  O engenheiro  que  estes  rodeios  são  em  parte  devidos  a considerações  esta- 
tísticas, porém  em  geral  ás  formaçOes  do  terreno,  e que  entra  em  primeiro  lugar  a con- 
veniência de  approximar  a linha  quanto  fòr  possivel  da  villa  de  ltaborahy,  sendo 
principal  mente  a extensão  maior  da  linha  devida  ao  terreno  accidentado  entre  o rio 
d’Aldèa,  e o do  Alcanlara,  e ao  obstáculo  que  offerece  o sacco  de  S.  Lourenço. 

Pelo  primeiro  projecto  apresentado  vem  a ter  a estrada  33  curvas,  sendo  4 de 
10,000  pés  de  raio  com  4,887  de  comprimento;  1 de  6,000  com  1,780;  4 de  5,000 
com  5,126,5;  1 de  4,000  com  698;  2 de  3,000  com  3,324,6;  8 de  2,000  com 
6,425,6  ; 3 de  1,500  com  3,462;  6 de  1,000 com  4,153,8 ; 1 de  800  com  712;  1 de 
700  com  1,518;  Ide  650  com  788,5  ; e 1 de  600  com  916,3;  vindo  portanto  a ler 
toda  a linha  34,792,3  pés  de  desenvolvimento  em  curvas,  e 81,769,7  em  rectas. 

Pelo  segundo  projecto,  em  lugar  das  ultimas  tres  curvas,  vem  a ter  duas,  uma  de  1,200 
pés  de  raio  com  754  de  comprimento,  e outra  de  600  pés  com  471,  sendo  por  isso  6 
desenvolvimento  de  toda  a linha  em  curvas  de  33,794,5  pés,  e em  rectas  de  82,071,5. 

A differença  do  nivel  entre  os  dous  pontos  extremos  do  projecto  é de  11  pés,  más 
atravessando  a linha  varias  vertentes,  e passando  por  entre  o valle  dos  rios  d’Al- 
dèa  edo  Akantara  transversalmente  ao  curso  das  aguas,  sóbe  e desce  a estrada  con- 
forme as  circujnslancias  exigem. 

O pouto  culminante  da  estrada  é na  vertente  que  existe  entre  o rio  do  Motondp, 


confltiènte  do  Alcantara,  e o do  Engenho  Pequeno  : está  70  pés  mais  alto  que  a estaçSo 
do  Porto  das  Caixas,  e 80  que  a estaçSo  de  Nictheroy,  ou  85  pés  sobre  o nível  do  mar, 
na  occasiSo  das  mais  altas  marés. 

Oscórtese  aterros  dao  um  movimento  de  414,193  jardas,  3 de  terra,  e 5,612  de 
pedra. 

Em  pontesexige  oprojecto  17  ; sendo  2 sobre  o rio  cVAldèa,  de  80  pés  de  ySo;  1 no 
das  Flôres,  de  60 ; 1 no  Bonito  de  60;  1 no  córrego  do  Lessa,  de  40;  1 no  no  da  Boa 
Perna,  de  40;  1 no  Gambá,  de  80;  t no  CamarSo,  de  80;  I na  vargem  do  rio  Alcantara, 
de  40 ; 1 neste  rio  de  1 00 ; 1 no  Motondo/de  60;  1 no  Engenho  Pequeno,  de  60 ; 1 em 
um  confluente  do  rio  Sete  Pontes,  de  60;  1 noMaruhy,  de  60;  1 no  da  Vicencia,  de60; 
e 1 no  aterro  de  S.  Lourenço,  de  80. 

EstSo  contemplados  nos  projectos  75  boeiros,  e 1 1 esgotos  de  tubos  de  barro  vidra- 
do ; além  de  alguns  paredões  em  diversos  pontos. 

O engenheiro  propõe  a construcçSo  de  5 estações ; a 1*,  no  campo  do  Thibau ; a 2 , 
entre  Alcantara  e Motondo;  a 3a,  perto  de  S.  Gonçalo ; a 4*,  perto  do  Porto  do  Barre- 
to; e a ultima  em  Nictheroy ; além  de  2 para  pontos  de  parada  no  campo  do  Lessa,  e na 
fazenda  do  Laranjal. 

O capital  necessário  para  a construcçao  da  estrada,  assentamento  dos  trilhos,  e aug- 
mento  do  trem  rodante  é calculado,  sefôr  adoptado  o primeiro  projecto,  que  a leva  aos 
terrenos  do  Asylo,  em  Rs.  1,889:3540590;  e se  fôr  o segundo  projecto,  em  Rs. 
1,785:3040220;  não  se  incluindo  nestas  sommas  asdespezas  que  se  terSo  de  fazer  com 
desapropriações,  e que  pelo  segundo  projecto  tem  de  ser  mais  elevadas. 

Conforme  os  dados  estatísticos,  que  colheu  o engenheiro  Borell,  e que  vem  detalha- 
damente mencionados  no  relatorio,  que  acompanha  a planta,  o rendimento  desta  es- 
trada é orçado  em  Rs.  346:6500700  annualmente,  e a despeza  em  Rs.  174:1000000, 
vindo  a haver  um  saldo  a favor  de  Rs.  172:5500700. 

São  lisonjeiros  os  dados  apresentados  do  rendimento,  que  póde  fornecer  esta 
estrada. 

Penso  portanto  que,  logo  que  sejão  removidos  os  inconvenientes  apontados  pelo 
Exra0  presidente  em  seu  relatorio,  e que  a presidência  possa  contar  com  a extraçção. 
annual  de  maior  numero  de  loterias,  deve  encetar  a construcçSo  desta  obra,  que 
fará  elevar  o algarismo  da  receita  da  estrada  do  Porto  das  Caixas,  minorando  desta 
arte  o sacrifício  que  a província  faz  com  a garantia  de  juros,  que  lhe  concede. 

Entretanto  antes  de  emprehender  a realisaçâo  do  pensamento  desta  assembléa 
expressado  na  lei  n.  1240  do  anno  passado,  parece  conveniente  proceder  a novos 
exames,  e reconsiderar  os  projectos,  de  que  me  occupo,  para  vèr  a possibilidade  de 
encurtar  o comprimento  da  linha,  e evitar  as  muitas  curvas,  que  ella  faz,  sem  pre- 
judicar a solidez  da  construcçSo,  a economia  que  a ella  deve  presidir,  e a maior 
somraa  de  produetos  que  possSo  procurar  as  estações  da  estrada. 


Estradas. 


Estrada  de  Nictheroy  a Maricá.  — Em  consequência  de  representação  da  direc- 
toria  de  obras  publicas,  justificada  com  a necessidade  de  reparar  estragos  produzidos 
pelas  chuvas  do  ultimo  verão  na  I*  secção  desta  estrada,  cuja  conservação  se  acha 
a cargo  da  mesma  directoria,  autorisei  o dispêndio  até  o fim  do  corrente  anno  de 
mais  Rs.  2:000$000,  com  o andamento  desse  serviço. 

A referida  directoria  propôz-me  algumas  obras  mais , no  valor  de  Rs.  8:994^(518, 
para  a 2*  e 3.*  secções  desta  estrada,  as  quaes  não  mandei  executar  por  me  parecer 
que.  tendo-se  concluído  ha  pouco  trabalhos  no  valor  de  mais  de  Rs.  40:000^000  naã 
ditas  secçOes,  podia  ser  adiada  para  melhor  occasião  a realisação  daquelles. 

Estrada  de  Nictheroy  a Itaborahy.  — Por  idêntica  representação',  autorisei  tam- 
bém para  a 1*  secção  desta  estrada,  cuja  conservação  é feita  pela  mencionada  direc- 
toria, o dispêndio  de  mais  Rs.  2:000$000  até  o fim  do  presente  anno. 

A 5 de  Maio  foi  assignado  o contrato  da  arrematação  que  fez  João  Alves  Carneiro 
da  construcção  da  ponte  , pontelhão , e aterrado  do  rio  Aldêa , pela  quantia  de 
Rs.  20:000^000 , com  a obrigação  de  concluir  todos  estes  trabalhos  no  prazo  de  26 
mezès. 

Estrada  de  Saquarema  pela  serra  do  Tingvy  ao  Porto  das  Caixas.  — O estado  finan- 
ceiro não  permitte  que  por  ora  tratemos  de  fazer  os  melhoramentos,  que  exige  esta 
estrada,  e que  forão  orçados  na  quantia  de  Rs.  59:382^000,  comprehendendo-se  a 
reconstrucção  das  pontes  do  Jundiá,  e do  Barro  Vermelho. 

Estrada  da  Limeira  ao  Pirapitinga.  — Os  melhoramentos  desta  estrada,  que  fica 
na  margem  direita  do  Itabapuanna,  e que  interessa  muito  á navegação  deste  rio,  forão 
arrematados  por  Carlos  Pinto  de  Figueiredo,  e Eduardo  Joaquim  Pereira  de  Oliveira, 
que  no  contrato  assignado  a 23  de  Maio  se  obrigárão  a conclui-los  dentro  de  um 
anno,  pela  quantia  de  Rs.  39:999^920,  paga  em  seis  prestações,  de  dous  em  dous 
mezes,  á vista  de  atteslados  do  engenheiro  respectivo,  provando  que  existem  feitas 
obras  correspondentes  a cada  uma. 

Estrada  de  Cantagallo  a Macahé.  — Tendo  o chefe  do  2o  dislricto  remettido  os 
orçamentos  para  os  melhoramentos  urgentes,  de  que  carecem  a 6*  e a 7*  secções 
desta  estrada,  e que  consistém  na  reconstrucção  de  varias  pontes,  e construcção  de  ou- 
tras, e de  pontelhõese  calçamentos  na  6*  secção,  na  importância  de  Rs.  31;7i6#30O, 
e na  construcção  de  uma  ponte  e dous  pontelhões,  eumboeiro,  e em  aterro  e desob- 
strucção  do  córrego  das  Aduelas  na  7*  secção,  na  importância  de  Rs.  6:284#200,  depois 
de  approvar  os  ditos  orçamentos,  mandei  pôr  as  referidas  obras  em  arrematação;  e 
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formular  as  condições,  com  que  devem  ser  dadas  a quem  se  propuzer  toma-las  por 
esse  meio. 

Nao  tive  noticia  do  auxilio  que  os  fazendeiros  das  localidades  prestão  para  estes 
melhoramentos;  mas  é provável  que  o zelo  do  Dr.  Antonio  Alves  da  Silva  Pinto  pro- 
mova a realisação  desse  auxilio,  segundo  promessa  por  elle  feita  ao  Ex**  presidente. 

Èstrada  da  Parahyba  entre  Pedro  do  Rio  e a ponte  do  Fagundes.  A conserva- 
do desta  estrada,  orçada  em  Rs.  5:3520000,  foi  arrematada  por  Augusto  da  Rocha 
Fragoso,  que  assignou  contrato  a 9 de  Junho  para  fazè-Ia  por  tres  annos  pela  quantia 
de  Rs.  4:9000000  em  cada  um. 

Estrada  do  Porto  das  Caixas  a Cantagallo.  — Achão-se  feitos  os  estudos  para  os 
melhoramentos,  de  que  carece  esta  estrada  desde  a estação  da  Cachoeira  da  de 
ferro  do  Porto  das  Caixas  até  a villa  de  Nova  Friburgo. 

.0  engenheiro  Francisco  Pereira  Passos,  que  como  chefe  do  Io  districto  foi  incúin- 
bido  desses  estudos,  dividiu  a estrada  em  2 secções,  a 1*  entre  a dita  estação  da 
Cachoeira  e o alto  da  serra  com  8,662  braças  de  extensão,  e a 2* , entre  este  ul- 
timo ponto  e a villa  de  Nova  Friburgo,  com  7,374  braças. 

. Os  melhoramentos  da  1*,  não  incluindo  o custo  das  obras,  que  mandei  fazer 
por  administração,  são  orçados  em  Rs.  102:4830810,  e os  da  2a,  em  Rs.  104:7350125, 
comprehendendo-se  nestas  quantias  a importância  da  conservação  que  é calculada 
a Rs.  10200  por  braça  corrente,  e monta  por  isso  para  aquella  secção  a Rs.  10:3940400 
annualmente , e para  esta  a Rs.  8:8480800,  sendo  os  conservadores  obrigados  a còn- 
struir  em  cada  trimestre  200  braças  correntes  de  empedramenlo  em  cada  secção,  otr 
1,600  para  ambas  em  cada  anno. 

Asobrasque  mandei  fazer  por  administração,  equeestão  orçadas  em  Rs.  19:3160065* 
consistem  em  melhorar  a estrada,  desviando-a  do  leito  actual  para  que  possa  pres- 
tar^se  com  facilidade  ao  transito,  e construindo  360  braças  de  estrada  nova  no  lugar 
denominado  Mandioca , e 220  adiante  da  ponte  do  rio  Valerinho , 600  braças  de 
alargamentos  e abahulamentos,  e 5 boeiros  de  cantaria,  além  do  assentamento  de 
120  canos  de  barro  para  esgoto  das  aguas. 

Até  o ultimo  de  Julho  se  tinha  despendido  com  estes  serviços,  por  conta  desse 
orçamento  Rs.  7:1950508. 

0 engenheiro  Passos  não  se  aproveitou  de  nenhum  dos  trabalhos  dos  engenhetrob 
Borell  e João  Nunes  de  Campos.  Aquelle  não  tinha  apresentado  orçamento  para 
as  obras,  mas  unicamente  a planta  da  estrada  e a descripção  de  seus  melhoramentos 
para  evitar  a aspereza  das  subidas ; e este  dividio— a em  duas  secções , uma  desde 
a Cachoeira  até  a ponte  do  Registro  com  6,300  braças,  e a outra  desta  ponte  á villa 
COm  8,520  braças,  e orçou  os  melhoramentos  da  primeira  em  Rs.  18:8980060,  e a 
cobservação  annual  em  Rs.  1 4: 1940500,  e ós  da  2*  em  Rs.  33: 4920910,  e a conservação 
em  Rs.  17:439*000.  . 

Cumpre  observar  que  em  todos  estes  trabalhos  não  está  contemplada  a ponte 
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grande  sobre  o rio  Valerio,  para  a qual  ha  tres  projectos : dous  doengettheifo  Nu- 
nes de  Campos,  sendo  um  para  a sua  reeonstrucção  toda  de  pedra  por  Rí.  42:07^000, 
e entra  para  a de  madeira  sobre  encontros  de  pedras  e cal  por  Rs.  9:769$000;  ò 3* 
projecto  é do  engenheiro  Passos,  que  propõe  que  ella  se  faça  de  ferro,  orçando  o 
sen  cnsto  total  em  Rs.  27:046^309.  ' 

Parecendo-me  que  á execução  de  obras  tao  importantes  deve  preceder  exame 
acurado  dos  planos  propostos,  para  que  se  não  pretira  a sua  solidez  e duração  còm 
prejuízo  dos  cofres,  ordenei  á directoria  de  obras  publicas  que  fizesse  taes  estudos, 
ue  fôrma  que  esta  presidência  possa  deliberar  com  perfeito  conhecimento  sobre, 
a realisação  de  melhoramentos  em  uma  estrada,  que  tanto  se  prende  aos  interesses* 
da  província,  da  lavoura,  e da  companhia  da  estrada  de  ferro,  que  julgo  ser  a mais 
própria  para  toma-los  a seu  cargo,  mediante  condições  razoaveis , quanto  ao  prazo 
para  a terminação  dos  trabalhos,  e para  os  respectivos  pagamentos. 

Estrada  da  Ser/a  do  Lagarto.—  Por  deliberação  de  28  de  Agosto,  baseada  em 
proposta  da  directoria  de  obras  publicas,  rescindi  o contrato  de  7 de  Junho  de 
1 858  celebrado  com  o tenente-coronel  Cyrillo  Nunes  Fagundes  na  parte  relativa  á 
conservação  desta  estrada,  visto  ser  inútil  a continuação  da  despeza  de  Rs.  2:400$000, 
que  annualmente  faziâo  os  cofres  provinciaes  com  esse  serviço. 

- Estrada  do  Presidente  Pedreira.  — Forão  propostos  pela  directoria  de  obras 
publicas  novos  empedramentos  para  a 2*  e 3*  secções  desta  estrada,  entre  Macacos 
e a ponte  do  Ypiranga,  sendo  naquella  1,759  braças  correntes  no  lugar  onde  o-ex- 
«ufremataute  Andreossy  conslruio  outros  perto  de  Joaquim  do  Alto,  e 500  braças 
çfttre  a estação  de  Macacos  e a povoação  dos  Mendes;  e na  3*  secção  800  braças 
eutçe  este  ultimo  ponto  e a ponte  do  Ypiranga;  empedramentos  que  importarião, 
segundo  os  orçamentos  reraettidos  por  aquella  repartição,  para  as  1,75:9  braças  em 
Rs.  28:6050000,  para  as  500  em  Rs.  23:8860720,  epara  as  800  em  Ra.  37:626$720. 

Não  julguei  conveniente  mandar  fazer  esses  trabalhos,  á vista  do  que  pondeta  o 
Kim#  presidente  no  final  do  artigo  do  relalorio,  em  que  trata  desta  estrada;  eiflèsnw» 
porque  o estado  actual  dos  cofres  públicos  não  permitte  que  se  fação  por  ora  avul- 
tados dispêndios,  principalmente  com  uma  estrada  que  dentro  de  prazo  curto  tem 
de  ficar  talvez  abandonada,  era  consequência  da  abertura  ao  transito  da  de  ferro  nau 
pontos  por  ella  percorridos. 

Estão  a eóncluir-se  os  empedramentos  contratados  o anno  passado  para  diversos 
pontos  dá  mesma  estrada,  tendo  apenas  sido  prorogado  por  trés  mezes,  a 10  de 
Jtílho,  o prazo  para  a terminação  dos  da  1*  secção  arrematados  par  Gándido  Ahfoúib 
P&fò»  de  Amarim.  . . 

Também  devem  ficar  brevemenle  ultimadas  as  obras  d'arte  mandadas  executar 
pot  contrato  nâ  4*  e 5'  seeções  além  do  rio  Parahyba,  sendo  preciso,  segundo 
ifedorma  a directoria  de  obras,  fazer  nesses  lugares  aterros,  que  es&o  orçwio^fetá 
Rs.  19:0140525.  1 > ; ‘ ^ . 
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Estrada  da  Policia.  —Foi  lavrado  e assignado  a 13  de  Maio  o contrato  pelo  qual 
JoSo  Gualberto  da  Silva  se  obrigou  a conservar,  por  Ires  annos,  contados  do  1“  de 
Fevereiro  do  corrente,  a 2*  parte  da  4‘  secção  desta  estrada  comprehendida  entre  o 
largo  denominado  da  Camara  Municipal  de  Valença  e a ponte  nova  do  Presidio  do 
Rio  Preto,  recebendo  por  esse  serviço,  e pelo  da  construcção  das  porções  de  es- 
trada nova,  que  se  tornão  necessárias  entre  o antigo  leito  e a dita  ponte  nova,  a 
quantia  de  Rs.  6:000^000  em  cada  um  dos  mesmos  annos. 

Estrada  do  Presidente.—  Por  proposta  da  directoria  de  obras  publicas,  foi,  por 
deliberação  de  9 de  Agosto,  rescindido  o contrato  feito  a 14  de  Junho  do  anno 
passado  com  Fernando  de  Almeida  Loretti,  por  infracções  que  elle  commetteu. 

' Em  30  de  Agosto  foi  arrematada  por  João  Basilio  Teixeira  Pires,  e pela  quantia 
dé  Rs.  26:0001000,  a reconslrucção  das  pontes  do  Sumidouro,  Alto  do  Caçador, 
Caçador,  Caranguejo,  e ribeirão  do  Caçador  nesta  secção,  tendo  sido  todas  ellas  or- 
çadas em  Rs.  26:966$000. 

A reconstrucção  das  pontes  sobre  o ribeirão  das  Lages,  no  lugar  onde  existia  a 
de  zinco,  e sobre  o ribeirão  de  Santarém,  no  lugar  denominado  Caçaria,  ambas  na 
3*  secção  desta  estrada;  e destruídas  pelas  chuvas  de  Março,  acha-se  orçada:  da 
primeira,  na  importância  de  Rs.  37:G10§000,  e da  segunda,  na  de  Rs.  51:434^000. 
O estado  de  nossas  finanças  não  comporta  por  ora  tão  grande  despeza,  além  de  que 
esta  secção  de  estrada  tem  de  ficar  abandonada  logo  que  se  concluírem  as  obras 
do  atalho  das  Jaboticabeiras  na  parle  relativa  á 3a  secção. 

Estrada  da  Senhorinha.—  Já  se  achão  nesta  presidência  a planta  e o orçamento  dos 
melhoramentos  de  que  precisa  esta  estrada,  desde  a margem  do  rio  Pirahy,  onde 
existia  a ponte  do  Mesquita,  até  o sitio  de  Joaquim  Felisberto  de  Macedo,  abaixo 
da  cordilheira  geral,  no  encontro  com  a estrada  que  vai  ter  á estação  de  Macacos, 
com  4,939  braças  de  desenvolvimento  e 16  palmos  de  largura. 

A avultada  quantia  de  Rs.  59:655#285,  em  que  forão  orçados  aquelles  melhora- 
mentos. não  incluindo  a ponte  do  Mesquita,  cuja  construcção  está  calculada  em 
Rs.  16:315#200,  a insuíficiencia  da  somma  de  Rs.  10:000^000  votada  na  lei  de 
1869,  e do  pequeno  auxilio  de  Rs.  5:000#000,  que  dão  os  moradores  da  localidade,: 
além  do  precário  estado  de  nossas  finanças,  não  me  permiltirão  mandar  executar 
taes  obras. 

Estrada  do  Bananal  a Queimados.  — Para  se  poder  providenciar  ácerca  dos  me- 
lhoramentos desta  estrada,  mandei  em  25  de  Agosto. que  a directoria  de  obras  fizesse 
orçar  de  novo  os  que  fossem  indispensáveis  desde  a ponte  do  Rio-Grande,  passando 
por  Campo-Alegre,  Yisto  que  a subscripção  promovida  por  Jeronymo  Rodrigues 
Gomes,  Joaquim  Antonio  da  Silva  Camarinha,  e Thomaz  Rodrigues  Pura,  e.que 
já  monta  a Rs.  5:000$000,  foi  especialmente  destinada  para  os  reparos  desde  aquella 
ponte  até  a estação  de  Queimados,  e não  para  os  que  já  estavão  orçados  na 
quantia  de  Rs.  17:981  #040. 
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Estrada  de  Paraty. — Estão  orçadas  em  Rs,  64:423#295  as  novas  obras  de 
que  ainda  carece  esta  estrada,  com  a qual  a provincia  tem  despendido  de  1858 
para  cá  cerca  de  Rs.  400:000^000.  Sua  barreira  apenas  rende  de  Rs.  4 a 5:000# 
por  anno,  e os  generos  que  por  ella  pass5o  nao  excedem  de  30,000  arrobas  de 
café,  e de  algum  fumo  da  provincia  de  S.  Paulo. 

Estrada  de  Mambucaba.— Nesta  estrada  sSo  precisas  algumas  pontes,  cuja  con- 
strucção  está  orçada  em  Rs.  33:090#960;  sendo  uma  no  Registro  Velho  por  Rs. 
24:190#684;  uma  no  lugar  denominado  Santo  Antonio,  por  Rs.  5: 303 #650,  e outra 
no  rio  do  Marinho,  por  Rs.  3:596#626.  Nao  pude  mandar  arrematar  essas  obras 
pelos  motivos  que  sabeis,  e que  já  diversas  vezes  tenho  exposto. 


Pontes  e Pontelhões. 

Ponte  grande  em  frente  d cidade  de  Macahé. — Nao  tendo  sido  suíliciente  para 
a conclusão  das  obras  desta  ponte,  que  estão  sendo  feitas  por  administração,  a quan- 
tia de  Rs.  2:747$460  já  autorisada;  sobre  representação  do  respectivo  engenheiro, 
informada  pela  directoria  de  obras  publicas,  approvei  em  24  de  Julho  ura  orçamento 
supplementar  de  Rs.  1:737#000  para  aquelle  serviço;  e em  9 de  Agosto  dei  auto- 
risaçao  ao  mesmo  engenheiro  para  contratar  a passagem  provisória  do  rio , em 
quanto  se  nao  ultima  aquella  construcção. 

Ponte  do  Banquete  em  Cantagallo.  — A 23  de  Junho  recomeçárao  as  obras  de 
construcção  desta  ponte,  que  haviao  sido  interrompidas  por  falta  de  engenheiro,  que 
as  dirigisse. 

Pontelhoes  do  aterrado  do  Tipotd. — Forao  contratadas  em  11  de  Junho  com 
Joâo  Alves  Carneiro  as  obras  de  reconslrucçao  de  dous  pontelhões,  que  se  tornavao 
necessários  neste  atterrado,  pela  quantia  de  Rs.  5: 100$000,  com  a clausula  de  ficarem 
terminadas  no  prazo  de  nove  mezes. 

Já  se  lhes  deu  começo,  e o arrematante  requereu  ha  pouco  pagamento  da  primeira 
prestação. 


Canacs. 

De  Campos  a Macahé.  — Está  ajustada  com  o Visconde  de  Araruama  a conser- 
vação da  2*  e 3*  secções  deste  canal  desde  o rio  Ururahy  até  o lugar  denominado 
Porto  do  Cunha,  ou  Olhos  de  Agua,  com  a extensão  de  25,274  braças,  pela  quantia 
de  Rs.  42:637#.000  annualmente. 

Durante  o meu  exercício  nao  recebi  as  bases  qué  o ExB0  Presidente  mandou  formu- 
lar para  regular  a policia  deste  canal,  tendo  sido  reiteradas  as  ordens  para  a sua 
apreseutaçao  em  breve  tempo. 
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Do  Nogueira.  — A 24  de  Julho  enviei  á directoria  de  obras  um  oficio  da  camara 
de  Campos,  acompanhando  uma  representação  de  moradores  do  Sertão  do  Nogueira, 
Saudade  e Brejo-Grande  ácerca  do  máo  estado,  em  que  se  acha  este  canal,  afim  de 
faaer  proceder,  como  dispOe  o art.  6°  da  lei  do  orçamento  vigente,  aos  necessários 
exames,  e ao  orçamento  da  despeza  em  que  importaráO  a desobstrucçao  e reparo 
do  mesmo  canal,  a estacada  das  lagôas  do  Pilar  e Taquarussú,  e a respectiva  cpn- 
servaç&o. 


Cadéais  e casas  de  detença©» 


Cadêa  de  Campos.  —Mandei  fazer  por  administração  os  reparos  e a limpeza 
de  que  carecia  esta  prisão,  eque  for 5o  orçados  çmRs.  2:1 25#440,  autorisando  também 
pela  quantia  de  Rs.  600 #000  a compra  e o assentamento  de  uma  bomba  necessária 
para  fornecer  agua  ao  edifício. 

Casa  de  detenção  de  Cantagallo.—  Tendo  sido  desapropriado  o terreno,  em  que 
devia  ser  construída  esta  casa,  pagando-se  ao  respectivo  proprietário  a quantia  de 
Rs.  500#000,  recomeçou  novamente  a sua  edificação  em  23  de  Junho  findo,  sob  a 
administração  do  ajudante  do  chefe  do  3o  districto. 

Casa  de  detenção  de  Petropolis.—Q  chefe  do  3o  districto  está  incumbido  de 
fazer  reparos  neste  edifício,  para  prestar-se  com  alguma  solidez  ao  fim  a que  é des- 
tinado, tendo  sido  autorisado  a despender  até  a quantia  de  Rs.  811  #000,  em  que  forão 
orçados. 

Casa  de  detenção  da  Parahyba  do  Sul.  — Por  ser  insuficiente  a quantia  orçada 
para  construir-se  esta  prisão,  em  virtude  de  representação  do  chefe  do  3*  dis- 
tricto  em  que  justificava  aquella  insuficiência  com  o augmento  de  salario  dos 
trabalhadores,  e do  preço  do  ferro,  que  é preciso  empregar,  autorisei-o  a despen- 
der mais  com  essa  obra  a quantia  de  Rs.  1 :500#000,  em  que  elle  calculou  o que 
faltava. 


Igrejas  matrizes. 

Da  fireguezia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Vargem  da  Jumjuba  em  Nie- 
theroy.  — Estão  em  andamento  as  obras  necessárias  á conclusão  das  torres  dés té- 
templo,  arrematadas  por  José  Felippe  Nery;  o qual  por  contrato  assignado  a IR  de 
■Maio,  se  ojbrigou  a dá-las  promptas  dentro  do  prazo  desete  mezus  de8sadata,  r«' 
cebendo  a quantia  de  Rs.  3:730$000. 
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JaJrT™  de  S'  Sebaslià0  de  ltaiPú  d<>  município. — Em  Itosta  pu- 

blica de  30  de  Agosto  findo  forSo  arrematados  por  Domingos  José  Marques  os  reparbs 
de  que  carecia  esta  igreja  pela  quantia  de  Rs.  3:2500000. 

Da  freguesia  de  S.  João  Baptúta  de  Nom-Friburgo.  - Nao  lendo  appareddo 
concorrentes  á arremataçSo  das  obras  da  conclusão  desla  matriz,  orçadas  em 

. 2 :71O0O32  nas  differentes  occasiões,  em  que  se  anmmciou  o recebimento  de 
propostas,  e nSo  sendo  vantajosa  a que  posteriormente  apresentárSo  Cox&  William 
para  fazerem  as  mesmas  obras  pela  quantia  de  Rs.  47:0000000,  tomei  em  7 de  Agosto 
a deliberação  de  manda-las  executar  por  administração  do  chefe  do  Io  districto,  a 
quem  autorisei  para  despender  até  a importância  do  orçamento,  sendo  Rs.  14:0000000 
no  actual  exercício,  e o resto  no  proximo  futuro. 

Da  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Apparecida,  em  Magé.  — A construcçao  desta 
igreja,  que  foi  orçada  em  Rs.  80:9950600,  acha-se  a cargo  do  Dr.  Francisco  de 
Sôuza  Brandão,  que  por  contrato  de  21  de  Agosto  se  obrigou  a conclui-la  em 
quatro  annos,  começando-a  dentro  de  um  mez  daquella  data.  A quantia  que  os 
•cofres  província  es  lém  de  despender  é só  de  Rs.  50:9950600,  sahindo  a que  resta  para 
completar  a importância  do  orçamento  do  producto  de  uma  subscripçao  agenciada 
pelo  respectivo  vigário  no  valor  de  Rs.  30:0000000.  Os  pagamentos  devem  effec- 
tuar-se  em  prestações  semestraes  de  Rs.  6:3740450,  comtanto  que  hajao  trabalhos 
atlestados  pelo  respectivo  engenheiro,  que  correspondão  á somma  de  Rs.  10:1240450. 
Ainda  mesmo  que  as  obras  terminem  antes  da  época  fixada,  a provincia  n5o  alterará 
o prazo  para  os  ditos  pagamentos,  ao  effectuar  o ultimo  dos  quaes  reservará  era 
sèus  cofres  Rs.  5:9950600,  que  só  poderáO  ser  levantados  um  anno  depois  dé  con- 
doído e aceito  o templo. 

Da  freguezia  de  Nossa  Senhora  de  Nazareth  de  Sàquarema.  — Foi  assignãdô  à 
8 de  Jiilho  o contrato,  pelo  qual  o commendador  José  Pereira  dos  Santos  compro - 
rWetleu-sé  a fazer  os  reparos  de  que  carecia  esta  igreja,  coticluirido-os  no  prazo  de 
14  mezes,  e recebendo  como  retribuição  a quantia  de  Rs.  1 1:0000(000. 

Da  freguezia  de  Santa  Anna  de  Cebolas  na  Parahyba  do  Sul.  — Os  reparos* 
de  que  necessita  esta  matriz  achão-se  a cargo  de  José  de  Azevedo  Loureiro  Cà- 
nedo,  que  os  arrematou  em  hasta  publica  pela  quantia  de  Rs.  2:3320200,  ò&ri- 
gando-se  por  contrato  assignado  a 2 de  Agosto  a effectua-los  dentro  de  tres  mezes. 

Da  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Bemposta , do  mesmo  murd- 
cipfo.  -—Já  ,est5o  concluídos  os  deste  templo,  arrematados  em  2 de  Junho  pela  quantia 
de  Rs.  1:5000000. 

De  Sacra-Famüia  do  Tingud  em  Vassouras.  — Ós  desta  estão  encarregados  a 
Joaquim  Leite  dè  Castro,  que  por  contrato  lavrado  a 28  de  Junho  ficou  obrigado  a 
terminá-los  em  quatro  mezes  pela  quantia  de  Rs.  2:9900000. 


De  Nossa  Senhora  da  Conceição  do  Paty  do  Alferes  do  mesmo  mumcipio. — 
ForSo  contratados  a 6 de  Agosto  por  JoSo  Francisco  daMotta  pela  quantia  de  Rs. 
9: 800#000, devendo  ficar  concluídos  no  prazo  de  oito  mezes  a contar  daquella  data. 

Da  freguezia  de  Nossa  Senhora  das  Dôres  do  Pirahy.  Foi  assignado.  pelo 
Barato  do  Turvo  a 18  de  Junho  o contrato  pelo  qual  fica  elle  obrigado  a concluir  esta 
igreja  no  prazo  de  sete  mezes,  recebendo  em  pagamento  Rs.  5:2380200. 

. De  Santa  Anna  de  Itacorussá  em  Mangqratiba.  — Em  hasta  publica,  a que  se 
procedeu  no  dia  30  de  Agosto,  Miguel  Joaquim  de  Castro  arrematou  pelaquatllia 
de  Rs.  5:4000000  os  concertos  desta  matriz.  Ainda  nato  foi  assignado  o respectivo 

contrato. 

Nao  apparecêrao  ainda  concurrentes  para  a arremataçao  dos  reparos  de  que 
carecem  as  de  Nossa  Senhora  do  Rosário  dos  Qaatis  da  Barra  Mansa , de  S.  Fidelis , 
e de  S.  João  Baptista  de  S.  João  da  Barra;  pelo  que  mandei  adiar  para  outra 
occasiSo  o recebimento  de  propostas. 


Diversas  obras. 


Paço  d assembléa  provincial. — Estava  arruinado  o forro  de  lona  do  edifício,  onde 
funcciona  esta  assembléa,  por  achar-se  também  deteriorado  o telhado. 

Sobre  representação  do  Io  secretario  da  mesma  assembléa  mandei  reparar  esses  es- 
ragos,  com  osquaes  se  despendeu  a quantia  de  Rs.  8520500. 

Edifício  do  largo  de  S.  João  pertencente  ácamara  municipal  de  Nictheroy  — Tendo- 
me  representado  a camara  municipal  que  se  achava  muito  mal  accommodada  na  casa, 
que  para  ella  foi  alugada  por  Rs.  1:6000000  annuaes,  por  conta  da  província,  pedindo 
que  se  mandassem  fazer  os  reparos  do  prédio  do  largo  de  S.  Jo5o,  que  é de  sua  pro- 
priedade, afim  de  lhe  ser  entregue,  mandei  pela  directoria  de  obras  publicas  examinar 
e orçar  os  reparos  necessários  para  pô-lo  em  estado  de  servir,  visto  que  convem  tomar 
uma  medida,  que  allivie  os  cofres  provinciaes  daquelle  onus,  que  justa  mente  lhes  foi 
imposto,  por  estar  o referido  edifício  até  hoje  a cargo  da  administração  provincial.  . 

Matadouro  do  gado  em  Petropolis.  — É de  propriedade  da  província  o edifício  que 
serve  para  este  mister,  e que  se  acha  a cargo  da  camara  municipal.  Precisando  de 
promptos  reparos,  para  que  não  desabasse,  e se  prestas-e  com  limpeza  ao  fim  a que  é 
destrnado,  depois  de  ouvido  ò engenheiro  do  districlo,  que  orçou  os  sobreditos  re- 
paròsém  Rs.  2:0970500,  autorisei-o  em  18  de  Julho  a fazê-los  sob  sua  administração, 
despendendo  até  a quantia  orçada. 
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Instrucção  publica  e particular. 

Sobre  tão  importante  assumpto  pouco  poderei  dizer  que  de  todos  já  não  seja  sa- 
bido. 

A educação  e a instrucção  da  infancia  é o mais  nobre  empenho  dos  governos,  que 
querem  a luz,  e aborrecem  as  trévas ; é a questão  palpitante  de  todas  as  épocas  e de 
todos  os  paizes,  porquanto  na  solução  dos  grandes  problemas  que  estas  duas  palavras 
encerrão  está  compromettido  o futuro  das  gerações. 

Comprehendendo  a acção  simultânea  que  essas  duas  forças  exercem  sobre  o homem 
desde  o berço  até  o tumulo,  em  seu  desenvolvimento  physico,  moral,,  e intellectual, 
Leibnitz  assignalou  bem  a sua  influencia  quando  disse : « Dai-nfe  a instrucção  publica 
durante  um  século,  e eu  mudarei  o mundo.  » 

Mas,  se  é verdade  que  os  governos,  que  se  mostrão  indifferentes  á sorte  da  infancia, 
trahem  sagrados  deveres,  não  é menos  certo  que  neste  ramo  de  serviço  publico,  mais 
do  que  em  qualquer  outro,  elles  não  podem  dispensar  o auxilio  e a coadjuvação  de 
todos,  a quem  mais  particularmente  pôde  interessar  a sorte  futura  da  familia. 

A intervenção  do  Estado  no  ensino,  ou  se  considere  um  direito  originário,  ou  uma 
delegação,  não  exclue  a collaboraçãò  do  pai  de  familia  na  educação  -e  no  ensino  de 
seus  filhos : o papel  do  pai  de  familia  não  acaba  quando  começa  o do  poder  pu- 
blico. 

. Como  representante  de  todos  os  interesses  moraes  e políticos  o governo  leva  muito 
em  empenho  que  a escola  seja  um  foco  de  luzes  e uma  fonte  de  costumes  puros ; quê 
o mestre  se  imponha  pela  palavra  e pelo  exemplo;  e por  isso  não  confia  o ardüo 
sacerdócio  do  ensino  senão  a quem  offerece  a dupla  garantia  da  moralidade  e da 
proficiência.  Mas  o que  póde  o governo  no  seu  isolamento  infecundo  ? 

Não  basta  multiplicar  escolas  e habilitar  professores.  A escola  é a succúrsaí  da 
familia,  o mestre  deve  ser  a continuação  do  pai;  pelo  menos  assim  o considerarão  os 
antigos  na  ficção  do  direito. 

Queín  contempla  os  factos,  que  se  passão  na  nossa  sociedade,  e compara  com  os 
sacrifícios  feitos  os  resultados  colhidos,  não  accusará  sómente  a imperfeição  do  systemá 
e a má  constituição  . do  magistério.  E com  effeito,  a que  attribuir  o vasio  de  tantas 
escolas,  muitas  das  quaes  se  fechão  sem  a mais  insignificante  concurrencia  ? 

Póde  acontecer  algumas  vezes  que  um  erro  de  apreciação  de  circumstancias,  que  à 
falta  mesmo  de  conhecimentos  locaes,  já  em  relação  ás  distancias,  já  á população, 
presida  a creação  de  certas  escolas,  e que  portanto  ellas  se  estábeleção  onde  não  haja 
quem  as  frequente. 

Estou  longe  de  discordar  da  opinião  daquelles  que  entendem  que  o máo  mestre  affii- 
genta  a concurrencia,  e que  muitos  pais  preferem  abandonar  a prole  a uma  vidá  óciòsà 
do  que  éntrega-la  á direcção  de  um  mestre,  que  não  inspira  confiança.  ' 
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Desconhecer  o facto  seria  fechar  os  olhos  á evidencia.  Mas,  quem  conhece,  a legisla- 
ção da  provincia,  e sabe  que  ella  com  pouco  se  contenta  exigindo  apenas  do  mestre  tanto 
quanto  basta  para  estabelecer  a superioridade  entre  etlee  ò discípulo  erraria  segura- 
mente se  ás  causas,  que  enunciei,  exclusivamente  attribuisse  os  resultados  que  todos 
deplorão ; a pouca  frequência  das  escolas  tem  outra  explicação  ainda. 

Pais  ha  que  entendem  que  têm  cumprido  o seu  dever  entregando  o filho  ao  mestre ; 
outros  longe  estão  de  comprehender  que  é um  crime  aos  olhos  da  moral  e de  Deos,  como 
deveria  sê-lo  aos  da  lei,  deixar  os  filhos  crescer  na  ignorância  e na  ociosidade,  esses 
dous  grandes  inimigos  da  alma  e do  corpo;  outros  fmalmcnte,  apenas  os  filhos  co- 
meçãoalêr  e a escrever,  os  retirão  da  companhia  do  mestre,  e osempregão  junto  de 
si  no  manejo  da  industria,  de  que  tirão  meios  de  subsistência. 

Todos  estes  factos  já  forão  denunciados  á opinião;  para  elles  mais  de  uma  vez  se 

lem  chamado  a attenção  dos  poderes  públicos. 

F.  preciso  pois  attribuir  o mal  a outra  causa ; é preciso  procura-la  na  legislação  do 
paiz,  que  nega  á autoridade  toda  a acção  sobre  a incúria  e negligencia  dos  pais,  que 
não  cuidão  do  destino  de  sua  prole. 

Pelo  que  vos  pertence,  não  vos  póde  accusar  a consciência  de  haverdes  esquecido  tão 
importantes  deveres ; a propagação  do  ensino  e a sorte  do  mestre  tem  sido  sempre  o 
objecto  dos  ineessantes  desvelos  dos  poderes  provinciaes. 

A instituição  da  Escola  Normal,  restaurada  pelo  legislador  de  1859,  vai  produzir  os 
seus  fructos : entre  esperanças  bem  fundadas  e com  aquelle  regosijo  que  as  boas  idéa 
despertão,  foi  ella  solemnemente  installada,  e para  que  a esse  acto  se  ligasse  uma  reGors 
dação  immorredoura,  que  possa  ser  sempre  invocada  como  nobre  e poderoso  incentivo, 
a inauguração  da  F.scola  foi  honrada  com  a augusta  presença  de  Suas  Magestades  e 
Altezas  Imperiaes. 

Funcciona  já  essa  Escola : na  fórma  da  lei  habilitárão-se  competentemente  os  alum- 
nos  mestres,  e seguem  os  cursos. 

A concurrencia  tem  um  limite,  e por  isso  não  póde  avultar  o numero  dos  alumnos 
inscriptos.  Só  aspirão  o magistério  publico  as  pessoas  destituidas  de  bens  da  fortuna,  ou 
que  vivem  em  uma  mediania  honrada ; e pois  não  podendo  a provincia  elevar  o numero 
das  pensões,  raras  vezes  succederá  que  a matricula  na  Escola  exceda  o numero  pos- 
sível de  pensionistas. 

A Escola  Normal,  como  está  montada,  não  póde  plenamente  preencher  os  seus  fins. 

Abundando  nas  idéasdoExm.  Presidente  a este  respeito  expendidas  era  seu  relatorio, 
reclamo  de  vossa  solicitude  a dotação  de  meios  para  a 3*  cadeira  creada. 

No  relatorio  do  digno  director  da  instrucção  encontrareis  sensatas  reflexões  sobíè  à 
Escok  Normal, -e  mui  principalmente  sobre  a deficiência  do  ensino  dado  aos  àlumnos- 
mestres.  Algumas  dessas  idéas  não  são  novas;  por  mais  de  uma  vez  o illustrado  director 
teni  insistido  na  necessidade  de  sua  adopção.  Entendo  também  que  a creação  do  inter- 
nato ao  lado  da  Escola  Normal  é o complemento  desta  instituição : só  assim  os  discípulos 
podem  adquirir  convenientemente  os  hábitos  da  pedagogia,  e acostumar-se  á me- 


dianía  da  vida,  que  não  é a menor  das  virtudes  do  mestre  que  se  vai  estabelecer 
longe  das  cidades. 

Entretanto,  como  o estado  actual  das  finanças  da  provinda  não  comporta  as  dè&pezas 
que  acarretaria  esse  melhoramento,  c convindo  mesmo  esperar  a acção  dò  tempo  e díà! 
experiencia,  parecia-me  que  alguma  cousa  se  podia  ensaiar  em  relação  ás  alumnas,  na 
conformidade  das  idéas  do  referido  director. 

As  escolas  creadas  pela  assembléa  no  anno  passado  deixárão  de  ser  providas  por  não 
ter  a lei  do  orçamento  vigente  consignado  verba  para  essa  despeza.  Comprehendendo 
a necessidade  de  installár-se  algumas  delias,  o que  se  poderia  fazer  sem  maior  sacrifí- 
cio para  os  cofres,  applicando-se  a estas  escolas  as  quantias,  que  a lei  votou  para  as  <jue 
se  extinguirão,  ou  tiverem  de  sê-lo  para  o futuro,  recuei  entretanto  ante  esse  acto,  por 
quanto  fál  ta  va-me  autorisação  para  pratica-lo,  autorisação  que  ora  solicito,  se  enten- 
derdes ainda  que  não  convem  dotar  todas  as  escolas  creadas  dos  meios  precisos  para 
que  se  installem,  e funccionem. 

O que  demais  importante  tem  occorrido  ácerca  deste  ramo  do  serviço  publico  encon- 
trareis no  detalhado  e importante  relatorio  do  digno  director. 

Quizèra  apresentar-vos  um  quadro  demonstrativo  do  movimento  das  escolas  da  pro- 
víncia e da  sua  frequência,  e comparar  sob  este  aspecto  o ensino  particuíar  com  o 
publico.  Mas’  não  podendo  expor  ao  vosso  conhecimento  um  trabalho  completo,  ou 
pelo  menos  aproximado  da  exactidão,  por  falta  de  informações,  limitar-me-hei  a dízér 
que,  com  quanto  avulte  mais  o numero  de  alumnos,  que  frequentão  as  escolas  publicas, 
todavia  estes  estão  longe  de  apresentar  o desenvolvimento  e progresso,  que  mostrão  os 
meninos,  que  recebem  a educação  dos  estabelecimentos  particulares. 

Párecia-me  conveniente  que  por  qualquer  meio,  que  obrasse  como  um  estimulo,  os 
poderes  provinciaes  animassem  esses  estabelecimentos,  onde  se  dá  educação  desve- 
lada e o ensino  é proficiente,  mui  principalmente  hoje  que  com  a jubilação  dos  profes- 
sores dos  extinctos  lycêos  estão  supprimidas  as  cadeiras  avulsas,  onde  lião,  e a mocidade 
pobre  e sem  recursos  ficou  impossibilitada  de  seguir  os  estudos  superiores.  A restau- 
ração das  cadeiras  de  latinidade  nesta  capital  e em  Angra  dos  Reis  também  seria  uma 
medida,  a meu  vêr,  vantajosa. 

É de  esperar,  senhores,  que  esta,  e outras  questões  sejão  por  vós  resolvidas  do  modo 
mais  adequado,  paia  o que  vos  sobrão  ilhistração  e patriotismo. 

jt 

Navegação. 

Os  engenheiros  Keller,  que  forao  incumbidos  peló  governo  imperial  de  estudar  os 
obstáculos  existentes  no  rio  Parahyba  desde  S.  José  de  Campo  Bell  o até  a ponte  do 
Ypjfaaga,  apresentárão  o relatorio,  de  que  dá  conta  o doExm  Presidente,  descréveàdo 
esses  Obstáculos,  e indicando  as  obras,  que  devem  ser  feitas  para  estabélecèr^áe  BiSáo 
ponto  uma  navegação  regukr  por  meio  de  barcos  a yapor,  Ou  movidbs  á vélá,  ou  d 
sivga. 
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Gomo,  segundo  os  mesmos  engenheiros  declarárão,  seus  estudos  não  forão  feitos  em 
época  própria,  e elles  lenhõo  de  ultima-los  mais  tarde,  para  o que  o mesmo  governo 
imperial  votou  meios,  que  devem  sahir  da  subvenção  de  Rs.  25 :000$000  eoncedida  para 
obras  publicas  no  exercício  de  J 862  a 1 863,  parece  conveniente  aguardar  a ultimação 
desses  exames,  afim  de  tomar-se  uma  providencia  mais  acertada  e que  melhor  com- 
prehenda  os  interesses  da  agricultura. 

E’  ide  notar  que,  interessando  esta  navegação  ás  províncias  do  Rio  de  Janeiro  e 
S.  Paolo,  asdespezas,  que  se  tiverem  de  fazer  com  ella,  devem  mais  correr  pôr  conta 
dos  cofres  geraes  do  que  pelos  provinciaes. 

Estava  qüasi  concluída  esta  exposição,  quando  recebi  dos  emprezarios  da  navegação 
de  Itabapuanna,  Carlos  Pinto  de  Figueiredo,  e Eduardo  Joaquim  Pereira  de  Oliveira, 
duas  plantas  das  obras,  que  julgão  necessárias  para  melhorar  aquelle  rio,  e sua  barra, 
acompanhadas  de  um  relatorio  e orçamento  ácerca  do  mesmo  objecto,  formulados  era 
observância  da  lein.  1233  de  29  de  Novembro,  e do  contrato  de  30  de  Dezembro 
de  1861. 

As  obras  consistem  naextracção  de  diversas  rochas,  que  obstruem  o leito  do  rio, 
trabalho  este  que  é calculado  em  Rs.  25:000^000,  e para  o qual  os  cofres  provinciaes 
apenas  concorrem  com  Rs.  8:000^000  na  fórma  do  sobredito  contrato ; e entendem  os 
emprezarios  que,  sendo  muito  avultados  os  dispêndios,  que  a província  teria  de  fazer 
para  melhorar  abarra,  afim  de  servir  ás  embarcações  de  cabotagem,  que  não  podem 
transpo-la,  o unico  meio  seria  collocar  nella  um  vapor,  que  rebocasse  essas  embarca- 
ções, tirando-as  assim  da  contingência  de  esperarem  muitos  dias  por  ventos  favoráveis. 

Ser-vos-hão  presentes  todos  estes  trabalhos  para  opportu namente  tomardes  a de- 
liberação mais  conveniente ; parecendo  que  com  elles  ficão  em  parte  satisfeitas  as  dis- 
posições da  lein.  1202  do anno  passado.. 

Objectos  diversos. 


Por  aviso  do  ministério  da  justiça  de  8 de  Maio  foi  decidido,  sobre  consulta  da  res- 
. pectiva  secção  do  conselho  de  estado,  que  os  lugares  de  avaliadores  dos  juizos  não 
são  officios  de  justiça,  sobre  os  quaes  as  assembléas  provinciaes  possão  legislar ; e por 
isso  não  puderão  ser  preenchidos  os  ^Èlífe^ela  lei  n.  1201  de  17  de  Outubro  do 
annopassado,  cuja  revogação  me  parece  conveniente. 

< ' -■  * 

Tem-se  suscitado  duvidas  a respeito  da  intelligencia  do  art.  4*  da  lei  n.  1247  (or- 
çamento  municipal).  Pela  disposição  desse  artigo  deu-se  faculdade  ás  camaras  mu- 
i^cipaes.para  applicarem  qualquer  excesso  de  receita  arrecadada  sobre  a orçada  e 
tpdas  as  sobras  de  despezas  autorisadas,  e não  realisadas,  á construcção  de  obras  pu- 
blicas decretadas,  e reparo  das  existentes.  Mas  parecendo.que  uma  disposição  como 
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esta,  consignada  em  )eiannua,não  podia  revogar  a da  de  n.  1188  de  27  de  Agosto  de 
1860,  que  nos  artigos  18  e 19prohibioque  as  camaras  fizessem  despezas  não  auto- 
risadas  por  acto  legislativo,  julgo  conveniente  que  deis  a verdadeira  intelligencia  da 
citada  lei  n.  1247 ; para  o que  vos  serão  apresentados  o officioda  camara  municipal 
de  S.  Fidelis  de  8 de  Maio,  que  provocou  esta  duvida,  e o parecer  do  Dr.  procurador 
fiscal  a semelhante  respeito. 

Também  vos  será  remettida  uma  representação  da  camara  municipal  de  Campos 
pedindo  a não  execução,  no  seu  municipio,  da  lei  e regulamento  ultimamente  pro- 
mulgados, que  estabelecêrãoomodo  de  effecluar-se  a cobrança  do  imposto  da  aguar- 
dente, e da  sua  fiscalisação : afim  de  que  a tomeis  na  consideração,  que  vos  me- 
recer. 


Aqui  ponho  termo  a esta  breve  exposição,  lisonjeando-me  muito  que  possaes 
colher  delia  algum  esclarecimento,  que,  com  o patriotismo  e a illustração,  que  vos 
são  reconhecidos,  concorra  para  a prosperidade  da  província,  que  tão  dignamenle 
representaes. 


Nictheroy,  8 de  Setembro  de  1862. 


s 


DISTRICTOS 


Mappa  da  força  do  eorpo  polieial  da  provineia  do  Kio  de  Janeiro. 


Thomas  (■••çalven  dl»  dUra,  major  commanâanle-geral. 


t 


AMEXOS  AO  REMT0R1O 

/ * * ' 


DOCUMENTOS  RELATIVOS  A’  COMPANHIA  SEROPEDICA 


ni«n°  0 Exm0  Sr.  - Passo  ás  mãos  de  V . Ex.  a cópia  da  acta  da  ultima  deliberação  da 

assembléa  geral  dos  accionistas  da  Imperial  Companhia  Seropedica.  Delia  verá  V.  Ei. 
que  esta  companhia  deixou  de  existir,  e que  o unico  recurso  para  salvar-se  a impor- 
tante industria  serica,  da  qual  jáé  um  grande  núcleo  o estabelecimento  seropedko, 
foi  aapprovação  da  proposta  de  um  dos  accionistas,  que  se  acha  inserida  naaet|? 

As  circumstancias  peculiares  da  empreza  tornárão-se  desde  essa  deliberação  mais 
criticas,  por  que  tem  de  continuar  nossos  sacrifícios  de  dinheiro;  e por  isso  convem 
que  V.Ex.  iome  uma  resolução  que  será  tanto  mais  profícua,  quanto  fôr  a brevidade 

delia. 

Se  esta  consideração  não  fosse  bastante,  acresce  a necessidade  de  despedir  empre- 
gados g quem  se  deve,  parà  resumir-se  o pessoal,  e assim  a despeza. 

Finalmente,  Ex”0  Sr.,  o fundador  do  estabelecimento,  o Sr.  Jos£  Pereira  Tavares,  se 
exonerou  do  lugar  que  oceupava,  e,  tendo  de  fazer  entrega  do  estabelecimento  quanto 
antes,  condição  desua  exoneração, precisa  que  umprepostòdo  governo  assista  aoinven- 
tario  do  estabelecimento  para  ser  entregue  nas  actuaes  circumstancias  a.  quem  V.  Ex. 
determinar. 

Deos  guarde  a V.  Ex.  por  muitos  annos. 

Rio  de  Janeiro,  2 de Jonho  de  Í862.^111"e  Ex-"Sr.  Vice-presidente  da  j#ovi»cia 
do  Riò  de  Janeiro,  Dr.  José  Norberto  dos  Santos. 

Francisco  ^otó^fííAMWe©.. 
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Acta  da  «ess3o  da  assembléa  geral  do»  aeclonlsta». 


Aos  31  dias  do  roez  de  Maio  de  1862,  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  no  escriptorio 
da  ma  da  Quitanda  n.  197,  onde  se  reunio  a companhia  Seropcdica  sob  a presidência 
do  111  mo  Sr.  commendador  Francisco  José  Cardoso,  comparecendo  osSrs. : Visconde  de 
Barbacena  com  50  acções,  barão  de  Ivahy  com  147 , Francisco  José  Cardoso  Filho  50, 
José  Pereira  Tavares  132,  Dr.  Cândido  José  Cardoso  20,  José  Alvares  50,  José  Bernardo 
Brandão  30  e João  Fernandes  Damaceno  Brandão  30. 

O Sr.  presidente  declarou  que  não  tendo-se  obtido  meios  por  meio  da  chamada  que 
se  fez,  o que  tudo  consta  da  acta  supra,  reunia  a companhia  para  resolver  sobre  a 
actualidade  da  empreza,  visto  que  não  achava  recursos  para  tirara  empreza  do  estado 
em  que  s£  acha. 

O Sr.  Barão  de  Ivahy  apresentou  a seguinte  proposla,  que  foi  approvada:  — Não 
se  tendo  realizado  entradas  por  meio  de  chamadas,  nem  sendo  possível  a emissão  de 
novas  acções  e muito  menos  a quotisação  para  solução  dos  empenhos  da  companhia, 
proponho  : 

ARTIGO  i. 

O Sr.  presidente  da  companhia  fará  entrega  ao  governo  da  província  da  empreza 
cóm  todos  os  seus  pertences,  para  dar  desenvolvimento  á industria,  visto  a falta  de 
meios  que  a companhia  sente  para  isso. 

ARTIGO  II.  ' 

Pagar  o governo  o alcance  em  que  a empreza  estiver,  visto  que  seus  credores  são 
privilegiados  por  que  provém  seus  créditos  de  ordenados,  generos  para  sustento  do 
pessoal,  materiaes para  obras,  etc.,  etc. 

ARTIGO  III. 

Pagar  o governo  o valor  das  acções  quer  realizadas  quer  não,  visto  que  o estabele- 
cimento tem  um  valor  superior  ás  suas  dividas  e acções. 

ARTIGO  IV. 

A companhia  concede  ao  actual  presidente  poderes  ill  imitados  para  obter  o disposto 
nos  artigos  antecedentes. 

Riò  31  de  Maio  de  1862. 

Barão  de  Ivahy. 

Enada  mais  havendo  a tratar  levantou  o Sr.  presidente  a sessão,  e do  que  para 
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constar  íiz  esta  acta. — Eu  José  Bernardo  Brandão,  secretario  a subscrevi.  — José 
Bernardo  Brandão.  — Francisco  José  Cardoso.  — Visconde  de  Barbacena.  — Manoel 
José  Cardoso.  — José  Pereira  Tavares.  — Barão  de  Ivahy . — Br.  Cândido  José  Car- 
doso. — João  Fernandes  Damaceno  Brandão.  — José  Álvares.  — E eu  secretario,  que 
a subscrevi,  José  Bernardo  Brandão. 


Procuradoria  iiscal  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  12  de  Junho  de  1862. 


111“°  eExm0  Sr.  —0  presidente  da  Imperial  Companhia  Seropedica,  communicando 
a V.  Ex.,  por  oficio  de  2 do  corrente,  que  a companhia  deixou  de  existir , propõe  - 
como  remedio  heroico  para  salvar  a industria  setifera  o alvitre  indicado  por  um 
accionista  eapprovado  em  sessão  da  assembléa  geral,  que  effecluou-se  a 31  de  Maio 
ultimo.  Expõe  mais  ò presidente  da  companhia  que,  tendo  o cidadão  José  Pereira 
Tavares  obtido  exoneração  do  cargo  que  occupava,  e devendo  com  a possível  bre- 
vidade entregar  o estabelecimento,  urge  que  pelo  governo  seja  nomeado  um  preposto 

que  assista  ao  inventario  do  estabelecimento  e tome  conta  delle. 

JNa  mencionada  sessão  da  assembléa  geral  de  accionistas,  depois  de  haver  o presi- 
dente exposto  o estado  insolvavel  da  companhia  e as  dificuldades  sérias  que  tornãc 
impossível  a continuação  da  empreza,  deliberou-se,  por  proposta  do  barão  de  Ivahy, 
que  se  concedesse  ao  presidente  da  companhia  plenos  e illimitados  poderes  para 
contraclar  com  o da  província  a entrega  do  estabelecimento  seropedico,  com  todos  os 
seus  pertences,  mediante  as  seguintes  bases : / 

1.*  Pagar  aos  accionistas  a importância  das  acções  quer  realisadas  quer  não,  visto 
como  o estabelecimento  tem  um  valor  superior  ás  dividas  e ás  acções. 

2/  Pagar  o alcance  da  empreza,  visto  como  os  seus  credores  são  privilegiados. 

Sobre  o oficio  do  presidente  da- companhia  e a proposta  da  assembléa  geral  de 
accionistas  determinou  V.  Ex.,  por  oficio  do  S*r.  secretario  do  governo  de  6 do  corren- 
te, que  consultasse  com  o meu  parecer.  ■ . • ■ 

Duas  importantes  qucslOes  surgem  e ceclamao  immqdiata  solução ; sSo  as  seguintes : 

!.•  Está  a presidência  habiíilada  para  aceitar  o alvitre  proposto  e tomar  conta 
do  estabèlecimenlo  em  nome1  da  província  ? ^ 

2 * Resolvida  affirmativamente  a primeira  questão,  convem  constituir  ar  província 
emprezaria,  passando  para  ella  todos  os  encargos  da  sustentação,  custeio  e admi- 
nistração de  um  estabelecimento  tão  dispendioso  ? . : 

Prescindindo  de  fazer  a historia  do  estabelecimento  seropedico  deltaguahj  desde  , 
a sua  origem  até  o termo  fatal  qoe  tocou,  por  quanto  estou  prevmido  jela,  honrada 
commissao  nomeada  pelo  digno  antecessor  de  V.  Er.,em  SdeFevereiro.paraeiammar 
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o estado  do  estabelecimento  e da  empreza,  e no  seu  consciencioso  trabalho  encontrará 
V.Ex.  os  esclarecimentos  necessários;  procurarei  apenas  conhecer  quaes  as  fontes 
dos  direitos  e obrigações  da  província  em  relação  ao  estabelecimento  seropedico,  e 
investigar,  em  presença  das  resoluções  legislativas  edos  actos  da  administração,  o 
caracter  em  que  a província  associou-se  aos  destinos  da  empreza,  era  que  consistiu 
sempre  a intervenção  olficial,  e a que  condições  e limites  ficou  sujeita. 

* 

§§ 


Era  execução  da  lei  n.  342  de  22  de  Maio  de  1844,  que  concedeu  a José  Pereira 
Tavares  6 loterias  de  Rs.  120:000$,  para  o fim  de  estabelecer,  mediante  as  condições 
que  marcou,  no  município  deltaguahy  a cultura  de  amoreiras,  criação  do  bicho  da  seda 
e preparo  delia,  celebrou-se  entre  Tavares  e o presidente  da  provinda  o contracto  de 
29  do  mesmo  mez  e anno. 

Entre  outras  estipulárão-se  neste  contracto  as  seguintes  condições : 

Para  occorrer  ás  despezasdo  estabelecimento  ficão  concedidas  a José  Pereira  Ta- 
Yeres6  loterias  de  Rs.  120:000$  cada  uma,  cujo  beneficio,  captivo  dasdespezas  de 
extracção,  lbe  será  entregue  a titulo  de  empréstimo , devendo  correr  uma  por  anno- 
Do  anno  de  1848  em  diante  entrará  o emprezario  para  os  cofres  provinciaes  com  a 
terça  parte,  pelo  menos,  do.  producto  liquido  da  industria'  de  maneira  que  impreteri- 
velmente em  12annos  haja  amortizado  a quantia  recebida. 

Além  destas  condições  se  pactuou  ainda  o seguinte  : « No  caso  de  se  não  verificar 
o estabelecimento  da  industria  no  prazo  determinado  e de  fórraa  que  a seda  obtida 
apresente  um  lucro  proporcional  aos  capitaes  empregados.:  fica  o emprezario  na 
obrigação  de  repetir  dentro  de  6 mezes,  que  correráõ  da  data  marcada  pelo  governo, 
o producto  de  todas  as  loterias  e juros  respectivos.  » 

Finalmente  para  garantia  da  fazenda  obrigou-se  José  Pereira  Tavares  a apresentar 
fiador idoneo. 

Altida  sómente  ao  beneficio  concedido  pela  lei  n.  342  a empreza  não  pôde 
medrar.  Tavares  obteve,  mediante  as  mesmas  garantias,  pela  lei  n.  388  de  13  de 
Maio  de  1846,  mais  3 loterias  do  mesmo  valor  e sujeitas  ás  mesmas  clausulas  das  que 
lhe  forão  concedidas  pela  lei.  n.  342.  Pelo  art.  3o  da  lei  n.  388  se  mandou  entregar  ao 
emprezario  letras  da  administração  provincial  a vencer-se  na  época  da  extracção  das 
loterias,  cujo  producto  deveria  indemnisar  os  cofres  provinciaes. 

Em  execução  desta  lei  novou-sea  25  de  Maio  de  1846  o contracto  de  1844,  que  por 
mutuo  accordo  continuou  a vigorar,  com  alterações  accomodadas  ás  disposições  da  lei 
n.  388,  das  quaes  só  importa  conhecer  o seguinte  : • - 

« Em  25  de  Novembro  de  1850,  isto  é,  seis  mezes  depois  do  vencimento,  fará  o 
emprezario  entrega  nos  cofres  da  administração  da  fazenda  da  quantia  de  Rs.  9:900$> 
correspondente  á decima  parle  do  total  recebido,  querem  dinheiro  de  loterias  já  ex- 
trabidasnesla  data,  quer  em  letras  provenientes  das  que  se  deverá  extrahir  e em  iguae^ 
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épocas  fará  annualmente  entrega  de  iguacs  quantias,  até  que  a província  seja  in*- 
demnisada  do  total  dos  Rs.  99:900#,  valor  do  produeto  liquido  de  9 loterias  concedidas 
ao  dito  emprezario,  passando  clle  dez  letras  a vencer-se  nas  épocas  marcadas.  ». 

Aproximando-se  a época  do  primeiro  pagamento,  Tavares,  que  ainda  não  havia 
podido  erguer  a empreza  do  abatimento  em  que  enlanguecia  e que  continuava  a 
lutar  com  difficuldades  que  embaraçavão  a prosperidade  da  industria,  conseguiu  da 
assembléa  legislativa  provincial  novos  favores.  Promulgou-se  a lei  n.  537  de  19  de 
Junho  de  1850:  peloart.  31  desta  lei  o primeiro  pagamento  a que  Tavares  estava 
obrigado  para  indemnisaçSo  dos  Rs.  99:900# , foi  adiado  para  Novembro  de  1856  e 
tanto  este  como  os  pagamentos  seguintes  de  anno  em  anno  serião  Rs.  4:000#  até  real 
embolço  da  província. 

A 11  de  Setembro  do  mesmo  anno  forão  novados  os  contractos  de  22  de  Maio  de 
1844  e 25  de  Maio  de  1846. 

O dia  do  desengano  não  estava  longe  : as  esperanças  linhão  murchado,  as  decepçCes 
despontavão.  Ou  por  erro  e má  direcção  ou  mesmo  porque  difliculdades  invencíveis 
surgissem,  o que  é verdade  é que  a empreza  não  avançou  um  passo  ! 

Tao  inesperado  resultado  foi  denunciado  á assembléa  provincial  pelo  Sr.  visconde 
do  Rio-Bonito. 

Entretanto  convinha,  se  naoaccudirá industria,  vir  em  soccorrodos  cabedaes  adian- 
tados pelos  cofres,  embora  acautelados  pelas  garantias  estabelecidas  nos  contractos. 

Foi  debaixo  de  tao  desagradaveis  impressões  que  promulgou-se  a lein.  618  de 
14  de  Outubro  de  1852.  Por  esta  lei  ficou  o presidente  da  província  autorisado  para 
promover  a incorporação  de  uma  companhia  que  tomasse  a si  a empreza  da  criação 
do  bicho  da  seda  e cultura  da  amoreira  estabelecida  no  município  deltaguahy,  mar- 
cando para  esse  fim  um  prazo  razoavel  ao  emprezario. 

Podia  ainda  o presidente  da  província  (art.' 2o)  exonerar  o estabelecimento  da  divida 
e hypotheca  a que  está  sujeito  para  com  a provincia  em  virtude  de  empréstimos  feitos 
á José  Pereira  Tavares  pelas  leis  n.342  e 388,  cedendo-as  em  beneficio  da  empreza 
depois  que  se  organisasse  a companhia  dentro  de  um  anno.  Este  prazo  foi  proro- 
gado  pela  leis  ns.  672  de  31  de  Outubro  de  1853,  art.  9%  e 761  de  9 de  Novembro 

de  1854. 

Emfim  por  Decreto  Imperial  n.  1342  de  2 de  Março  de  1854,  forão  approvados 
os  estatutos  da  Imperial  Companhia  Seropedica  , que  deveria  ter  um  fundo  de 
Rs.  300:000#,  representado  por  3,000  acções  de  100#  cada  uma,  o qual  poderia  ser 
elevado  quando  assim  se  resolvesse  em  assembléa  geral. 

Convem  conhecer  já  alguns  artigos  dos  estatutos. 

Entre  as  attribuições  que  o art.  3“  conferiu  á directoria  sobresahe  a seguinte  ; 
« Requerer  ao  governo  provincial  a exoneração  da  divida  e hypotheca,  a que  está 
sujeito  o estabelecimento  para  com  a provincia  em  virtude  dos  empréstimos  feitos  ao 
emprezario  José  Pereira  Tavares  pelas  leis  ns.  342  e 388  de  22  de  Maio  de  1846,  con- 
forme é garantido  á companhia  pelo  art.  2o  da  lei  citada  d,e  14  de  Outubro  de  1852 
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íemais  assignando  os  competentes  termos  ou  contractos  nas  repartições  provinciaes  que 
fôrem  pelo  governo  designados. » 

« Oart.  20  diz  assim : « Os  accionistas  que  houverem  recebido  acções  em  paga- 
mento de  suas  dividas  não  serão  obrigados  a concorrer  para  as  despezas  do  estabele- 
cimento, senão  quando  despendido  o importe  dc  todas  as  entradas  realizadas  pelos 
demais  socios  se  tornar  indispensável  colisa-los,  caso  se  prefira  este  meio  do  expediente 
de  emissão  de  novas  apólices.  » 

0 art.  21  accrescentava : « A directoria  marcará  a época  e a quantia  de  cada  unia 
entrada.  O socio  que  havendo  feito  uma  ou  mais  entradas  deixar  de  concorrer  a 
qualquer  das  subsequentes,  perde,  ern  favor  da  companhia,  a importância  com  que 
houver  contribuído,  e é riscado  da  lista  dos  accionistas.  » 

Para  que  a companhia  manifestasse  os  seus  primeiros  signaes  de  vida  pouco  faltava. 

A 12  de  Janeiro  dc  1-855  lavrou-se  a escriptura  publica  de  venda  e traspasse  do 
estabelecimento  á companhia. 

Ha  nesta  escriptura  uma  clausula  que  a commissão  exarou  no  seu  relalorio,  e que 
por  julgar  importante  não  deixo  de  transcrever  : 

« Pelos  outorgantes  José  Pereira  Tavares  e sua  mulher  foi  declarado  que  vendem 
o dito  estabelecimento  na  fórma  declarada  e segundo  Os  cálculos  do  presidente  e 
supreintendente  da  companhia  feitos  nos  dias  6,  7 e 8 de  Maio  do  anno  findo  pela 
quantia  Rs.  178:908$999,  das  quaes,  abatida  a quantia  de  Rs.  99:900$,  resta  em  favor 
dos  mesmos  outorgantes  a quantia  de  Rs.  79:008$  199,  das  quaes  os  outorgados  lhes 
farão  pagamentos  com  a effectivá  entrega  de  790  apolicqg  da  Imperial  Companhia  com 
as  seguintes  condições:  1*,  em  favor  dos  outorgantes  se  faça  um  abatimento  de  10%, 
sendo  elles  considerados  credores  em  conformidade  com  o disposto  no  art.  10  dos 
estatutos : 2*,  que  se  por  um  caso  imprevisto  ou  extraordinário  succeder  que  venha  a 
dissolver-se  a companhia  ou  por  qualquer  modo  inutilisar-se  o fim  da  empreza,  parti- 
lhando-se entre  os  accionistas  o estabelecimento  e fundos  sejão  consideradas  as  apólices 
assim  dadas  em  pagamento  a elles  outorgantes  como  privilegiadas  para  o effeito  de 
serem  com  preferencia  e integralmente  pagos:  3',  que  esta  condição,  fundada  no  art.  3® 
§4®  dos  estatutos,  se  ampl iee  favoreça  a quaesquer  indivíduos  credores  ou  não  credores 
dos  outorgantes  a quem  as  mesmas  se  houverem  de  passar  ou  endossar  por  qualquer 
titulo.  • » 

A 7 de  Março  de  1855  celebrou-se  entre  a directoria  da  Imperial  Coríipanhia  Sero- 
pedica  e a presidência  da  província  o contracto  pelo  qual  esta  cedia  em  beneficio 
da  companhia  os  Rs.  99:900$,  mediante  as  condições  estipuladas.  Em  occasião  oppor- 
tuna  examinaremos  este  contracto. 

Desde  1844  até  7 de  Março  de  1855  em  que  caracter  figurou  a província  na  emr 
preza  seropedica  ? Que  encargos  contrahiu  e que  lavores  outorgou  ? 

A fonte  dos  direitos  e obrigações  da  província  só  póde  ser  oú  a lei  ou  o contracto.' 
Pois  bem,  nas  leisns.  242,  388,  537,  art.  31,  e nos  contractos  de'29  de  Maio  de  1844, 
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25  de  Maio  de  1846  e 11  dc  Setembro  de  1850,  o que  ficou  pactuado  foi  que  o 
beneficio  das  loterias  que  a provincia  adiantava  e de  que  deveria  ser  reembolçada 
mais  cedo  ou  mais  tarde,  ou  pela  maneira  estipulada  no  contracto  de  1844  ou  pela 
que  se  ajustou  em  1 846  e 1 850,  era  concedido  ao  emprezario  a titulo  de  empréstimo : 
e não  era  preciso  que  estas  palavras  fossem  escriptas,  como  forão,  nos  contractos 
para  se  conhecer  que  os  avanços  feitos  pela  provincia  erão  mutuados,  pelo  que  se 
exigiu  sempre  de  Tavares  garantias  de  reembolço. 

Portanto  seaempreza  seropedica,  propriedade  de  Tavares,  passasse  por  uma  liqui- 
dação antes  de  assignada  a escriplura  de  1855,  e de  entrar  a companhia  na  posse 
do  estabelecimento,  por  certo  que  a provincia  iria  buscar  os  seus  Rs.  99:900$,  garan- 
tidos pelo  estabelecimento  e seus  pertences,  visto  como  se  associou  á empreza  no 
caracter  de  um  simples  fornecedor  de  fundos  e conseguintemente  como  credor. 

Examinarei  ngora  como  foi  que  a empreza  Tavares  fundiu-s'e  na  Imperial  Compa- 
nhia Seropédica, . como  os  favores  outorgados  pela  provincia  áquelle  passárão  para 
a companhia,  como  finalmente  se  filiárão  as  relações  entre  ambas. 


Segundo  vio-se  já  o estabelecimento  seropedico  passou  para  o poder  da  companhia 
e.m  virtude  da  escriptura  de  compra  e venda  de  12  de  Janeiro  de  1855.  A 7 de 
Março  deste  mesmo  anno  assignou-se  entre  a provincia  e a direcloria  da  companhia 
o contracto  que  passou  para  esta  o direito  dos  Rs.  99:900$,  que  áquella  devia  José 
Pereira  Tavares.  Mas  essa  cessão  como  se  operou  ? Foi  uma  verdadeira  doação  e neste 
caso  pura  e absolutà  ou  condicional  ou  modal  ? 

Verei  o que  resa  o contracto. 

Condição  1/  — Se  a companhia  por  qualquer  motivo  dissolver-se  ou 'abandonar  a 
industria  setifera  antes  de  despender  com  o desenvolvimento  delia  pelo  menos  a 
quantia  de  Rs.  100:000$  de  seus  fundos  capilaeS,  não  comprehendendo  as  despezas 
com  a acquisição-do  estabelecimento  seropedico  de  ltáguahy  ou  o valor  .das  acções 
dadas  para  esse  fim,  à cessão  se  considerará  ipso  facto  revogada  e de  neqhuin  effeito, 
devendo  os  cofres  provinciaes  ser  indemnisados  da  quantia  de  Rs.  99:900$,  pelos 
bens  da  companhia. , *"  . * . 

Condição  — Emquánto  na  fôrma  dp  artigo  antecedente  a _cessâo  se  não,  tiver 
tornado  irrevogavèl,  não  poderá  a companhia,  debaixo  de  qualquer  titulo  ou-pretexto , 
alienar  o estabelecimento,  seus  pertences  e escravos,  sem  prévio  consentimento  dq 
governo,  devendo  ser  depositado  no  Banco  do  Brasil,  ou  em  qualquer  outro,  o producto 
dos  bens  alienados,  que  neste  caso  fica  substituindo  a garantia  dá  hypotheca  legal  a 
que  estão  sujeitos  aclualmente  os  bens  que  alienarem. 


Finalmente,  na  8'  condiçSo  se  lêm  as  seguintes  palavras:  ficando  entendido  que  o 
governo  da  yrovima  não  se  submelte  a obrigação  alguma  que  não  esteja  exprmamente 

declarada  neste  contracto.  ... 

Ora,  tudo  isto  é claríssimo.  Ou  semelhante  cessão,  constituindo  aliás  uma  libera- 
lidade, não  era  uma  verdadeira  doação,  ou  era  uma  doação,  mas  não  pura  e absoluta, 
e sim  condicional.  E com  effeito,  com  essa  cessão  sine  animo  donandi , a província  não 

procurava  ainda  para  a companhia  uma  utilidade  ou  commodo,  sacrificando  as  suas 

próprias  vantagens.  E se  tal  doação  houve,  ella  só  seria  perfeita  no  dia  em  que  a 
companhia,  cumprindo  a condição  1*  de  seu  conlrácto,  remisse  os  seus  bens ' Ao  °™s 
que  os  tinha  captivado:  emquanto  a companhia  n3o  realizasse  Rs.  100:0000000  de 
seus  fundos  capitaes,  sem  comprehender  as  despezas  com  a acquisição  do  estabe  eci- 
mento,  oü  o valor  das  acções  dadas  para  esse  fim,  não  perdia  a província  o direito 
dos  Rs.  99:9000000 ; estava,  na  phrase  do  contracto,  ipso  facto,  revogada  a cessão. 
Como  correspondeu  a companhia  á generosidade  da  provincia?  Como  cumprio 


ella  as  obrigações  que  conlrahio  ? 

Que  desenvolvimento  deuá  industria  serica? 

Parece  incrível  que  desde  185o  até  1862  apenas  os  accionistas  contribuíssem  com 


Rs.  34:7920000. 

Parece  incrível  ainda  que  durante  esse  prazo  o estabelecimento  apenas  rendesse 

Rs.  4:071  $615.  . ' 

Foi  uma  fatalidade.  A companhia  seropedica  passou  pelos  rigores  e privações  dos 
sete  annos  das  vaccas  magras,,  sem  fruir  as  delicias  dos  outros  sete  das  vaccas  gordas. 

Portanto  a provincia  continuou  credora  da  companhia  na  importância  dos  adianta- 
mentos, e simples  credora  da  companhia  ainda  hoje  é. 

A deliberação  de  12  de  Janeiro  de  1857,  tomada  em  observância  da  lei  n.  880 
de  30  de  Setembro  de  1856,  que  concedeu  á Imperial  CompanhiaSeropedica,  por 
espaço  de  4 annos,  a subvenção  annual  de  Rs.  30:000^000,  tornou  claro  este  pensa- 
mento, e poz  em  relevo  as  relações  entre  a provincia  e a companhia,  fazendo  exten- 
sivas pelo  art.  7o,  á somma  total  das  prestações  recebidas  dos  cofres,  as  garantias  das 
condições  1*  e 2*  do  contracto  de  7 de  Março  de  1855. 

Emquanto,  pois,  a provincia  auxiliava  a companhia  com  a importante  somma  de 
Rs.  219:9000000  a companhia  tinha  apenas  realizado  Rs.  34:7920000  do  seu  fundo 
capital, fixado  em  Rs.  300:0000000,  e posteriormente  elevado  em  Rs.  500:000#000. 

Vivendo  de  subvenções  e empréstimos  contrahidos  a arbitrio  da  directoria  e sob 
sua  resptmsabilidade,  na  esperança  porém  de  novas  subvenções  que  as  amortizasse, 
emprehendendo  despezas  inúteis  com  o estabelecimento  sem  cuidar  do  desenvolvi- 
mento da  industria,  empatando  capitaes  em  edificações  dispensáveis,  quando  os  bichos 
morrião  sem  deixar  progenie,  próxima  já  da  solução  imprevista  que  a todos  sor- 
prende,  a companhia  obtem  novos  favores  pela  lei  n.  1266  de  21  de  Outubro  de  1861 . 

A fruição,  porénij  de  taes  favores  ficou  dependente  de  condições  que  a companhia, 
melhor  âoque  ninguém,  sabia  que  não  podia  cumprir.  O termo  de  2 de  Maio  foi  um 
serviço  importante  préstado  á provincia  pelo  digno  antecessor  de  V.  Ex.  Era  tempo 
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de  acabar  com  tantos  dispêndios  satisfeitos  pela  provincia,  e dos  quaes  tão  suave- 
mente  a companhia  tinha  sabido  exonerar-se. 

Ou  a companhia  era  uma  realidade,  e neste  caso  os  novos  sacrifícios  da  provincia  te- 
rião  uma  applicação  lucrativa,  ou  a companhia  era  uma  entidade  fícticia,  e neste  caso 
os  sacrifícios  da  provincia  devião  cessar. 

A que  titulos,  porém,  erão  outorgados  estes  novos  favores?  A companhia  os  recebia 
com  as  mesmas  condições  anteriormente  pactuadas,  isto  é,  aos  novos  benefícios 
ficavão  extensivas  as  garantias  da  condição  7*  da  deliberação  de  10  de  Janeiro  de 
1857 ; é isto  expresso  no  § 8o  do  termo  d©  2 da  Maio. 

Quaes  são,  pois,  as  relações  entre  a companhia  c a provincia  á vista  do  contracto 
de  7 de  Março  de  1855,  deliberação  de  12  de  Janeiro  de  1857  e termo  de  2 de  Maio 
de  1862?  As  mesmas  anteriormente  existentes ' entre  a provincia  e José  Pereira 

Tavares. 


§§ 

Não  póde  a presidência  aceitar  o alvitre  proposto  pela  assembléa  geral  de  accio- 
nistas  da  Imperial  Companhia  Seropedica. 

Ainda  mesmo  que  fossem  sensatas  e razoaveis  as  bases  sobre  que  a companhia  se 
propõe  entregar  o estabelecimento  ao  governo,  novos  e mais  pesados  sacrifícios  virião 
sobrecarregar  os  cofres  provinciaes,  para  os  quaes  a presidência  não  está  autorisada 
e nem  encontraria  fundos  na  lei  do  orçamento  vigente. 

Se  a presidência  não  póde  executar  uma  lei  que  manda  fazer  despeza  sem  que  na 
lei  do  orçamento  haja  especial  consignação  de  fundos  (arl.  Io  da  lein.  1232  de  28 
de  Novembro  de  1861) , por  maioria  de  razão  não  póde  a presidência  effectuar 
despezas  para  as  quaes  nem  ao  menos  tem  autorisação. 

Não  considero  um  caso  de  força  maior,  que  possa  aulorisar  a abertura  de  um 
credito  extraordinário , só  justificável  nas  especialíssimas  circumstancias  em  que 
periguem  a saude  e a segurança  publica ; as  agonias  da  Imperial  Companhia : este 
acontecimento  está  previsto  no  contracto  de  1855,  e foi  nesse  mesmo  contracto  que 
se  estatuio  que  a provincia  só  se  comproraettia  por  aquillo  que  expressamente 

pactuasse.  . ' 

Póde-sê  objectar  que,  sem  necessidade  de  um  credito  extraordinário  ou  de  consig- 
nação especial  no  orçamento , póde  a presidência  embarcar  a provincia  em  uma 
empreza  tão  precaria,  applicando  o pagamento  de  dividas  da  companhia,  ainda  não 
liquidadas,  a beneficio  das  novas  loterias  concedidas  pela  lein.  .1206.  Além  de' que 
o beneficio  de  taes  loterias  viria  a recéber  uma  applicação  differenteda  quelhe  deu 
a lei,  empregandorse  em.  misteres  diversos  a renda  exclusivamente  votada  para  se 
promover  o desenvolvimento  da  industria,  accresceque  a leiprohibio  que,  além  das 
loterias,,  se.  fizesse  despezas  á custa  da  provincia  em  favor  da  empreza  SeTope  «Ca . 

Assim  parece  ter  entendido  a lei  o illustrado  antecessor  de  V.  Ex.,  que  no  termo 


é 


lo 

de  2 de  Maio  levou  muito  empenho  em  acautelar  que  o produclo  das  loterias  recebesse 

uma  applicação  menos  conveniente. 

E quaes  serião  as  vantagens  de  um  semelhante  acto? 


Seria  temerário  embarcar  a província  em  uma  empreza  que  não  offerece  lucros,  e 
que  acarreta  enormes  dispêndios  sem  cbmpensação : seria  ainda  imprudente. aventurar 
uma  transacção,  que  póde  comprometter  os  cofres  provinciaes,  quando  não  se  conhece 

tpiaessãó  ou  pòssão  ser  os  limites  de  seus  compromissos. 

Ápréciàndo-o  em  presença  dos  documentos  que  tefiho  á mão,  por  qualquer  lado 
que  o encare  , parece-me  ruinoso  á província  o alvitre  proposto  pela  companhia. 

Em  que  estado  a companhia,  depois  de  uma  vida  esleril  de  sele  annos,  propõe 

entregar  a empreza  ao  governo  provincial? 

A commissão  nomeada  pelo  governo,  na  conclusão  do  seu  importante  trabalho, 
depois  de  accusar  as  prodigalidades  da  administração  e de  transcrever  um  trecho  da 
Memoriá  do  Sr.  Tavares,  em  que  este  senhor  é o proprio  a censurar  os  erroS  è des- 
acertos que  presidirão  á fundação  do  estabelecimento,  exprime-se  assim  . 

« A experiência  do  Sr.  Tavares  não  aproveitou  á administração  da  eorapáfthiá,  e 
ássím  fizerão-se  casas,  quando  se  devia  plantar  amoreiras;  mandou-se  Vir  umá 
machiná  para  tecer,  quando  pouco  havia  que  fiar;  queria-se  estabelecer  um  lábora- 
torio  de  fiação  em  grande  escala,  quando  devia  se  tratar  de  criar  bichos  dê  seda. 
Pérdeú-se  a semente  do  bicho  de  seda ; mandou-se  vir  da  Europa,  qüe  chegou  pêdfe, 
e por  algum  tempo  hão  se  fez  criação  alguma  ; por  fim  esgotou-se  a subvenção  dá 
proviftcía,  e qúàndo  havião  casas  espaçosas  e bem  edificadas,  nao  havião  operários 
para  occupa-las;  quando  havião  novas  raachinas,  não  havia  producção  de  easálos,  è 
muiló  medos  hieios  para  elevar  a cultura  da  amoreira  e criação  do  bicho  de  seda  ás 
forças  do  estabelecimento. 

« De  sorte  que  o estabelecimento  seropedico  possue  tudo,  menos  bicho  dè  Seda,  é 
quando  este  houvesse  não  poderià  ser  fiado,  porque  só  existe  no  estabelecimento  ütoa 
fiadeira,  qúé  poüco  oti  nada  entende  do  oíficio.  » 

Sem  fallar  na  prelenção  pouco  reflectida  que  tem  a companhia  de  ser  pagát  do 
valor  das  acções  não  realizadas,  pretençãoque  não  se  presta  a um  exame  serio;  sem 
faílai  ainda  em  outra  não  menos  celebre,  de  se  pagar  os  Rs.  34:792^000  das  reali- 
zadas, mas  que  cahirão  em  commisso,  na  fórma  do  art.  21  dos  estatutos,  e *qtre 
quando  mesmo  não  tivessem  incorrido  em  semelhante  pena  não  pódtão  sobfeViVfcr  á 
rtiina  dá  companhia  e estavão  sujeitas  ao  pagamento  das  dívidas,  observarei  q[üe; 
segtmdo  os  exames  feitos  pela  commissão,  as  dividas  dà  companhia  (eomprdfeêhdéftdôf 
o seu  maior  credor,  o superintendente)  elevou-se  a Rs.  135:253#03o.  Se á’êstà 
q&áòtià  àddicionartnos  a de  Rs.  86:9001000,  impoTlancía  dás  acç&es  enftêg&ês  ao 
primitivo  proprietário,  e que  na  fórma  dá  escriptura  de  edriípfa  e venda  do  ê$áfeêle- 
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cimento  lhe  devem  ser  integralmenle  pagas,  temos  que  o passivo  conhecido  da 
companhia  (não  comprehendendo  os  Rs.  2I9:900#{)00  que  deve  á província)  chega  á 
enorme  somma  de  Rs.  222:153#955. 

Com  que  bens  pretende  a companhia  fazer  face  á grande  divida  de  Rs.  442:053#955? 
Com  o estabelecimento  eseus  pertences,  avaliado  pelacommissãpem  Rs.  21 1 :792#561 , 
isto  é,  em  Rs.  32:883^862  mais  do  primitivo  custo  ! 

Mas  não  nos  illudamos.  O estabelecimento  seropedico,  emquanto  fôr  destinado 
aos  fins  (Jesija  instituição,1  póde  conservar  o valor  que  a coramissão  deu:  no  dia, 
porém,  em  que  tiver  de  passar  pela  liquidação  c receber  um  outro  destino,  por  certo 
qu,e  ,o  seu  valor  tem  de  descer  a proporções  muito  inferiores. 

Em  taes  circumslancias,  convirá  á provinCia  empatar  essa  quantia  em  auxilio  de 
uma  empreza,  que  se  até  boje  não  medrou  abandonada  ao  interesse  individual  majs 
activo  e energico,  muito  menos  medrara  entregue  a direcção  e administração  do 

governo? 

Admittindo  que  semelhante  industria  seja  viável,  do  que  não  duvido,  e que  se  não 
produzio  os  desejados  resultados  foi  isso  devido  á falta  de  preciso  zelo  e interesse 
da  parte  da  companhia  pelos  seus  negocios,  como  julga  o digno  antecessor  de  V.  Ex. 
e se  lê  no  relatorio  com  que  entregou  a administração  nas  mãos  de  V.  Ex.,  tem  o 

governo  a esperança  fundada  de  poder  promover  a incorporação  de  uma  nova  compa- 
nhia, quando  ,estão  quentes  as  impressões  de  acontecimentos  tão  desagradáveis? 

Admittindo-se  a possibilidade  de  incorporar-se  uma  nova  companhia  sohre  hm 
fyndo  icn.pit?d  solido  e não  fictício,  será  prudente  que  a província  concorra,  além  dos 
Rs.  â 1 9:900^(000  já  empatados,  com  aenonnesomma  de  Rs.  222:153#950,  porquanto 
é intjuitiyo  que  a nova  .companhia  não  contribuirá  com  os  sejis  haveres  para  pagar 
djvidas  ,do  estabelecimento  ? 

Convirá  mesmo  que  a província  se  associe  como  accionista  da  nova  empreza  e 

que  torpe  .acções.ajté  .o  vajor  de  Rs.  442:053  #955? 

Se  as  amargas  lições- de  18  annos  de  experieneia  não  trouxerão  o .desengano  de 
tantas  illusOes;  se  ainda  sc  póde  empregar  e com  proveito  (questão  que  demanda 
serio  emedidato  estudo)  capitai  .e  tempo  em  animar  uma  industria  a que  teín  corres- 
pondido :um  resumo  £óra  de  lodos  os  vaticínios  e previsões,  parece-me  que  só  á 
assembléa  legislativa  provincial  compete  decidir. 


' Mas  em  «o  triste  conjunctura  o que  fazer  para  sal.ar-se  a importante  somma  de 
Rs.  219:9Q0J000  que  a companhia  deve  á provinda?  Como  acaute  ar  o prejuízo 

'“[Você  que  a companhia  ndo  andou  acertada  no  passo  que  deu:  pm  vpde  pro- 
curai Jacio.devia  caminhar  para  , pretorio : era  á aqtondade  judrciana  a quem 
a compupia  devia  declarar  o sen  estado  de  ínsolvabilidade  e confessar-»e  fallida, 
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e não  á presidência,  que  não  tem  obrigação  de  occorrer  ás  afflicções  da  companhia, 
que  tso  mal  correspondeu  ás  liberalidades  com  que  foi  sempre  favorecida. 

E por  certo  se  deve  estranhar  que  a companhia,  que  não  soube  gerir  os  seus 
negocios  e que  os  deixou’  ir  pelo  abysmo,  se  arvore  hoje  em  patrona  de-  seus  credores 
e advogue  perante  a -presidência  a excellencia  de  seus  titulos  privilegiados  e que 
devem  ainda  passar  por  uma  liquidação. 

'Pois  quando  esses  titulos  passarem  pelo  cadinho  da  discussão  judiciaria  pfesume  a 
companhia  que  muitos  delles  illudao  a previdência  da  lei,  e que  muitos  não  sejão 
reduzidos  a proporçOes  razoaveis?  . 

Nesta  conjunclura  entendo  que  entre  um  mal  inevitável  couhecido  e um  mal  ine- 
vitável desconhecido,  mas  que  póde  levar  os  sacrifícios  da  província  mais  longe  do 
que  se  presume,  n5o  ha  que  hesitar. 

A companhia  que  se  entregue  nos  braços  da  justiça,  que  requeira  a abertura  da 
fallencia:  em  tempo  opportuno,  a província  se  apresentará  munida  de  seus  titulos  de 
indisputável  legitimidade,  e os  fará  valer,  arrimada  na  lei  e no  seu  bom  direito,  salvo 
se  V.  Ex.  julgar  mais  conveniente,  como  entendo,  promover-se  já  o executivo  contra 
a companhia,  na  conformidade  da  condição  Ia  do  contracto  de  1855. 

A não  ser  esta  a solução  da  questão,  não  vejo  que  outra  possa  ser  senão  a encam- 
pação almejada  pela  companhia,  e que  ultimamenle  tem  sido  o alvo  a que  aspirão  as 
sociedades  levantadas  sobre  capitaes  alheios  c que  se  sustentão  sómente  á custa  dos 
cofres  públicos. 

Mas  semelhante  encampação  só  pela  assembléa  legislativa  provincial  póde  ser 
decretada; 

Tenho  a honra  de  devolver  o officio  do  presidente  da  companhia  e os  papeis  attí— 
nentes  a este  negocio  a V.  Ex.,  que  resolverá,  no  séu  illustrado  critério,  o que  fôr 
melhor. 

Deos  guarde  a V . Ex.  — Illra0  e Exm0  Sr.  Dr.  José  Norberto  dos  Santos,  Vice-presi- 
dente deàla  provinda. 

0 procurador-fiscal, 

Dr.  João  Baptistà  Pereira. 


Palacio  da  presidência  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro,  26  de  Junho  de  1862. 


Recebi  o officio,  que  V.  S.  me  dirigio  em  2 do  corrente  mez,  acompanhado  de  cópia 
da  acta  da  reunião  dos  accionistas  da  Imperial  Companhia  Seropedica  Fluminense  no 
dia  31  do  mez  antecedente,  na  qual  foi  deliberado  que  se  entregasse  ao  governo  pro- 
vincial a empreza  com  todos  os  seus  pertences,  para  elle  dar  desenvolvimento  á 
industria,  e pagar  o alcance,  em  que  a dita  empreza  estiver,  assim  como  o valor  de 
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todas  as  acções  quer  realizadas,  quer  não;  pedindo  V.  S.  que  esta  presidência  tome 
uma  resolução  a semelhante  respeito,  vislo  que  o actual  administrador  do  estabeleci- 
mento se  exonerou  desse  lugar,  e tem  de  fazer  entrega  por  inventario,  de  todos  os 
objectos  nelle  existentes. 

Em  resposta,  tenho  de  declarar  a V.  S.,  para  sua  inlelligcncia,  que,  continuando 
da  parte  do  governo  provincial  os  maiores  desejos  de  amparar  o estabelecimento  de 
uma  industria  tao  importante,  á qual  a província  tem  liberalisado  tanto  auxilio,  não 
está  comtudo  agora  nos  meios  do  mesmo  govefrio  deferir  , favoravelmente  aquella 
pretenção,  por  não  habilita-lo  lei  alguma  a receber  o dito  estabelecimento  com  o 
encargo  de  pagar  o alcance,  em  que  a empreza  estiver,  e o valor  das  respectivas 
acções,  realizadas  ou  não,  quando  em  relação  a ellasó  tem  faculdade  para  conceder 
o beneficio  de  tres  loterias  annuaes,  por  espaço  de  cinco  annos,  para  o fim  especial 
do  desenvolvimento  da  industria  serica . 

Cumpre  portanto  que  V.  S.,  convocando  de  novo  a assembléa  geral  dos  accio- 
nislas,  procure  tirar  a empreza  das  dificuldades  em  que  se  acha,  por  outros  meios, 
que  -não  sejão  os  propostos ; dando  de  tudo  parte,  e còm  brevidade,  a esta  pre- 
sidência. 

Deos  guarde  a V.  S — José  Norberto  dos  Santos.  — Sr.  commendador  Francisco 
José  Cardoso,  presidente  da  Imperial  Companhia  Seropedica  Fluminense-. 


% 

Ulmo  q Exm0  Sr. — A portaria -de  26  de  Junho  do  corrente  anno,  em  que  V.  Ex. 
declarou  que  o governo  daprovincia,  embora  animado  dos  maiores  desejos  de  amparar 
o estabelecimento  de  uma  industria  tão  importante  como  aquella  cujo  desenvolvi 
mento  prosegue  a Imperial  Companhia  Seropedica  Fluminense,  já  tão  liberalmente 
auxiliada ; todavia  não  está  agora  nos  meios  do  mesmo  governo  receber  todo  o 
material  da  companhia  com  a obrigação  de  pagar  o seu  passivo,  assim  como  o valor 
de  todas  as  acções  quer  realizadas  e quer  não,  dignando-se  então  V.  Ex.  aconselhar- 

me  no  final  da  referida  portaria  a convocar  novamente  em  assembléa  geral  os  accur 

nistas,  como  meio  mais  efficaz  para  tirar  a empreza  das  dificuldades  em  que  se 
acha,  e propondo-se  outras  providencias,  e dando  eu  de  tudo  parte  ao  governo  bre- 
vemente: tenho  respeilosamente  a responder  o seguinte:  Que  não  é possível  uma 
nova  convocação  de  accionistas  segundo  os  desejos  de  V.  Ex.  porque  a Imperial 
Companhia  Seropedica  Fluminense  dissolveu-se  por  deliberação  de  seus  accionistas, 
deixando-me  eom  'o  honroso  encargo  de  tratar  com  o governo  provincial  sobre  o 

seu  destino  futuro. 

Foi  assim  que  me  jolguei  autorisadoa  requerer  a V.  Ei.  uraa-SoluçSo  sobre  esle 
negocio  e de  propir  a entrega  da  empreza  com  todo  o seu  activo,  obrigando-se  o 
eovèrnoa"  solver  o alcance  da  companhia  e a restituir  o valor  de  todas  as  acçOes 
realizadas  ou  nHo.  Pareceu-me  e a todos  que  conhecem  o estado  da  . empreza,  e as 
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difficuldades  em  que  está,  ser  esta  a única  providencia  suíficienle.  para  salyar  da 
infelicidade  da  companhia  o pensamento  de  naluralisar  no  paiz  a industria  scrica  ; e 
este  accprdo  no  modo  de  considerar  a questão  entre  os  homens  práticos,  me  deu  o 
animo  de  levar  a V.  Ex.  aidéa  do  governo  tomar  a si  aempreza. 

Para  um  governo  tilo  esclarecido  e tão  dedicado  aos  interesses  da  industria,  como 
aquelle  que  V.  Ex.  exercita,  não  se  pódc  considerar  obstáculo  invencível  a falia  de 
lei  que  habilite  a fazer  despezas  necessárias,  tanto  mais  quanto  na  portaria  a que 
respondo  , recwh.eceuV.-Ei:.  a summa  importância  da  industria,  serica , c não  se 
oppôz  ,á  proposta  de  tomar  a eropreza,  sen 3o  pela  falta  de  autorisação  para  seme- 
lhante despeza. 

Quaesqucr  que  tenhão  sido  os  auxílios  que  o governo  da  província  prestasse  á 
Imperial  Companhia  Seropediça,  estou  convencido  que  V.  Ex.  n£o  os  suppoem  su- 
periores ás  necessidades  do  desenvolvimento  da  industria,  nem  os  considera  taesrpm 
dispense  qualquer  outra  protecção  ou  aconselhe  a indifferença  pelo  destino  de  uma 
empreza  sacrificada  por  esperanças  que  morrèrão  e previsões  que  faltarão,  como 
tem  acontecido  a muitas  outras  dirigidas  por  pessoas  habilitadas. 

As  subvenções  que  outros  governos  tem  dado  á industria  serica,  por  muito  fortes 
não  deixárão  de  ser  compensadas  e largamenle  retribuídas  pelos  grandes  interesses 
que  lhes  vierão  com  a prosperidade  e que  ainda  hão  de  vir  com  mais  largo  desenvol- ' 
vimènto  desta  industria. 

Os  revezes  das  emprezas  nascentes,  por  serem  repetidos,  nãodeixão  de  assustár  o* 
espirito  emprehendedor  e de  amortecer  nascendo  as  mais  profícuas  tentativas. 

V.  Ex.  sabcdqp  como  é,  não  ignora  que  a seda  faz  a riqueza  de  mais  de  um  povo  e 
que  a província  do  Rio  de  Janeiro  jtem  todas  as  condições  necessárias  para  esta 
industria. 

0 estabelecimento  de  Jtaguahy  não  d uma  simples  tentativa,  porque  pelo  acenos 
eonseguio  provar  e demonstrar  sem  contestação  que  a naturalisação  do' bicho  da 
seda  oaquelle  lugar  cru  possível  e tornou-se  real. 

A companhia,  dissolvida  por  deliberação  em  assembléa  geral  a 31  do  jnez  passado , 
não  se  póde  conyocar  mais,  e nem  eu,  commissionado  por  ella,  comprehendo  a efficacia 
de  qualquer  outra  providencia,  para  tirar  dos  embaraços  era  que  se  acha  a empreza, 
senão  aquella  que  tive  a honra  de  propôr  a V.  Ex.  e o pezar  de  a não  ver  adoptada.; 
porquanto,  embora  -tenhão  sido  muito  vexatórios  os  sacrifícios  supportados  p©r  «mm 
desdedeseis  annos  em  favor  da  industria  serica,  não  posso,  sem  magoa,  assistir  á, 
decadência  dé  um  estabelecimento  tão  bem  começado. 

Não  é possível  em  um  paiz  novo  e nas  circu instancias  acluaes  levar  adiante  uma 
grande  industria,  de  que  dependem  grossos  capitaes,  sem  a cooperação  yiva,  constante 
e dedicada  do  governo. 

V.  E*.  sem  duvida  desculpará  a franqueza  e animação  com  que  sobre  estas  .cousas 
Callo,  atlendeftdo  que  a experiencia  me  autorisa  a proceder  assim  e os  saçrifíciqs  .e  * 
vexames  que  tepho  sofírido  na  minha  pessoa,  na  minha  paz  e na  minha  propriedado 
por  amor-da  industria  serica  ,e  da  obediência  que  sempre  prestei  e hei  d#  presfar  ao* 


AügUstô  Protector  da  industria  no  paiz  e desta  ettipreía  em  particular,  como  que 
m'o  impellem. 

Entretanto  os  sacrifícios  tem  sido  lao  superiores  ás  minhas  foiças  qtie  nso  posso 
por  mais  tempo  trazer  o peso  de  director  e gerente  da  companhia  hoje  dissolvida  e á 
qtial  âinda  estou  avançando  fornecimentos  necessários,  a subsistência  a operariós 
eScravôs,  que  seria  uma  crueldade  abandonar. 

Peço  desculpa  a V.  Ex.  de  não  haver  respondido  immediâtamente  á portaria  que 
fne  dirigio,  como  devia,  para  obedecer  ás  suas  ordens ; porém  tendo-me  Sido  entregue 
homem  e desejando  ainda  ouvir  os  mais  interessados,  teve  lugar  esta  irrvohmtatia 
demora. 

Aguardo  a derradeira  decisSo  de  V.  Ex.,  ou  tomando  conta  da  empreza  ou  orde- 
nando-me a quem  a devo  entregar. 

Deos  guarde  a V.  Ex.  Rio  de  Janeiro  em  28  de  Junho  de  1862.-111”°  eEx. 
Sr.  Dr.  José  Norberto  dos  Santos,  Vice-presidente  da  província  do  Rio  de  Janeiro. 


Francisco  José  Cardoso. 


Palácio  da  Presidência  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  1°  de  Julho  de  1862- 


Foi-rnè  entregue  hontem  o oílicio  de  V.  S.,  datado  de  28  do  mez  proximô  fíndo, 
no  qual,  respondendo  ao  meu  de  26.  manifesta  â impossibilidade  dé  lançar  mãô 
dõ  iiieio  suggêrido  acerca  da  empreza  seropedica,  e pede  qüe  esta  presidência  lhe 
dè  urtta  solução,  ou  tomando  conta  da  mesma  empréza,  oü  determinando  â qtiétíi 

deva  ser  entregue.  * . ■ , 

Ètó  resposta,  tenho  de  declarar  a V.  S.,  que  uma  vez  que  lhe  paTecé  impossível 

aquelie  meio,  que  éra  d de  convocação  de  uma  'assèmbléâ  geral  dos  accionistas, 
peto  fundamento  de  reputar  dissolvida  a companhia,  em  coúsequencia  da  deliberação 
dos  sobreditos  accionistas  em  reunião  de  31  de  Maiò  antecedente,  cumpre  a V.  S. 
sêguif  0 qüe  os  estatutos  da  companhia  estabelecem  em  íaí  emergência,  e_ian  Casò 
de  imprevisão  delles,  o que  dispõe  o direito  geral,  dando  sempre  parte  a éste  go- 
verno do  que  occorrer,  na  fórmajárecommendada  no  citado  offieio  dé  26  deíütiho. 

Deos  guarde  a V.  S.  * 

' José  Norberto  dos  Sararos:. 

•*  ** 

Sr.  cômméndador  Francisco  José  Cardoso:  Presidente  da  Imperial  Companhia 
Serofpedicà  ílüfeiüeüse.  , , 
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lU*.  e Ex™0  Sr,  —Tive  a honra  de  receber  a portaria  de  V.  Ex.,  de  4°  de  Julho 
do  corrente  anno,  em  resposta  ás  considerações  que  a 28  do  mez  passado  aventurei 
sobre  a Imperial  Companhia  Seropedica  Fluminense,  de  quem  sou  presidente,  e 
commissionado  com  plenos  e geraes  poderes;  na  qual  V.  Ex.  dignou-se  lembrar-me 
a execução  dos  estatutos  da  companhia,  no  caso  de  preverem  a dissolução  social,  ou 
as  disposições  do  direito  geral,  sendo  omissa  a lei  organica  da  sociedade.  V.  Ex., 
em  seu  officio  anterior,  aconselhava  a convocação  dos  accionistas  em  assembléa 
geral  para  resolverem  sobre  os  destinos  da  empreza  collocada  na  difficil  situação  de 
precisar  de  fornecimentos  á minha  custa  para  manter  o seu  pessoal.  Considerei 
então  â V.  Ex.  sobre  a improficuidade  de  semelhante  convocação,  e até  sobre  a sua 
impraticabilidade  pela  razão  de  ter  a assembléa  geral  declarado  em  dissolução  a 
companhia  por  falta  de  meios  para  desenvolver  a industria  que  tomara  a seu  cargo, 
e que  constitue  seu  unico  fim.  Nesta  resolução  houve  mutuo  consenso  de  todos  os 
socios,  que  considerarão  impossivel  a continuação  da  companhia  por  falta  de  ca- 
pital sufficiente.  V.  Ex.  sabe  que  eu,  em  obediência  aos  judiciosos  conselhos  do 
governo,  posto  que  não  confiando  nos  resultados,  fiz  chamada  de  capital  por  en- 
trada de  acções,  e que  não  consegui  senão  uma  insignificante  quantia,  acompanhada 
da  clausula  de  ser  entregue  a seus  donos  no  caso  de  não  proseguir  a companhia.  As 
dificuldades  -financeiras  do  paiz' explicão  esta  indifferença  com  a qual  lutão  todas 
as  emprezas  na  actualidade,  e ainda  as  mais  importantes  e favorecidas. 

A industria  seropedica  precisa  de  auxílios  que  seus  accionistas  não  podem  ou 
não  se  animão  a dar,  o que  só  o governo  provincial  poderá  supprir.  O desfalléci- 
mento  das  industrias  novas  perante  as  primeiras  dificuldades;  e em  um  paiz  sem 
abundancia  de  capitaes,  é um  phenomeno  muito  natural,  e qüe  só  póde  ser  debe- 
lado pelo  vigoroso  braço  do  governo. 

A executar,  como  cumpre,  todo  o conselho  de  V.  Ex.  a companhia  entraria  em 
uma  dissolução  judicial,  na  fórma  do  art.  336,  § Io  do  Cod.  Comm.,  e seus  bens 
moveis,  semoventes,  estabelecimentos,  bemfeijorias,  serião  levados  ás  arrematações 
e adjudicados  a seus  credores,  que  lhes  darião  diversa  direcção  e emprego,  ficando 
para  sempre,  ou  pelo  menos  por  muitó  tempo,  em  descrédito  a industria  serica,  de 
maneira  que  ainda  os  mais  ousados  em  innovações  recusar-se-hião  tentar  a resur- 
reição  de  uma  industria  no  proseguimento  da  qual  outros  protegidos  pelo  governo, 
e animados  pela  augusta  e poderosa  vontade  do  Chefe  da  Nação  tinhão  sido  infe- 
lizes. E’  esta  uma  triste  e dura  verdade,  que  a esperança  fortalece,  e que  eu 
enuncio  cheio,  de  pezar.  V.  Ex.  não  ignora,  antes  tem  documentos  em  seu  poder,  e 
informações  que  provão  a capacidade  do  estabelecimento  seropedico  para  a industria 
serica  até  seus  derradeiros  desenvolvimentos , e bem  sabe  os  sacrifícios  rudes  que 
eu  tenho  supportado  em  minha  fazenda  e pessoa  para  secundar  o pensamento  fe- 
cundo» que  presidio  a esta  empreza,  e sustenta-la  sem  capitaes  delia  contra  as  exi- 
gências novas  de  seu  desenvolvimento.  Se  V.  Ex.  me  concede  venia  direi,  que  me 
parece  que  o governo  provincial  não  quererá  assistir  com  indifferença,  e deixar 
correr  as  desventuras  de  uma  liquidação  judicial,  uma  empreza  que  abrio  tão  lison- 


geiras  esperanças  e sem  duvida  está  preparada,  por  seu  material  appropriado,  para 
ajuntar  ao  inventario  de  nossa  producção  uru  genero  de  tanta  riqueza  como  a seda,  ' 
e ao  qual  se  presta  tão  docilmente  o nosso  terreno,  e condições  climatéricas.  Conhe- 
cidas, apreciadas,  e julgadas  as  amostras  da  seda  brasileira  ná  Exposição  de  Paris 
de  1855,  e pela  commissão  de  negociantes  e fabricantes  de  Londres  em  1852, 
seria  uma  triste  fatalidade  que  á Europa  chegasse  a noticia  de  se  haver  finado  em 
sua  aurora  a tão  bem  começada  industria  serica,  e aproveitando  a benevolencia  de 
. V.  Ex.,  ouso  dizer  que  este  intausto  resultado  traria  consequências  de  maior  alcance 
em  relação  ao  paiz.  Nunca  duvidei  do  interesse  que  o governo  provincial  tomou, 
e ainda  o inspira  acerca  dos  destinos  da  empreza  seropedica,  porém  se  V.  Ex.  retar- 
dar sua  providencia  que  resolva  de  promplo  a apertada  situação  da  companhiai 
talvez  o remedio  se  torne  inaproveitavel,  e então  com  maiores  sacrifícios  e esfor- 
ços lute  o governo  para  levantar  das  ruinas  dessa  empreza  uma  outra. 

Representada  como  está  a Imperial  Companhia  Seropedica  Fluminense  por  mim, 
a quem  forão  conferidos  todos  os  poderes  para  tratar  com  o governo  provincial  sobre 
o seu  destino,  julguei-me  autorisado  para  estas  ultimas  considerações  a V.  Ex.  com 
a unica  intenção  de  lembrar  os  desastrosos  resultados  para  a industria  serica  de  uma 
liquidação  judicial  da  companhia,  aguardando  as  sábias  deliberações  de  V.  Ex. 

Releve  V.  Ex.  que  eu  pondere  que  com  quanto  fosse  eu  investido  de  plenos  e 
geraes  poderes  pela  assembléa  geral  dos  accionistas,  li mitão-se  estes  tão  sómente  para 
fazer  entrega  do  estabelecimento  ao  governo,  e ajustar  com  elle  as  condições  da  dita 
entrega,  mas  de  modo  algum  fui  autorisado  para  liquidar,  e por  semelhante  modo 
acabar  a industria  serica,  portanto  só  me  cumpre  observar  a V.  Ex.  que  a não  jul- 
gar-se o governo,  com  autorisação  de  tomar  conta  daquelle  estabelecimento . é de 
meu  dever  cuidar  delle,  recebendo  para  isso  os  benefícios  do  contracto  que  cele- 
brei com  a presidência  dessa  província  em  Maio  do  corrente  anno  e poder  occorrer 
ás  despezas  com  o custeio  e sustentação  do  estabelecimento,  que  desde  o Io  de  Junho 
declarei  não  seria  por  mim  supprido  por  não  poder,  como  o póde  asseverar  o Exm0 
Sr.  presidente  Bello. 

Deus  guarde  a V.  Ex.— Rio  de  Janeiro,  26  de  Julho  de  1862.  — 111"°  e Ex"’ 
Sr.  Dr.  José  Norberto  dos  Santos,  vice-presidente  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro. 

Francisco  José  Cardoso, 

Presidente  da  Imperial  Companhia  Seropedica. 
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Procuradoria  fiscal  da  província  dp  Rio  de  Janeiro,  6 de  Agosto  de  4 862 


111”*  c Ex"10  Sr.  — Determinou  V.  Ex.,  por  oflicio  do  Sr.  secretario  do  governo  de 
34  do  mez  passado,  que  emiltisse  o meu  parecer  sobre  a matéria  do  incluso  oificio  do 

presidente  da  Imperial  Companhia  Seropedica. 

Pouco  ha  no  oificio  a que  me  refiro  que  não  fosse  já  repetido  a V.  Ex.  com  a 
demonstração  dos  bellos  resultados  que  o paiz  espera  tirar  do  desenvolvimento  da 
industria  serica  contrasta  a exposição  do  estado  actual  da  empreza,  que  não  póde 
marchar,  porque  carece  de  auxílios  que  osaccionislas  não  podem  ou  não  anunáo-se  a 
dar  e que  só  o governo  póde  supprir. 

Manifesta-se  portanto  ainda  uma  vez  e sem  rebuço  o pensamento  claro  de  entre- 
gar-se aerapreza  ao  governo  e constitui-lo  fabricante  de  sedas. 

Pondera  ainda  o presidente  da  companhia,  que  tem  sinceros  receios  de  adoptar 
o conselho  ou  alvitre  indicado  por  Y.  Ex.  de  procurar  nos  çstatutos  da  companhia 
ou  na  legislação  do  paiz  os  meios  de  remover  as  difficuldades,  porque  devendo  a 
dissoluçSo  da  companhia  operar-se  na  conformidade  das  disposições  do  Codigo  Com- 
mercial,  o estabelecimento  se  desmantellará  logo  que  a companhia  se  sujeite  ás  vicis- 
situdes dé  uma  liquidação  judicial. 

Sobre  estas  allegaçoes,  já  conhecidas,  nada  accrescentarei  ao  que  disse  a V.  Ex.  em 
meu  oificio  de  42  de  Junho. 

Limitar-me  hej  a considerar  o que  de  novo  se  encontra  no  incluso  oificio. 

Não  comprehendo,  Ex"1*  Senhor,  como  é que  tendo-se  reunido  a assembléa  dos 
accionistas  e havendo  esta  deliberado  que  se  entregasse  a empreza  ao  governo,  porque 
a companhia  não  podia  marchar  e estava  insolvavel,  e havendo  o presidente  da  com- 
panhia declarado  á presidência  que  os  accionistas  não  reunir-se-hião  mais  porque 
não  desistião  da  deliberação  tomada  em  commum,  entretanto  ainda  se  fez,  embora 
com  difficuldades,  uma  nova  chamada  de  capitaes : menos  ainda  comprehendo  que 
essa  chamada  se  fizesse  com  a clausula  de  restituição,  no  caso  em  que  a companhia 
não  proseguisse.  Semelhante  conducta  está  fóra  da  lei. 

Desde  que  a assembléa  geral  de  accionistas  decidiu  que  a companhia  não  podia 
proseguir  e conferiu  plenos  poderes  ao  seu  presidente  para  tratar  com  o governo  a 
entrega  do  estabelecimento,  não  podia  aquelle,  de  mero  arbítrio  seu,  fazer  chamadas 
de  capitaes,  sem  que  de  novo  a assembléa  se  tivesse  reunido  e neste  sentido  se 
houvesse  acordado.  O mandato  de  que  o presidente  da  companhia  está  investido  é 
restricto  e não  póde  ser  excedido. 

Sem  que  a assembléa  se  reuna  novamente  e tome  uma  deliberação  que  revo- 
gue a anterior,  pela  qual  se  declarou  que,  desse  momento  a companhia  deixava  de 
existir , esta  não  funcciona  regularmente  : a companhia  póde  continuar  para  liquidar, 
mas  não  emprehender  operações  alheias  á liquidação. 

Demais,  os  accionistas  que  accodem  ás  chamadas  não  praticão  uma  liberalidade, 


cumprem  um  dever,  e portanto  é sem  explicação  a clausula  de  restituição  corn  que 
se  aceitou  o insignificante  producto  das  novas  chamadas. 

Mas  comprehendendo  bem  o dedicado  presidente  da  companhia  os  embaraços  em 
que  esta  se  collocou  e que  no  estado  actual  das  cousas  a companhia  só  existe  para 
liquidar-se,  e por  outro  lado  que  convem  nao  apressar  a solução  da  crise  na  esperança 
talvez’  de  algum  imprevisto  evento,  que  mude  a face  das  cousas  e proporcione  á com- 
panhia os  meios  de  sahir-se  das  difiiculdades  que  ella  própria  creou,  propõe  á pre- 
sidência continuar,  sob  sua  responsahilidade,  corn  a empreza,  uma  vez  que  a presi- 
dência se  preste  a auxilia-lo  com  os  benefícios  do  contracto  que  celebrou-se  em  Maio 
entre  o presidente  da  província  e o da  companhia  para  occorrer  ás  despezas  cora 
o custeio  e sustentação  do  estabelecimento. 

O que  o presidente  da  companhia  quer,  com  quanto  o não  declarasse,  é que  se 
lhe  mande  entregar  o producto  da  primeira  das  loterias  concedidas  pela  lei  n.  1206 
de  21  de  Outubro  de  1861,  já  recolhido  aos  cofres  provinciaes. 

Esta  proposta  é inadmissível . Ern  que  caracter  o commendador  Francisco  José 
Cardoso  a faz?  Como  presidente  da  companhia?  Elle  proprio  diz  que  não;  elle 
proprio  confessa  que  da  assembléa  dos  accionistas  apenas  recebeu  plenos  e geraes 
podares  para  fazer  entrega  do  estabelecimento  e ajustar  com  o governo  as  condi- 
ções da  entrega. 

Não  póde  ainda  o commendador  Cardoso  apresentar-se  no  caracter  de  presidente 
da  companhia,  porque  esta  declarou  que  não  podia  continuar,  e que  só  queria,  por 
qualquer  meio,  fosse  elle  qual  fosse,  salvar  o insignificante  capital,  que  empatou,  e 
o representado  por  suas  acções  não  realizadas. 

O commendador  Cardoso  portanto  apresenta-se  como  um  simples  particular  tra- 
tando com  a presidência. 

Mas,  se  a presidência  não  esta  autorisada  para  aceitar  o estabelecimento,  nao  está 
igualraenle  para  entrega-lo  á direcção  de  um  homem,  que  apenas  vai  administrar  a 
empreza,  que  passa  a viver  sómente  á custa  de  beneficios  de  loterias. 

Nem  a lei  h.  1206,  nem  a deliberação  de  30  de  Abril,  concedeu  favores  a particula- 
res : o beneficio  das  loterias  é concedido  a Imperial  Companhia  Seropedica. 

Agora  não  é mais  a Imperial  Companhia  Seropedica  que  solicita  favores ; é o com- 
mendador Cardoso,  que  se  substitue  á companhia.  Ora  tudo  isto  é irregularissimo. 

Mas  em  que  a concessão  do  beneficio  melhora  a situação  da  empreza  e da  industria, 
cujo  aniquilamento  se  deplora  e tão  sentidamenle?  As  cousas  não  se  modificão,a 
situação  fica  a mesma : os  embaraços  crescem  e as  difficuldades  amontoão-se.  Garante- 
se  acaso  o futuro  da  empreza  com  o expediente  lembrado?  Ninguém  o dirá  em 

boa  fé  1 . .. 

O que  está  patente  é que  a província  será  arrastrada  a novos  e inúteis  dispêndios. 

No  estado  a que  chegou  a empreza  só  grandes  medidas  podem  aproveitar ; sem  que 
esteja  desembaraçada  de  seus  credores,  o estabelecimento  seropedico  não  póde  vingar. 

O producto  de  loterias  fica  absorvido  com  as  despezas  do  custeio,  que  irão  muito 
além  das  forças  da  receita.  O resultado  todos  o prevém  ; as  dividas  subiráõ. 


20. 

» 

Orexpediente  indicado  pelo  commendador  Cardoso  nSo  adia  ao  menos  a solução  da 

crise  por  que  passa  a Imperial  Companhia  Seropediça. 

O que  convem  pois  é cortar  o nó  das  difficuldadés  que  se  accumulao  o apressar  a 

liquidação,  eom  que,  perdendo,  a província  ganha. 

NSo  podendo  ser  aceita  a proposta  do  commendador  Francisco  José"  Cardoso,  por 
contraria  á lei  e aos  interesses  da  proviiícia,  limito-me  a estas  consideraçóes,  repor- 
tando-me ao  meu  parecer  anterior. 

V.  Ex.  resolverá  o melhor. 

Deos  guarde  a V.  Ex.  — lllm#  e Exmo  Sr.  Dr.  José  Norberto  dos  Santos,  vice-presi- 
dente desta  província . 


0 procurador  fiscal,  Dr.  João  Baptista.  Pereira.. 


Palacio  da  Presidência  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  9 de  Agosto  de  1 862. 


Respondendo  ao  ofticio  de  V.  S.,  datado  de  26  domez  findo,  no  qual,  ponderando 
que  uma  vez  que  o governo  provincial,  como  lhe  foi  declarado,  não  se  acha  autori- 
sado  a tomar  conta  do'  estabelecimento  seropedico,  observa  ser  do  seu  dever 
cuidar  do  mesmo,  recebendo  para  isso  os  beneficios  do  contracto  que  celebrou  com 
a província  em  Maio  dq  corrente  armo,  afim  de  poder  occorrer  ás  despezas  com  o 
custeio  e sustentação  do  mesmo  ; tenho  de  dizer-lhe,  para  seu  conhecimento,  que  a 
lei  n.  1206  de  21  de  Outubro  de  1861  concedeu  á Imperial  Companhia  Seropediça 
15  loterias  com  um  fim  especial;  participando-me  porém  V.  S.  em  seus  officíos 
de  2 e 28  do  mez  dd  Junho  passado  ter  a assembléa  geral  dos  accionistas  dado  por 
dissolvida  a companhia,  tornando-se  por  conseguinte  hoje  as  suas  circumstancias 
mui  differentes  daquellas  que  teve  em  vista  a citada  lei,  a execução  desta  depende 
de  nova  resolução  da  assembléa  legislativa  provincial,  a quem  será  presente  a occur- 
rencia,  ficando  em  deposito  o producto  da  loteria  exírahida,  e o das  que  se  fôrem 
extrahindo. 

Déos  guarde  a V.  S. 

José  Norberto  dos  Santos. 

Sr.  commendador  Francisco  José- Cardoso. , presidente  da  Imperial  Companhia 
Seropediça  Fluminense. 


Data  dos  codigos  de  posturas  das  caniaras  mimicipaes. 


Iguassú . 


Itaguahy 


Macahé  . 


Mangaratiba 


Nova-Friburgo  • 


Pelropolis . . • • 


Parahyba  do  Sul 


Rio  Bonito  - . • 


S.  João  do  Príncipe 


Santo  Antonio  de  Sã 


Saquarema  .... 


Santa  Maria  Magdalena 


I) \TA  D.V  AlfÜIlVAfjÀO  IHIS  CODIlidS. 


O seu  codigo,  cnm  1(10  ailigi»,  fui  .'ipprmiaihi  provisoriamente  por  portaria  da  presidência  de  I)  de  Novembro  de  1842 
em  conformidade  dodecnilo  ilu  25  deOulnbm  de  1801,  tirando  revogado  n codigo  approvado  por  porUaria  da  pro- 
sidonciu  de  dl  de  Maio  de  1837.  O ilucrelo  ti.  17 1 do  110  do  Abril  de  IKK)  revogou  o artigo  124  ,|o  código  Os 
docrotos  lis.  80.1  do  29  de  Selomliro  de  1835  e n.  851  do  1 1 de  Agosto  do  1850,  o as  deliberações  presidoncíaos  do 

17  de  Fevereiro  e itO  do  Abril  de  1859,  approvárão  posturas  avulsas. 

Sendo  esto  município  o antigo  de  Sarpiaroina,  ipic  lomoo  arpieíla  denominação  e mudou  do  séde  em  virtude  ilõ  decrolo  I1 
n.  II2H  de  (I  de  Fevereiro  de  1859,  rege-sc  pelo  codigo.  com  til  artigos,  approvado  para  a villado  Saquarema' 
por  portaria  da  presidência  de  Í7  dc  Agosto  de  1842.  üs  decretos  ns.  554  de  III  de  Setembro  do  18!(|  e 621  do  I 

18  do  Outubro  do  1852  approvárão  posturas  avulsas. 

0 seu  codigo  foi  approvado  por  derreto  n.  768  dc  !>  de  Novembro  de  1884,  ficando  revogado  o codigo  approvado  pro- 
visoriamento  por  portaria  do  ministério  do  imporiode  17  de  Abril  de  18.14. 


Foi  approvado  provisoriamente  por  deliberação  presidencial  de  U dc  Setembro  de  1881 . 


Foi  approvado  provisoriamente  por  aviso  de  1 1 de  Dezembro  tio  1832.  Km  1838  exigio-se  da  camara  a sua  remessa 
para  submcllé-lo  á approvaçâo  da  assembléa  provincial  Os  dciTclos  n.  877  de  14  de  Oulubro  de  1851,  n.  755  de 
7 dc  Novembro  dc  1881,  n.  762  de  !)  de  Novembro  de  1884  c n.  883  dc  14  de  Agosto  de  1886  approvãrão  posturas 
avulsas. 


Foi  approvado  provisoriamente  por  portaria  do  ministre  do  império  de  SB  de  Novembro  de  1833.  Informa  a camara 
que  algumas  posturas  se  tem  tornado  inexequíveis.  I)  decrolo  n.  48  de  13  de  Maio  de  1838,  deliberação  presidencial 
dc  18  de  Setembro  de  1817,  decretos  n.  764  de  0 de  Novembro  de  1854,  n.  803  de  29  de  Setembro  de  1858,  deli- 
berações de  !*  de  Agosto  ile  1857  e 17  de  Fevereiro  dc  1859  approvárão  posturas  avulsas. 


Foi  approvado  por  derreio  n.  1172  de  3t  de  Novembro  de  1859.  licando  revogadas  as  posturas  provisórias  de 
21  de  Abril  ile  1813. 


10  decrolo  li.  460  de  28  de  Agosto  dc  1848.  no  art.  4*.  approvou  as  posturas  dc  5 de  Agosto  de  1845,  sem  Iranscrevô-Ias. 
I Este  codigo  tem  1 46  artigos  e com  a sua  approvaçâo  ficou  revogado  o codigo  approvado  por  portaria  de  23  de 
Junho  dc  1830. 


Foi  approvado  provisoriamente  por  deliberação  dc  1"  de  Fevereiro  de  1847.  A deliberação  de  i I de  Dezembro  dc  1851 
c o decreto  n.  577  ile  1 4 de  Oulubro  de  1851  approvárão  posturas  avulsas. 


A portaria  de  28  de  Março  de  1840  approvou  provisoriamente  o codigo  com  12  títulos. 


Foi  approvado  provisoriamente  por  portaria  do  ministro  do  império  dc3  de  Abril  de  1834,  o seu  codigo  rom  134  artigos, 
rum  exceprão  dos  arLs.  59  e 03  e modificação  do  art.  79.  0 decreto  n.  40  de  13  de  Maio  de  1830,  as  deliberações  de 
22  de  Julho  dc  1852  e de  O de  Oulubro  do  mesmo  anuo,  os  decretos  n.  750  de  7 dc  Novembro  de  1834  en.  900  de  21 
de  Setembro  de  1857  approvárão  posturas  avulsas. 


Foi  approvado  por  decreto  n.  1 171  de  19  de  Setembro  dc  1859. 


Foi  approvado  provisoriamente  por  deliberação  de  8 de  Janeiro  de  1852.  A delibenição  de  30  de  Março  de  1884, 
decretos  n.  7.54  de  7 dc  Novembro  de  1854,  n.  1079  dc  I"  do  Dezembro  de  1838,  n.  1096  de  8 de  Janeiro  de  1859 
e a deliberarão  de  15  dc  Fevereiro  de  1859  approvárão  posturas  avulsas. 


Foi  approvado  provisoriamente,  por  portaria  da  presidência  de  11  de  Dezembro  de  1834.0  seu  codigo  com  145  artigos, 
solírendo  modificações  os  arts.  84,  93.  '.'9,  !04c  134.  A portaria  de  6 de  Julho  de  1833  approvou  posturas  additivas. 
0 decreto  n.  46  de  13  de  Maio  de  1836,  as  deliberações  de  21  de  Junho  de  1853  c de  23  de  Novembro  de  1855 
approvárão  posturas  avulsas.  


Foi  approvado  provisoriamente,  por  portaria  da  presidência  de  9 de  Oulubro  dc  1841,  o codigo  com  119  artigos,  e com 
alterações  nos  artigos  31 , 11 1 e 1 i 2,  ficando  revogado  o codigo  approvado  por  portaria  do  minislro  do  império  de  24 
de  Abril  de  1832.  Osdecrelusn.  46  de  13  de  Maio  de  1836,  n.  371  dc  21  de  Abril  de  1846  e n.  463  de  15  de  Março 
de  1849  approvárão  posturas  avulsas.  Em  1837  (oi  submeltido  ao  conhecimento  da  assembléa  um  projecto  de  codigo 
em  substituição  ao  actual. 


. Foi  submeltido  á approvaçâo  em  21  de  Fevereiro  de  1834.Em  portarias  de  1"  de  Agosto  de  1835  , 20  e 24  de  Julho 
de  1839  a presidência  approvou  posturas  avulsas  em  addilamenlo  ao  codigo.  Em  1837  submelleu-se  á appro- 
vaçâo da  assembléa  um  projecto  de  codigo. 


Foi  approvado  provisoriamente  por  parlaria  de  17  de  Agosto  de  1829.  Em  1833  a camara  fez  uma  compilação  das  suas 
posturas.  0 decreto  u.  46  de  13  deMaiode  1836,  deliberação  de  28  dc  Julho  de  1846,  portaria  de  15  de  Setembro  de 
1838, 23  de  Maioe  7 de  Agosto  de  1839.  decreto  n.  460  de  28  dc  Agotso  de  1848,  deliberação  de  14  de  Dezembro 
de  1849.  deliberação  de  21  de  Janeiro  de  1830,  decreto  n.  577  de  14  de  Outubro  de  1851, deliberação  de  7 de  Agosto 
dcl854,  decreto  n.  776  de  19  de  Setembro  de  1835  e n.  870  de  10  de  Setembro  de  1856  approvárão  posturas  avulsas. 


0 decreto  n.  492  de  9 de  Junho  de  1849  approvou  as  posturas  de  17  de  Fevereiro  de  1849,  sem  transcrevè-las.  As  deli- 
berações de  30  de  Abril  de  1855,  31  de  Maio  de  1835  e 21  de  Jollio  de  1857  approvárão  posturas  avulsas. 


A deliberação  de  9 de  Julho  de  1859  mandou  executar  provisoriamenle.no  município  de  Fetropolis.ocodigodo  daEstreüa. 


. Foi  approvado  por  decreto  n.  1167  dc  21  de  Outubro  de  1859,  e alterado  pelo  art.  5"  da  lei  n.  1245  de  14  de  Dezem- 
bro de  1861 . 

Foi  approvado  por  decreto  n.  1130  de  8 de  Fevereiro  de  1859,  Ocandu  revogado  o codigo  approvado  por  portaria  de  3 
dc  Janeiro  de  1839. 


Oseucodigo.com  llOarligos,  foi  approvado  provisoriamente  por  portaria  do  presidente  de  9 de  Agosto  de  1842,  com 
alterações  nos  arts.  17  c3t.  As  deliberaçõcMle  4 de  Março  de  1848, 21  de  Janeiro  de  1850  e 16  de  Dezembro  de  1853, 
c os  decretos  n.  753  de  7 de  Novembro  de  1854,  ns.  1077  e 1078  de  1 de  Dezembro  de  1858  approvárão  postnras 
avulsas.  Em  1861  foi  submeltido  àappiwação  da  assembléa  um  projecto  de  codigo  novo. 


Foi  approvado  por  decreto  n.  1168  de  1 de  Novembro  de  1859. 


Foi  approvado  por  decreto  n.  756  de  7 de  Novembro  de  1854. 


• • Foi  approvado  por  decreto  n.  1129  de  8 de  Fevereiro  de  1859  c modificado  pelo  decreto  n.  1246  de  14  de  Dezem- 
bro de  1861. 


. A perlaria  de  3 dc  Janeiro  de  1839  approvou  provisoriamente  as  posturas  de  29  de  Janeiro  de  1838,  com  62  artigos.com 
alterações  nos  arts.  29, 32,  43  e 45,  ficando  revogadas  as  posturas  approvadas  por  aviso  de  28  de  Janeiro  de  1832.  Os 
decretos  li.  755  de  7 de  Novembro  dc  1854,  n.  868  de  10  de  Setembro  de  1856,  n.  1080  de  3 de  Dezembro  de  1858 
e n.  1124  dc  4 dc  Fevereiro  de  1859  approvárão  posturas  avulsas. 


Foi  approvado  provisoriamente,  com  varias  suppressõese  alterações,  por  portaria  do  presidente  de  31  de  Jaueirode  1840. 
As  deliberações  de  2 de  Março  de!854  el7  de  Março  de  1862  approvárão  posturas  avulsas.  Em  1859  foi  submetfido 
á approvaçâo  da  assembléa  um  novo  projecto  de  codigo. 


. . Foi  approvado  provisoriamente  por  deliberação  de  25  de  Abril  de  1855.  A deliberação  de  14  de  Agosto  de  1855,  os 
decretos  n.  1093  de  7 de  Janeiro  e 1103  de  21  de  Janeiro  dé  1859  e deliberação  de  8 de  Novembro  dc  1859  appro- 
várão posturas  avulsas. 


. . |Foi  approvado  provisoriamente,  por  portaria  do  miuistrodo  império  de  28  de  Janeiro  de  1832,0  codigo  com  133artigos. 


. . A portaria  de  18  de  Fevereiro  de  1861  permittio  que  o município  de  Saquarema,  desannexado  do  deAraruama  pelo 
decreto  n.  1180  dp  24  cie  Julho  Ue  1860,  se  servisse  das  posturas  do  antigo  município  de  Saquarema,  approvadas 
provisoriamente  por  portaria  de  27  de  Agosto  de  1842. 


. . Foi  approvado  por  decreto  il  1037  de  28  de  Outubro  de  1857,  ficando  revogado  o codigo  approvado  por  portaria  de 
10  de  Junho  de  1837. 


IFoi  approvado  provisoriamente  por  portaria  do  presidente  de  30  dc  Maio  de  1840,  e alterado  pelo  decreto  n.  664  de  17 
de  Outubro  de  1853  e deliberação  de  i 5 de  Fevereiro  de  1 856.  


. Em  portaria  de  18  de  Agosto  detorminou-sc  á camara  deste  município,  recentemente  installada,  que  propozesse  1 ap- 
provação  o codigo  por  que  s«  deve  reger. 


Secretaria  do  governo  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  em  20  de  Agosto  de  1802. 


O secretario,  Caetano  José  de  Anduaoe  Puno. 


BALANÇO 

BA  RECEITA  E DESPEJA 

DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO. 


N. 


\ 

Balanço  da  receita  e despeza  da  província  do  Rio  de 


RECEITA 

Quota  de  4 % sobre  o café 

Decima  urbana 

Patente  sobre  o consumo  de  aguardente . 

Contribuição  de  policia 

Imposto  de  40$  na  compra  e . venda  de  escravas 

» de  2$  sobre  o gado 

Sello  de  heranças  e legados 

Direitos  de  portagem 

Rendimentos  de  próprios  provinciaes. 

Cobrança  de  divida  activa 

Emolumentos 

Multas 

Rendimento  de  pennas  d’agua 

Imposto  sobre  os  mascates  de  ouro  e prata.  

566:980$230 

42:057$515 

88:820$000 

35:597$000 

58:336$785 

2:466$000 

68:8908579 

34:166$033 

1458789 

6:2098075 

2:772$531 

563$686 

576$000 

800$000 

Deposito». 

Bens  do  evento,  menos  escravos 

Producto  liquido  de  3 loterias  para  casas  de  caridade 

» » 4 » para  matrizes 

» » 2 » para  construcçSo  e reparos  de  cadêas  e prisões 

Prêmios  de  bilhetes  de  loteria 

376$000 
- 20:700$000 

20:7008000 
20:700$000' 
7:710$000 

Renda  extraordinária 

978:563$223 

25:970$106 

Saldo  em  dinheiro  que  passou  do  exercício  de  1861  ... 

1.004;533$329 

128:228$585 

Movimento  de  fundos,  inclusive  100:000$  tomados  por  empréstimo  ao  Banco 
do  Brasil,  para  occorrer  ao  pagamento  dos  juros  da  divida  fundada  e outras 
despezas  urgentes 

1.132:7618914 

126:4288662 

\ 

1.259:190$576 

Contadoria  da  Directoria  de  Fazenda  da  Província  do  Rio  de  Janeiro, 


1 


Janeiro,  no  primeiro  semestre  do  exercício  de  1862. 


DESPEZA 

Representação  provincial  . . . . - 

Secretaria  da  assembléa 

s 

. . 5:453$320 

18:064x682 

Directoria  de  ínstrucçao 

» de  obras  publicas 

» de  fazenda 

Prati^anteg  e corrpios  . . . , 

. . 6:198876*2 

24:965$789' 
. . 22:454$990 

. . 2:426$082 

Juizo  dos  feitos 

Mesa  provincial.- 

Collectorias 

Agencias . ...  . 

Barreiras  e barcas  de  passagem  administradas 

• • • 

. . 1:391 $662 

. . 7:9A0$943 

. . 39:3878125 

. . 2:608$348 

. . 5:4318970 

484$443 

Escola  normal  

ínQfmp.r»nn  ãpími  miaria.  _ . . ...  „ 

• • • 

. . 2:273$ 173 

. . 1 :298$S02 

. . 41:190$292 

Policia  e segurança  publica 

. . 17:468*212 

. . 117:8478460 

«nWino  . . 10:6558000 

Saude  publica ' • • • • 

• ■ • t 

. . 3748995 

184:151^112 

Garantia  de  juros  a emprezas 

* •*  • 

. . 36:339$638 

10:5808645 

• • • 

s 

. . 16:9468816 

. . 316:5848734 

...  21:720$ ^07" 

r 

914:229$202 

Por  couta  de  créditos  extraordinários 

. . . . 

. . 8:880$0ü0 

923:1 09$202 

• • • 

. . 145:863$404 

1.068:9728606 

^ f» j 

. . 190:217$970 

1.259:190$57fr 

1 de  Agosto  de  1862.  q conta^or  t j0sé  Joaqojm.Vieuu  Sodto. 


RECEITA  E DESFEZ  A 


IV 


Demonstração  da  receita  arrecadada  e da  despeza  eífecluada  no 
em  presença  dos  balancetes  remetiidos  á Direetoria  da 


' 

— 

3 

■9 

1 

DENOMINAÇÃO  DA  BENDA. 

Importância  orçada 
na  lei  n.  1M9. 

Importância  arreca- 
dada no  semestre. 

** 

Excesso  da  imporlan-  heenodiia- 
cia  orçada  sobre  a 
arrecadada.  J 

Quota  de  4 •/.  sobre  o café 

Decima  urbana 

Patente  sobre  o consumo  de  aguardente  . 

Contribuição  de  policia 

Imposto  de  4ÓS  na  compra  e venda  de  es< 


1,666:2708000 
178:6398000 
120:6808000 
50:8738000 

5 Imposto  dc  Zióg  na  compra  e venda  de  escravos.  . 232:200g000 

! 6 Imposto  de  2g  sobre  o gado 10:2688000 

7 Selio  de  heranças  e legados  . . ■ 174:2048000 

8 Direitos  de  portagem.  . , 169:0938000 

a Rendimento  de  proprios  provinciaes.  .....  2:1628000 

10  Cobrança  de  divida  activa 30:0008000 

11  Emolumentos 7:8188000 

12  Moitas 3iO53S0flÕ 

13  Rendimento  de  pennas  'd’agua 3428000 

14  Imposto  sobre  os  mascates  de  ouro  e^prata  . . . 10:0008000 

Deposito». 

15  Bens  do  evento,  menos  escravos 1:0008000 

16  Producto  liquido  de  3 loterias  para  as  casas  de 

caridade - 62:100SOOO 

17  Idem  idetn  de  4 loterias  para  as  matrizes  . . . «2:8008000 

18  idem  idem  de  Âtoterias  paia  a constrricção-e  re- 

..  paros  de (unfê/^e “pris6é  \ .......  41r40o8<f00 

Ia  Prêmios  de  bilhetes  de  loterias 24:1358000 


Extraordinária 


Empréstimo  tomado  ao  banco  do  Brasil  . , . . 
Saldo  em  dinheiro,  que  passou  do  exerciciode  1861 


607:0518031 
58:9728792 
125:1208000 
51:6288000 
111:3608465 
5:560§000 
92:317g771 
51:0018773 
145S789 
8:4768456 
3:2468370 
2:1398992 • 
5768000 
1:1008000 


2,867:0378000 


Movimento  de  fundos. 


4468000 

: 7008000 
: 7008000 

:7Ò08(foO 
:7iosooo 
: 9728439 
: 1408286 

: 1128725 
: 0008000 

: 1128725 
: 2288585 

: 3418310 
: 7898713 


1,059:218896$, 

119:6668208 

8 

S 

120:8398535 

4:7088000 

81:8868229 

118:0918227 

2:0168211 

21:5238544 

4:5718630 

9138008 

8 

8:9008600 


5348000 

41:4008000 

62:1008000 

2Ò‘:7Ôbg00O 

16:4258000 

1,683:4938561" 


8 

8 

4:4408000 

755g000 

8 


8 

8 ! 

8 

8 

'8- 

2348000 

8 


S 

8 

5:4298000 

8 


■■r- « 


semestre  de  Janeiro  a^Janho  do  exercício  de  1862,  organisada 
Fazenda  pelas  repartições  que  lhe  são  subordinadas, 


wmmk  n despeza. 


Credita  votada  na  lei  lanarUiei»  desse*-  bcesstf  d*  detprn  Z**?  • 
n.  ÍÍ49.  dida  no  semestre,  fixada  sobre  a paga. 


■eprewntação  provincial. 

1 Subsídios  aos  membros  da  assembiéa  legislativa 

provincial 

2 Indemnlsação  para  as  despem  de  viagem  . . . 
«•* 

Secretaria  da  assembiéa. 

3 ■ Pessoal 

4 Publicação  dos  debates 

5 Impressões,  expediente,  encadernações  e compra 

de  livros  para  a bibllotheca  . ' 

6 Aluguel  da  casa  em  que  a assembiéa  celebra  as 

suas  sessões  . . . 

Secretaria  do  governo. 

7 Pessoal,  inclusive  a gratificação  do  secretario  e a 

dos  officiaes  do  gabinete  . . . 

8 Expediente.  . . . ' 

9 Impressão  dos  actos  do  governo  . 

10  Impressão  de  leis,  orçamento,  balanço  e relatórios. 

Direetoria  de  lnstrueçãjo. 

11  Pessoal  

12  Gratificações  addicionaes  ao  director  e aos  inspec- 

toiies 

13  Expediente ' 

Direetoria  de  obras  publica*. 

14  Pessoal 

15  Gratificações  addicionaes  ao  director,  seu  ajudante 

e engenheiros 

16  Expediente,  publicações  de  annuncios  e editaes, 

compra  de  instrumehtpse  outros  objectos.  . . 

v Direetoria  da  fazenda. 

17  Pessoal 

18  Expediente 

19  Aos  seis  praticantes  e tres  correios  destas  quatro 

repartições 

Juízo  dos  feitos. 


34:2008000 

3:0008000 


12: 800g000 
10:0008000 

4:0008000 


6008000 


38:2008000 

4:0008000 

2:6408000 

8:0008000 


4:8008000 

1:5008000 


46:6008000 

20:0008000 

2:0008000 


51:2008000 

2:8008000 


20  Ordenados  e gratificações; 

21  Porcentagem  . . . . 


Mesa  provincial. 

, 22  ' Ordenados  e gratificações 

23  Porcentagens 

24  Aluguel  da  casa • • • 

25  Expediente,  jornal  de  umservenle  emaisdespezas. 


Colleetortas. 


26  Porcentagem 
Sff--,  E&ák.*áiHà 


3:4008000 

3:000$000 


i3:600gooo 

4:9988810 

1:5008000 

6008000 


5:2538320 

8 

2008000 


34:2008000 

3:0008000 


7:5468680 

10:0008000 

3:8008000 

6008000 


15:2978182  22:9028818 

1:2478500  2:7528500 

6608600  1:9808000 

8608006  7:1408000 


21:4008000  6:4568454  14:943$546 


S 

3028280 


21:0418330 

1:4138660 


4:8008000 

1:1978720 


16:9718616  29:6288384 

7:5668173  12:4338827 

4568520  1:5438480 


30:1588670 

1:3868340 


6:0008000  2:4268082  . 3:5738918 


1:3918662 


7:2718057 

1:2568584 

7488486 

4558500 


2:0088338 

3:000$000 


6:3288943 
3:7428226 
7518514 
' 1448^00 


A transportar. 


123:8028975  65:3338529  S&:469§446 

-rr  ^oSQOO  . .aaffipo  18309 

’ 425:5418785”|  157:5078635  268:03*8150 


iflre* 

r***  *' 


dNnonrtMfko  d»  meH»  »rrec«d*4«  e da  despesa 


ciTectuada  no  lemeatre  io  ionolrn  » Jonho  do  -t— » 


• ^TfWISpOrte* 

" ♦ 

Acendas. 

Ordenados  e gratificações. 

Alaguei  de  casas  e livros  . 

Barreiras  e barças  dê  passagem 
administradas. 

Cómmissão  aos  cobradores  de  barreiras  .... 
Aluguel  de  casas  e custeio  de  barcas  de  passagem. 
Expediente  e livros  de  talões 


425:51118785  167:6078635 


17: 000$000  6:5048273 

3:6008000  1:1708400 


8:3008000  5:0918912 

1:8008000  1:7858495 

6008000  5928000 


Culto  publleo. 

Guisamentos  a 115  parochos 

Knstrucçâo  publica. 

ESCOLA  HORMÀL. 

Ordenados  e gratificações  dos  professores  da  1*  e 
2a  cadeiras,  creadas  pelo  art  20  da  lei  n.  1127 
e ao  porteiro ; e gratificação  ao  professor  que 
servir  deüirector  . . . 

Pensões  de  30$  a 12  pensionistas.  ...... 

Aluguel  de  casa  e expediente.  

Despezas  para  montar  a escola . 

lnatrueção  secundaria. 

Ordenados  e gratificações  a seis  professores.  . . 

Inetrueção  primaria. 

Ordenados  e gratificações  a 191  professores  . . 

Vencimento  dos  professores  das  quatro  escolas  de 
intrucçã»  primaria,  em  Petropolis,  regidas  por 
professores  allemães,  ficando  estas  consideradas 
de  Ia  .classe 

GratificaçõesalOprofessoresadjunctos  existentes. 

Gratificações  dos  professores  de  5$  por  alumno 
que  apromptarem  

Aluguel  de  casas  para  as  191  escolas. . . . . . 

Aluguel  de  casas  para  as  quatro  escolas  allemães 
de  Petropolis  . 

Custeio  das  195  escolas  . 

Impressão  e acquisição  de  compêndios  para  uso 
dos  alamnos  . . . ." 


Policia  e segurança  publica. 

Um  alcaide  e 139  pedestres - . 

Gonducção  de  presos  de  uns  para  outros  muni- 
cípios da  provinda  e despezas  extraordinárias. 
Aluguel  de  casas  para  prisíes  em  ãíguns  muni- 
cípios > . . . — .* 

Vestuário,  sustento,  dietas  e medicamentos  aos 
presor  . jobres  da  capital  .'  ... 

Idem  aos  ípresos  pobres  das  cadêas  de  outros:  mu- 

nMntn.  ‘ . . 


Luz,  asseio  das  prisõés  e dòf  presos,  inclusive  a 
ilhnniqaçSo  interna  da  icasa  de  detenção  de 


12:6968727 

2:2298600 


3: 208$  <188 


H:500$000  1:2598643!  10:2408557 


6:6008600 

1698666 

6:4508560 

4:3208000 

S. 

1:500§000 

3238733 

1:1768267 

2:OOOgOOO 

1: 800g000 

2008000 

8:4008000 

1:6688800 

6:7518200 

170:8008000 

53:3018620 

117:4988580 

3:2008000 

8 

3:2008000 

1:5008000 

' 5858000 

9158000 

3:0008000 

57:3008000 

13:889^278 

3:0008000 
' 43:6108722 

1 : 0008000 

3688332 

6518668 

I8:ooosooo 

4: 760g96O 

13:2598040 

- 5:0008000 

s 

5:0008QpO 

35:5808000 

,10:3068043 

. 25:2738957 

5:ooo8ooo 

5:0008006 

8 

2:650^300 

6388699 

2:2118501 

16:0008000 

3098000 

15:6918000 

15:0068000 

3:1028086 

11:8978916  : 

Si 

mm 

, . ‘ -'*•••  • À r." 

825'.99i8785 1 268:10! 


ParapqifafcletJ 


W MMWHN  « 


«tontaaé  4*  «ébft. 


«tíUtffia  Bi  JESÍB». 


53 

64 

55 

56 

57 

58 

59 

60 

61 


62 

63 

64 

65 


66 

67 

68 

69 

70 

\ 

71 


Twnspwte. 


èa 


casa 


Ordenados  e _ 

de  detenção  de  Nlctheitoy  . ...... 

Expediente  e outras  despe zas  da  mesma  cate  e da 
cadéa  de  Nictheroy. 


Corpo  policial. 

Vencimento  dos  offidaes,  praças  de  pret  elcaval 

ijaduras  

Quartéis  para  destacamentos . . 

Luz  para  os  quartds. 

Remorita  de  cavallos 

Transporte  de  destacamentos . « 

Meditem entos  para  os  hospitaes  e honorários  a 

médicos 

Livros e papel  para.aescripturaçãodocorpD,etc. 

I Iluminação  publica. 

Custeio  de  300  lampeõestna  capital  da  provinda. 

Colloesjção  de  50  lampeõès.  . . 

Oluniijação  externa  do  palado  de  PetropoHs . . 
Pharolina  barra  do  rió  Mhomerim 


Saude  publica. 

Pessoal  do  instituto  vaçdnico  ...  * . 

Obras  publicas. 

Constrtcção,  continuação,  reparo  e conservação 
de  ektradas,  pontes,  etc.  .......  . 


75 

76 


(Carantiaa  de  Juros  á emprezas. 

| Juros  de  2 °j.  á companhia  dá  estrada  de  ferro  de 
D.  Pedro  IL  . .........  • • 

Idem  de  7 °/.  á companhia  da  estrada  de  ferro  de 
Cahtjagalio 

Idem  das  quantias  tomadas  para  a continuação  da 
estteda  de  ferro  de  Càritagallo,  desde  o Porto 

das  baixas. até.  Nictheroy ' • _•  • 

Idem  de  5 */*  «L  companhia  da  estrada  União  e 
Inddstria.  . ." ...  . 


Serviços  contratado*. 

^ jte^ivêhçSwaB  vflporíie  Tãtowpe:tK>3f»*r»>  <b«. 

| JoSoMaBarra. 

33 

74 


cahé  a Cabo-Frio 
Idemidem  á empreza  de  Paraty  e intermediários. 


Idem  de  7 */o  dos  800: 0008  tomados  porempres- 
timo,  para  occorrer  ao  déficit  dos  exercidos  de 
1857  (^1858.  . . .. 

A transportar.. 


S»S»1$785 . 

557:8878538' 

4:2008098 

1:7498985 

2:4508015 

1:4008000 

1:4008000 

8 

262:1028200 

5:0008000 

3:5008000 

6:0008006 

6:6008000 

108:3908620 

2:0720000 

1:4628240 

1:755P00 

2:5828600 

1^3:7118580 

2:9288000 

2:0378760 

4:245gOOO 

4:0178400 

310068000 

2:0498000 

1:838$100  / 
9498920 

1:1618900 

1:0990080 

32:4008000 

2:0008000 

6008000 

4008000. 

9:9758200 

408000 

639jj8Q0 

22:4248800 

1:9608000 

0 

4008000 

9008000 

0748995 

5258005 

762:3608100 

184:9918112 

577:3730988 

156:0008000 

$ 

156:0008000 

81:0408000 

36:339$638 

44:7008362 

80:0008000 

» , 8 

80:000|000. 

26:0008000 

8 

26:0008000 

' 12:0008000 ; 

12:0008000 

12:0008000 

4:5800645 

6:000|000 

6:0000000 

12:000:000 

243:8708000 

- w V 

. ' ' J 

243:8700000 

56:0008000 

f 56:0000000 

2,597:4188085 

633:2460102 

1,964:2110783 

.-I 


I». 


;8 

8 


i8 

\» 

}$ 

lí 


(*)  * P«*  ocoorrsr » ute  eicesio  intoruou  o governo  a wãriars  p 


i doart.  3».  Uki  n;  1849. 


8 


Continuação  4n  deiMn«tnç%o  dft  r««el(a  irretaf  MM  0 dt  dcipen 


•ffettnad*  n*  wmeitre  de  Janeiro  • Jiinlia  d*  exereleto  de  IMI. 


NATUREZA.  DA  DESPEZA. 


Credito  Tolido  aa  lei 
a.  1249. 


Inportaoeia  despen- 
da no  semeilrt. 


Exeaso  da 
fixada  whret  pagáu 


Excesso  b 
despea 
somai 


77 

78 

79 

80 


81 

82 

83 

84 


85 

86 


87 

88 

89 

90 

91 


Transporte. 

Pemoial  Inaetlvo. 


Empregados  aposentados 
ldetn  em  disponibilidade  . 
Professores  jubilados.  . 
Reformados.  ...... 


2,597:4188085 


23:1018951 

1:200$000 

7:6058149 

12:5338630 


Bespezai  dlverwu. 


Foros  de  terrenos 

Sello  de  títulos  de  empregados  públicos,  que  não 

têm  vencimento* 

Aluguel  da  casa  para  a camara  municipal  de 

Nictherohy 

Ldz  para  o corpo  da  guarda  da  directoria  de  fa- 
zenda e quartel  do  destacamento  da  força  de 

1*  linha 

Despezas  eventuaes  

Pagamento  de  credores  de  exercícios  findos,  dentro 
dos  créditos  abertos  nas  differentes  verbas  dasj 
respectivas  leis  do  orçamento  ...  ... 

Deposito»* 

Porcentagens  pela  arrecadarão  de  bens  do  evento 

e restituição  destes. • • • 

Subvenção  do  producto  liquido  de  4'  loterias  ex- 
trahidaspara  constrncção,  continuação  e reparos 
■de  matrizes, -c  acquisição  de  paramentos  e al- 
faias, além  da  importância  da  repartição  de  que 
trata  o art.  2*  $ 67  desta  lei .......  - 

Idem  pielo  producto  de  3 loterias  extrahidas  em 
beneficio  das  casas  de  caridade  da  provinda, 
inclusive  2:5008  parti  pagamento  de  dnco  pen 
sões  ao  instituto  dos  Surdos-Mudos . . . . . 
Idem  pelo  producto  de  duas  loterias,  extrahidas 
. para  a continuação,  constrncção  e reparos  de 

. cadêas  e prisões • . • • 

[Restituição  de  prêmios  de  bilhetes  de  loterias . 


Por  conta  de  créditos  extraordinários  . . . 

Saldo  existente  nas  diversas  repartições  em  30  de 
Junbo .i 


Movimento  de  fundos.  . . 


1078185 

1008000 

9608000 


12 


5768000 
: 0008000 


i:ooo$oóo 


82:800^000 


62:1008000 


41:4OOS0OO 

24:1358000 


2,867:0378000 

8 


8 

8 


633:2468102 


8:9578282 

5008000 

2:6178274 

5:165g300 


8 

ngeoo 

400$000 


2048000 

8:3548680 


313:5968937 


1708275 


6:2188537 


8338333 


14:0048717 

5558000 


994:8358039 
Si  8808000 


1,003:7158039 

276:0388014 


1,279:7538053 

190:3778970 


1,964:2118783 


14:1448669 

7008000 

4:9878875 

7:3688330 


1078185 

888400 

5608000 


3728000 

3:6458320 


8298725 


76:5818463 


61:2668667 


27:3958283 

23:5808000 


2, 887:0378000  1,470:1318023 


2,185:8388700 

8 


8 

8 


2,185:8388700 


39880(81 


8 

8 

8 


8 


8 

8 


398800]  I 


8 


S9g80<K 


O contador, 

lMé  ãuaqulm  Yieira  Souto. 


* 


DEMONSTRAÇÃO 

DAS 

DESPEZAS  FEITAS  POR  CO\TA  DOS  GREDITOS 


BISBI  0 I*  BE  JÂKE1R0  ATÉ  31  BE  JULHO  BE  Ml. 


N. 

■ 

Demonstração  da  despeza  feita  por  conta  dos  créditos 
1861,  e sopplementares  abertos  pela  presidência,  em  virtude 
Janeiro  até  31  de  Jnlho  de  1802,  não  comprehendendo  a 
Direetoria  da  Fazenda. 


DA  LEI 


NATUREZA  DA  DESPEZA. 


Representação  provincial. 


1. 

2. 


3. 

4. 

5. 

6. 


7. 

8. 

9. 

10. 


11. 

12. 

13. 


14. 

15. 

16. 


17. 

18. 


19. 


20. 

21. 


22. 

23. 


Subsidio  aos  membros  da  assembléa  legislativa  provincial. 
IndemnisaçSo  para  as  despezas  de  viagem 


éderetarfà  àá  WieiAiéa. 


Pessoal 

Publicação  dos  debates 

Impressões,  expediente,  encadernações  e compra  de  livros  para  a bibliotbeca. 
Aluguel  da  casa  em  que  a assembléa  celebra  as  suas  sesssões 


Secretaria  do  governo. 

Pessoal,  inclusivè  a gratificaçSo  ao  secretario  e a dos  officiaes  de  gabinete. 

Expediente.  • 


dos  actos  do  governo 

Idem  de  leis,  orçamento,  balanço  e relatórios. 


Direetoria  da  instrueçSo. 


Pessoal 


Gratificações  addicionaes  ao  director  e aos  inspectores 
Expediente.  , . .* 


Direetoria  de  obras  publicas. 


Pessoal 


Graticaçõe*  addicionaes  ao  director,  seu  ajudante"  e engenheiros . ......  \ '.  . 

xpe  lente,  publicações  de  annuncios  e editaes,  compra  de  instrumentos  e outros  objectos . 


Direetoria  da  fazenda. 


Pessoal 


Expediente . 


Praticantes  e correios. 

Aos  seis  praticantes  e tres  correios  destas  quatro  repartições. 

Jnizo  dos  feitos. 

Ordenados  e gratificações 

Poreentagens 


Mesa  provincial. 


Ordenados  e gratificações.  . 
Porcentagens 


etòálpMtò  W Wt.  f h Mn.  Í2t9  dè  1«  de  »ét«ntr«  té 
U >«Wl1iãl?a»  tt^g  n«  ar».  9"  da  mesma  lei*  desde  o 1*  de 
effeclnada  no  nltímo  mez  nas  repartições  subordinadas  á 


CREDITO  SUPPLE* 
MENTAR. 


CONSIGNADO. 


34:200|f000 


12:8003000 


2:8003000 


34:2003000 

3:0003000 


12:8003000 

10:0003000 


6:253$318 

8 A 

4083000 


38:2003000  38:2003000 


21:40Q|000  21:4003000 


18:2518577 
1:6803020 
1:3208000 
1 : 6^08000 


7:3613889 

3 

3303740 


51:2068000 


3:4068000  3:4003000 

3:0003000  3:0003000 


13:6003000  . 13:6008000 


1:5743994 


1:256 


SALDOS. 


3:5923000 


19:9483423 


2:3l9 


46:6003000  46:6003000  20:8983275  25:7013725 

dfe  « ,o*  » 


25:2723428  25:9273572 

1:6353150  .1:1643^0 


2:8998137  3 


4 


Cbitlnnif*»  da  demonstraçAo  da  despeia  feita  per  canta  dee  credita» 


NATUREZA  DA  DBSPEZA 


Alaguei  d»  out • . 

Expediente,  jornal  da  um  servente,  e mais  despezas . . 

Colleetoria». 

Porcentagem 

Livros  e expediente . . . 

Agencias. 

Ordenados  e gratificações 

Alugoel  de  casas  e livros  

Barreiras  e barcas  de  passagem  administradas . 

Commissâo  aos  cobradores  de  barreiras 

Aluguel  de  casas  e custeio  de  barcas  de  passagem . 

Expediente  e livros  de  talões 

Culto  publico. 

Guissmentoi  de  115  parochias 

InstrucçSo  publica. 

ESCOLA  NOB1UL. 

Ordenados  e gratificações  dos  professores  da  1»  e 2»  cadeiras,  creadas  pelo  art.  20  da  lei 
n.  1127,  e ao  porteiro  e gratificação  ao  professor  que  servir  de  director  . ...  . . 

Pensões  de  30$000  mensaes  a 12  pensionistas 

Aluguel  de  casa  e expediente * * ’ 

Despezas  para  montar  a escols 

InstrucçSo  secundaria. 

Ordenados  e gratificações  a seis  professores 


lastrucçSo  primaria. 

Ordenados  e gratificações  a 191  professores 

Vencimento  dos  professores  das  quatro  escolas  de  instrucção  primaria  em  Pètropolis, 

regidas  por  professores  allemães,  ficando  estes  considerados  de  1»  classe 

uratincações  a dez  professorea  adjuntos  existentes.  ... 

Idem  aos  professores,  de  ÔflOOO  por  alumno  que  apromptarém.'  ! 

Aluguel  de  casas  para  as  J 91  escolas . . „ » 

Idem  de  casas  para  as  quatro  escolas  allemãas  dé  Pètropolis 
Custeio  das  195  escolas  . . . 1 

Impressão  e acquisição  de  compêndios  para  uso  dos  aiumnos .'  ......... 


Policia  e segurança  publica. 

Um  alcaide  e 139  pedestres. 

Surue?  de ttiüa  6 “n®  Para  °'ftros  milEiicipios  d&  provinda  e despezas  extraordinárias. 

a uguel  oe  casas  para  prisões  em  alguns  mumcipjos 


5 


ç»áÜfrtt»a»*  ftrt.  t*dá  lei  h.1119  de  16  de  Deienbrt  de  1MÍ 


CREDITO  SUPPLE- 
MENTAR 

CONSIGNADO 

TOTAL 

SÂIM 

Transporte 

8 

298:738^810 

298:7388810 

108:7878068 

189:9518742 

• • • • • 

8 

8 

1 : 5008000 
6008000 

1:5008000 

6008000- 

748$486 
- 4558500 

751g514 

1448500 

• • • • • 

8 

$ 

8 

$ 

8 

8 

$ 

123:8028975 

9008000 

17:0008000 

123:8028975 

900$000 

65:3338529 
: 898$700 

58:4698446 

18300 

17:0008000 

4:6708937 

12:3298063 

3; 4008000 

3:4008000 

1:3058400 

2:094|60(1 

• • • • • 

8:3008000 

1:8008000 

8:3008000 

1:8008000 

5:0918912 

1:785}495 

3:2088088 

148505 

• • • • • 

6008000 

6008000 

5928000 

88000 

8 

8 

S 

8 

$ 

8 

11:5008000 

11:5008000 

1:7468530 

• , 9:7538470 

• • • • • 

6:6008000 

4:3208000 

6:6008000 

4:3208000 

2778215 

% 

• • • • • 

1:5008000 

2=0008000 

1:5008000 

2:000^00 

4238733 

1:8008000 

• • « t 

8:4008000 

8:4008000 

1:8828132 

6:5178868 

i • • ♦ « 

8 

170:8008000 

170:8008000 

• 60:3018678 

110:4988322 

• • * • • 

8 

8 

3.2008000 

1:5008000 

3:2008000 
1 :500|000 

8 

6058000 

8 

16.-602J276 

5:4498110 

- * 

3:2008000 

8958000 

8 

8 

8 

8 

8 

3:0008000 

3:0008000 

ü.VUÜJvA/v 

40:6978724 

6518668 

12:5508890 

5:0008000 

• • • ■ 

• • • • 

• • • • 

57:3008000 
1 1:0008000 
18:0008000 
5:0008000 

57:3008000 

1:0008000 

18:0008000 

5:0008000 

• • • ♦ 

• V • 

• • • • 

8 

8 

35:5808000 

5:0008000 

2:6508000 

35:5808000 

.5:0008^0 

2:6508000 

10:9518043 

ÕrOOOSÕOO 

5748499 

295:6308575 

*24:628|Q57 

. í:075p)l 

498:3618^10 

Somma. 

8 

_ 793:9918785 

793:9918785 

6.; 


<7 


è*1iti£&á4*s  tta  ati.  **  «*  V«t  tt.  itio  ««  i«  «to  fotèfobiut  «to  «SM. 


ÉÉafeüÉrikAlMliÉaiÉi 


■ 

n 

TOTÂL 

iSI 

Transporte 

$ 

793.991  $785 

793.991^785 

’*  295.6300575 

498.3610210 

I 

$ 

16.0000000 

16.0008000 

15.0000000 

3.2248184 

12.7758816 

10.4150690 

. • • • • 

15.0000000 

1. 6000060 
4.2000000 
1.4000000 

$ 

$ 

$ 

1.0008000 

4.2008000 

471J500 

2.1160684 

3 

• • • • • 

1.400|000 

• • • • * 

• • • • a 

■ • i • • 

s 

s 

$ 

s 

í 

s 

262.1028200 

5.!0OO#8O6 

3.5000000 

6.0000000 

6.6008000 

3.0000000 

262.1028200 

&.OÒ08000 

3.5008000 

6.0000000 

6.6000000 

3.0000000 

129.5300720 
2.5528000 
1.8188700 
3.3950000 
2.8940600 
2. 1380240 

132.5710480 

2.4480000 

1.6818300 

2.6050000 

3.70504)0 

8633160 

0 

2.0490000 

2.0490000 

1.1660900 

8820100 

• • • • • 

s 

8 

39$800 

. " * 

$ 

32  4008000 
2.0G0P*, 

32.4000000 

2.0000000 

13.7240200 

408000 

18.6750800 

1.9600000 

6008000 

639$800 

0398800 

JLJ 

4008000 

400$000 

f 

40006*00 

900$000 

9000000 

4410661 

4580339 

• t • • • 

s 

762.3650100 

762.3650100 

267.1200937 

495.2440163 

$ 

$ 

156.0008000 

81.0400000 

156.0008000 

81.0400000 

$ 

36.3390638 

156.0000000 

44.7000382 

* 

$ 

80.0000000 

80.0000000 

5 

80.0000000 

• • • • • 

26.0000000 

26.0000000 

S 

26.0000000 

• • • • • 

s 

s 

12.0000000 

12.000^000 

12.0008000 

12.0000000 

5.5808645 

7.0008000 

6.4190355 

5.0000000 

12.0000000 

$ 

12.000^000 

12.0000000 

1 

8 

243.8700000 

243.8700000 

115.5450000 

128.3250000 

Somma. 

39$8Õ0 

2,541 .4180085 

' 2,541.4570885 

897.3760926 

1,644.0800959 

6 


Continuação  da  demonitrnçfio  da  deipew  feita  por  conta  doa  orcdltoa 


[t 


«omlgnaiai  no  art.  da  lei  n.  1949  de  19  de  Dezembro  dé  1841. 


CREDITO  SliPPLE- 


398800  2,541 .41  P#085  2,541 .4578885  897.3768926  1 ,644.0808959 


56.0008000  56.0008000 


56.0008000 


23.1018951 

1.2008000 

7.6058149 

12.5338630 


23.1018951 

1.2008000 

7.6058149 

12.5338630 


10.9268827 

600g000 

3.2638782 

6.3488226 


12.1758124 

6008000 

4.3418367 

6.1858404 


307$185 

1008000 

9608000 

5768000 

12.0008000 


1078185 


12.0008000 


2768000 

9.5028553 

320.1938211 


1078185 

83$600 

4808000 


í.ooogooo 

82.8008000 

62.1008000 


170$275 

12.9328693 

.4.9838332 


Total.  . . 


c 41.4008000  41.4008000  18.1548197 

8 24.1358000  24.1358000  565$000 

lÕpÕT  2,  67.0378000  2,867.0768800  1,285.7898422 


O Contador,  José  Joaquim  Vibika  Souto. 


I 


N.  4. 

Balanço  da  receita  edespeza  dá  caixa  de  depositose  cauções,  no  Io  semestre  do  exereieio  de  1862. 


RECEITA. 

Recobida  de  Augusto  César  Cnrpineto,  em  uma 
caderneta  do  Banco  do  Brasil,  dada  em  cauçflo 
por  ter  sido  nomeado  escr^rfio  da  collectoria  do 

Santa  Muria  Magdnlena 6:000^000 

Idem  de  Custodio  José  da  Cunha,  uma  dita  para 
garantia  das  obras  da  ponte  do  Lopes  e coií- 
•trucç&o  da  do  Bernaraino,  na  Ia  senç&o  da 

estrada  de  Nietheroy  6,  Mnricé . 10:0000000 

Idem  docolleotor  das  rendas  geraes  de  Niotheroy', 
importância  consignada  pelo  ministério  de 
agricultura  e obras  publicas  para  phgoinento 
dos  yenoimentos  dos  engenheiros  Francisco  e 
José  Keller,  encarrogaáos,  da  exploração  do 

riõ  Parahyba. . i 

Produoto  da  5®  loteria  extrahida  a beneficio  do 

Hospicio  de  Pedro  II 

Importunem  de  fdros  de  terrenos  pertencentes  nos 

índios  da  aldéa'de  S.  Lourenço 

Idem  dos  juros  de  8 apólices  geraes,  vencidos 
no  anno  de  1861  ; sendo  6 pertenoentes  a>Oa- 
millo  Maria  de  Menezes»  e 2 a Modesto  Car-  . 
neiro  Pinto  Coelho  da  Cunha. 

■A 

Saldo  que  paesou  do  exeroioio  de  1861 — a saber  ; 

■ Em  dinheiro  pertencente  a índios 2:0150214 

» » )■>  a diversos 31: 1578310 

» apólices  » » ' 39:0000000 

Rs 


DESPEZA. 

Eutregue  ao  thesoureiro  dos  IndioB,  importância 
das  pensões  dos  índios  de  S.  Lourenço.  .... 
Idem  a Boaventura  Gonçalves  Roque,  fiador  do 
ex-arrematante  dn  barreira  do  Arirtf  José  Ca- 

millò  de  Meirolles 

Idem  ao  thesoureiro  do  Hospicio  de  Pedro  II, 

produoto  da  6®  loteria 

16:0000000  Idem  aos  engenheiros  Francisco  e José  Keller, 

‘ “ importância  consignada  pelo  ministério  da 

agricultura  e obras  publions 

Idem  a Camillo  Maria,  de  Menezes,  juros  de  6 
apólices  geraes,  vencidos  no  Ia  e 2*  semestres 
do  anno  de  1861 


'6:9350666 

20:7000000 

3860225 


4800000 

44:601089! 


72:1720524 

116:6740415 


Saldo  existente  em  30  de  Junho j a saber: 

Em  dinheiro  pertencente  aos  índios.  2:2990439 

» % » adiver80s 29:2770310 

% apólices  » # 39:0000000 

» 2 cadernetas  do  Banco  do  Brasil'. 16:0000000 


Contadoria  Ma  Direotoria  de  Fazonda,  1*  de  Agosto  de  1860. 


O Contador,  Josã  Joaquim  Vikba  Somo. 


< 


1 N.  S. 

Balanço  da  cnlrada  e sabida  da  caixa  de  diversos  valores,  no  primeiro  semesire 
v do  cxercicio  de  1862. 


Saldo  que  passou  do  exercício  de  1861,  a saber  : 

Em  300  acções  da  Sociedade  Colonial  e Agraria  do 
Vallfio  dos  Veados 


Em  1,410  apólices  provinciaes  amortizadas 

Em  3,680  acçOes  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  ao 
Porto  das  Caixas 


30:000^000 

705:000^000 

736:000^000 


1,471:000^000 


SIDIDA 

Saldo  existente  em  30  de  Junho 1,471:000^00 


Contadoria  da  Direciona  de  Fazenda,  1*  de  Agosto  de  1868. 


O Contador,  José  Joaquw  Vmima  Somo.  , 


Balanço  da  entrada  e sabida  da  caixa  de  letras  a receber,  no  V semestre  do  exereicio  de  1862. 


ENTOADA, 

8ADIDA. 

28  letras  nceitns  por  diversos  arrematantes,  de 
barreiras,  pontes  e barcas , 

68:3000000 

3 letras  pagas  por  diversos  arrematantes  de  bar- 
reiras, pontes  o barcas . 

■ 

8:5120500 

Saldo  qub  passou  do  bxhboicio  db  1861 ; a sabbb  : 

Saldo  bxistbnte  em  30  db  junho;  a sabbb: 

Em  2 letras  aceitaB  pelo  arrematante  da' barca  de 

de  Ub&,  Antonio  Hermogenio  Dutra 

Em  1 letra  aceita  pelo  da  barreira  da  Estrella, 

Ignacio  José  Nogueira  da  Gama 

Em  2 letras  pelo  da  barreira  da  Pedra,  Josè  Agos- 
tinho da  Costa 

Em  7 letras  pelo  da  barreira  de  Mambuoaba,  José 
Antonio  da  Silva  . . 

1 :2OO0OOO 
6:2500000 
3:0000000 
8:750^000 
15:2050813 

Em  25  letras  aceitas  por  diversos  Arrematantes  de 

barreiras,  pontes  e barcas 

Em  2 letras  por  Antonio  Hermogenio  Dutra.  . . 
Em  1 dita  por  Ignncio  José  Nogueira  da  Gama.  . 
Em  2 ditas  por  José  Agostinho  da  Costa  .... 

Em  7 ditas  por  José  Antonio  da  Silva 

Em  1 caderneta  do  hospital  de  Petropolis . . . . 

59:7870500 

1:2000000 

6:2500000 

3:0000000 

8:7500000 

15:2050813 

94:1930313 

Em  1 caderneta  do  Banco  Rural  e Hypothecario, 
pertencentes  ao  hospital  de  Petropolis  .... 

34:4050813 

__ 

• 

102:705^813 

102:7050813 

Contadoria  daDireotorm  de  Fazenda,  1*  de  Agosto  de  1862, 


O contador,  José  Joaquim  Vieira  Souto. 


entrada 


J4  - 

Uma  d,ta  ao  chefe  do  2°  districto,  AntomVlfcrirígiw  d«  °7*500 

Coeta,  para  as  despezas  das  obras  de  introduogOo  das 
aguas  do  rio  Parahjba  nos  campos.  . . * o aanAnnn 

UTada  ? a°  Y,fscond?do  ArftruaniaP pagamento  da  mel  3-960$000 

ÍÍ!ÍS»2Umtae  da  «“Portancia  porque 

coatratou  a reexcavaçfio  do  canal  de  Campos  a Mncahó  13-2500000 


, -31:017^500 

Em  sstóKstaroSü Jimho- 

■-tóSTi  ,5Sg$? 


169i8S7^500 


Contadoria  da  Directoria  de  Fazenda,  1*  de  Agosto  de  1802. 

' ’ t 


SADIDA 

Saldo  do  exercício  de  1801  : 

Em  sete  letrnsji  favor  de  Joflo  Caetano  dos  Santos,  empre- 
zano  do  theatro  do  Santa  Thereza.  ...... 

Uma  lutra  sacada  pelo  oollector  n Invor  do  chefe  dó  2° 
districto  para  pagamento  das  obras  do  introducçilo  das 

aguas  cio  rio  Parahyba  nos  campos 

Uma  dita  aceita  por  esta  repartição  a favor  do  Visconde  dê 
Araruanm  parn  pagamento  da  metade  da  quinta  e ulti- 
ma prestação  da  importância  por  quo  contratou  a reex- 

oavnçflo  do  canal  de  Camnos  aMicohô 

Uma  dita  idem  a favor  do  B moo  do  Brasil,  importância 
tomada  por  empréstimo  para  occorrer  ús  despezas  do 
corrente  exercício  .... 


52:447^500 


3:9600000 


13:2500000 

100:0000000 


169:6570500 


O Contador,  Josá  Joaquim  Vieiha  Souto. 


RELAÇÃO 


DOS  ESCEU.70S  DO  S73ITT0 


Relação  dos  escravos  do  evento  postos  pela  policia 


QUANTOS  TEM  SIDO  RECEBIDOS 


QUANTOS  TEM  SIDO  EN-  QUANTOS  SE  TEM  EVA-  QUANTOS  F0RÍ0  APPRE- 
TREGUES  DIDO  HENDIDOS 


José,  Moçambique 

Policarpo  ou  Caetano,  idem.  . 1 

Bento,  Crioulo 2 

Damazio  ou  Luiz,  Congo 

Joaquim  ou  Luiz,  Congo  ou  Ca- 

binda 3 

Antonio,  Cabinda  (diz  chamar- 

se  Jadntho) U 

Thomaz,  Moçambique  ....  5 

Bernardo,  Mina 

José,  idem 

José,  Cabinda. 6 

Francisco,  Moçambique.  ...  . . 

João  1°,  idem 

Policarpo,  Angola  ou  Cabinda.  7 

Antonio,  Crioulo 

Antonio,  Moçambique  Io 

Luiz,  idem 

Possidonio,  Cabinda 

Severino,  Congo 

Julião,  Benguella 

José,  Moçambique 

Ezequiel,  Mina 

Vicente,  Benguella 

Francisco,  Cabinda 

Felippe  2°,  idem  . 

Bernardo,  Congo 

Joaquim  , Moçambique  , mas 

chamava-se  José 8 

Pedro,  Crioulo 

Manoel,  Congo 

Manoel  1°,  Crioulo 

Adão  i°,  Cabinda 

Felippe,  Congo 

Antonio,  idem 

Jadntho  Io,  pardo,  Crioulo  . . . ’ 

Jacihtho  2”,  Cabinda 

José  Francisco,  Crioulo 

Luciano,  idem , ’ 

José  Io,  Moçambique 9 

Pedro,  Benguella 10 

Virgolino,  Crioulo 

Felisberto,  Cabinda * 

José  2°,  Moçambique. 

Joaquim  Felidano,  Crioulo  . . ! * 

Felippe  1%  Mina. 

Pedro,  Moçambique 11 

Joaquim  Frantisco,  Cabinda.  . . 
José  Francisco  2o,  Crioulo.  . . . . 
Romualdode  Faria,  Crioulo.  . .. 
Joaquim  1%  Congo.  ..... 

José,  Crioulo "" 

Tiburcio,  Moçambique 


20  Junho  1860 
23  Julho  1860 


2 Outubro  1859 


10  Novembro  1859 

23  Fevertiro  1860 

11  Outubro  1859 


26  Maio  1860 


28  Dezembro  1860 


2 7 Julho  1860 

3 1 Novembro  1860 

• • 26  Novembro  1860 

4 4 Fevereiro  1861 

5 10  Julho  1862 

6 5 Novembro  1860 

7 1 Janeiro  1862 

8 5 Junho  1860  3 

9 Idem 


15  Julho  1861 
19  Abril  1861 


15  Abril  1862 


li  Agosto  1860 


18  Novembro  1860 
11  Agosto  1861 
23  Agosto  1860  U 


30  Agosto  1860 


16  Abril  1861  I 1 4 20  Novembro  1860 


20  Maio  1861 


15  3 Dezembro  1860 

16  31  Maio  1861 

17  8 Outubro  1861 


5 Janeiro  1861 


1 Novembro  1860 
21  Janeiro  1862  7 

29  Abril  1862  8 


6 Fevereiro  1862 
1 li  Maio  1862 


13  Novembro  1861 
9 Dezembro  1861 


7 Agosto  1861 


9 9 Dezembro  1361 


27  Dezembro  1861 


22  16  Janeiro  1862  ’ 

23  15  Setembro  1861  10  16  Outubro  1861 

24  15  Julho  1861  

25  2 Maio  1861  11  5 Julho  1861 


26  29  Setembro  1861 

27  20  Setembro  1861 

28  25  Novembro  1861 

29  14  Novembro  1861 


30  j 10  Novembro  1861  j 12  21  Fevereiro  fl862 


á disposição  da  repartição  das  obras  da  província. 


RENDA  DO  TRABALHO  I!,VAUD08  E 7ALETU_ 

D DIÁRIOS 


ALIMENTO  VESTUÁRIO  TOTAL  I DIAS  S^_  TOTAL  NS. 


OBSERVAÇÕES 


445  500  rs 


116ÍJ160  118928  12880881  2421500  rs.l  1218000 


Serra  da  Estrella. 


1 Bernardo,  Mina  . Incapaz  do  serviço. 
Na  estrada  de  Itaboraby. 


Na  estrada  de  Maricá. 


1568000  27S678  18386781  325400’rs.  1308000| J Idem. 


Ao  serviço  do  Hospital  de  Saude. 


I ..  I . . I I Fugio  novamente. 

1 448960 1 158758  16087i0|  3o2  500  rs.  lõlgOOOf I Na  estrada  de  Maricá. 


2 , Bernardo,  Congo.  I Fallecen  no  hosp.  a 14  Maio  1861. 


32  500  rs.  158000 


278678  2358518 


3784401  78 


318  500  rs. 


Não  foi  recebido. 

3 Manoel,  Congo.  . Ao  serviço  do  correio  de  Nictheroy. 

4 Felippe,  Congo.  . Fallecen  a 26  Novembro  1860. 


Na  estrada  de  Maricá. 

Idem. 

Fallecen  na  Casa  de  Saude. 

Na  estrada  de  Maricá. 


5 José  2*,  Moçamb.  No  bospita),  doente. 

6 Felippe  1*,  Mina.  Invalido. 


7 José,  Crioulo 


. I No  hospital,  doente. 

. I Na  estrada  de  Maricá. 


2:0408600 


QUANTOS  TEM  SIDO  RECEBIDOS 

QUANTOS  TEM  SIDO  EN- 
TREGUES 

QUANTOS  SE  TEM  EVA- 
DIDO 

QUANTOS  FORlO  APPRE- 
HENDIDOS 

RS. 

KOMES 

RS. 

DATA. 

RS. 

DATA. 

RS. 

DATA. 

51 

Rita,  Gabinda 

■ 

52 

Mariano,  Crioulo 

m 

, . 

.. 

53 

Francisco,  Angola 

12 

4 Outubro  1861 

54 

Adão  2*,  Moçambique  .... 

13 

8 Novembro  1861 

55 

Manoel  2o,  Crioulo 

• • 

31 

29  Novembro  1861 

• • 

56 

Antonio  2*,  Moçambique  . . . 

• • 

• • 

57 

Affonso,  idem 

• • 

• • 

• » 

58 

Anselmo,  Crioulo 

• • 

32 

26  Maio  1862 

• ♦ 

59 

João  2*,  Moçambique.  ...  . 

• • 

• « 

60 

Joaquim  2°,  Congo 

• • 

• • 

• • 

. . 

61 

Francisco,  Crioulo 

• • 

, , 

18  Fevereiro  1862 

62 

Antonio  Manoel,  Crioulo  ■ . . 

• • 

• . 

• • 

63 

Bernardino,  idem 

, , 

• • 

64 

José,  Congo 

, # 

. 

• • 

65 

Francisco  Joaquim  Campeiro  , 

Monjollo 

. • 

33 

18  Fevereiro  1862 

13 

20  Abril  1862 

66 

Manoel,  Moçambique 

14 

15  Maio  1862 

67 

Mariana,  Crioula 

68 

JoSo,  Congo  

1 

• • 

1 

Directoria  das  Obras  Publicas  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  em  22  de  Julho  de  1862. 


1 

i 


O chefe  de  secção,  Br.  Fniiwlm  EcmmU*  de  Flfaelrede, 


Quadro  comparativo  do  café  despachado  pela  Mesa  Provincial  estabelecida  na  eôrte,  no 
f gemestre  de  1862,  eom  o despachado  em  igaal  periodo  no  anno  de  1861. 


Janeiro . 
Fevereiro 
Mareo  . 
Abril.  . 
Maio.  . 
Junbo  • 


@ L. 
500,255  12 
590,983  25 
290,933  7 
364,413  22 
238,319  20 
346,555  20 


âUJEITO  k âUOTA  DE  4 */• 


1*  eémeatre  de  1861. 


® l. 
652.867  30 
773,202  5 
599,123  31 
535,924  6 
1,035,408  17 
662,922  4 


@ L. 

152,612  18 
182,318  12 
308,190  24 
171,510  16 
797.088  29 
316,366  16 


109,809  24 

128,365 

164,120 

171,865 

176,821  8 

192,749 


@ i. 
127,324  H 
162,407  28 
190.741 
275,072  18 
329,621  14 
260,925  22 


Sommas I 2,331,461  10 


® L. 

17,514  25 
34,042  28 
26,621 
103,207  18 
152.800  6 
68,176  22 


402,363  3 


DO  OAFÉ  LIVRE  DE8PAOHADO  PERTBNOE  *• 


k provinoia  de  Minas.  . • 

k de  S,  Paulo;. 

k do  Espírito-Santo  . . • 
A da  Bania • 


@ L. 

314,080  30 
526,940  2 
93,627 
9,082 


® L. 

637.645  20 
604,086  2 
96,336  13 
'8,025 


Embarc&rfio  oibíb  no  primeiro  semestre  de  1862  pelas  pontes  do 
trapiche  da  Ordem  e Auxiliar,  sem  despaoho  proVinoial  e com 
áutorisação  unicamente  da  Alfandega,  3,629  @ 7 L.  de  café  denomi- 
nado do  municipio  neutro,  que  nüo  está  comprehendido  no  presente 
quadros 


1,346,093  3 


Contadoria  da  Directoria  0a  Fftzenda  do  Rio-  de  Janeiro,  Io  de  Agosto  de  1862. 


O contador,  Josá  Joaquim  Vxhwa  Souto, 


INSTRUCÇÃO  PUBLICA  E PARTICULAR 


III**0  e Exm*  Sr.  — Teoho  a honra  de  apresentar  á consideração  de  V.  Ex.  o relatorio  da 
iostrucção  publica  e particular  da  província,  no  qual  exponho  o estado  desta  importante 
parte  da  administração  provincial  desde  o ultimo  dia  de  Junho  de  4861  até  o 1' de  Julho 
de  1862. 


Conselho,  secretaria  e inspecção. 


Conselho.  — Tabella  n.  1* 


Achava-se  vago  o lugar  que  deixára  no  conselho  o bacharel  Augusto  José  de  Castro  e 
Silva ; e tendo  o Dr.  Luiz  Pienlznauer  obtido  demissão,  por  mudança  de  residência,  forão 
nomeados  para  sncceder-lhes  os  Drs.  Henrique  de  Hollanda  Cavalcanti  de  Albuquerque  e José 
Victorino  da  Costa,  que  na  qualidade  de  membros  substitutos  do  conselho  havião  prestado 
muito  bons  serviços,  e dado  numerosas  provas  de  seu  zelo.  Determinando  o regulamento  de 
30  de  Abril  de  1862  que  o numero  dos  membros  effectivos  do  conselho  fosse  o dle  6,  devendo 
ser  estes  nomeados  annualmente,  forão  reconduzidos  os  Drs.  Fróes,  Hollanda  Cavalcanti  e 
José  Victorino,  que  estavão  em.exercicio,  e inteirado  o numero  regulamentar  com  a nomea- 
ção dos  Drs.  Leopoldo  Henrique  Castrioto,  Marcellino  Pinto  Ribeiro  Duarte  e Antonio  Luiz  da 
Cunha  Manso,  antigos  membros  substitutos  do  conselho : os  Drs.  Liberato  de  Castro  Carreira, 
José  Francisco  Frougeth,  Carlos  Marques  Lisboa,  José  Balthazar  de  Abreu  Cardoso  Sudré  e 
Luiz  Honorio  Vieira  Souto  forão  reconduzidos  nos  cargos  de  membros  substitutos;  sendo 
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nomeado  para  o mesmo  cargo  o Dr.  Manoel  da  Silveira  Rodrigues.  Todos  estes  actos  do  go- 
verno forão  effecluadosa  17  de  Junho  do  corrente  anno. 

Nos  doze  mezes  ultimamente  decorridos  não  forão  tantos  os  trabalhos  do  conselho,  como 
ohavião  sido  nos  que  os  precedêrão;  sómente  se  celebrárão  14  sessões:  porém  nellas  forão 
resolvidos  negocios  importantes,  entre  30  requerimentos  deferidos,  14  indeferidos,  4 processo 
disciplinar  instaurado  contra  um  professor,  urna  representação  contra  outro,  5 propostas 
para  provimento  de  cadeiras,  a lista  de  antiguidades,  um  parecer  sobre  adopção  de  compên- 
dios, euma  proposta  de  demissão  de  professor.  Os  trabalhos,  que  mais  avultárão  nos  12 
mezes  anteriores  a Junho  de  1861,  e que  occupárão  maior  numero  de  sessões,  tinhão  por 
objecto  propostas  para  provimento  das  cadeiras  em  conformidade  da  classificação  prescripta 
no  regulamento  de  24  de  Dezembro  de  1859;  decididas  aquellas  propostas,  só  teve  o con- 
selho de  occupar-se  com  os  negocios  acima  mencionados.  Seja-me  permittido,  Exmo  Senhor, 
congratular-me  de  novo  pelo  auxilio  efficacissirao,  que  me  prestão  os  menbros  desta  iltus- 
trada  corporação,  cujo  desinteresse,  rectidão  e zelo  julgo  minto  superiores  a todo  elogio, 
que  eu  lhes  possa  tributar. 


Secretaria.  — Tabella  n.  1. 


0 chefe  de  secção  Ântonio  Àndré  L^io  da  Costa  passou,  a 7 de  Fevereiro,  a fèr  exercièio 
ria  secretaria  dó  governo,  succedendo-lhe  na  da  directoria  de  intrucção  o Dr.  Ernesto  de  Souza 
é Òííveirà  Coutinho,  que  na  secretaria  do  governo  exercia  lugar  idêntico.  O amanuense  José 
de  Moraes  e Silva  foi  exonerado  do  cargo  no  dia  1 7 de  Junho,  e substituido  por  Pedro  Ale- 
xandre Nunes  de  Sá  a 23  do  mesmo  mez. 

Nos  relatórios  de  1860  e de  1861  tive  a honra  de  expôr  ao  governo  provincial  a urgente 
necessidade  de  augmentar-se  o pessoal  da  secretaria  desta  directoria : o governo  não  tem 
podido  até  hoje  attender  a reclamações,  que  me  parecem  muito  fundadas ; permitta-me  pois 
V.  Ex.  que  de  novo  as  leve  a seu  conhecimento,  trancrevendo  aqui  o que  a este  respeito  se 
acha  escripto  no  relatorio  de  1861:'"M:xpuz  no  relatorio  de  1860  os  inconvenientes  que 
soffria  esta  repartição  pela  mingua  do  pessoal : havia  ella  começado  a funccionar  depois  da 
reforma  da  instrucção  com  um  chefe  de  sécçâo,  um  primeiro  offieial,  um  segundo,  um  ama- 
nuense e dous  praticantes : destes  últimos  foi  um  transferido  para  a repartição  da  fazenda, 
e outro  para  a secretaria  do  governo,  sem  que  jámais  tivesse  vindo  quem  os  substituísse. 
Pela  ausência  destes  empregados  foi  suspenso  o registro,  que  é impossivèl  continuar,  pois 
que  todo  o tempo  destinado  aos  trabalhos,  é consumido  pelo  expediente : muitas  vezes  rè- 
presentei  ao  governo  apresentando  á sua  consideração  as  consequências  da  falta  de  régisttò, 
que  não  pòde  certamente  ser  substituido  por  uma  collecção  de  minutas  èmendadàs,  é i&áft- 
radas;  repeti  minhas  queixas  no  relatorio  anterior ; mas  tendo  creado  a lei  n.  1127  de  4 Üè 
Fevereiro  de  4859  seis  lugares  de  praticantes  para  sérem  distribuídos  pelas  repaiili£õéS  <fá 
administração  provincial,  achão-se  quatro  empregados  na  directoria  dá  fazenda,  é dotfs  dá 
de  obras  publicas.  Entretanto  a synopse  dos  trabalhos  da  directoria  da  instrucçãò',  frffi&btó  ó 
anno  Recorrido  de  1859  a 1860,  mostra  qual  fòra  a multiplicidade  dèsseS  trabàltôs ; rieSèé 
apno.havião-se  recebido  4,758  officips  e portarias,  e expedido  £,382  ofBcioS  è íttfbltáaj^  r 
dje  4860  a 4861  recebêrao-se  2,344  officios  e portarias,  e èxpédiràó-sê  £,643  oÊÉ&  hírifSr- 
mações,  assim  distribuídas : de  7 de  Maio  dè  Í&60  à ÍÚ  dè  4ttnho  dè  1864,  teá  tííó  iéiiíràttá 
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na  directoria  da  instrucção,  639  portarias,  i,353  ofíicios  e 349  requerimentos.  Durante  o 
mesmo  prazo  forão  expedidos  2,367  ofíicios  e 276  informações  de  requerimentos.  Creio,  Ex™* 
Senhor,  que  á vista  deste  summario  se  não  poderá  desconhecer  a extrema  diligencia  dos 
quatro  empregados  desta  repartição,  cujo  chefe  de  secção,  na  qualidade  de  secretario  do 
conselho,  occupa-se  ainda  de  trabalhos,  que  demandão  muito  tempo  e attenção.  Por  maior, 
porém,  que  seja  o zelo,  nao  se  podem  vencer  difíkuldades  insuperáveis : insta  o trabalho  do 
dia,  nelle  se  emprega  o tempo,  e adião  se,  mais  do  que  convem,  investigações  necessárias  ao 
melhor  andamento  dos  negocios,  a solução  destes,  quando  muito  intrincados,  e medidas  que 
sedeverião  tomar  com  a maior  brevidade.  Expondo  a V.  Ex.  as  difíiculdades,  com  que  luto, 
anima-me  a esperança  de  que  V Ex.  me  attenderá.  » 

Nos  relatórios  antecedentes  pedia  eu,  Exm°  Senhor,  que  se  crcassem  dous  lugares  de  prati- 
cantes para  terem  exercício  nesta  directoria,  limito-mc  hoje  a polirão  mais  modesta ; conce- 
da-se à directoria  dc  instrucção  o que  absolutamente  lhe  é indispensável,  um  praticante  que 
registre  os  trabalhos  desta  repartição.  Os  trabalhos  feitos  do  ultimo  de  Junho  de  1861  ao  1“ 
de  Julho  do  corrente  conslão  das  tabellas  ns.  2 e 3. 


Inspeceão  das  escolas. 


Imspectorlas  de  comarca.  — Tabella  n.  4. 


A í de  Janeiro  do  corrente  anno  forão  extinctos,  em  virtude  da  lei  n.  1241,  os  lugares  dos 
tres  inspectores,  dos  quaes  estava  confiada  a inspecção  geral  da  instrucção,  o qqe  a 3 do 
mesmo  mez  foi  por  esta  directoria  communieado  ao  Dr.  Francisco  Leocadio  de  Figueiredo, 
bacharel  José  de  Paiva  Magalhães  Calvct  c tenente-coronel  Francisco  José  Borges,  qué  se 
achavão  incumbidos  daquellas  funeções.  A 27  daquelle  mez  forão  nomeados  inspectores  da 
instrucção  publica  e particular,  na  comarca  de  Angra  dos  Reis,  o bacharel  Diniz  Frederico  de 
Vílhena,  na  de  Cabo-Frio,  o bacharel  José  de  Paiva  Magalhães  Calvet,  ex-inspector  geral ; 
na  de  Itaborahy,  o bacharel  AntoDio  Augusto  Ribeiro  de  Almeida ; na  de  Magé,  o bacharel  José 


Sebastião  Ferreira  da  Silva,  ex-inspector  parochial  das  escolas  de  Nictheroy;  na  de  Niclheroy, 
o tenente-coronel  Francisco  José  Borges,  ex-inspector  geral ; na  de  Pelropolis,  o bacharel  Julio 
Accioli  de  Brito ; na  de  Rezende,  o bacharel  Francisco  de  Souza  Ramos,  antigo  inspector 
parochial,  que  no  exercício  deste  cargo  havia  prestado  os  melhores  serviços;  Da  de  Rio-Bònito, 
o bacharel  João  Baptista  Cortines  Laxe ; e na  dc  S.  João  do  Príncipe,  o Dr.  Luciano  Augusto  de 
Oliveira. 

Osbachareis  José  de  Paiva  Magalhães  Calvet  e João  Baptista  Cortines  Laxe,  que  declararão 
não  lhes  ser  possível  aceitar  os  empregos,  forão  delles  exonerados;  e nomeados  em  seu  lugar, 
a 6 de  Março,  o bacharel  Antonio  José  de  Macedo  Soares  para  a comarca  do  Rio-Bonito,  e a 15 
de  Maio  o bacharel  José  Segundino  Lopes  de  Gomensoro  para  a de  Cabo-Frio.  A 6 de  Março 
foi  nomeado  inspector  da  comarca  de  Vassouras  o Dr.  Alexandre  Rodrigues  da  Silva  Chaves, 
e dada  Çanjtagallo  o bacharel  Bento  Manoel  de  .Almeida  Baptista,  exonerado  depois  a 12  de 
Abril  e sSuido  paio  bacharel  Américo  de  Oliveira  Monteiro  de  Barrps,  por  nonato 
de  2 de  Malpara  a comarca  de  Campos  foi  a 30  de  Abril  nomeado  o Dr.Manoel  .da,  tosta 
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Á excepção  do  bacharel  Américo  de  Oliveira  Monteiro  de  Barros,  que  â 23  de  Maio  obteve 
um  mez  de  licença,  para  tratar  de  sua  saude,  licença  que  foi  depois  prorogada  por  mais  20 
dias , todos  os  inspectores  de  comarca  tomárão  posse  de  seus  empregos  e entràrâo  em 
exercício. 

0 Dr.  Vilhena,  inspector  da  comarca  de  Angra  poucos  dias  depois  que  tomou  posse  de  seu 
cargo  visitou  as  escolas  publicas  e particulares  de  sua  jurisdicção,  e remetteu-me  a 3 de  Abril 
o relatorio  dessa  visita  feita,  na  verdade,  com  a rapidez,  ^ue  demandava  a curteza  do  prazo 
marcado  pelo  regulamento,  mas  com  tanto  zelo  e prudência,  que  peço  a V.  Ex.  a perrnisSão  de 
trasladar  neste  relatorio  alguns  trechos  do  que  me  foi  dirigido  pelo  digno  inspector : 

, Ha  em  algumas  escolas  pequeno  numero  de  alumnos,  e estes  de  pouca  assiduidade.  As 
causas  deste  inconveniente  são  quanto  a mim,  as  seguintes : Ia,  incúria  dos  pais ; 2a,  necessi- 
dade que  tem  alguns  pais  pobres  dos  serviços  de  seus  filhos;  3a,  achar-se  a população,  em  al- 
gumas freguezias,  muito  disseminada  e não  haver  boas  vias  de  communicação;  4a,  acharem-se 
algumas  escolas  mal  collocadas. 

« Não  posso  incluir  como  causa  a incapacidade  intellectualou  moral  dos  professores,  ou  falta 
de  zelo  no  cumprimento  dos  seus  deveres ; porquanto,  todos  os  professores,  que  visitei, 
mesmo  os  menos  instruídos,  tem  as  habilitações  precisas  para  ensinarem  aquillo  que  exige  o 
programma  da  instrucção  primaria;  todos  são  moralisados , lodos  emfim  se  esforção  pelo 
adiantamento  dos  seus  alumnos. 

* Alguns  pais  se  queixão  dos  professores  por  causa  do  atrazo  de  seus  filhos,  que  dizem, 
eslão  ha  4, 5,  ou  mais  aunos  na  escola. 

« Como  porém  o professor  poderá  adiantar  alumnos  sem  assiduidade,  e que  durante  esses 
annos,  apenas  íorão  á escola  alguns  mezes?  0 exame  que  fiz  das  datas  das  matriculas,  e do 
grande  numero  de  faltas  dos  alumnos,  convenceu-me  da  improcedência  de  taes  queixas. 

Alguns  professores  applicão  castigos  physicos.  A docilidade  do  caracter  dos  nossos  profes- 
sores, a sua  paciência,  o receio  de  queixas  dos  pais,  além  de  informações,  que  pude  colher  a 
respeito,  levão-me  a crêr  que  esses  castigos  são  raros  e muito  moderados.  Sou  de  opinião  que 
elles  não  devem  ser  ahsolutamente  prohibidos.  V.Ex.sabe  que  a brandura  e a condescendên- 
cia de  muitos  pais  tem,  em  nossos  dias,  degenerado  em  completa  fraqueza;  e que  os  profes- 
sores, faltando-lhes,  para  os  apoiar,  o receio  que  os  meninos  devem  ter  da  autoridade  paterna 
não  poderão  conter  aquelles,  para  os  quaes  as  admoestações,  e os  outros  meios  indicados  no 
Regulamento,  em  sua  parte  penal,  são  infelizmente  inefficazes. 

« Julgo  de  grande  necessidade  a creação  de  mais  duas  escolas  nesta  comarca : uma,  neslp 
cidade;  outra  na  de  Paraty. 

* As  escolas  destas  cidades  são  frequentadas  por  tão  avultado  numero  de  alumnos,  que  se 
torna  esta  circumstancia  um  grande  embaraço  para  o seu  aproveitamento  intellectual,  e ainda 
maior  para  a disciplina  e ordem  que  devem  ser  mantidas  em  uma  escola.  Creio  que  nenhum 
metbodo  de  ensino  poderá  ser  applicado  com  vantagem,  em  uma  aula  frequentada  por  cem  ou 
mais  alumnos. 

. « Ousarei  aventurar  uma  idéa,  que  submelto  á alta  consideração  de  V.Ex.  E’  ella  a seguinte: 
Serem  osparochos  obrigados,  pela  autoridade  competente,  a irem  ás  escolas  de  suas  freguezias, 
ao  menos  uma  vez  na  semana,  para  ahi  ensinarem  aos  meninos  a doutrina  christãa,  e expli- 
carem o cathecismo. 

■ * As  luzes  que  deve  possuir  o sacerdote,  o caracter  divino  de  que  se  acha  revestido,  e a sua 
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competência  para  o ensino  de  tão  importante  matéria  darião  certamente  um  grande  impulso 
k educação  moral  e religiosa  de  nossa  infancia. 

« Os  sacerdotes  instruídos,  que  bem  comprehendem  sua  alta  missão,  eseus  deveres  folga- 
rião  de  poder  tomar  uma  parte  directa  na  educação  da  mocidade,  uma  das  principaes  bases  da 
moral  publica. 

« Além  disso  serião  os  mesmos  professores  dispensados  do  ensino  religioso,  para  o qual 
não  os  julgo,  em  ultima  analyse.  nem  muito  competentes,  nem  muito  habilitados. 

« Esta  idéa  é susceptível  de  grande  desenvolvimento,  que  certamente  não  cabe  neste  rela- 
tório : por  isso  apenas  a apresento . » 

O Dr.  Yilhena  visitou  1 2 escolas  publicas  para  o sexo  masculino,  frequentadas  por  520  alum- 
nos, seis  para  osexo  feminino.com  !44  meninas,  e 4 escolas  particulares  de  meninas,  frequen- 
tadas por  76;  o total  è de  22  escolas,  com  740  alumnos  de  um  e outro  sexo. 

« Nesta  visita  inspeccionou  igualmente  a aula  publica  de  francez  em  Angra,  que  conta  15 
alumnos,  e uma  particular  de  latim,  que  apenas  tem  4 discípulos. 

Aos  outros  inspeclores  de  comarca,  nomeados  e empossados  depois  do  de  Angra,  não  so- 
brou tempo  para  fazerem  a visita  geral  das  escolas  de  suajurisdicção  e remetterem  seus  rela- 
tórios até  20  de  Abril,  elles  o farão  durante  o proximo  mez  de  Outubro,  como  o prescreve  o 
artigo  20  do  regulamento. 

Entretanto  alguns  destes  funccionarios  já  me  lera  participado  os  resultados  das  visitas  par- 
ciaes  por  elles  feitas:  o do  Rio  Bonito  inspeccionou  as  duas  escolas  publicas  da  Conceição  do 
Rio  Bonito,  uma  da  Conceição  da  Boa  Esperança,  e duas  de  Araruatna ; o de  Itaborahy  3 es- 
colas publicas,  com  uma  particular  da  vilia,  e duas  publicas  do  Desterro  de  Tamby,  o de  Cabo- 
Frio  2 escolas  publicas  da  Assumpção  de  Cabo-Frio;  o de  Petropolis  as  7 da  cidade ; o de 
Nictheroy  duas  publicas  de  S.  Gonçalo  e uma  particular,  duas  publicas  de  Cordeiros , treze 
publicas  e seis  particulares  de  Nictheroy:  (Tabellan.  3.) 

Estes  funccionarios,  e os  outros  da  mesma  categoria,  desde  que  forão  empossados  de  seus 
empregos  tem  entretido  cora  esta  directoria  activa  correspondência,  como  se  vè  da  tabella 
n.  3 A. 


Inspectores  parochiaes. 


Em  meus  relatórios  anteriores  tenho  levado  ao  conhecimento  deV.  Ex.  os  bons  serviços 
prestados  áinstrucção  publica  por  grande  parte  dos  inspectores  parochiaes,  cujo  zelo  desin- 
teressado, posso  assegura-lo  a V.  Ex.,  não  tem  affrouxado,  apezar  de  faltar-lhe  toda  animação, 
excepto  aquella  que  dão  testemunho  da  própria  consciência  aos  que  servem  a seu  paiz  com 

dedicação.  . ' 

■ Se,  como  è innegavel,  só  a educação  religiosa  da  infancia,  e sua  instrucção  bem  dirigida 

pode  sazonar  os  fruetos  da  civilisação,  quanto  se  Dão  deve  a cidadãos,  que  unicamente  mo- 
vidos pelo  interesse  publico,  se  sujeitão  a numerosas  fadigas  e desgostos,  visitando  frequen- 
temente as  escolas,  zelando  sua  moralidade,  mantendo  a regularidade  do  ensino,  promovendo 
a instrucção  religiosa,  auxiliando  os  professores,  cuja  situação  é muitas  vezes  peoosa,  e 
chamando  ao  cumprimento  de  seus  deveres  aquelles,  que  os  postergão ! 

Nem  todos  os  inspectores  parochiaes  na  verdade  tem  manifestado  igual  zelo;  alguns 
pensionados  de  cargos  públicos  e outros  de  seus  proprios- negocios,  não  podem,  embora  o 
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jdççpjenj,  pqinprir  coro  exactfdão  os  deveres,  que  aceitárão,  muito  principalmente,  quando  as 
escolas  que  tem  de  inspeccionar , se  achão  por  demais  afastadas  de  suas  próprias  re- 
s|4.9pcia$- 

r N3o  ^e  tem  podido  remover  de  prompto  este  inconveniente  porque  nem  sempre  tem  che- 
gado á directoria  de  instrucção  o conhecimento  de  pessoas  habilitadas,  que  morando  i$q 
|ppjge  das  escolas,  se  queirão  onerar  de  tão  pesado  serviço ; espero  porém  que  d!pra  em 
diante,  coadjuvado  pelo  zelo  e intelligcucia  dos  inspectores  de  comarca,  poderei  propor  com 
mais  acerto  à escolha  de  Y.  Ex.  inspectores  parochiaes,  cujas  circumstancias  e qualidades l^es 
permittão  igualar  com  aquelles,  que  tão  bons  serviços  tem  prestado  á instrucção  da  província. 
(Tabellun.  5.) 


Ensino  pnblico. 


No  que  se  refere  ao  progresso  e aperfeiçoamento  do  ensino  publico  reporto-me  ao  que 
acerca  desta  matéria  declarei  no  relatorio  de  1861:  tem  perseverado  a acção  das  causas,  que 
o amesquinhão ; ainda  são  bem  poucos  os  professores  instruídos,  e poucos  também  os  que 
por  vocação  abraçãoa  vida  do  magistério : mas  em  breves  annos  mudará  o estado  do  ensino 
na  província. 

À-  escola  normal,  inaugurada  emfitna  29  de  Junho  ultimo,  produzirá  cerlamente  os  .mais 
beneÇços  resultados,  e desde  já  nos  permitte  esperar  que  não  esteja  muito  longe  a época  de 
ter  a iqfancia  mestres  em  todas  as  escolas  publicas  da  província,  ede  ser  em  todas  ellas  o 
ensino  prima.rio  regular  e completo ; parece-me,  porém,  que  só  póde  a esperança  tornar-seero 
certeza,  quando  fôr  completa  a instituição.  Adiante  sujeitarei  ao  juizo  de  V.  Ex.  o que  era 
mjnba  opinião  julgo  necessário  para  isso;  é ainda  a realisação  das  idéas  que  tiveabonra.de 
apresentar  .ao  governo  provincial  no  relatorio  de  1860. 

São  pouco  variados  os  livros  que  a directoria  ministra  para  o ensino : tem  sido  distribuídos 
do  l°de  Abril  de  1861  a Julho  de  1862:  Io,  um  pequeno  volume  que  contém  o resumo  do 
cathecismo  da  doutrina  christã  de  Montpellier,  algumas  noções  de  geographia,  elementos  de 
orthographia,  uma  curta  arithmetica,  e um  rápido  esboço  da  historia  e geographia  do  Brasil, 
obra  do  tenente-coronel  Francisco  José  Borges,  ex-inspector  geral  e aclualmente  inspector  de 
comarca:  nesta  collecção  brevíssima  acharáõ  os  alumnos  muito  que  aproveitar,  se  fôrem  bem 
dirigidos  pelo  professor;  2o,  a grammatica  de  Dillermando,  a qual,  tendo  sido  rejeitada  como 
compendio  pela  quasi  totalidade  dos  professores,  deu-se  o destino  de  livro  de  leitura;  3*.  o 
Cathecismo  de  Agricultura,  pelo  Dr.  Antonio  de  Castro  Lopes,  cuja  matéria  e fórma  excitaráõ  a 
curiosidade  dos  meninos  do  campo,  e lhes  moslraráõ  que  a cultura  da  terra  não  è simples  obra 
de  rotina;  4%  a Historia  do  Brasil  por  José  Pedro  Xavier  Pinheiro ; 5o,  o íris  Clássico,  coileeção 
de  bem  escolhidos  trechos  dos  melhores  escriptores  da  lingua  portugueza,  coordenados  pelo 
conselheiro  José  Feliciaoo  de  Castilho  Barreto  Noronha. 

Durante  o prazo  marcado  tem  esta  directoria  remettido  aos  inspectores  parochiaes,  para 
serem  distribuídos  pelas  escolas,  4,210  exemplares  destas  obras.  (Tabella  n.  6.) 
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Escolas  publicas  de  instrucçSo  primaria. 


ft>r3o  creádás  pelos  decretos  ns.  1205,  1210,  1222,  1229  e 1253  mais  26  escolas :1naò 
sè  téfldo,  porém,  consignado  fandos  para  cilas,  deixarão  de  ser  providas,  á excepção  de  ãuàà, 
adè  Santâ  Cruz  dos  Mendes  e a da  praia  de  S.  Braz,  para  as  quaes  por  inadvértencia  rtiinlia 
fto  tomèâdos  dous  professores  que  hellas  servirão.  Pela  razão  acima  indicada  nãb  póüíia 
continliar  o éhsino  nessas  escolas;  o governo  suspendeu-o,  e os  dous  professores  forão  reino- 
Vidoé  ütn  para  a escola  de  Quissaman,  e outro  para  a de  Santa  Isabel  do  Rio-Prélo.  Fahccíonao 
atítüálmetité  ria  província  112  escolas  publicas  destinadas  ao  sexo  masculino  e 58  ao  feminino, 
plfefâzendo  todas  o numero  de  170:  juntando-se-lhes  21  em  que  não  ha  ensino  por  falta  de 
plròféssores  eíTectivosou  interinos,  e as  26  creadas  pelos  decretos  supra  citados,  eleva-se  o 
nuftièro  das  escolas  que  tem  de  servir  no  anno  de  1863  ao  de  217,  se  deixarem  de  ser 
supprimidas  algumas,  a que  julgo  conveniente  aapplicação  desta  medida. 

0 regulamento  de  30  de  Abril  autorisa  o governo  provincial  a supprimir  as  escolas  que 
diirâíité  um  anno  deixarão  de  ser  frequentadas  por  15  alumnos  ao  menos,  éasaspender  d 
cnsino  náqueílas  para  cuja  regenciase  não  tem  apresentado  no  mesmo  prazo  pessoas  reguíar- 
niéhte  habilitadas.  Muitas  terião  sido  as  escolas  supprimidas  se  o governo  houvesse  jhlgaâd 
conveniente  fazê-lo,  attendendo  rigorosamente  á sua  frequentação,  pois  que  esta  é sempre 
interior  ao  numero  dos  alumnos  matriculados,  e não  poucas  são  ás  escolas  cujás  màtricúlas 
apreséntão  apenas  os  nomes  dc  15  a 18  alumnos;  mas  liem  sempre  é a mingua  de  pòpulaçlò 
què  torna  a escola  deserta;  a imperícia,  ou  o deleixo  do  professor,  seu  estado 
má  collocação  da  escola,  o péssimo  estado  dos  caminhos,  podèra  multas  vezés  mótívar  a 
deserção  dos  atumnos,  òu  ao  menos  contribuir  para  ella.  Quando  são  estás  às  causas  áa  pouca 
freqttéutação  de  certas  escolas,  mais  prudente  de  certo  è antes  tratàr  de  réffiofer  áè  cáú&às/do 
qüé  supfffitnfr  as  escolas  Algumas  ha,  porém,  que  nãopòdern  em  minha  opíniãO1  -è:  trti  &) 
coflselfio  de  instrucção  ser  conservadas;  taes  são  as  da  vi  11a  de  Santo  António  dé  Sá,  dè^tó- 
voáda  pfeia  febre  intermittente  que  a todos  os  professores  tem  afugentado. 

As  prineipaes  causas  que  concorrem  para  que  muitas  de  nossas  éscólãs  sèjaò  pouco 
frequentadas,  resumem-se,  a meu  vêr,  uas  que  acabo  de  indicar  no  paragrápho  antecedente, 
ajuntando-se  fhes  a pouca  densidade  da  população  nas  freguèziás  ruràés;  devo,  porem,  declamar 
que  pessoas  de  grande  intèlligencia  e critério  assignalãó  támbein  outra,  a que  dão  grande 
iàqibtíiâtfciá:  não  serem  os  pais  de  familia  obrigados  pelos  poderes  competentes  è sbBãígráve 
saneçao  peüál,  á tnstrucção  de  seus  filhos.  Estou  mui  lohge  de  desconhecer  Ijue  se  éá  pffifegáfi 
entre  nós  adoptar  ésta  providencia,  rapidamente  se  esiténdèrião  os  prògteéiSois  dá 
prHuâria;  creio,  porém,  que  o estado  de  ríossa  civilisação,  è nossa  popnlàção  iãÓ  laféfitàtíâfê 
díá&thiuàdá,  lhe  óppííè  instrperaveis  obstáculos;  apenas  teria  ellá  ináis  facil  áp^itòçá# títídè 
éiSèrios  necéhsaria,  uas  cidádés,  villas  e arrâiaes,  em  què  se  tènhà  aáglcfmferádtítiblWcl^ífèr' 
pbptàção.  Ehtretáhto  eátâ  qúestão  è tão  gíave,  e tão  irapórtátíte  p5dé 
jtíféófazór  òbuáa  htil  iiitarcáfendo  neste  relatório  algümàs  dás  refi&ões  fefttó  áiSl 
pelo  zeloso  inspector  parochial  dás  escolas  dfe  Nictheroy,  o esclarecido  Ur.  Jóãò  BaptiâtS  iHíl  Sífi, 
erii  sèu  exeefiente  relatorio  de  17  de  Maio  do  corrente  anno : 

• 4 Sgmdiáeòrdaf  dâtijjihlão  de  V.,  táiiütó  Vèzèé  íttàtôféstáílâ  'etil 
a inépcia  dos  professoréi  áfà^ehta  òs  dféCipulós  há  úiesthà  fà2ãó  èáí  ^ 
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attrahe,  convenço-me  de  que  menos  na  constituição  do  magistério  do  f[ue  na  da  escola  se  deve 
procurar  a origem  do  mal;  que  todo  o damno  nos  vem  do  ensino  livre  que  produz  consequên- 
cias falaes,  e que  continuará  a produzi-las  emquanlo  a civiüsação  não  operar  uma  revolução 
completa  nos  hábitos  da  nossa  vida  domestica,  emquanto  o pai  de  familia  não  compenetrar-se 
de  que  é um  crime  abandonar  a sua  prole  á ignorância  e á obsecação  do  espirito.  O ensino 
forçado,  não  obstante  os  combates  que  tem  a sustentar  com  os  preconceitos  e mal  entendidas 
susceptibilidades,  é e será  sempre  a derradeira  palavra  do  progresso  sobre  a educação  e 
instrucção  da  infanda.  Não  é um  ideal,  como  ardentemente  sonhou  Victor  Hugo,  é uma 
realidade;  não  é um  systema  a ensaiar,  é uma  verdade  pratica;  não  è uma  tentativa,  é uma 
experiencia  provada  por  aturada  applicação.  Quando  a França,  a quem  aliás  cabe  sempre  a 
gloria  da  iniciativa  dos  grandes  melhoramentos  sociaes,  vacilla  e hesita  em  aílrontar  o emper- 
ramento  do  pai  de  familia,  e lamenta  que  mais  de  metade  dos  meninos  que  poderião  frequentar 
as  escolas  cresça  abandonado  ao  delcixo  de  uma  educação  amesquinhada,  a Prússia  e a 
Escossia  apresentão  aos  olhos  do  mundo  os  brilhantes  successos  que  se  tira  do  ensino  obriga- 
torio,  e mostrão  a sua  superioridade  incontestável  sobre  os  outros  paizes. 

< Não  é nova  a idéa  e nem  a enuncia-la  sou  o primeiro.  Mas  o que  tem  produzido  um  ou 
outro  esforço  generoso  de  poucos  que  sinceramente  cuidão  destas  cousas?  Nem  ao  menos  se 
tem  discutido  a excellencia  da  idéa  e a sua  exequibilidade  entre  nós.  E que  assumpto  mais 
grave  poderia  occupar  a attenção  de  nossos  legisladores  e homens  de  estado?  E’  menos  o 
dispêndio  inútil  de  tantos  cabedaes  que  poderião  ser  appücados  mais  produetivamente  que  se 
deve  deplorar,  do  que  a sorte  de  tantos  milhares  de  homens  que  crescem  e chegão  á idade 
madura  inúteis  a si  e á sociedade;  não  é questão  de  dinheiro,  è questão  de  altos  interesses 
políticos  e moraes,  que  são  sacrificados  pela  incúria  dos  pais  de  familia,  que  compromettem  a 
sorte  futura  de  sua  prole  e a do  paiz,  porque  os  meninos  de  hoje  são  cidadãos  de  amanhãa, 
quándo  chegados  á idade  legal  fôrem  chamados  a exercer  importantes  funeções. 

« No  seio  das  assembléas  provinciaes  a idéa  do  ensino  obrigatorio  échoou  e encontrou 
sympathias;  em  algumas  mesmo,  como  no  Alto  Amazonas,  foi  convertida  em  lei.  Houve, porém, 
exorbitância  manifesta:  não  cabe  nas  attribuições  das  assembléas  a iniciativa  deste  grande 
melhoramento,  visto  como  fallece-lhes  a competência  para  sujeitar  a penas  actos  que  uma  lei 
geral  não  tem  anteriormente  qualificado  crimes  ou  delidos.  * 

Pela  leitura  destes  extractos  terá  V.  Ex.  apreciado  a gravidade  da  questão  que  nelles  é 
exposta;  talvez,  não  no  presente,  mas  no  futuro,  não  de  uma  maneira  geral,  mas  parcialmente, 
se  lhe  dé  solução  em  conformidade  das  vistas  do  Dr.  Baptista  Pereira. 

As  escolas  em  que  tem  exercício  professores  de  Ia,  2a  e 3a  classe  achão-sc  indicadas  nas 
tabellas  ns.  7,  8 e 9;  consta  da  tabella  n.  10_as  regidas  interinamente,  e da  tabella  n.  11 
aquellasem  que  está  suspenso  o ensino  por  se  não  haver  apresentado  quem  as  queira  reger, 
sujeitando  apenas  a um  exame  de  sufificiencia,  feito  na  localidade  perante  o inspector  de 
comarca.  O numero  dos  alumnos  matriculados  nq  corrente  anno  é muito  superior  ao  que 
consta  das  matriculas  do  anno  precedente;  em  1861  malriculárão-se  6,121  alumnos;  5,621 
nas  escolas  nacionaes  e 500  nas  allemãas:  em  1862  resulta  dos  mappas  recebidos  que  íorão 
matriculados  6,797  alumnos,  nas  escolas  nacionaes  6,284,  nas  allemãas  513;  houve,  pois, 
neste  ultimo  anno  o accrescimo  de  676  alumnos.  (Tabellas ns.  12  e 13.) 

Das  escolas  que  tem  trabalhado  nos  últimos  12  mezes,  fizerão-se  exames  escolares  em  133, 
que  remettêrão  seus  termos ; em  27  não  houve  exames,  sem  que  motivo  nenhum  conhecido 
pela  directoria  justificasse  esta  infracção  do  regulamento.  (Tabella  n.  14.) 
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Deixárão  igualmente  do  ser  examinados  os  alumnos  das  escolas  de  Santa  Rita  da  Lagôa  de 
Cima,  em  Campos;  da  villa  dcCapivary,  deS.  José  do  Rio- Preto,  de  SanfAnna  de  Cebollas.na 
Parahyba  do  Sul;  do  Senhor  Bom  Jesus  do  Ribeirão  de  SanfAnna,  em  Rezende,  e as  alumnas 
das  escolas  do  Fonseca,  em  Nictlieroy,  da  Barra  de  S.  João,  de  S.  Sebastião  de  Campos,  do 
Bananal  em  Ilaguahy  c de  S,  Fidelis,  por  se  acharem  umas  vagas  na  época  dos  exames,  e outras 
providas  apenas  um  ou  dons  mezes  antes  dessa  época.  D’entre  as  133  escolas,  cujos  alumnos 
forão  examinados,  57,  destinadas  ao  sexo  masculino,  derão  233  discípulos  approvados;  e nas 
28  do  sexo  feminino  forão  igualmentc  approvadas  76  meninas;  sahirão,  pois,  das  85  escolas 
309  alumnos  dados  por  promptos;  nos  actos  de  exame  das  48  escolas  restantes  nenhum 
alumno  foi  approvado  em  todas  as  matérias;  declarão-me,  porém,  os  inspectores  parochiaes 
que  bavia  em  algumas  bastante  aproveitamento,  não  podendo  ser  completa  a instrucção  de 
seus  alumnos  por  ler  decorrido  mui  pouco  tempo  depois  que  o professor  fôra  encarregado  da 
cadeira. 

Para  reger  as  escolas  vagas  apresentárão-se  a exame  perante  a directoria  29  candidatos,  19 
homens  e 10 senhoras;  destas  1 foi  approvada  com  louvor,  5 plenamente,  3 simplesmente,  e 
a uma  deu-se— espera— . Dos  homens  forão  2 approvados  com  louvor,  7 plenamente,  8 
simplesmente,  tiverão  2 a nota—  esperado — . (Tabelia  n.  15.) 


Escolas  allemSas. 


Pela  lei  n.  1249  forão  os  professores  destas  escolas  equiparados  aos  das  nacionaes  em 
quanto  aos  vencimeotos;  medida  esta  justíssima,  pois  que  em  nenhuma  outra  elasse  se 
encontrão  professores  mais  devotados,  nem  em  qualquer  outro  município  da  província  se 
aehão  quatro  escolas  que,  como  as  de  Petropolis,  tenbão  513  alumnos  matriculados,  devendo 
notar-se  que  nas  escolas  allemãas  pequena  differença  numérica  distingue  a matricula  da 
frequência.  (Tabelia  n.  13.) 


Instrucção  publica  secundaria. 

Das  autigas  aulas  secundarias  da  provinda  sómente  quatro  subsistem,  duas  em  Campos, 
uma  de  latim  e outra  de  fraucez  e geographia,  uma  de  írancez  em  Angra,  e outra  de  inglez  em 
Nietheroy;  em  Campos  a de  latim  conta  26  alumnos,  a de  francez  e geographia  1 % a de  francez 
em  Angra  15,  a de  inglez  em  Nietheroy  7.  Destas  auias  só  em  duas  houve  exames,  a de  latim 
em  Campos  den  um  alumno  approvado,  a de  inglez  em  Nietheroy  dous. 

A16  de  Janeiro  de  1862  forão  suppriniidas  as  aulas  de  philosophia,  rhetoricade  Angra,  e 
a 19  de  Março  a de  malhematicas  da  mesma  cidade:  a 8 de  Abril  do  mesmo  anno  snppri- 
níio-sea  dé historia  de  Campos,  e a 10de  Fevereiro  a de  latim  de  Itaborahy;  os  professores  das 
aulas  supprimidas  forão  jubilados.  Em  todas  estas  aulas  eslava  o ensino  suspenso.  Ta- 
bella  n.  16. 
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Instrucção  particnlar. 


Primaria. 


São  42  as  escolas  particulares  de  instrucção  primaria,  de  que  a directoria  tem  conhecimento 
officiaí;  28  pertencem  ao  sexo  masculino  c 14  ao  feminino:  mas  d’entre  os  42  sòmente  21 
cumprirão  a disposição  regulamentar,  que  exige  destes  estabelecimentos  a remessa  de  mappas 
de  frequência:  estas  ultimas  são  frequentadas  por  469  alnmnos,  3õ3  meninos,  e 116  meninas. 
Parece-me  que  se  não  aventuraria  muito  quem  computando  em  300  o numero  dos  alumnos 
das  outras  21  escolas,  que  não  mandarão  mappas,  aflirmasse  que  as  42  erão  muito  provavel- 
mente frequentadas  por  769  alumnos ; e como  o numero  das  escolas  não  autorisadas  ê ainda 
hoje  mui  pouco  inferior  ás  que  se  tem  regularisado,  concluísse  que  mais  de  mil  alumnos 
frequentavão  as  escolas  particulares  da  província,  quer  autorisadas,  quer  não. 


Primaria  e Secundaria. 


Tem  hoje  a província  39  estabelecimentos  particulares,  onde  se  ministra  a instrucção  pri- 
maria e secundaria  aperto  de  1500  alumnos  de  um  e de  outro  sexo:  são  internatos  na  quasi 
totalidade  do  numero;  entretanto  a maior  parte  delles  admitte  alguns  alumnos  externos.  Não 
poucos  meninos,  que  serião  abandonados  pela  pobreza  de  seus  paes  a uma  completa  igno- 
rância, são  alimentados,  educados,  e instruídos  gratuitamente  em  muitos  destes  estabeleci- 
mentos : seria  pois  injustíssimo  deixar-se  de  reconhecer  que  sentimentos  mui  nobres,  e não 
unicamente  o amor  do  lucro,  animão  os  directores  dessas  casas  onde  também  a pobreza  acha 
abrigo  e instrucção. 

Nem  todos  os  collegios  remetterão  á directoria  os  mappas  do  ultimo  semestre  de  1861:  e 
muito  penosa  é para  mim  a necessidade  de  declarar  neste  relatorio  que  entre  os  nove  collegios 
incursos  nesta  grave  omissão  se  acha  o do  Barão  de  Taulphceus  em  Nova  Friburgo,  um  dos 
mais  importantes  da  província,  e cujos  alumnos  passão  de  100. 

Os  oito  collegios,  que  cahirão  na  mesma  falta,  são  de  instituição  moderna,  não  muito  fre- 
quentados, e a seus  Directores  faltão  as  luzes  do  erudito  Barão,  e os  hábitos  de  uma  vida  con- 
sagrada toda  á educação  da  mocidade. 

Dos  39  collegios  da  província  2á  slo  destinados  ao  sexo  masculino,  e 17  ao  feminino:  os 
que  cumprirão  a disposição  regulamentar  com  a remessa  de  seus  mappas,  tem  sido  frequen- 
tados durante  o anno  decorrido  por  1209  alumnos,  sendo  839  do  sexo  masculino,  e 370  do 
feminino:  ajuntando-se  a estes  algarismos  o numero  dos  9 collegios  omissos,  não  pôde  ficar 
longe  de  1500  o numero  total  dos  educandos,  que  frequentão  os  estabelecimentos  de  instruc- 
ção primaria e secundaria  da  província. 

Só  de  4 collegios  chegarão  a esta  directoria  participações  a respeito  dos  exames  feitos  em 
1861:  delias  consta  que  no  collegio  Maximiano  em  Rezende  forão  trinta  e dous  alumnos  appro- 
vanos  em  diversas  matérias;  no  collegio  Andrade  em  Nictheroy  19  alumnos  obtiverão  appro- 
vação,  nove  em  portuguez,  tres  em  latim,  quatro  em  francez  e 3 em  aritbmetica ; no  collegio 


11 


Fernandes  quatorze  em  diversas  matérias;  nocollcgio  Miranda  Ribeiro  em  Santo  Antonio  do 
Rio  Bonito  de  Valcnça,  sete  em  latim,  franccz  e geographia.  Desta  succinta  noticia  resulta 
que  dos  collegios  importiintes  da  província  sómente  dous,  o do  Dr.  Fernandes  de  Vassouras, 
e o do  Dr.  Maximiano  de  Rezende  me  communicárão  o resultado  de  seus  exames. 

Em  nenhum  dos  ramos  da  repartição  de  que  estou  incumbido,  lenho  encontrado  tão  gran- 
des difliculdades,  como  no  da  instrucção  particular:  falta  ainda  muito  para  regularisa-lo;  o 
antigo  habito  da  independência- deste  ensino,  o temor  do  exame,  embora  facilitado  hoje 
pelo°regulamento  de  30  de  Abril,  a distancia,  em  que  grande  parte  de  nossa  população  se 
acha  das  escolas  publicas,  e outras  causas  apontadas  no  relatorio  de  1861,  influem  para  que 

se  abrão,  e conservem  pequenas  escolas  sem  autorisação,  e em  muitos  casos  até  sem  conhe- 
cimento dos  inspectoresparochiaesiecomo  ensino  particular,  quer  o das  escolas  de  instrucção 
primaria,  quer  o dos  collegios  de  instrucção  secundaria,  nenhum  auxilio,  nem  animação  re- 
cebem do  governo  provincial,  mostrão-se  alguns  directores  remissos  no  cumprimento  de  obri- 
gações, que  trazem  certo  gravame,  e nenhuma  vantagem  deixão;  evitar  relações  com  a auto- 
ridade, que  só  lhes  è conhecida  por  suas  exigências:  poucas  communicações  lhe  fazem,  e 
guardão  silencio  acercada  marcha  do  ensino,  numero  de  alumnos,  e exames  de  seus  col- 


legios. . . 

Entretanto  por  mais  liberaes  que  sejão  as  vistas  da  autoridade  a respeito  do  ensino  parti- 
cular, não  póde  ser  este  inteiramente  abandonado  á espontaneidade  de  seus  directores,  e a 

pouca  vigilância,  que  sobre  a instrucção  e educação  de  seus  filhos  exerce  grande  numero  de 

paes  de  familia.  . , . . 

Se  o principio  da  inteira  liberdade  do  ensino  particular  fosse  adoptado,  somente  caberia  a 

autoridade  zelar,  nos  estabelecimentos  a elle  destinados,  os  interesses  da  Moral  e da  Rehgiao: 
mas  nenhum  collegio  se  pôde  abrir  actualmente,  sem  que  a autoridade  o permitia;  ellaapprova 
os  regulamentos,  autorisa  os  directores,  examina  os  mestres;  torna-se  pois  responsável  perante 

0 publico  pela  disciplina  destes  collegios,  compromette-se  a velar  sobre  a solidez  damslrucçao 
que  nellas  se  transmitte,  e muito  partieularmente  sobre  os  princípios  de  Moral  e de  Religião, 
em  que  nelles  se  funda  a educação  da  infancia,  e juventude. 

' Obriea-me  portanto  o dever  de  meu  cargo  a chamar  ao  exacto  comprimento  das  disposiçoes 
renilamenlarcs  aquelles  directores  e professores  de  tacs  estabelecimentos,  que  con  muar 

1 semoslrL  remissos,  empregando  eu  nesse  intuito  os  meios,  que  me  bento  o regulamenio 

de  30  dc  Abril.  , , _ 

. ,ojos  o,  inspcclores  das  comarcas  e de  parocliias  tem  sido  remettidos  exemplares  do  Re- 
iguaes  remessas  serão  feitas  aos  directores  de  coilegtos:  nao  poderão 

' pois  aliciar  ignorância  da  lei  os  que  forem  feridos  por  sua  saneçao  penal . 

Talvez,. orem  não  produzi, o os  meios  de  rigor  lodo  efteito  desejado,  se  a le.  que  pune  a 
Talvez poic.n  lião  i , m{  se  aclia  a seguinte  consideração:  — 

n:>°  l^Sr  SSriâymMÕ"onveuieuciaacoroçoar,,,ãoo  espirito  de  empreza, 

. Parece-me,  X.  . . capacidade  e vocação  fossem  provadas  pela  expenencia  -, 

mas  a dedicaç.-o  d p meamento  da  casa  concedida  aos-seis  ou  oito 

uma  gratificação  suffloente  ao  -«J™"  pelo  numero  de  seus  alumnos, 
eoliegios  da  provinca . W meu,  J0  seria  demasiadamente  pesa- 

P/°-aPr“trT  rato  nndes  v antagens,  üa  emulação  produzida  por  esbliberaUdade  se 
derirari&los  mais  felizes  resultados,  e se  poderia  adiar  sem  maior  inconveu, enema  «reaçau 

de  estabeleriméntos  públicos  de  instrucção  secundam.  • (Pa0-  •) 
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12  r>assa<1°  U!n  anno»  deP°'s  Q»e  escrevi  estas  palavras:  e minha  opinião,  nu  antes  minha 
convicção  è ainda  hoje  a mesma.* 


ntraial. 


Tendo  alem.  1127  de4  de  Fevereiro  de  1859  creado  na  província  uma  escola  normal  de 
instrucçao  primaria,  eade  16  de  Dezembro  de  1861,  n.1249,  marcado  fundos  para  ella 
abrirao-se  concursos  afim  de  se  escolherem  seus  professores:  cíTeituou-se  o primeiro  a 10  de 
Abril  do  corrente  anno  para  provimento  da  2a  cadeira,  a de  arillimetica,  álgebra,  «eometria 
e desenho  delinear;  concorrerão  cinco  candidatos  : nos  dias  1 1,  12  e 14  do  mesmo  mez  con- 
correrão oito  para  a 1“  cadeira,  a de  lingua  nacional,  calligraphia,  doutrina  christãa  e 
pedagogia.  A ambos  os  concursos  assistio  S.  Ex.  o Sr.  Desembargador  Luiz  Alves  Leite  de 
iveira  Bello  Presidente  da  província.  Não  foi  posta  em  concurso  a 3*  cadeira,  de  elementos 

:'rnrrfTde^iaehistoria'por- ,erem  ^ «««*»*»  t»ndos 

Pe  ra  ella  A 21  de  Abril  foi  nomeado  director  da  escola  normal,  e professor  da  1»  cadeira 
e ippe  Jose  Alberto  Junior,  e.na  mesma  data  porteiro-contínuo  da  escola  Felippe  Cordovil  de 
S q ema  e Mello;  a 8 foi  feita  a nomeação  do  professor  da  2a  cadeira,  o badiarei  Pedro  de 
Alcantara  Lisboa : a 10  do  mesmo  mez  havia  o governo  nomeado  para  professar  interina 
mente  na  3-  cadeira  ao  D,  Ernesto  de  Souza  e Oliveira  Cominho,  q„e  se  oZtíra  11 
leccionar  gratuitamente,  esemprejuizo  dos  deveres  de  seu  cargo  de  chefe  de  seccão  em- 
quanto  nao  fossem  decretados  fundos  para  aquella  cadeira.  ' ’ 

A 29  de  Junho  foi  solemnemente  inaugurada  a escola  normal  na  presença  de  Suas  Ma 
gestade  Impenaes,  de  Sua  Alteza  Imperial,  e da  Sua  Alteza  Sereníssima  aPrinceza  Sra  D Leo 
poldme:  accooipanhavão  a SuaMagestade  a Imperatriz  e Altezas  suas  damas,  as  Êx*«Sras. 
D.  Josephma  da  Ponseca  Costa  e D.  Rosa  de  SanPAnna  Lones-  . . o M „ r„  ‘ , 

Ex”?  Sr'  minlsl™  e secretario  de  estado  dos  negocios  da  agricultura  João  Uns  Viein  Cm 
cZ°  de  Simmbu’  senlii-homem  da  camara  imperial  Nicoláo  Antonio  Nog  eir  T ,le  d" 
Gama,  voador  vicealmiraiilc  Barão  de  Tamandaré,  guarda  roupa  Leopoldo  Augusto  da  Ca 
mara  Uma,  e conselheiro  Br.  Loorenço  de  Assis  Pereira  da  Cunhas»-*- - C 
ss.  EExs.  os  Srs.  Vice-presidente  e Presidente  da  provinda  Dr  1 1 Noríerto  'Z  £ 
Desembargador  Luiz  Alves  Leite  de  Oliveira  Bello  Sanlos  e 

haUlitóçaes^para  eur^^m^^  Jaulas  da  e^oh^A  â^de^U^^  SH®^e”les 

ea^ms,  te,  peio  director  da  escola  normaí  re'a‘iV°  ** 

quan JdMta^  N9°  é desconheeiao  a v Em- 

para provimento  das  cadeiras,  a esLha  dos  pre^íTT^16  SC"er0:  “ Concursos 
alumnos-mestres,  as  syndicancias  mie  Ae.em  P ,°eS’  0b  examcs  Para  a matricula  dos 
mais  urgência  reclama  a nerpssiHaHe  a Preceder  sua  admissão,  a feitura  do  que  com 

cias,  quf  V Ex  n^  mobília  especial,  o aceio  da  casa,  e occurren- 

hx.  nao  .gnora,  mohvârão  a longa  tardança,  que  houve  na  abertura  das  aulas. 


13 


Mas  emfim  ellas  trabalhao!  E graças  à sabedoria  da  assemblèa  legislativa,  graças  ao  zelo  do 
governo  provincial,  estão  assentados  os  fundamentos  de  um  melhor  futuro  para  a instrucção 
primaria  da  nossa  província.  Devo  porém  declarar  a V.  Ex.  que  na  escola  normal,  como  se 
acha  organisada,  existe,  a meu  ver,  um  grave  defeito,  o externato  das  alumnas-mestras,  que 
continuão  a viver  no  seio  de  suas  famílias,  e tem  de  vencer  grandes  distancias  para  frequen- 
tarem as  aulas. 

A missão  do  magistejúo  feminino  é mui  alta,  pois  que  lhe  cabe  quasi  privativamente 
desenvolver  a intelligencia,  e formar  o córação  das  futuras  mãis  de  familia : se  não  fôr  per- 
feita a educação  das  mestras,  se  seus  sentimentos  religiosos,  eseus  princípios  de  moral  não 
fôrem  os  mais  puros  e rectos,  que  sentimentos  e princípios  poderáõ  ellas  inspirar  ás  suas 
alumnas?  Com  razao  exige  a lei  que  as  pensionistas  da  escola  normal  sejão  escolhidas  nas 
famílias  pobres;  mas  se  a virtude  nos  depara  muitas  vezes  nestas  familias  exemplares 
preciosos,  nem  sempre  nellas  se  encontrão  modelos  de  educação:  para  que  esta  seja  perfeita 
são  necessários  mais  cuidados,  inais  vigilância,  e mais  prudência  do  que  tudo  quanto  requer 
o ensino  das  matérias  dainstrucção  primaria;  e os  cuidados  do  pobre  são  absorvidos  pelas 
urgências  da  vida. 

Se  a província  do  Rio  de  Janeiro  não  der  mais  do  que  instrucção  a suas  alumnas-mestras, 
ellas  só  poderáõ  transmittir  ás  próprias  discípulas  o que  recebérão;  os  sentimentos,  os  prin- 
cípios em  que  forão  imbuidos  os  hábitos,  que  contrahirão  rio  seio  de  suas  familias,  e a in- 
strucção, que  a província  lhes  liberalisou : ora,  para  muitos  pensadores  é ainda  ponto  contro- 
verso qualificar  a influencia  da  instrucção  sem  uma  excellente  educação.  É minha  profunda 
convicção  que  só  poderáõ  ser  preenchidas  as  intenções  do  legislador  e do  governo,  só  terão 
as  escolas  destinadas  ao  sexo  feminino  um  ensino  completo  e perfeito,  quando  a maior  parte 
das  professoras  tiver  sido  instruída,  e educada  em  um  internato.  No  relatorio  de  1860  tive  a 
honra  de  apresentar  ao  governo  provincial  minhas  vistas  a tal  respeito ; e como  não  foi 
publicado  esse  relatorio,  peço  venia  a V.  Ex.  para  transcrever  aqui  uma  de  suas  paginas : 

* 0 magistério  feminino,  escrevi  eu  na  pagina  10a,  segundo  fôr  a natureza  dos  sentimentos 
e das  idéas,  que  elle  inspirar  ás  que  tem  de  ser  mãis  de  familia,  exercerá  sobre  a sociedade 
uma  influencia  benefica  ou  maléfica,  porém  sempre  profunda  e duradoura !! 

« A illustração  e a caridade  de  cidadãos  benemeritos,  amparados  de  um  alto  patrocínio,  e 
coadjuvados  pelo  zelo  da  assemblèa  e governo  provinciaes  nos  offerecem,  quasi  prompto, 
um  meio  seguro  de  reformar  o magistério  destinado  ao  sexo  feminino,  e de  collocar  em 
todas  as  suas  cadeiras,  em  muito  breve  tempo,  professoras  instruídas,  hábeis  em  pedagogia, 
virtuosas  e perfeitamente  educadas ; professoras  capazes  de  inspirar  ás  inlelligencias  tenras, 
mas  tão  activas  e promptas  da  infanda  do  sexo  feminino,  idèas  rectas,  sentimentos  sãos,  e 
princípios  religiosos,  transmitlindo-lhes  ao  mesmo  tempo  uma  solida  instrucção  primaria. 

* Estabeleça-se  no  Asylo  de  Santa  Leopoldina  uma  escola  preparatória  de  ensino  primário 
para  o magistério  destinado  ao  sexo  feminino,  c ler-se-ha  satisfeito,  sem  grandes  sacrifícios,  a 
uma  parte  do  menos  do  grande  déúderatum. 

« Não  me  parece  conveniente,  que  se  désse  logo  grande  extensão  ás  doutrinas  ensinadas 
nessa  escola  preparatória ; uma  solida  instrucção  primaria,  limitada  ao  ensino  da  leitura, 
calligraphia,  grammatica  e elementos  da  arithmetica ; trabalhos  de  agulha,  levados  à perfei- 
ção, uma  educação  racional  e moral,  adaptada  á desti  nação  do  sexo,  mas  cujo  priDcipal  fun- 
damento fosse  a religião,  um  pouco  de  musica  e principalmente  de  cauto,  è quanto  me 
parece  conveniente  por  ora. 
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0 pessoal  empregado  actualmenle  oo  asylo  precisaria  apenas  de  um  pequeno  acçrescimo, 
a província  pouco  despenderia,  e os  fundadores  dessa  bella  instituição,  verião  augmentar  o 
merecimento  de  sua  obra,  com  a segurança,  que  se  dava  às  suas  pupillas,  de  um  futuro 
honesto,  independente,  e considerado.  » 

As  leis  ns.  1127  e 1249  tem  largaraenle  dotado  a instrucção  da  escola  normal ; esperemos 
que  circumstancias  propicias  consintão  que  os  poderes  da  província  satisfação  ás  necessidades 
da  educação. 


Addenda. 


1.* 

Em  additamento  ao  que  foi  dito,  quando  tratei  das  inspectorias  de  comarca,  cumpre  men- 
cionar que  em  18  de  Julho  proximo  passado  participou  o inspector  da  instrucção  na  comarca 
de  Cantagallo,  bacharel  Américo  de  Oliveira  Monteiro  de  Barros,  ter  reassumido  o exercício 
das  funcções  de  seu  cargo. 


2.‘ 


Sinto  não  ter  podido  no  lugar  competente  fazer  a devida  menção  do  relatorio  apresentado 
pelo  digno  inspector  da  instrucção  na  comarca  de  Petropolis,  e que,  por  circumstancias 
alheias  á vontade  do  zeloso  relator,,  me  foi  entregue  com  alguma  demora ; mas  brevemente 
terei  ensejo  de  sujeitar  á consideração  de  V.  Ex.  as  vistas  judiciosas  e as  observações  sugge- 
ridas  pelo  estudo  pratico  desse  funccionario  tão  diligente  no  serviço,  confiado  aos  seus  cui- 
dados. Collige-se  do  seu  relatorio,  que  além  do  numero  já  designado  nas  tabellas  demons- 
trativas de  alurnnos  e alumnas  que  frequentão  os  estabelecimentos  particulares  de  educação 
e de  instrucção,  existem  mais  20  discípulos  do  collegio  de  Evarislo  de  Souza  Reis,  estabelecido 
navilla  da  Parahybado  Sul,  e 14  meninas  na  escola  dirigida,  na  cidade  de  Petropolis,  por 
D.  Anna  Ermelinda  dos  Anjos  Augusta  Oyenhausen  Gomes,  o que  prefaz,  por  conseguinte,  a 
somma  de  859  alurnnos  decollegios  de  instrucção  secundaria,  e a de  130  discípulos  de  es- 
colas particulares.  Visitou  o mesmo  inspector  as  duas  escolas  publicas  da  freguezia  da  villa  da 
Parahyba,  c a do  sexo  masculino  da  freguezia  de  Santo  Autonio  da  Encruzilhada:  não  forão 
inspeccionadas  as  das  freguezias  de  Cebolas,  Bemposta,  e S.  José  do  Rio-Preto,  nas  quaes  por 
diversos  motivos  estava  suspenso  o ensino. 


3.° 


A 6 do  corrente  mez  de  Agosto  recebi  o mappa  estatístico  relativo  ao  primeiro  semestre 
deste  anno,  do  collegio  de  S.  Vicente  de  Paulo,  em  Nova  Friburgo,  dirigido  pelo  barão  de 
Tautphoeus.  117  é o numero  total  dos  alurnnos,  dos  quaes  89  frequentão  a aula  de  latim,  60 
a de  portuguez,  60  a de  calligrapbia,  91  a de  francez,  81  a de  ingtez,*100  a de  arilhmetica. 


102  a de  geographia,  24 a de  historia,  22  adealgebra,  12  ade  geometria,  12  a de  philosophia, 
e finalmente,  6 a de  rhetorica. 


4/ 

Com  doloroso  sentimento  tenho  a referir  a prematura  perda  do  muito  distincto  membro  do 
conselho  de  instrucção  o Dr.  Henrique  de  Hollanda  Cavalcanti  de  Albuquerque,  que  falleceu 
a 31  do  mez  que  findou  1 

Em  6 de  Agosto  de  1860  aceitou  promptamente  e de  boa  vontade  o Dr.  Cavalcanti  o encargo 
de  membro  do  conselho ; activo  e consciencioso,  incumbia-se  dos  mais  árduos  trabalhos,  em 
cujo  desempenho  revelou  constantemente  os  esforços  de  sua  intelligencia  para  acertar,  e a 
rectidão  de  consciência  com  que  decidia.  Era  um  precioso  auxiliar  nos  serviços  importantes 
que  incumbe  ao  conselho  de  instrucção.  O triste  acontecimento  de  sua  morte  privou  esta 
directoria  de  um  collega,  cujo  austero  e louvável  procedimento  inspirava  a todos  merecida 
confiança.  As  qualidades  pessoaes,  a probidade,  transumpto  e lição  viva  do  venerando  cidadão, 
que  lhe  deu  o ser,  tornavão  o Dr.  Cavalcanti  geralmente  estimado. 

Tenho,  Exm.  Senhor,  apresentado  á consideração  de  V.  Ex.  os  factos  e observações  que  pude 
colligir. 

Deos  guarde  a V.  Ex. — Directoria  da  Instrucção  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  9 de 
Agosto  de  1862. 

lllm.  e Exm.  Sr.  Dr.  José  Norberto  dos  Santos,  Vice-presidente  da  província. 


O Director,  Conselheiro  Dr.  TUomaz  Gomes  dos  Santos. 


Pessoal  da  Direetoria  e Concelho  de  instrncção  da  Província. 


DIUECTORIV  E CONCELHO,  E INSPECTORES 
DE  COMARCAS. 


NOMES  DOS  FUNCCIONARIÔS. 


DIBECTOE 


MKMBBOS  EFFECTTV'03  DO  CONCELHO. 


' MEMBBOS  SUBSTITUTOS 


DiSPECTOEES  DE  COMÀBCA.  . . . 


I Conselheiro  Dr.  Thomaz  'Gomes  dos  Santos. 

ÍDr.  José  Victorinoda  Costa.  1 
Dr.  José  Diogo  dd  Menezes  Fr<5es. 

'Dr.  Henrique  de  Hollanda  Cavalcanti  d’ Albuquerque. 

Dr.  Antomo  Luiz  da  Cunha  Manso.  Sayão. 

' Dr.  Leopoldo  Henrique  Castrioto. 

Dr.  Marcellino  Pinto  Ribeiro  Duarte. 

IDr.  José  Balthnzar  d’ Abreu  Cardoso  Sudré. 

Dr,  Liberato  de  Castro  Carreira . 

Dr.  Carlos  Marques  Lisboa. 

Dr.  José  Francisco  Frougeth. 

Luiz  Honorio  Vieira  Souto. 

Dr.  Manoel' da  Silveira  Rodrigues. 

IDr.  Diniz  Frederico  de  Vilhena,  da  comarca  de  Angra. 

Dr.  José  Segundino  Lopes  de  Gomensoro,  da  comarca  de  Cabo-Frio. 
Dr.  Manoel  da  Costa  Camorim,  da  comarca  de  Campos. 

Dr.  Américo  de  Oliveira  Monteiro  de  Barros,  da  comarca  de  Can- 
tagallo. 

-Dr.  Antonio  Augusto  Ribeirod’ Almeida,  da  comarca  de  Itaborahy. 
Dr.  José  Sebastião  Ferreira  da  Silva,  da  comarca  de  Magé. 

Dr.  Francisco.  José  Borges,  da  comarca  da  Nictheroy. 

Dr.  Julio  Accioli  de  Brito,  da  comarca  de  Petropolis. 

Dr>  Francisco  de  Souza  Ramos,  da  comarca  de  Rezende. 

Dr.  Antonio  José  de.  Macedo  Soares,  da  comarca  do  Rio- Bonito. 
Dr . Luciano  Au  gusto  d’01iveira,  da  comarca  de  S.  J oão  do  Príncipe. 
Dr.  Alexandre  Rodrigues  da  Silva  CHáves,  da  comarca  de 
\ Vassouras. 


SECRETARIA. 


Dr.  Ernesto  de  Souza  e Oliveira  Couíinho. 
Carlos  Leopoldo  Frederico  da  Costa  Almeida . 
João  Christino  da  Silva. 

Pedro  Alexandre  Nunes  de  Sá. 

Francisco  José  Vicente  dOliveira. 

João  Augusto  Ferrão. 

Derectoria  da  Instrucção  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  1*  de  Julho  de  1862. 


# Db.  Ernesto  de  Souza  e Oliyeiba  Coutikho,  chefe  de  secção. 
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Io  OFFICIAL 

2o  OFFICIAL  ....  . . . . . 
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POBTEIBO  CONTINUO 

CORBEIO 


NUMEROS 


RELAÇÃO  ALPHÀBETICA 


DOS 


PROFESSORES  PÚBLICOS  DA  PROVÍNCIA 


PROFESSORES 


1 
2 

3 

4 

5 

6 
•7 
8 
9 

10 
11 
12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 
21 
22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

31 

32 

33 

34 

35 

36 

37 

38 

39 

40 

41 

42 

43 

44 

45 

46 


Alberto  Luiz  dos  Reis 

Antonio  Caetano  da  Rocha  Braga 

Antonio  Carlos  Caldas  de  Alvarenga 

Autonio  Joaquim  da  Silva  Foutes 

Antonio  Jorge  Vidal 

Antonio  José  da  Costa  Velho . . 

Antonio  José  Ornellas  . . - 

Antonio  José  Ventura  da  Silva 

Antonio  José  Vieira 

Antonio  Luiz  da  Cruz  Franco.  ....  • . < 

Antonio  da  Motta  Gomes 

Antonio  Pereira  da  Nobrega  de  Souza  Coutmho 

Antonio  Pinto  de  Macedo 

Antonio  Silvestre  de  Oliveira  . • *»  • • • • 

Antonio  Teixeira  da_ Rocha 

Augusto  Carlos  Victòria 

Augusto  da  Costa  Barreto  

Chnstovfio  Vieira  de  Freitas 

Constancio  da  Silva  Jardim 

Diogo  Luiz  da  Rocha  

Domingos  José  de  Souza. 

Eduardo  dos  Santos  Rodrigues 

Eduardo  Saraiva  de  Carvalho 

Eliziario  Augusto  da  Matta. 

Francisco  Hermenegildo  da  França.  • • • • 
Francisco  Izidoro  Brunet..  • 

Francisco  José  Dutra  Junior 

Francisco  José  Lopes  Junior 

Francisco- Melchior  Gonçalves 

Francisco  da  Silva  Brandfio 

Gabriel  Ferreira  Franco  . . . • • • • • • 
Guilherme  Augusto  Rebello  de  Vasconcellos. 

Guilherme  Leocadio  Pinto 

Honorato  Ignacio  de  Carvalho • • 

Jacintho  Lopes  de  Azevedo • • 

Jeronimo  Barbosa  Ferreira 

Jofio  Carlos  Thompson. 

Jofio  Coutinho  de  Siqueira  .....*• 

Jofio  José  Martins  Rocha. 

Jofio  Paes  Raymundo 

JoRo  Pedro  de  Lemos  e Souza. ■ 

Jofio  Pedro  Medina  Celi  Mariz  Sarmento.  . 
Jofio  Rodarte  da  Gama  Lobo  . » • • • • 

Jofio  dos  Santos  Rodrigues  de  Seixas.  - • 

Jofio  Santiago  de  Gouvôa.  

Joaquim  Alves  Carneiro 

R.  P. 


FREGDEZIAS 


S.Ped°e  S.P*  doR.das  Lages. 

3.  José  do  Barreto  .... 

S.  Salvador  de  Campos.  . • 

N.  S.  da  Cone0  de  Marapicú. 

N.  á.  d’A.  de  Guapymerim. 

Innofi.  — Maricá | Ia 

Barreto.  — Nictheroy  . . , 

Santo  Antonio  dò  Paquequer. 

S.  Pedro  d’Al  léa 

S.  Jofio  da  Barra 

Santo  Antonio  dos  Guarulhos. 

S.  Ped°  e S.  P°  da  Parahyba. 

N.  S.  do  Monte  do  Carmo.  . 

N.  S.  da  Cone*  de  Rezende. 

S.  Gonçalo  de  Campos.  . . 
Fabr.  da  Polvora.—  Estrella. 

S.  Jofio  de  Mtírity  . .... 

Nova  Friburgo | ?* 

Sac.  Fam.  da  Birra  de  S.  J°. 
Pendotiba.  — « Nictheroy  . . 
Nossa  Senhora  de  Naznreth. 

N.  S.  do  Rosário  dos  Quatís. 
Sant’Anna  de  Pirahy  . . . 

N.  S.  do  Amparo  de  M iricá. 

Nictheroy * I 

N.  S.  do  Desterro  de  Tamby. 
Itaipú.  ....  . • • • • 
Sacco  de  Mangaratiba  . . . 
Passa-Tres  . . • • • • 

Aimaçfio  de  Cabo-Frio.  . , 

N.  S.  da  Piflde.  de  Iguassú 
Santa  Rosa  em  Nicthemv  . 

S.  Sacram.  de  Cantagalío  . 

N.  S.  da  Piedade. — Estrella. 

N.  S.  da  Piede.  daslpiabas. 

N.  S.  d’Assumpçfib7  ; . . 
Santa  Cruz  dos  Mendes  . . 
Araruama.  • .•  ♦.  • 

S.Sebaatifio  da  Barra-Mansa. 

S.  José  do  Rio  Preto»  . . V. 
ÍjL;S.  d^Apparecida . . - 
Paty ■'  do ; Alferes,..*  ••*.?■*  -*  - r 
N.  S. 


[Effectivo. 

iVrtalTcio. 


CATHSQO- 
BUS 


lEffectivo. 

» .. . 

I Vitalício. 
» 

lEffectivo.. 


Posse  de^Jofio  .Couíinhb 
Conceiçfio  daBetnpofcfei-  . 


I* 


2 
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48 

49 

50 

51 

52 

53 
5í 

55 

56 

57 

58 

59 

60 
61 
62 

63 

64 

65 

66 

67 

68 

69 

70 

71 

72 

73 

74 

75 

76 

77 

78 

79 

80 
81 
82 

83 

84 

85 

86 

87 

88 
89 

'90 

91 

92 

93 

94 

95 

96 

97 

98 

99 


Joaquim  Gregorio  de  Carvalho . . . . 
Joaquim  Jacomo  de  Oliveira  Campos  . 
Joaquim  Julio  de  Proença  ..... 
Joaquim  Paes  Ribeiro  de  Navarro  . 
Joaquim  Plácido  Nogueira  .... 
Joaquim  Ricardo  Vieira  de  Freitas  . 

Joaquim  Victor  da  Costa 

Jorge  Teixeira  de  Azevedo.  . . * 

José  Alexandre  de  Araújo  Pontes  .’  ! 

José  Alves  da  Silva  Carneiro 

José  Antonio  Moreira  da  Silva 
José  Antonio  de  Medeiros 
José  Antonio  da  Silva  Firme  . ...  , 
José  Antonio  da  Silva  Rocha.  * 

José  Antonio  de  Souza  Freire  . 

José  de  Castro  e Silva 

José  Fernandes  de  Oliveira. 

José  Ferreira  da  Paixão 

José  Francisco  Dias 

José  Gomes  Ribeiro  Junior.  . , 

José  Gregoriode  Carvalho  . ! . ’ ’ 

José  Joaquim  de  Moura  Caldas  (Padre) 
José  Joaquim  Marques  de  Carvalho. 

José  Justmiaao  de  S:queirn  Coutinho  . 

José  Luiz  de  Souza  Motta 

José  Raymundo  Lopes 

José  Romão  Peixoto  de  Ainorim. 

José  de  Souza  Lima.  ... 

José  Theotonio  Sayão  de  Miranda  Ribeiro 

José  Thomaz  da  Cruz  Pereira 

Justino  José  de  Oliveira  Junior  . 
Laurindo  Fernandes  de  Aguiar 
Leandro  Francisco  Leal  Junior. 

Lino  Manoel  Gomes. 

Lucio  José  da  Silva.  .*  * .*  .*  [ ’ * 

Luiz  Antonio  Sayão  de  Miranda  Ribeiro.' 
Luiz  ferreira  da  Costa  .... 

Luiz  Leopoldo  Fernandes  Pinheiro 
Manoe  Antonio  da  Costa  Barreto  ’ * ’ 
Manoel  da  Costa  Neves  ... 

Manoel  Francisco  de  Paula  Leal.*  .'  .'  ‘ 
Manoel  Gonçalves  Pereira  Nunes  . 

Manoel  José  do  Valle ' * 

Manoel  Maria  de  Brito  Vilíar 
Marcos  da  Fonseca  Lobão  * 

Miguel  Antonio  de  Araújo  D^tus’. 
Miguel  Pereira  de  Carvalho. 

Njco  áo  Rodrigues  de  Mirando.’ 

Nicoláo  José  de  Almeida. 

Noel  da  .Gama  Moret  (2a)  ..."  * 

Pedro  de  Alcantara  Pinto. 


nef°  TCofreja  de  Bulhões  *(1 

Pedro  José  de  Oliveira  Malheiros.  . 


FREGUEZIAS 


• . . Macacú 

• • • S.  João  da  Barra  . . . . 

. . . Santa  Thereza 

. . . Ilha  Grande 

• • . S.  Vicente  de  Paulo.  . . 


N.  S.  da  Gloria.  — Valença 
N.S.  da  Piedade  do  R.  Claro 

Jacarahy 

S.  Fidelis 

Sacra  Familia  do  Tinguá. 
Santo  Ant°  da  Encruzilhada 
S.  João  Marcos  . . . . 


. . . Silvado. — Maricá. 

• . . Porto  d is  Caixas  . . 


. S.  Lourenço 

. S.  Nicoláo  de  Suruhy  . . . 
. S.  José  de  Campo-Bello  . . 
. Santa  Rita  do  Rio-Negro.  . 
. Sant  Anna  de  Itacurussá  . . 

. Ponta  d’ Areia 

. Conceição  do  Rio-Bonito  . . 
. Bia-Ksperança  ...... 

. S.  Franc0  de  Paulo  da  Barra. 
. N.  S.  da  Cone0  da  Ribeira  . 
. Itabapuana 

. Conceição  de  Paraty.  . . 

. Santo  Antonio  de  Capivary  . 

. Conceição  de  Angra  dos  Reis. 

. Santo  Antonio  do  R.  Bonito. 

. Santo  Antonio  de  Jacutinga  • 
. Sacco  de  S.  Francisco.  . . 

. . S.  João  de  Macahé.  . . . 

. S.  Gonçalo  de  Nictheroy 
. Santo  Antonio  de  Padua.  . 
N.  S.  da  Cone.  de  Cordeiros. 
Santa  Isabel  do  Rio  Preto.  . 

• N.  S.  da  Piedade  da  Lage. 

• S Salvador  de  Campos.  . . 
N.S.  daGuia  deMangaratiba. 

• Jacuecanga  . . 

N.S.  da  Conceição  do  Bananal. 

• Sertão  da  Saudade  .... 

■ • S.  João  de  Itaborahy  . . , 

• • Jurujuba 

• S.  José  da  Boa  Morte  . 

• N.S.  daGuia  da  Estrella  . . 

• S.  José  de  Leonissa  .... 

• S.  Domiugos 

• N.  S.  das  Neves 

• S.  Pedro  de  Petropolis  . . . 

• N.S.  do  Pilar  da  Estrella  . . 

• S.  Pedro  de  Petropolis  . . . 

• Ponta  Negra 


CLASSES 

CATHBGO- 

RIA8 

1 

IE 

í- 

Effectivo. 

D 

Vitalício. 

D 

Effectivo. 

3* 

Vitalício. 

2“ 

Effectivo. 

1» 

» 

2» 

Vitalício. 

Ia 

Effectivo. 

Ia 

» 

1» 

Vitalício. 

Ia 

Effectivo. 

3a 

Vitalício. 

2a 

» 

Ia 

i» 

Ia 

» 

Ia 

Effectivo. 

Ia 

Vitalício. 

Ia 

» 

2a 

Effectivo. 

Ia 

» 

Ia 

» 

Ia 

» 

Ia 

» 

Ia 

Viinlicio. 

Ia 

Effectivo. 

3» 

Vitalício. 

Ia 

» 

Ia 

» 

Ia 

Effectivo. 

3a 

Vitalício. 

Ia 

Effectivo. 

Ia 

» 

Ia 

Vitnlicio. 

1» 

Effectivo. 

Ia 

D 

3a 

Vitalício. 

2a 

» 

Ia 

Effectivo. 

Ia 

» 

Ia 

Vitalício. 

3a 

» 

Ia 

» 

Ia 

» 

1» 

» 

lal 

Effectivo. 

3a  ^ 

/italicio. 

Ia  I 

Effectivo. 

Ia 

» 

Ia 

» 

3a  V 

'Italicio. 

Ia 

» 

3 


Continuação  d»  reloç&o  alphabotleo  dos  profoniores  puhlim  ém  pmfauto 


03 

O 

0 

M 

3 

z 

PROFESSORES 

FREGUEZIAS 

Tf 

1 

CATHEfiO- 

BUJ 

100 

Pedro  Mariz  de  Souza  Sarmento  . . 

S.  Francisco  Xavier.  . . . 

2* 

fitalim 

101 

102 

Padre  Pio  Pereira  do  Rosário 

Sebastião  de  Macedo  Campos  Pessoa 

S.  Sebastião  de  Campos.  . . 
Magé 

1* 

3* 

li 

103 

Tiburcio  Alves  de  Souza  Pereira 

S.  José  da  Caçaria.  . . . r 

1* 

to 

104 

Victoriano  Marques  de  Freitas 

MambnrJíVin  , 

1* 

\ PROFESSOR 

AS 

W 

1 

Adelaide  Mariana  de  Souza  e Oliveira.  .... 

N.  S.  daConceiçãode  Angra. 

3» 

Vitalift». 

2 

Adelina  Fortunata  de  Souza  Dias  Guimarães.  . 

N.  S.  do  Desterro  de  ítamby. 

1* 

Effectm. 

3 

Anna  Augusta  de  Oliveira 

N.S.  d' Assumpção  de  Cab.F. 

1* 

*> 

4 

Anna  Delfina  de  Almeida 

S.  Pedro  da  AÍdéa 

1« 

Vitalícia. 

5 

Anna  Florencia  de  Mattos 

Santo  Antonio  de  Sá.  . . . 

1* 

» 

6 

Anna  Marques  de  Oliveira  Guimarães.  . . , . 

S.  Sebastião  de  Campos.  . . 

1* 

Effectiva. 

7 

Anna  Rosa  Monteiro  da  Rocha 

S.  Gonçalo  de  Campos  . . . 

2* 

y> 

8 

Augusta  Carlota  Brandão  Garcez  de  Araújo  . . 

N.  S.  da  Piedade  daEstrella . 

2* 

» 

9 

Bernarda  Emilia  do  Prado  Brandão  e Cordeiro.  . 

N.  S.  da  Conceiç.  de  Rezende. 

3* 

Vitalícia. 

10 

Candida  Oiympia  de  Lima  Viegas 

N.S.  da  Piedade  doR.  Claro. 

2* 

» 

11 

Carlota  Leopoldina  de  Alvarenga 

N.S.  dos  Remedios  deParaty. 

3* 

» 

12 

Carlota  Joanna  da  Transfiguração 

S.  João  da  Barra 

3* 

» 

13 

Carolina  Amalia  de  Bastos  Feijd 

S.  Sacramento  de  Cantagallo. 

1* 

» 

14 

Clara  Amathildes  de  Mal  tos  Rocha 

Porto  das  Caixas  ..... 

3* 

» 

15 

Dulclnda  Candida  Jardim  Espíndola 

N.S.  daConce-ção.  R. Bonito. 

2* 

» 

16 

Emilia  Adelaide  Leal 

Barreto  de  Nictheroy  . . . 

1* 

» 

17 

Emilia  Maria  da  Paixão 

SanPAnna  de  Pirahy  . . . 

2* 

Efiectiva. 

18 

Engracía  Fia  via  de  Macedo  Oliveira  Dias.  . . . 

S.Joâo  Baptista  de  Meritj.  . 

1* 

» 

19 

Ermelinda  de  Miranda  Moraes 

N.S.  daConc.de  Cordeiros. 

1« 

* 

20 

Eurydice  Eufrozina  Penalta 

S.  Ped°  e S.  P°  da  Parahyba. 

2* 

Vitalícia. 

21 

Felislinda  Augusta  Castel  o Branco  ..*... 

N.S.  da  Gloria  de  Valença.  . 

3* 

» 

22 

Florinda  JNarcisa  de  Paula  Mesquita  Charem  . . 

S.  J°  Marcus.S.  J°  do  Príncipe. 

1* 

» 

23 

Fran  isca  Leocadia  dos  Santos  Mattoso 

S.  João  Baptista  deltaborany. 

2* 

Effectiva. 

24 

Henriqueta  Carlota  de  Menezes  Rocha 

S.  Sebastião  da  Barra  Mansa. 

3* 

Vitalícia. 

25 

Henriqueta  Carolina'  Ferrão 

Fonseca.  Nictheroy  . . . . 

1* 

Effectiva. 

26 

H -rmenegilda  Amalia  Moreira 

S.  Gonçalo  de  Nictheroy  . . 

1» 

» 

27 

Idalina  Rosa  de  Viterbo  Carneiro 

Sacra  Família  do  Tinguá  . . 

1* 

28 

Ignacia  Adelaide  de  Souza  Damas 

N.S.da  GniadeMnngaratiba 

2* 

» - 

29 

Joaquina  Felicia  Ferreira  Chaves 

S.  João  BaptistadeNictheroy. 

3* 

» - 

30 

Leonor  Augusta  Loureiro  de  Andrade 

N.S.  Conceição  de  Vassouras. 

3* 

Vitalícia. 

31 

Ludovina  Rita  de  Cassia 

PnssaTres  S.  J°.do  Príncipe. 

1» 

» 

32 

Luiza  Angélica  da  Azevedo  Brasil 

Santo  Antonio  de  Capivary. 

i» 

» 

33 

Luiza  Augusta  de  Menezes.  

N.S.  da  Piedade  deMngé.  '. 

•3* 

» 

34 

Luiza  Joaquina  Hoffert 

Santo  Antonio  do  R.  Bonito. 

1* 

• » 

35 

Luiza  Maria  de  Lima  Rebello 

S inta  Rosa  de  Nictheroy  . . 

1* 

Effectiva. 

36 

Mariana  Amalia  de  Paula  Rodrigues 

S.Loureuço  de  Nictheroy  . . 

2« 

' V*  - 

37 

Maria  Angélica  Mendes  Goulart 

Icaraby , Nictheróhy  . . . 

1* 

Efleètiva 

38 

Maria  Carolina  Alves 

Jurujnba , i . 

1» 

Vitalícia 

39 

Maria  Clara  de  Padua  Monteiro 

N.  S.  da  Con.  de  Carapebús. 

.1* 

, 

40 

Maria  Josefa  da  Conceição  Guimarães  Baker.  . 

S.  João  Baptista  de  Macahé 

3‘ 

..  » • r 

41 

Maria  Leopolda  Thompson 

N.S.  da  Piedade  de  Iguassú. 

‘2* 

42 

Maria  Luiza  Correia . 

N.  S.  da  Lapa  de  Capfvary. 

1* 

Efiectiva 

43 

Maria  Marques  Perpetua  d’OHveira 

Arrozal . . . . • . . . . 

1* 

Vitalícia 

44 

* 

Maria  Sophia  Baraúna 

S.  Salvador  de  Campos  . 

3* 

» 

A 

CHÜnuaçàs  d«  relação  alpHabettea  dos  profeasore»  publleo*  da  proví  nela 


I 

PROFESSORAS 

FREGUEZIAS 

CLASSES 

CATHEGO* 

RIAS 

45 

Minervina  Laura  Moreira  Guimarães 

S.  Nicoláo  de  Suruhy  . . 

1* 

Eífectiva 

46 

Narciza  Rosa  Atalaia 

S.  Sebastião  de  Araruama. 

1* 

Vitalicia 

47 

Paulina  Alves  de  Mattos  Prego  e Santos.  . . 

Nova-Friburgo. 

2* 

» 

48 

Paulina  Aspazia  Firmina  Rodrigues  de  Moura  . 

S.  Fidelis 

2® 

Eífectiva 

49 

Polucena  Leonor  da  Cunha  Espíndola  .... 

N.  S.  do  Ampare»,  Maricá.  . 

2* 

Vitalicia 

50 

Pulcheria  Curvello  de  Negreiros 

S.  Fran.  Xavier  de  Itaguahy. 

2* 

Eífectiva 

51 

Ricarda  Correia  de  Castro  Maigre  Restier.  . . 

Posse  de  João  Coutinho  . . 

1* 

)) 

52 

Rita  Maria  da  Conceição  Teixeira 

S.  Domingos,  Nicthprpy  . . 

3® 

Vitalícia 

53 

Saturnina  Maria  de  Freitas 

N.  S.  do  Rosário  de  Maiiib.  . 

1» 

Eífectiva 

54 

Thereza  Maria  da  Costa  e Castro 

Ponta  d’Arêa_ 

1* 

Vitalicia 

55 

Yeridiana  Maria  da  Silva 

N.  S.  da  Guia,  Estrella  . . 

1* 

Eífectiva 

56 

Zeferina  Josefa  Pinto  de  Bulhões 

S.  Pedro  de  Petropolis  . . 

3® 

Vitalicia 

Directoria  da  Instrucçao,  1®  de  Julho  de  1862. 


Dr.  Ernesto  de  Souza,  k Oliveira  Coutinho, 
Chefe  de  secçfio. 
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7 

8 
9 

10 

11 
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16 

17 

18 

19 

20 
21 
22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

31 

32 

33 

34 

35 

36 

37 

38 

39 

40 

41 

42 

43 

44 

45 

46 


PROFESSORES 


Alberto  Luiz  dos  Rèis 

Antonio  Caetano  da  Rocha  Braga . 

Antonio  Carlos  Caldas  de  Alvarenga 

Autonio  Joaquim  da  Silva  Foates 

Antonio  Jorge  Vidal.  . . 

Antonio  José  da  Costa  Velho 

Antonio  José  Ornellas 

Antonio  José  Ventura  da  Silva 

Antonio  Jcsé  Vieira 

Antonio  Luiz  da  Cruz  Franco 

Antonio  da  Motta  Gomes.  • • 

Antonio  Pereira  da  Nobrega  de  Souza  Coutinho. 

Antonio  Pinto  de  Macedo 

Antonio  Silvestre  de  Oliveira 

Antonio  Teixeira  da  Rocha. 

Augusto  Carlos  Victoria 

Augusto  da  Costa  Barreto 

Chnstovão  Vieira  de  Freitas 

Constando  da  Silva  Jardim 

Diogo  Luiz  da  Rocha 

Domingos  José  de  Souza 

Eduardo  dos  Santos  Rodrigues 

Eduardo  Saraiva  de  Carvalho 

Eliziario  Augusto  da  Matta. 

Francisco  Hermenegildo  da  França 

Francisco  Izidoro  Brunet.  . 

Francisco  José  Dutra  Junior 

Francisco  José  Lopes  Junior 

Francisco  Melchior  Gonçalves 

Francisco  da  Silva  Brandão.  . . ..... 

Gabriel  Ferreira  Franco • 

Guilherme  Augusto  Rebello  de  Vasconcellos. 

Guilherme  Leocadio  Pinto 

Honorato  Ignacio  de  Carvalho 

Jacintho  Lopes  de  Azevedo 

Jeronimo  Barbosa  Ferreira.  

João  Carlos  Thompson.  _ 

João  Coutinho  de  Siqueira 

João  José  Martins  Rocha 

João  Paes  Raymundo 

João  Pedro  de  Lemos  e Souza.  . . ...  • 
João  Pedro. Medina  Celi  Mariz  Sarmento.  . . 

João  Rodarte  da  Gama  Lobo  . 

João  dos  Santos  Rodrigues  de  Seixas.  . . . 

João  Santiago  de  Gouvêa 

Joaquim  Alves  Carteiro 


FREGUEZIAS 


S.Ped°e  S.P°doR.dasLages.  D 
5.  José  do  Barreto  ....  Ia 
S.  Salvador  de  Campos.  . . 

N.  S.  da  Cone0  de  Marapicú. 

N.  S.  d’A.  de  Guapymerim. 

Innoã.  — Maricá 

Barreto.  — Nictheroy  . . . 
Santo  Antonio  do  Paquequer. 

S.  Pedro  d’AUéa 

S.  João  da  Barra 

Santo  Antonio  dos  Guarulhos. 

S.  Ped°  e S.  P°da  Parahyba. 

N.  S.  do  Monte  do  Carmo. 

N.  S.  da  Cone0  de  Rezende. 

S.  Gonçalo  de  Campos. 

Fabr.  da  Polvora. — Estrella. 

S.  João  de  Merity  . . . 

N >va  Friburgo 

Sac.  Fom.  da  Barra  de  S.  J 
Pendotibt. — Nictheroy  . 

Nossa  Senhora  de  Naz  ireth 
N.  S.  do  Rosário  <!os  Quatís 
SanPAnna  de  Pirtihy 
N.  S.  do  Amparo  de  M iricá 

Nictheny 

N.  S.  do  Desterro  de  Tainhy 

Itaipú 

Sacco  de  Maogiratiba  . . 

Passa-Tres 

Ai  mação  de  Cabo-Fno.  . 

N.  S.  da  Piede.  do  I^uassú 
Santa  Rosa  em  Nictheroy 
S.  S icram.  de  C intagallo 
N.  S.  da  Piedade. — Estrella 
N.  S.  da  Piede.  das  Ipiabas 
N.  S.  d’ Assumpção.  . . 
Santa  Cruz  dos  Mendes  . 

Araruama . 

S.  Sebastião  da  Barra-Mansa. 

S.  José  do  Rio  Preto. 

N.  S.  d’Apparecida . 

Pàty  do  Alferes  . . 

N.  S.  dos  Remed.— Paraty. 
Arrozal.  . . . . . . 

Posse  de  João  Coutinho 
Conceição  da  Bemposta. 
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es 
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73 
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79 
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84 

85 

86 
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88 

89 

90 

91 

92 

93 

94 

95 

96 

97 

98 

99 


Joaquim  Gregorio  de  Carvalho.  . . 
Joaquim  Jacomo  de  Oliveira  Campos 
Joaquim  Julio  de  Proença  .... 
Joaquim  Paes  Ribeiro  de  Navarro  . 
Joaquim  Plácido  Nogueira  .... 
Joaquim  Ricardo  Vieira  de  Freitas  . 
Joaquim  Victor  da  Costa  . . 

Jorçe  Teixeira  dç  Azevedo. 

José  Alexandre  de  Araújo  Pontes 
José  Alves  da  Silva  Carneiro  . 

José  Antonio  Moreira  da  Silva 
José  Antonio  de  Medeiros  . . 

José  Antonio  da  Silva  Firme  . 

José  Antonio  da  Silva  Rocha. 

José  Antonio  de  Souza  Freire  . 

José  de  Castro  e Silva.  . . . 

José  Fernandes  de  Oliveira.  . 

José  Ferreira  da  Paixão  . . 

José  Francisco  Dias 

José  Gomes  Ribeiro  Junior.  . 

José  Gregorio  de  Carvalho 

José*  Joaquim  de  Moura  Caldas  (Padre) 
José  Joaquim  Marques  de  Carvalho. 

José  Justiniano  de  S queira  Coutinbo 
José  Luiz  de  Souza  Motta  . . 

José  Ravmundo  Lopes.  . 

José  Romão  Peixoto  de  Amorirn 

José  de  Souza  Lima 

José  Theotonio  Sajão  de  Mirand 
José_  Thoroaz  da  Cruz  Pereira . 

Justino  José  de  CMiveira  Junior 
Laurindo  Fernandes  de  Aguiar 
Leandro  Francisco  Leal  Jumor. 

Lino  Manoel  Gomes 

Lucio  José  da  Silva 

Luiz  Antonio  Sayão  de  Miranda  Ribeiro, 

Lmz  Ferreira  da  Costa 

Luiz  Leopoldo  Fernandes  Pinheiro 
Manoel  Antonio  da  Costa  Barreto 
Manoel  da  Costa  Neves  .... 
Manoel  Francisco  de  Paula  Leal.' 
Manoel  Gonçalves  Pereira  Nunes . 

Manoel  José  do  Valle  .... 

Manoel  Maria  de  Brito  Villar’.  *. 

Marcos  da  Fonseca  Lobão  . 

MjgueJ  Antonio  de  Aranjo  Dantas 
Miguel  Pereira  de  Carvalho. 

Nicoláo  Rodrigues  de  Miranda. 

Nieotóo  José  de  Almeida.  . 

Notei  da  Gama  Moret  (2a) 

Pedro  de  Alcantara  Pinto, 


a Ribeiro 


Pedro  Correia  Taborda  de  Bulhões 
Pedro  José  de  Oliveira  Malheiros.  . . 


FREGUEZIAS 


Macacú 

S.  João  da  Barra  .... 

Santa  Thereza 

Ilha  Grande 

S.  Vicente  de  Paulo.  . . 
N.  S.  da  Gloria.  — Valenç 
N.S.  da  Piedade  .do  R.  Ciar 

..'acarahy 

S.  Fidelis 

Sacra  Familia  do  Tinguá. 
Santo  Ant°  da  Encruzilhad 
S.  João  Marcos  .... 
Silvado.  — Maricá.  . . 

Porto  d is  Caixas  .... 

S.  Lourenço 

S.  Nicoláo  de  Suruhy  . . 

S.  José  de  Campo-Brillo  . 
Santa  Rita  do  Rio— Negro. 
Sant’Anna  de  Itacurussã  . 

Ponta  d’ Areia 

Conceição  do  Rio-Bonito  . 

Bia-Esperança 

S.  Frmic0  de  Paulo  da  Barra 
N.  S.  da  Cone0  da  Ribeira 

Itabapuana 

Conceição  de  Paraty.  . . 
Santo  Antonio  de  Capivary 
Conceição  de  Angra  dos  Rds. 
Santo  Antonio  do  R.  Bonito. 
Santo  Antonio  de  Jacutinga  • 
Sacco  de  S.  Francisco.  . . 
S.  João  de  Macahé.  . . . 
S.  Gonçalo  de  Nictheroy 
Santo  Antonio  de  Padua.  . 
N.  S.  da  Cone.  de  Cordeiros. 
Santa  Isabel  do  Rio  Preto.  . 
N.  S.  da  Piedade  da  Lage. 
S Salvador  de  Campos.  . . 
N.S.daGuia  deMangaratiba. 

Jacuecanga 

N.  S.  da  Conceição  do  Bananal. 
Sertão  da  Saudade  .... 
S.  João  de  Itaborahy  . . , 

Jurujuba  . 

S.  José  da  Boa  Morte  . . . 
N.  S.  da  Guia  da  Estrella  . . 
S.  José  de  Leonissa  .... 

S.  Domingos 

N.  S.  das  Neves  ..... 
S.  Pedro  de  Petropolis  . . . 
N.S.  do  Pilar  da  Estrella  . 

S.  Pedro  de  Petropolis  . . . 
Ponta  Negra 


m 

M 

CO 

00 

d 

o 

CATHEGO- 

EIA8 

Ia 

Effectivo. 

3a 

Vitalício. 

Ia 

Effectivo. 

Ia 

Vitalício. 

Ia 

Effectivo. 

3a 

Vitalício. 

2a 

Effectivo. 

Ia 

» 

2a 

Vitalício. 

Ia 

Effectivo. 

Ia 

a 

Ia 

Vitalício. 

Ia 

Effectivo. 

3a 

Vitalício. 

2a 

» 

Ia 

» 

Ia 

» 

Ia 

Effectivo. 

Ia 

Vitalício. 

Ia 

» 

2a 

EÔectivo. 

ia 

» 

Ia 

Ia 

» 

Ia 

» 

Ia 

Vilnlicio. 

Ia 

Effectivo. 

3a 

Vitalício. 

1» 

» 

Ia 

» 

Ia 

Effectivo. 

3a 

Vitiilicio. 

Ia 

Effectivo. 

Ia 

» 

1» 

Vitalício. 

Ia 

Effectivo . 

Ia 

» 

3a 

Vitalício. 

2» 

» 

Ia 

Effectivo. 

Ia 

» 

Ia 

Vitalício. 

3a 

» 

1» 

» 

Ia 

» 

Ia 

» 

Ia 

Effectivo. 

3a 

Vitalício. 

Ia 

Effectivo. 

Ia 

» 

Ia- 

» 

3a  1 

Vitalício. 

Ia 

» 

Continuação  do  relação  elpHnbetleo  doe  profotooreo  pobllMM  do  pnttad* 


s 

m 

03 

3 

D 

55 

PROFESSORES 

FREGUEZIAS 
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CàTSEGO- 

Bt&J 

100 

Pedro  Mariz  de  Souza  Sarmento 

S.  Francisco  Xavier.  . . . 

2* 

Vrtalicio 

101 

Padre  Pio  Pereira  do  Rosário 

S.  Sebastião  de  Campos.  . . 

1* 

» 

102 

Sebastião  de  Macedo  Campos  Pessoa 

Magé 

3* 

a 

103 

Tiburcio  Alves  de  Souza  Pereira 

S.  José  da  Caçaria 

1* 

a 

104 

Victoriauo  - Marques  de  Freitas 

Mambucaba 

P 

a 

PROFESSORAS 


1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 
9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 
21 
22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

31 

32 

33 

34 

35 

36 

37 

38 

39 

40 

41 

42 

43 

44 


Adelaide  Mariana  de  Souza  e Oliveira 

Adelina  Fortunata  de  Souza  Dias  Guimarães.  . 

Anna  Augusta  de  Oliveira 

Anna  Delfina  de  Almeida 

Anna  Florencía  de  Mattos . . . . . . . . . 
Anna  Marques  de  Oliveira  Guimarães.  . . , . 

Anna  Rosa  Monteiro  da  Rocha 

Augusta  Carluta  Brandão  Garcez  de  Araújo  . 
Bernarda  Emilia  do  Prado  Brandão  e Cordeiro. 

Candida  Olvmpia  de  Lima  Yiegas 

Carlota  Leopoldina  de  Alvarenga 

Carlota  Joanna  da  Transfiguração 

Carolina  Amalia  de  B istos  Feij<S. 

Clara  Amathildes  de  Maltos  Rocha 

Dulo  nda  Candida  Jardim  Espíndola 

Emiiia  Adelaide  Leal 

Emilia  Maria  da  Paixão • ... 

Engracia  Flavia  de  Macedo  Oliveira  Dias.  . . 

Ermelinda  de  Miranda  Moraes 

Eurydice  Eufrozina  Penalta 

Felislinda  Augusta  (JastePo  Branco  . . • . . 
Florinda  Nnrcisa  de  Paula  Mesquita  Charem  . 
Fran  isca  Leocadia  dos  Santos  Mattoso.  . . . 
Henriqueta  Carlota  de  Menezes  Rocha  .... 

Henriqueta  Carolina  Ferrão 

H rmenegilda  Amalia  Moreira 

Idalina  Rosa  de  Yiterbo  Carneiro 

Ignacia  Adelaide  de  Souza  Dantas 

Joa quina  Felicia  Ferreira  Chaves 

Leonor  Augusta  Loureiro  de  Andrade  .... 

Ludovina  Rita  de  Cassia  

Luiza  Angélica  de  Azevedo  Brasil 

Luiza  Augusta  de  Menezes 

Luiza  Joaquina  Hoffert.  

Luiza  Mana  de  Lima  Rebello 

Mariana  Amalia  de  Paula  Rodrigues.  . . . 

Maria  Angélica  Mendes  Goulart 

Maria  Carolina  Alves  

Maria  Clara  de  Padua  Monteiro 

Maria  Josefa  da  Conceição  Guimarães  Baker. 

Maria  Leopolda  Thompson • 

Maria  Luiza  Correia  . . • • • 

Maria  Marques  Perpetua  d Oliveira  .... 
Maria  Sophia  Baraúna 


N.  S.  da  Conceição  de  Angra.  ( 3‘ 
N.  S.  do  Desterro  de  Itamby. 
N.S.  d’ Assumpção  de  Cab.F. 

S.  Pedro  da  Aldêa.  .... 
Santo  Antonio  de  Sá . . . . 

S.  Sebastião  de  Campos.  . . 

S.  Gonçalo  de  Campos  . . . 

N.  S.  da  Piedade  daEstrella . 

N.  S.  da  Conceiç.  de  Rezende. 
N.S.  da  Piedade  doR.  Claro. 
N.S.  dos  RemediosdeParaty. 

S.  João  da  Barra 
S.  Sacramento  de  Cantagallo. 
Porto  das  Caixas  . . . 

N.S.  dnCor.ceição.R.Bonito, 
Barreto  de  Nictheroy  . 
SanFAnna  de  Pirahy  . 

S.João  Baptista  de  Merity 
N.S.  daConc.de  Cordeiros, 

S.  Ped"  e S.  P°  da  Parahyba, 
N.S.  da  Gloria  de  Valença. 

S.  J°  Marcos.S.  J°  do  Principe 
S.  João  Baptista  deltaborany 
S.  Sebastião  da  Barra  Mansa 
Fonseca.  Nictheroy  . . . 

S.  Gonçalo  de  Nictheroy  . 
Sacra  Família  do  Tinguá  . 
N.S.da  Guiade  Mangaratiba 
S.João  BaptistadeNictheroy 
N.S.  Conceição  de  V» ssc uras 
Passa Tres  S.J°. do  Principe 
Santo  Antonio  de  Capivary 
N.S.  da  Piedade  deMagé. 
Santo  Antonio  do  R.  Bonito 
S inta  Rosa  de  Nictheroy  . . 
S.Loureuço  de  Nictheroy  . . 
Icarahy  , Nictherohy  . . . 
Jurujuba , » ... 

N.  S.  da  Con.  de  Carapebús. 
S.João  Baptista  deMàcáhé 
N.  S.  da  Piedade  de  IguassíL 
N.  S.  da  Lapa  de  Capivary. 

Arrozal 

S.  Salvador  dé  Campos  . . 
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45 

Minervina  Laura  Moreira  Guimarâea 

S.  Nicoláo  de  Suruhy  . . 

1® 

Effectiva 

46 

Narciza  Rosa  Atalaia 

S.  Sebastião  de  Araruama. 

1* 

Vitalícia 

47 

Paulina  Alves  de  Mattos  Prego  e Santos.  . . 

Nova-Friburgo 

2* 

» 

48 

Paulina  Aspazia  Firmina  Rodrigues  de  Moura  . 

S.  Fidelis 

2* 

Effectiva 

49 

Polucena  Leonor  da  Cunha  Espindola  .... 

N.  S.  do  Amparo,  Maricá.  . 

2* 

Vitalícia 

50 

Pulcheria  Curvello  de  Negreiros 

S.  Fran.  Xavier  de  Itnguaby. 

2* 

Effectiva 

51 

Ricarda  Correia  de  Castro  Maigre  Restier.  . . 

Posse  de  Jo5o  Coutinho  . . 

1* 

» 

52 

Rita  Maria  da  ConceiçSo  Teixeira 

S.  Domingos,  Nictheroy  . . 

3® 

Vitalícia 

53 

Saturnina  Maria  de  Freitas 

N.  S.  do  Rosário  de  Mamb.  . 

1» 

Effectiva 

54 

Thereza  Maria  da  Costa  e Castro 

Ponta  d’Arôa 

1® 

Vitalícia 

55 

Veridiana  Maria  da  Silva 

N.  S.  da  Guia,  Estrella  . . 

1* 

Effectiva 

56 

Zeferina  Josefa  Pinto  de  Bulhões 

S.  Pedro  de  Petropolis  . . 

3® 

Vitalícia 

Directoria  da  InstrucçSo,  1®  de  Julho  de  1862. 


Dr.  Ernesto  de  Souza  e Oliveira  Coutinho. 
Chefe  de  secção. 


Eseolas  parlieularcs  de  inslrueção  primaria. 


FKEGGEZUS 


LUGAR  DA  ESCOLA 


Conceição  de  Angra 

S.  Vicente  de  Paul) 

Barra  de  S.  João.  . . . Sacra-Familia . . 
Giiaruihos,  em  Campos  . Lagòa  das  Pedras 
Cidade  de  Campos  ...  S.  Salvador.  . . 


Piedade  da  Lagc. 
Cantagailo.  . . . 


Carangola.  . . . 
SS.  Sacramento. 


S.  Francisco  de  Paula 

Marapicú Passa-Vinte.  . . 

" • Longe  da  villa  . 


Mcrcty 

S.  João  de  Itaborahy  . 
» » 


Fazenda  das  Palmas. 


Macabú 

Piedade  de  Magé.  . . 
S.'  João  de  Nicthcroy. 


Cabussú  . 
Salvaterra 
.Pachecos.  . 


Cidade . 


S.  Lourenço Santa  Anua. 

S.  Gonçalo Molondo  . . 

Paraty Cidade.  . . 

S.'José  do  Turvo 

Rezende Cidade.  . . 

» »... 

Rio  Bonito Villa.  . . . 


NOMES  DOS  PROFESSORES 


Luiza  Leopoldina  d’011veira.  ....... 

Jacintho  Narciso  Calbeiros. 

Manoel  Pereira  dos  Santos  Mafra.  . . . . ! 

Luiz  Pinto  de  Azevedo 

Pedro  Amancio  da  Costa | 30 

Euscbio  Ildefonso  Barroso 54 

João  Alberto  Ultra. * 30 

Henriqueta  Maria  da  Silva. Campos*.  *.,*!*.  ... 

Rachel  Antonia  de  Freitas.  

Emilia  Ferreira  de  Lima  Coutinho.*  ! . . ! 

Manoel  José  Ferreira  Machado. 

Sebastião  Alves  de  Souza  Canuto.  ..... 

Daniel  Blatter 

Maria  Basilia  Jardim  Fernandes. 

Maurício  Augusto  Vieira  Lafuente. 

Januario  da  Costa  Côrtes . 26 

José  Caetano  d’ Almeida  e Silva 

Viuva  Pariz 

Antonio  José  Américo 

Maria  Augusta  da  Costa  Barreto 

Padre  Rufino  Joséj  Alves. 

João  Marques  dos  Santos  Coimbra 

Domingos  Duarte  dos  Santos  Junior. 14 

Boaventura  Delfim  Chaves 

Thereza  do  Nascimento  Jesus 

José  Skiner  Junior.  28 

Antonio  Manoel  Lonreiro . . 

Joanna  Amalia  dos  Santos  Savedra 

Alexandrina  Luiza  Fernandes 

Felix  d’Almeida  Vidal 26 

Maria  Douvina  Rosa  de  Paiva 

Cesario  José  Cardoso  d’01iveira.  ......  13 

Jorge  José  Tavares. 15 

Manoel  Archimedes  da  Cunha. 39 

Paulo  Hilário  de  Bessa. . . . 3 

Antonio  da  Silva  Marques 


» d » 

Mangaratiba. » 

Angra  dos  Reis.  . . : . Cidade. 
Paraty » . 


Miguel  José  Rodrigues 12 

Manoel  José  Tavares 6 

Anselmo  José  Rodrigues 8 

Thereza  Francisca  d’  Oliveira 

Maria  Candida  de  Lima  Viegas 

Joaquina  Maria  Caparicà 
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Direcloria  da  Instracção  da  Provincia  do  Rio  de  Janeiro,  em  Io  de  Julho  de  1862. 


Dr.  Erkesto  de  Souza  e Oliveira  Coutihho; 


Chefe  de  secção. 


Collegios  particulares  dc  instrucção  primaria  e secundaria. 


LOCALIDADES 

NOMES  DOS  DIRECTORES 

DENOMINAÇÕES 

NUMERO 
DE  ALUMN05 

. 

- 

MA  SC. 

FEMIIV. 

Barra  Mansa 

José  Fernandes  Joviano 

Atheneu  

50 

» » 

Barra  de  S.  JoSo.  . . . 

D.  Ornelia  Schmidt  de  Sà  Lobato. 

Francisco  José  dc  Andrade * . . . 

22 

Campos,  Cidade  .... 

D.  Maria  Elizêo  Candida  d' Abreu 

Santa  Rita 

30 

b n .... 

D.  Joanna  Pinto  da  Conceição ' 

• • • 

15 

P » .... 

D.  Maria  José  d’ Andrade 

Santa  Isabel 

a • m 

ÚO 

» » .... 

D.  Isabel  de  Jesus  Barreto 

Santa  Theresa.  . . . 

• • • 

30 

» » «... 

Padre  João  Antunes  de  Menezes 

S.  João. 

60 

n » . . ; . 

Joaquim  Pinto  d’AImeida 

S.  Joaquim 

20 

i>  » .... 

Celestino  Satyro  Martins.  

S.  Loarenço 

30 

n » .... 

João  de  Sonza  Tavares  Nctto 

30 

Magé 

Macahé 

Nictheroy,  Cidade.  ' . . 

Luiz  Manoel  dos  Santos  Valenle 

. 

11 

Felisberto  Alexandrino  Drumond. 

Camillo  Ferreira  d’ Andrade 

Collegio  Andrade.  . . 

73 

n S.  Domingos. 

José  Leão  de  Gouvêa  Faria. 

» Philomalico  . 

32 

» Cidade  . . . 

Theodorico  José  Ferreira  de  Moraes 

Progresso  das  Luzes  . 

87 

» » . . • 

D.  Arma  Luiza  da  Silva 

hh 

» » . . . 

D.  Maria  Julia  da  Costa 

28 

» S.  Dommgos. 

D.  Maria  Feliciana  Pimentel  do  Couto  .... 

85 

» Cidade  ..  . . 

D.  Luiza  de  Araújo 

12 

» » . . . 

M“*  Goverti 

19 

Nova-Friburgo 

» » 

Barão  de  Tautphceus 

Chrislovão  de  Freitas  &.  Galiano  das  Neves.  . . 

S.  Vicente  de  Paulo  . 
Collegio  Freese  . . . 

120 

Petropolis 

Carlos  Matson 

16 

B • a • . • • 

Henrique  Kopke 

Collegio  Kopke  . . . 

117 

» ...... 

» 

D.  Mathildes  Taulois. 

D.  Romana  Bitancoúrt  Drumond. 

D.  Joanna  Cramer- 

• « • 

27 

n 

> 

M“*  Jenny  Diemer. 

Bernardo  José  Falletü 

Collegio  Callogeras.  . 

hli 

Rezende , Cidade.  . . . 

Manoel  Maximiano  Pereira  Pinto  ...... 

Maximiano 

55 

j>  ..... 

D.  Isabel  Francisca  Medenilha.  ...... 

Santa  Isabel 

• • • 

ia 

S.  João  do  Príncipe  . . 

. da  Caçaria.  . . 
Valença,  St.  A.  doR"Bonit. 

José  Hermeiiegildo  Freire  da  Motta. 

Joaquim  Maria  Pereira  de  Vasconcellos  . . . 
José  Tbeotonio  Sayão  de  Miranda  Ribeiro.  • . 

Saudade. 

17 

» 0 n » » 

D.  Rita  de  Sã  Lobato. 

55 

- 

Vassouras,  Cidade.  ... 

Fernandes  

B » ... 

D.  Mariana  de  Oliveira  Braga  ........ 

Braga . 

• • • 

26 

* St.  Cruz  dos  MendL 

Padre  José  Alves  Pereira. 

839 

, 370 

Direciona  da  Instrucção  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  em  i*  de  Julho  de  1862. 


Dr.  Ernesto  de  Sodza  e Oliveira  Codtiíiho, 


Chefe  de  secção. 


Aulas  publicas  de  instrucção  secundaria. 


LOCALIDADES. 

KOIES  DOS  PROFESSORES. 

rDEALim 

\ 

MATÉRIAS  DE  EMO. 

Angra.  . . 

Thomaz  Auguslo  Rebello  de 

* 

Yasconcellos 

15 

Francez. 

Campos.  . 

Conego  MarianoLeile  da  Silva 

Escobar  

26 

Lalim. 

Idem . . . 

Carlos  Frederico  Renné.  . . 

12 

Francez  e geographia. 

Nictheroy . 

Guilherme  Henrique  Briggs. 

7 

lnglez. 

Tolal.  . . . 

60 

Directoria  da  Instrucção  da  província  do  Rio  de  Janeiro , em  1“  de  Julho 

de  1862. 

Dr.  Ernesto  de  Souza,  e Oliveira.  Coutinho, 


Chefe  de  secção. 


Escolas  publicas  allcmãas  de  Petropolis. 


NOMES  DOS*PROFESSORES. 

N.°  DE  ALUÍMOS. 

N.°  DE  ALUMIAS. 

Henrique  Monken 

100 

76 

Pedro  Jacoby  

98 

68 

Marlinho  Üupont. 

59 

50 

D.  Maria  Viard  (outr’ora  Maria  Beck) 

62 

m Total.  . . . 

257 

256 

Directoria  da  InstrucçSo  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  em  1*  de  Julho 
de  1862. 


Dr.  Ernesto  de  Soüza  e Oliveira  Coutixho, 
Chefe  de  secç5o.v 


hscftlas  visitadas  por  alguns  dos  inspectorcs  de  comarca,  depois 
que  entrárâo  cm  exercício  no  corrente  anno. 


COMARCAS. 

INSPECTORES. 

FREGUEZIAS. 

hltiCM. 

Piiiolm  II 

Rio-Bonito.  . 

Dr.  Antonio  Joaquim  de  Macedo  Soares 

i Conceição  d<j  Rio  Bonito.  . 

1 Conceição  da  Boa  Esperança 
[ Araruama  ....... 

V 

2 

1 

2 

1 

Itaborahy.  . 

Dr.  Ant.°  Augusto  Ribeiro  de  Almeida 
A 

S.  João  de  Itaborahy.  . . 
Desterro  de  Tamby  . . . 

3 

2 

■ 

Cabo-Frio-  . 

Dr.  J.  Segundino Lopes  de  Gomensoro 

Assumpção 

2 

i 

Pelropolis.  . 

Dr.  Jnlin  Arrinli  rip  Rritr».  . 'r  . . . 

S.  Pedro  de  Petropolis.  . 

D 

■ 

ÍÉMÍÍá58SÍP^ 

Niclheroy  . . 

Francisco  José  Borges 

i S.  Gonçalo  de  Nictheroy. 

Conceição  de  Cordeiros.  . 
- Nictheroy  

2 

2 

13 

H 

Angra  dos  Reis 

Dr.  Diniz  Francièco  de  Vilhena.  . . 

Mangaratiba 

Itacurussá  . 

1 Jacareby 

j Conceição  de  Angra  .-  . . 

] Jacuecanga.  . ..... 

j Ribeira 

\ Ilha  GraDde  . . .... 

1 Mambucaba  . . .... 

1 Nossa  Senhora  dos  Reme- 
[ dios  de  Paraty . . . . 
Nossa  Senhora  da  Concei- 
ção de  Paratymerim . . 

4 

i 

1 

3 

1 

2 
2 
2 

2 

1 

1 

1 

2 

Total.  . . . 

13 

Directoria  da  Instrucção,  em  i°  de  Julho  de  1882. 

t 

Dr.  Ernesto  de  Souza  e Oliveira  Coütinho, 
1 ° Chefe  de  secção. 


